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A trajetória do embaixador 
Francesco Azzarello. PÁGINA 16

Nos 51 anos de Ceilândia, sua 
gente é a mais valorosa. PÁGINA 10

O que o outono tem a ver com a 
mitologia grega? PÁGINA 21

Estamos no limiar de uma nova 
ordem mundial. PÁGINA 3

PT anuncia pré-candidato ao 
Buriti esta semana. PÁGINA 14

AGU abre a guarda para os 
opositores do governo. PÁGINA 4

Cresce número de 
eleitoras mulheres

Rússia usa mísseis 
hipersônicos contra 
cidades ucranianas

Duas apostas da 
Mega vão dividir 
R$ 189 milhões

O piloto da Ferrari sai na frente no Grande Prêmio do Bahrein. O 
campeão mundial pela Red Bull ficou na segunda posição. Hamilton,

da Mercedes, vai largar na quinta posição.
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Leclerc dá show 
e supera Verstappen

Aquecimento global, a
Terra pede socorro
Devido às altas temperaturas, geleiras do Ártico 
e da Antártida estão derretendo mais rápido 
do que o estimado, alertam pesquisadores que 
monitoram as regiões. PÁGINA 12

O Maracanã vai ferver! — Fla e Vasco decidem quem 
será finalista do Cariocão. No Sul, Grêmio vence o Inter (3x0).

Dois anos de 

mudanças
Os últimos 24 meses foram de sofrimento, 
mas, para muitos, uma oportunidade de 
se reinventar. Amanda Queiroz conseguiu 
iniciar — e manter — uma rotina fitness.

Aberta a temporada de 
séries de época na TV

As plumas são o 
acessório fashion da vez

A educadora Joana Darc não 
abre mão de votar e ressalta a 
importância da participação 
feminina na política. A quan-
tidade de brasilienses eleitoras 
aumentou 4,8%. “Elas tendem 
a formalizar mais a documen-
tação civil, para que possam se 
inserir no mercado de traba-
lho e ser beneficiárias de pro-
gramas sociais”, afirma o cien-
tista político Danilo Morais.
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Protagonistas e 

lutadoras
Mulheres enfrentam o preconceito e se 
destacam no mundo corporativo em 
funções antes dominadas por homens. &Trabalho
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Arquivo pessoal

Aposta certa para 
levar o Oscar com 
King Richard, o ator, 
considerado um dos 
astros mais influentes 
de Hollywood, ganha 
detalhada biografia.
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O mundo 
nas mãos de 
Will Smith

“O biogás é interessante 
para o consumidor”

 » ANA DUBEUX
 » CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA

 » DENISE ROTHENBURG

Ao Correio, fundador da Datagro destaca a 
importância de tecnologias menos poluentes e 

acessíveis como o biometano. “É uma energia que 
está disponível e tem potencial enorme”, afirma o 

especialista em economia agrícola. PÁGINA 6



2 • Correio Braziliense • Brasília, domingo, 20 de março de 2022
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

JUSTIÇA / 

Moraes dá ultimato  
ao Telegram

Após cumprimento parcial de ordens judiciais, o ministro do Supremo dá um prazo de 24 horas  
para que o aplicativo indique um representante oficial no país e exclua links do canal de Bolsonaro

O 
ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), deu prazo 
de 24 horas para que o Te-

legram cumpra totalmente uma 
lista de determinações judiciais 
emitidas pela Corte e que ainda 
estão pendentes. Ainda de acordo 
com o ministro, essa é a condição 
para que seja suspensa a decisão 
que definiu o bloqueio do aplica-
tivo em todo o território nacio-
nal, tomada na sexta-feira. “O Te-
legram, até o presente momento, 
cumpriu parcialmente as determi-
nações judiciais, sendo necessário 
o cumprimento integral para que 
seja afastada a decisão de suspen-
são proferida em 17/3/2022”, diz o 
despacho do ministro.

Moraes cita, no despacho, o pe-
dido de desculpas divulgado em 
nota pelo fundador do Telegram, 
o russo Pavel Durov, na sexta. Du-
rov apontou “problema relativo ao 
recebimento das comunicações” 
causado por “divergências referen-
tes aos endereços eletrônicos aos 
quais foram enviadas as determi-
nações judiciais”.

Com a indicação do novo e-mail 
pela gestão do Telegram, Moraes 
indicou a lista de pendências do 
aplicativo, que inclui: indicar à Jus-
tiça um representante oficial do Te-
legram no Brasil (pessoa física ou 
jurídica); informar ao STF, “ime-
diata e obrigatoriamente”, as pro-
vidências adotadas pelo Telegram 
para “o combate à desinformação 
e à divulgação de notícias fraudu-
lentas, incluindo os termos de uso 
e as punições previstas para os 
usuários que incorrerem nas men-
cionadas condutas”; excluir ime-
diatamente os links no canal ofi-
cial de Jair Bolsonaro, no Telegram, 
que permitem baixar documentos 
de um inquérito sigiloso e não con-
cluído da Polícia Federal; bloquear 
o canal “Claudio Lessa”, fornecer os 
dados cadastrais da conta ao STF 
e preservar a íntegra do conteúdo 
veiculado nesse espaço.

Cruzeiro Velho

O canal do presidente Jair Bolso-
naro (PL) está a todo vapor no Tele-
gram, no Brasil, mesmo após a de-
cisão do ministro Alexandre de Mo-
raes de suspender o funcionamento 
do aplicativo. O presidente também 
voltou a criticar a decisão ao dizer 
que o bloqueio é inconstitucional e 
que afeta o Marco Civil da Internet.

Ontem, Bolsonaro participou de 
um ato de filiação de deputados ao 
PL e, depois, foi a uma barbearia e 
a uma lotérica no Cruzeiro Velho. 
Durante o ato, o presidente comen-
tou o caso, uma vez que a Advoca-
cia-Geral da União (AGU) pediu ao 
STF que a decisão de Moraes seja 
revista. “(A decisão) Não encontra 
nenhum amparo no Marco Civil da 
Internet e (em) nenhum dispositi-
vo da Constituição”, disse, ao sair de 
uma lotérica, à imprensa.

O Marco Civil da Internet é uma 
lei sancionada em 2014, que autori-
za a suspensão temporária e a proi-
bição das atividades de aplicati-
vos que infringirem a legislação. Na 
manifestação apresentada ao STF, 
a AGU solicitou que essas sanções 
não possam ser determinadas por 
“inobservância de ordem judicial”.

Já na noite de sexta-feira, data 
da publicação da decisão do STF, 
o presidente já havia dito que a 
suspensão é “inadmissível” e po-
de “causar óbitos”.

Conhecido por ter perfis ativos 
em contas pessoais e públicas em 
redes sociais, a situação não é di-
ferente para Bolsonaro no caso do 
Telegram, onde o presidente tem 

 » MICHELLE PORTELA

Na madrugada de sábado, a AGU lançou estratégia para derrubar a decisão que suspendeu o Telegram no país

Christian Wiediger/Unsplash

mais de 1,1 milhão de seguidores. 
O presidente ganhou mais de 

30 mil seguidores desde que a de-
cisão se tornou pública. Apenas no 
sábado pela manhã, foram feitas 
cinco publicações sobre eventos 
e realizações do governo.

Anatel

O ministro Alexandre de Mo-
raes determinou que fosse intima-
do — “pessoal e imediatamente” — 
o presidente da Anatel, Wilson Di-
niz Wellisch, para que ele adotasse 

“imediatamente todas as providên-
cias necessárias para a efetivação 
da medida, comunicando-se essa 
Corte, no máximo, em 24 horas”.

No entanto, os usuários estão 
em compasso de espera. Na ma-
drugada de sábado, a AGU lançou 

estratégia para derrubar a deci-
são que suspendeu o Telegram no 
país. O órgão pede que o STF de-
termine que as penalidades pre-
vistas no Marco Civil da Internet 
— norma que fundamentou a de-
cisão de suspensão — não podem 

Durov pediu desculpas ao STF e disse que nomeará representante

Reprodução/Instagram

Quem vai bloquear o 
Telegram no Brasil?

Os provedores de internet e 
as empresas de tecnologia co-
mo Apple e Google, que tam-
bém devem colocar “obstáculos 
tecnológicos capazes de inviabi-
lizar a utilização do Telegram” 
pelos usuários do sistema iOS 
(iPhones, da Apple) e Android 
(Google). O mesmo vale para 
companhias que administram 
serviço móvel pessoal e servi-
ço telefônico fixo comutado, ou 
seja, as operadoras de telefonia. 
Foi assim com as suspensões do 
WhatsApp também determina-
das pela Justiça.

Quando será o bloqueio? E 
por quanto tempo?

Moraes deu um prazo de cinco 
dias para que as empresas cum-
pram a ordem. A decisão foi di-
vulgada na tarde de sexta-feira e 
a Agência Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel) disse que “pro-
videnciou o imediato encaminha-
mento dela às entidades atuantes 
no setor”, ou seja, às operadoras.

O que motivou a  
decisão pelo bloqueio?

Moraes justificou, no docu-
mento, citando afirmação da Po-
lícia Federal de que “o aplica-
tivo Telegram é notoriamente 

conhecido por sua postura de 
não cooperar com autoridades 
judiciais e policiais de diversos 
países, inclusive colocando es-
sa atitude não colaborativa co-
mo uma vantagem em relação a 
outros aplicativos de comunica-
ção, o que o torna um terreno li-
vre para proliferação de diversos 
conteúdos, inclusive com reper-
cussão na área criminal”.

O que diz o Telegram?
O cofundador do Telegram Pa-

vel Durov pediu que o tribunal 
adie o início do prazo de cinco 
dias para o bloqueio. Ele afirmou 
ainda que houve “um problema 

com e-mails entre nossos ende-
reços corporativos do telegram.
org e o Supremo Tribunal Fede-
ral” e que o tribunal usou o ende-
reço errado e, por isso, não obte-
ve respostas às suas ordens.

O que acontece se a decisão 
não for cumprida? E se 
alguém burlar o bloqueio?

O ministro Alexandre de Mo-
raes estipulou uma multa diária 
fixa de R$ 100 mil para pessoas 
e empresas que “incorrerem em 
condutas no sentido de utiliza-
ção de subterfúgios tecnológi-
cos para continuidade” ao uso 
do Telegram.

Como será
ser impostas por inobservância de 
ordem judicial, como ocorreu no 
caso do aplicativo russo.

O pedido foi direcionado ao ga-
binete da ministra Rosa Weber. En-
tre os principais argumentos da 
AGU está o de que as sanções pre-
vistas no Marco Civil da Internet 
são de natureza administrativa, e 
não poderiam ser aplicadas em 
âmbito judicial. Além disso, o ór-
gão sustentou que as penalidades 
de suspensão temporária das ati-
vidades e proibição de exercício 
das atividades, previstas na lei, es-
tão ligadas às infrações dos deveres 
de garantir respeito aos direitos à 
privacidade, à proteção dos dados 
pessoais e ao sigilo das comunica-
ções privadas e dos registros.

“Daí porque sanções podem ser 
aplicadas a provedores de conexão 
ou aplicações de internet (como o 
Telegram e o WhatsApp) se eles não 
respeitarem o sigilo das comunica-
ções, se fizerem uso indevido dos 
dados pessoais, mas não (pelo me-
nos com fundamento no Marco Ci-
vil da Internet) por descumprirem 
uma ordem judicial”, sustenta o pe-
dido assinado pelo chefe da pasta, 
Bruno Bianco.

Com relação à decisão de sus-
pensão do Telegram, Bianco argu-
mentou que eventual conduta an-
tijurídica que se imputa aos investi-
gados pela corte máxima não pode 
reverberar automática e indistinta-
mente em banimento de todos os 
demais usuários do serviço que se 
pretende suspender.

“Os consumidores/usuários de 
serviços de aplicativos de men-
sagens não podem experimen-
tar efeitos negativos em procedi-
mento do qual não foram partes. 
Pensar diferente, a um só tem-
po, ofenderia o devido processo 
legal, com antijurídica repercus-
são do comando judicial em face 
de terceiros, além de ofender, ao 
mesmo tempo, o princípio da in-
dividualização da pena. In casu, 
pois, inequívoca a desproporcio-
nalidade da medida que, para al-
cançar poucos investigados, pre-
judica todos os milhões de usuá-
rios do serviço de mensagens”, re-
gistra trecho do pedido da AGU.

(A decisão) não 
encontra nenhum 
amparo no Marco 
Civil da Internet 
e (em) nenhum 
dispositivo da 
Constituição"

Jair Bolsonaro, 

presidente
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Guerra da Ucrânia  
é o parto da nova 
ordem mundial

Até a invasão da Ucrânia pela Rússia, a geopolítica mundial 
ainda era uma herança da Conferência de Yalta, na Crimeia, às 
margens do Mar Negro, de 4 a 11 de fevereiro de 1945, na qual 
o presidente americano Franklin Roosevelt, o premiê britâni-
co Winston Churchill e o líder soviético Joseph Stálin decidiram 
o destino da Europa no pós-Segunda Guerra Mundial. A guerra 
acabou em 9 de maio, quando as tropas alemãs foram vencidas, 
em Berlim, pela extinta União Soviética. E quando o Japão se ren-
deu aos Estados Unidos, após os ataques nucleares a Hiroshima 
e Nagasaki, em 6 e 9 de agosto, respectivamente.

Stalin desejava reerguer a economia da URSS e o reconheci-
mento da sua influência na Europa Oriental. Além disso, que-
ria dividir a Alemanha. Churchill concordava com a partilha 
do território alemão e pretendia resgatar a influência do Im-
pério Britânico no mundo. Roosevelt visava a criação das Na-
ções Unidas (ONU) e pressionava a União Soviética a entrar em 
guerra com o Japão. A pedido de Stálin, as fronteiras da Polô-
nia seriam movidas, ampliando as terras da União Soviética. 
Os países bálticos (Estônia, Letônia e Lituânia) também pas-
sariam ao controle comunista.

Esse desenho da Europa foi “descongelado” com a queda do 
Muro de Berlim e o fim da antiga União Soviética, para usar uma 
expressão do filósofo alemão Jürgen Habermas. O fio da história 
foi retomado com seus velhos conflitos étnicos e ressentimentos 
nacionais, que já haviam provocado a Primeira Guerra Mundial. 
A contínua expansão da Otan em direção às fronteiras da Fede-
ração Russa e a ambição de Vladimir Putin, que deseja resgatar as 
esferas de influência do velho Império czarista, resultaram numa 
guerra que altera toda a lógica da globalização até agora. Mesmo 
que se chegue a um acordo de paz na Ucrânia, a ordem mundial 
não será a mesma. Seu parto é essa guerra.

Sob a presidência de Joe Biden, a política externa dos Esta-
dos Unidos se orienta pela doutrina do sociólogo Immanuel 
Wallerstein, que confronta as velhas teorias realista e liberal de 
projeção de poder. Na lógica do ex-secretário de Estado Hen-

ry Kissinger, por exemplo, 
a Ucrânia deveria ser neu-
tra. Na teoria de Wallers-
tein, já estaria incorporada 
ao “sistema mundo” lidera-
do pelos Estados Unidos, 
como a Polônia e ex-repú-
blicas comunistas do Les-
te Europeu.

Impérios mundiais e 
economias-mundo são coi-
sas diferentes. Um império 
mundial (tal como o Im-
pério Romano ou a Dinas-
tia Han na China) é uma 
grande estrutura burocráti-
ca com um único centro po-
lítico e uma divisão de tra-
balho central, mas culturas 
múltiplas. Uma economia
-mundo é uma grande di-
visão de trabalho, com cen-

tros políticos múltiplos e culturas múltiplas. Enquanto os impé-
rios mundiais caracterizavam-se pela centralização política, as 
economias-mundo se caracterizam por múltiplos centros polí-
ticos, em constante e complexa luta pela hegemonia do sistema.

Sistema-mundo

O sistema mundial moderno teve suas origens no século 16, 
em regiões da Europa e das Américas. Deslocou seu eixo hege-
mônico, sucessivamente, de Gênova, Holanda e Inglaterra para 
os Estados Unidos. É, e sempre foi, uma economia-mundo, capi-
talista. Após o fim da guerra fria, com a globalização, as grandes 
corporações passaram a ter um papel decisivo na política inter-
nacional, sobretudo na articulação da agenda internacional das 
grandes potências e das organizações e agências internacionais. 
As agendas ambiental, social e a de governança de Davos são o 
exemplo mais atual.

Desde então, a hegemonia da política mundial já não de-
pende apenas do Leviatã, como opera Putin, mas do papel da 
liderança política junto à opinião pública, pela capacidade de 
conduzir a sociedade em uma direção que extrapola aos in-
teresses do grupo dominante, mas também serve ao interes-
se mais geral dos grupos subalternos. É o que explicaria, por 
exemplo, a liderança adquirida pelo presidente da Ucrânia, Vo-
lodymyr Zelensky, na política mundial. Na velha ótica liberal 
realista, seria um maluco que arrastou o país para o desastre 
ao desafiar Putin; na nova ordem mundial, ao lado de Biden 
e do primeiro-ministro do Reino Unido, Boris Jonhson, lidera 
o Ocidente na adoção de sanções contra a Rússia e até ofusca 
seus colegas da União Europeia.

Outro aspecto da conjuntura é a crise de hegemonia nos ci-
clos sistêmicos de acumulação capitalista, que opõe os Estados 
Unidos à China, muito mais do que à Rússia, que está sendo 
excluída das cadeias globais de produção e comércio de forma 
inédita, apesar de seu inegável poderio bélico. A forma como 
o eixo da guerra contra a Rússia se deslocou do aspecto mili-
tar para o político e econômico é uma advertência à China. A 
dura conversa entre Biden e o presidente chinês Xi Jinping, na 
sexta-feira, só confirma que estamos no limiar de uma nova or-
dem mundial, mais democrática, que pode ter um ou dois sis-
temas, opondo o Ocidente à Eurasia. Como diria Wallerstein, 
um sistema-mundo não é o sistema do mundo; frequentemen-
te, tem sido localizado numa área menor que o globo inteiro.

A FORMA COMO O 
EIXO DA GUERRA 
CONTRA A RÚSSIA 
SE DESLOCOU 
DO ASPECTO 
MILITAR PARA O 
ECONÔMICO E 
FINANCEIRO É UMA 
ADVERTÊNCIA  
À CHINA

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

JUSTIÇA / 

Antivacinas barrados

Decisão do Supremo impede que as queixas contrárias  

O 
Disque 100 do governo 
federal, usado como ca-
nal de denúncias con-
tra a violação de direitos 

humanos, teve seu uso recen-
te questionado no plenário vir-
tual do Supremo Tribunal Federal 
(STF). Dez entre os 11 ministros 
da Corte votaram pela proibição 
de seu uso por pessoas contrárias 
à vacinação que alegavam "dis-
criminação". O único voto con-
trário foi de André Mendonça, ex-
ministro do governo Bolsonaro.

Em 14 de fevereiro, o ministro 
Ricardo Lewandowski determinou 

que o canal de denúncias dei-
xasse de ser usado para quei-
xas contrárias ao comprovante. 
O ministro atendeu a uma ação 
movida pelo partido Rede Sus-
tentabilidade. Com a decisão, 
a ministra da Mulher, Família 
e Direitos Humanos do Brasil, 
Damares Alves, fica impedida 
de colocar à disposição o canal 
de atendimento para que antiva-
cinas que se sentem discrimina-
dos por não portar o passaporte 
de vacinas prestem queixa.

De acordo com o professor de 
direito Internacional e direitos 
humanos da Universidade de São 
Paulo (USP) André de Carvalho 

Ramos, a decisão de Lewando-
wski faz parte do histórico do Su-
premo relativo à covid-19. "O Su-
premo foi acionado nestes dois 
anos de pandemia para fazer va-
ler as leis que temos e nosso pas-
sado de saúde pública. O Brasil 
tem tradição no tocante da va-
cinação", disse. "Há lei, evidên-
cia científica, então a vacinação 
é obrigatória, não passível de ser 
compulsória. O Supremo reco-
nhece a adoção de medidas in-
diretas", disse. O professor ex-
plicou que a Corte decidiu que 
o ministério não pode incenti-
var que esse tipo de exigência 
seja uma violação: "O Supremo 

já decidiu que não é”, reiterou.
Já para o infectologista Julival 

Ribeiro, a decisão do STF reitera 
que as vacinas são a melhor es-
tratégia contra a covid-19: "Di-
minuem hospitalizações, infec-
ções e mortes”. Ele ainda afirmou 
que as doses são seguras e efica-
zes em adultos e crianças. "Infe-
lizmente, não só no Brasil, há a 
disseminação de fake news. Qual 
é o argumento? O tempo recor-
de para o desenvolvimento dos 
imunizantes? Isso é tecnologia e 
temos que ficar felizes. Seria pior 
se demorasse. Olha o exemplo da 
variante ômicron e a velocidade 
que disseminação", disse.

 » DEBORAH HANA CARDOSO

ao passaporte de vacinas sejam registradas no Disque 100
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Lições da guerra I
 Militares brasileiros 

acompanham a guerra 
na Ucrânia de olho nas 
novidades em termos de 
armamentos e estratégia. 
Até aqui, os mais atentos 
destacam dois pontos 
que merecem todo um 
estudo mais acurado 
nessa tragédia: a guerra 
da comunicação e a 
cibernética.

A serviço de terceiros
Ao pedir ao 

Supremo Tribunal 
Federal que reveja a 
decisão do ministro 
Alexandre de Moraes 
sobre a suspensão do 
Telegram no Brasil, 
a Advocacia-Geral 
da União (AGU) 
abriu a guarda 
para os opositores 
do governo. Na 
oposição, já tem 
gente estudando 
se uma instituição 
pública pode 
advogar em favor 
de uma empresa 
estrangeira, que 
não tem sequer 
representação no 
Brasil. À primeira 
vista, a avaliação é a 
de que os donos do 
aplicativo deveriam 
resolver seus 
problemas. Afinal, 
não é um assunto  
de governo.

CURTIDAS

Fato consumado.../... mas 
pode mudar. Luís Carlos 
Heinze acaba de fechar 
aliança com o PTB para a 
eleição do Rio Grande do 
Sul e, inclusive, recebeu a 
vereadora de Porto Alegre 
Tanise Sabino (PTB) como 
candidata a vice na chapa 
para o Palácio Piratini. 
Se for mesmo escolhido 
ministro, a chapa se 
desfaz. Pelo menos é essa a 
avaliação no PP.

Discurso pronto/ A 
queda do número de casos 
e de mortes por covid-19 
levou o governo a marcar 
uma reunião para esta 
semana na Casa Civil, a 
fim de rever o decreto de 
emergência em saúde 
adotado no início da 
pandemia. A ideia é deixar 
claro que o presidente Jair 
Bolsonaro se preocupou 
com os efeitos da covid-19 
no país, tanto é que havia 
essa legislação.

Agora é a economia/ 
A ideia que prevalece no 
Poder Executivo é a de que 
a pandemia acabou e que 
sobraram os problemas 
econômicos que o 
presidente havia alertado 
desde o início. É por aí que 
será construído o  
discurso eleitoral.

Por falar em 
pandemia.../ Nos 
supermercados e no 
transporte público, a 
maioria dos usuários não 
dispensou a máscara de 
proteção. Afinal, diz o ditado 
popular, prevenir sempre foi 
melhor do que remediar.

Lições da guerra II
Hoje, invasão de 

computadores pode 
paralisar um país. Quanto à 
comunicação, os militares 
brasileiros estão convictos de 
que esta é a grande guerra do 
momento. Até aqui, Putin  
perdeu a primeira e tenta se 
segurar na segunda.

Lula versus Moro
O PT e Lula estão 

convencidos de que o ex-
juiz Sergio Moro será mesmo 
candidato ao Planalto. Isso 
significa que vai para a vitrine 
eleitoral o fato de Lula ter 
sido preso pela Lava-Jato e 
ter parte de seus processos 
extintos ou suspensos  
por questões processuais e 
não por inocência  
pura e simples.

Chama para o ringue
A intenção de alguns petistas 

é mencionar em todas as 
oportunidades daqui para frente 
algo bem parecido com o discurso 
de Lula na filiação do ex-senador 
Roberto Requião ao partido. Na 
terra do ex-juiz, Lula o chamou de 
“mentiroso”. A intenção dos petistas 
é desgastar ainda mais o ex-juiz 
até agosto, quando a campanha 
começa de fato.

Heinze,  
o futuro ministro

 É assim que os líderes do Partido 
Progressista têm se referido ao 
senador Luís Carlos Heinze (PP-
RS). Ele é o nome para comandar o 
Ministério da Agricultura, de forma 
a acomodar a base aliada no Rio 
Grande do Sul e deixar o caminho 
mais livre para o ministro do Trabalho 
e Previdência, Onyx Lorenzoni, 
concorrer ao governo estadual.

ELEIÇÕES / 

De olho na ascensão de Bolsonaro

Classe política avalia o crescimento do presidente nas últimas pesquisas de intenção de voto. Com a 

E
nquanto a terceira via pa-
tina, o presidente Jair Bol-
sonaro (PL) vem se recu-
perando em todas as pes-

quisas de intenção de votos. Par-
te do apoio vem do eleitorado 
que já esteve do lado dele, outros 
são os arrependidos de tê-lo ele-
gido, que até flertaram com ou-
tros candidatos para as eleições 
de outubro, mas não consegui-
ram se identificar o suficiente. 
Agora, estão se reorganizando 
em torno do chefe do Executi-
vo, aumentando gradativamen-
te sua popularidade.

O crescimento de Bolsonaro 
se dá especialmente porque ne-
nhum candidato da terceira via 
sozinho consegue empolgar os 
eleitores. Além disso, a manei-
ra que Bolsonaro tem utilizado 
a caneta desperta a atenção de 
diversas camadas do eleitorado. 
Por exemplo, na última sema-
na, ele entregou mais uma série 
de “pacotes de bondades”, desta 
vez, focando na reestruturação 
da economia, especialmente pa-
ra as pessoas de mais baixa ren-
da. Assim, faz parte da estratégia 
de reeleição conceder benefícios 
assistenciais aos mais pobres co-
mo uma forma de se conectar 
com o eleitorado do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
seu principal adversário.

De acordo com o líder do Re-
publicanos no Senado, senador 
Mecias de Jesus (RR), a recupe-
ração do eleitorado do presiden-
te já era esperada e tem base na 
forma como as ações populares 
vão se consolidando. “É natural 
que ele tenha recuperado o capi-
tal que até ele mesmo afastou. Es-
se eleitor não estava perdido, es-
tava distante em razão do clima 
que se formou no país. A maio-
ria da rejeição de Bolsonaro foi 
criada pelo próprio presidente, 

 Mecias de Jesus: “Na dificuldade, Bolsonaro não deixou que os municípios falissem”

Jane de Araújo/Agência Senado

 » CRISTIANE NOBERTO
 » TAINÁ ANDRADE

quando falava o que não esta-
va no script. Mas essa rejeição 
não se compara com a onda de 
corrupção feita pelo PT no país. 
Ninguém quer voltar para isso. 
Contudo, na dificuldade, Bolso-
naro não deixou que os municí-
pios falissem, ele abriu os cofres 
para manter o equilíbrio. Foi tão 
drástico que se ele não fizesse is-
so, o país estaria numa desgraça. 
Então, as pessoas começaram a 
ver isso”, avaliou o parlamentar.

A ascensão do presidente 
também já era de certa forma 
esperada pela oposição. Há cer-
ca de três semanas, Lula afir-
mou ser natural o chamariz em 
torno de Bolsonaro, porque o 

presidente antecipou a campa-
nha ao mandar seus ministros 
pelo país “abrindo sacos de bon-
dades”. Houve também a subs-
tituição do Bolsa Família pelo 
Auxílio Brasil, ofertando R$ 400, 
quase o dobro do programa pe-
tista. Ainda que o valor tenha 
prazo de validade, dá um clima 
de felicidade para os mais ne-
cessitados. “Para nós, esse cres-
cimento, ainda que moderado, 
não é surpresa. Ele pode pegar 
antecipadamente os votos úteis 
e sepultar a terceira via”, disse 
um aliado de Lula.

Outro motivo dessa recoloca-
ção é que, a grande aposta de 
substituição do presidente para o 

eleitorado de direita, era o ex-juiz 
Sergio Moro. Tido como o úni-
co que poderia capturar os votos 
daqueles que se decepcionaram 
com o governo, agora enfrenta re-
jeição da classe política e, perante 
aos cidadãos, não deixa claro as 
intenções e propostas. Além dis-
so, quando surgiu, focou em pa-
recer uma espécie de “Bolsonaro 
bonzinho”, ao resgatar mensa-
gens e linguagens da campanha 
de Bolsonaro em 2018, mas a po-
pulação não comprou.

O ex-juiz também se perdeu 
na pré-campanha e agora tem 
uma porção de votos muito li-
mitada, focada especialmente 
nos apoiadores da Lava-Jato. De 

acordo com Matheus Albuquer-
que, sócio da Dharma Politics, a 
antipatia dos eleitores mais ferre-
nhos dos candidatos mais com-
petitivos soma-se à dificuldade 
do ex-ministro em convencer os 
indecisos. “Desta forma, a desi-
dratação de Moro nas pesquisas 
gera, como resultado, a migração 
de intenções de voto — conserva-
dor, evangélico, de direita — pa-
ra Bolsonaro. Essa migração de 
votos de um candidato de direta 
para outro candidato de direita 
traz atenção pa-
ra dois elemen-
tos: as eleições 
de 2022 serão 
marcadas por 
forte polariza-
ção e pelo voto 
útil”, afirmou.

O antipetis-
mo também é 
figurinha carim-
bada no discur-
so de Bolsonaro. 
De acordo com 
Orlando Thomé 
Cordeiro, con-
sultor em estra-
tégia, esse ele-
mento ainda 
vai ser forte nas 
eleições e po-
derá ser decisi-
vo. O presiden-
te também de-
ve utilizar pon-
tos que Lula não 
consegue de fa-
to comprovar. 
Pois, apesar de a Justiça ter reti-
rado as condenações do petista, 
nenhuma delas foi por absolvi-
ção e, sim, por questões de trâmi-
te processual, desta forma, Bol-
sonaro consegue incitar o senti-
mento contra o ex-presidente e o 
partido dele. Contudo, as pesqui-
sas mostram que, diferentemen-
te de 2018, o antibolsonarismo é 
ainda mais forte neste momento.

“Essa polarização se mantendo, 

vamos ver qual dos dois sen-
timentos vai ser predominan-
te. Não considero, apesar de as 
pesquisas indicarem, uma vi-
tória de Lula sobre Bolsona-
ro. É possível, num eventual 
segundo turno, que Bolsona-
ro seja vitorioso, porque, além 
desses sentimentos, é preci-
so considerar o nível de rejei-
ção, que também é muito alto. 
Muita gente não vai votar a fa-
vor ou porque gosta do candida-
to, mas sim contra”, afirmou. Se-

gundo a última 
pesquisa da Ge-
nial Quaest, lan-
çada na quarta-
feira, cerca de 
um quarto dos 
eleitores não 
quer nenhum 
dos dois ocu-
pando a cadei-
ra no Palácio do 
Planalto.

Thomé avalia 
que, se não hou-
ver um grande 
movimento de ar-
ticulação, como a 
unificação em 
um único candi-
dato que resgate o 
sentimento, nem 
Lula nem Bolso-
naro, a terceira via 
continuará pa-
tinando. Alguns 
dos partidos ain-
da tentaram co-
meçar a articula-

ção, caso do PSDB, MDB e o União 
Brasil, que chegaram a cogitar a pos-
sibilidade de retirar suas candidatu-
ras em prol de apenas uma. Mas a 
ideia vem sendo corroída aos pou-
cos. O emedebista Baleia Rossi (SP) 
já decidiu manter a senadora Simo-
ne Tebet (MS) no páreo e os tucanos 
estão prestes a perder o governador 
do Rio Grande do Sul, Eduardo Lei-
te, para o PSD e, assim, a terceira via 
vai ficando apenas mais acumulada.

É possível, num 
eventual segundo 
turno, que o 
Bolsonaro seja 
vitorioso, porque 
além desses 
sentimentos, é 
preciso considerar 
o nível de rejeição, 
que também é 
muito alto"

Orlando Thomé Cordeiro, 

consultor em estratégia

terceira via patinando e sem um candidato em alta entre o eleitorado até agora, polarização com Lula deve aumentar
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA / 

Coleta de DNA pode 
localizar desaparecidos

Equipes de atenção social e segurança pública foram treinadas para atuar em ação. O trabalho 

O 
Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública iniciou a 
Campanha Nacional de 
Coleta de DNA de Pes-

soas Vivas Sem Identificação. A 
ação foi lançada nesta semana 
e é coordenada pela pasta, no 
âmbito da Secretaria Nacional 
de Segurança Pública (Senasp), 
em parceria com as secretarias 
estaduais de segurança pública 
do país. A iniciativa deve ocorrer 
até o mês de agosto.

“Sabemos a dor que é para 
uma família viver em busca de 
notícias de seus entes queridos. 
Por isso, o Ministério da Justiça 
e Segurança Pública investe no 
fortalecimento do banco de per-
fis genéticos e também usa essa 
ferramenta para dar respostas a 
essas pessoas”, afirmou o minis-
tro da Justiça e Segurança Públi-
ca, Anderson Torres.

De acordo com a pasta, em 
ambientes de internação ou de 
acolhimento, equipes adminis-
trativas de hospitais e de insti-
tuições do Sistema Único de As-
sistência Social (SUAS) — como 
os Centros de Referência de As-
sistência Sociais e os Centros de 
Referência Especializados para 
População em Situação de Rua 
— deverão entrar em contato 
com as perícias de sua cidade 
em pontos de coleta, que po-
dem ser consultados no portal 
da campanha. Os profissionais 
de segurança pública, então, 
irão se deslocar até as unidades 
de saúde e de assistência para 
a coleta do material genético.

Campanha

Segundo o Ministério da Jus-
tiça, a coleta é feita de forma 
voluntária, por meio de assi-
natura de um termo de con-
sentimento, por profissionais 
dos órgãos de perícia oficial 
dos entes federativos e Distri-
to Federal. A instituição inte-
ressada deve entrar em contato 
com a equipe responsável pe-
la campanha em cada unidade 
federativa para o agendamento 
das coletas. Já o procedimento 
de coleta de DNA de crianças e 
adolescentes requer autoriza-
ção judicial. Neste caso, o Mi-
nistério Público local poderá 
informar os trâmites. 

A iniciativa é um desdobra-
mento da Campanha Nacional 

de Coleta de DNA de Fami-
liares de Pessoas Desapare-
cidas, lançada em junho de 
2021. Na primeira fase da 
ação, mais de 2,5 mil pes-
soas doaram materiais ge-
néticos que foram inseridos 
nos bancos da Rede Integra-
da de Bancos de Perfis Gené-
ticos (RIBPG). 

Apenas com esta primeira 
campanha 43 famílias conse-
guiram informações de entes 
sobre os quais não tinham no-
tícias. Houve, inclusive, a con-
firmação de uma pessoa viva 
em Pernambuco que foi iden-
tificada por meio da coleta do 
DNA dela e da família. O Ban-
co Nacional de Perfis Genéti-
cos tem 5.403 restos mortais 
não identificados e material 
genético de 6.027 parentes de 
pessoas desaparecidas.

A ideia é que a campanha 
aconteça, simultaneamente, em 
todo o Brasil. Com este objetivo, 
os ministérios da Saúde, da Ci-
dadania e da Mulher, Família e 
Direitos Humanos atuarão for-
necendo informações e orien-
tações nas unidades que rece-
berão os peritos para a coleta. 

Coleta de DNA em ambientes de acolhimento e internação pode ajudar no reconhecimento de pessoas vivas sem identificação

Isaac Amorim/Agência MJ de Notícias

59 milhões ainda 
não tomaram a 
dose de reforço

Mesmo aptos para receber 
a dose de reforço contra a 
covid-19, mais de 59 milhões de 
brasileiros ainda não buscaram 
pela vacina, conforme mostrou 
levantamento do Ministério da 
Saúde. Frente ao dado, em nota, a 
pasta enfatizou a "importância de 
reforçar a imunidade". São Paulo 
lidera o ranking de Estados com 
mais atrasados: 15,7 milhões já 
poderiam ter recebido reforço. 
Depois, seguem Minas Gerais 
(5,3 milhões), Rio de Janeiro (4,9 
milhões), Bahia (3,6 milhões) 
e Paraná (3 milhões). Todos os 
maiores de 18 anos que tenham 
tomado a segunda dose há quatro 
meses, podem ir aos postos em 
busca da injeção adicional.

Homem de 72 anos é morto 
após ser pisoteado por vaca

FHC recebe alta e seguirá 
tratamento em casa

Um idoso de 72 anos morreu após levar cabeçadas e ser 
pisoteado por uma vaca no curral da própria fazenda. A fatalidade 
ocorreu na sexta-feira e, conforme vizinhos afirmaram à polícia, 
não foi a primeira vez que o homem foi atacado pelo animal. 
O corpo do idoso foi encontrado por um funcionário de uma 
mercearia do distrito de Fidelândia, em Ataleia (MG). O idoso 
estava com ferimentos que, segundo autoridades, foram causados 
por cabeçadas de uma vaca seguidas por um pisoteamento.

O ex-presidente da República Fernando Henrique Cardoso 
recebeu alta ontem. Ele estava internado no Hospital Albert 
Einstein, em São Paulo. Segundo a equipe médica, FHC se 
encontra “em condições clínicas estáveis e seguirá o tratamento 
em casa”. O ex-presidente sofreu um acidente em casa e fraturou 
o fêmur. FHC foi presidente da República por dois mandatos, 
de 1994 a 2002, senador constituinte, ministro das Relações 
Exteriores e ministro da Fazenda.

>> DEU NO www.correiobraziliense.com.br

será realizado até agosto em ambientes de acolhimento e internação de todo o país, e material será incluído nos bancos genéticos

Saiba mais

O que

Campanha de coleta de DNA 
de pessoas sem identificação

Quando

Até agosto de 2022

Onde

Em todo o Brasil, em 
ambientes de internação 
ou de acolhimento, equipes 
administrativas de hospitais 
e de instituições do Sistema 
Único de Assistência 
Social (SUAS)

Como 

As instituições devem 
agendar as coletas com a 
equipe responsável pela 
campanha em cada estado e 
no Distrito Federal.

Acesse

Para mais informações
www.gov.br/mj/desaparecidos

Sabemos a dor que 
é para uma família 
viver em busca de 
notícias de seus 
entes queridos. Por 
isso, o Ministério da 
Justiça e Segurança 
Pública investe no 
fortalecimento do 
banco de perfis 
genéticos e também 
usa essa ferramenta 
para dar respostas a 
essas pessoas” 

Anderson Torres, 

ministro da Justiça e 

Segurança Pública
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ED I Ç ÃO Nº 838 | ANO 47

UMA NOVA ERA NO RÁDIO BRASILEIRO

JK FM

Integrante do Sistema de Rádios PaulOOctavio, a JK FM (102,7) voltou a inovar.
Agora, a emissora transmite imagens de seus estúdios, das músicas e anúncios veiculados
em seu site e no seu aplicativo, disponível gratuitamente na App Store e na Google Play. É
a primeira rádio da capital a unir áudio e vídeo em suas transmissões.

Segundo o diretor-geral da Rádio JK FM, Anderson Carlos , o projeto começou a ser
desenhado no ano passado e teve várias fases de implantação e obras, chegando ao seu
ápice no começo deste mês, quando toda a biblioteca de vídeos já estava sincronizada
para que não houvesse delay (atraso). “Só levamos o projeto JK Plus ao ar quando tudo
estava perfeito, tanto para nosso público quanto para o mercado anunciante”.

Agora, o ouvinte da JK FM pode sintonizar a emissora em seu rádio , apenas
com som. No site www.jkfm.com.br e no aplicativo, é possível assistir à programação
ao vivo, com imagens dos clipes das músicas, pelo site ou telefone celular. Por meio de
espelhamento do equipamento, também é possível assistir à rádio ao vivo na TV.

2 0 D E M A R ÇO D E 2 02 2 | B R A S Í L I A / D F
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 »Entrevista | PLÍNIO NASTARI | FUNDADOR DA DATAGRO

O 
país dos solos férteis, 
abençoado por reser-
vas minerais, com far-
tura de água e um po-

vo dedicado e amigável. Esse é 
o retrato do Brasil visto por Plí-
nio Nastari, Ph.D. em econo-
mia agrícola, fundador da Da-
tagro, consultoria agrícola inde-
pendente, que produz análises e 
dados primários sobre as prin-
cipais commodities agrícolas 
brasileiras, atuando há 37 anos 
junto ao setor privado e público. 

Dono de um currículo quilo-
métrico e grande referência do se-
tor, o professor não tem dúvida do 
potencial brasileiro, mas guarda 
suas convicções sobre a inércia bra-
sileira — sobretudo quando o tema 
é biocombustíveis. “Sou muito oti-
mista com o Brasil. Mas acho que o 
Brasil cresce à noite, quando os po-
líticos estão dormindo. Porque eles 
acordam de manhã e fazem tudo 
para que algumas coisas não an-
dem com a rapidez que deveriam.”

Plínio Nastari acredita que o 
agro, em geral, é uma das grandes 
forças brasileiras. “A gente só precisa 
criar políticas públicas que sejam 
enxutas — tigre, não elefante — que 
levem a ação do setor privado à di-
reção mais eficiente, recomendável 
para explorar esse potencial”, diz.

Amanhã, ele estará no Palácio 
do Planalto, na solenidade em que 
o presidente Jair Bolsonaro anun-
ciará um plano de incentivo à pro-
dução e ao uso de biogás e biome-
tano. Não está descartado que o 
presidente dirija um ônibus movi-
do a biometano que, em 9 de mar-
ço, fez uma viagem inaugural em 
Ribeirão Preto (SP), como parte do 
evento da abertura da safra de ca-
na, promovido pela Datagro.

Não é à toa que o país volta ago-
ra seu olhar para os biocombustí-
veis. Com a crise do preço dos com-
bustíveis e a guerra na Ucrânia, o 
Brasil tem vantagem nessa área, 
enquanto a maior parte do mundo 
corre atrás. “Os nossos biocombus-
tíveis são a saída para essa crise e o 
passe para sustentabilidade”, disse 
Nastari, nesta entrevista  ao Correio. 

Nastari explica que a guerra da 
Ucrânia cria um problema de inse-
gurança energética e muitos países 
vão postergar suas metas ambien-
tais por falta de opção. 

“Está havendo uma aceleração 
de intenção de investimento em 
energias renováveis no mundo in-
teiro, principalmente no Hemisfério 
Norte, para produção de hidrogênio 
verde. Nós já temos esse hidrogênio 
verde através do etanol e do biome-
tano. Nossa tecnologia resolve es-
ses problemas de forma brilhante. 
Só precisa ser entendida como tal.” 

Para ele, o etanol vai demons-
trar sua força competitiva agora, 
diante da escalada de preço da ga-
solina e da recuperação parcial da 
safra de cana, prejudicada pela cri-
se hídrica. “O mix de produção da 
safra de cana deve ser mais alcoo-
leiro, o que vai fazer com que o eta-
nol chegue ao consumidor a pre-
ços mais competitivos. Esperamos 
que a queda do preço chegue rapi-
damente ao consumidor, na bom-
ba. Isso é fundamental”, acredita. 

Fundamental não apenas para o 
consumidor, mas para o país como 
um todo. Com etanol, segundo ele, 
o país economizou 25% da nossa re-
serva — nesse período, uma econo-
mia, em divisas, de US$ 610 bilhões. 

“Para um país que tem US$ 356 bi-
lhões de reserva, U$ 610 bilhões é um 
número importante. Só que tem pouca 
gente que sabe disso. No Planalto, na Es-
planada, nos governos estaduais, na so-
ciedade como um todo, nos formadores 
de opinião, na imprensa, na academia.” 

 Leia, a seguir, os principais tre-
chos da entrevista.

 » ANA DUBEUX 
 » CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA
 » DENISE ROTHENBURG

 Ed Alves/CB/D.A Press

“Etanol vai mostrar força como 
alternativa de energia”

O Brasil é uma  
potência em biogás?

O potencial de produção de 
biogás e biometano aqui no Bra-
sil está estimado em 120 milhões 
de m³ por dia. Esse número signi-
fica quatro vezes a capacidade do 
gasoduto Brasil-Bolívia, que é de 
30 milhões de m³/dia. E equiva-
le a 44% do consumo de diesel no 
Brasil. Isto é geração distribuída de 
gás, complementando a distribui-
ção de gás natural de origem fóssil.

Qual é o desafio então? 
O gás fóssil está basicamente 

distribuído na região costeira do 
Brasil, onde tem gasoduto. E co-
mo faz para chegar com gás no in-
terior? Você precisa construir ga-
sodutos, precisa ter rede. O biogás 
e o biometano chegam ao interior 
porque são gerados dentro do país, 
com o aproveitamento de resíduos 
sólidos urbanos e resíduos agroin-
dustriais. O biogás tem a vantagem, 
ainda, de não ter material particu-
lado e reduz a poluição com quei-
ma de óleo diesel para geração de 
eletricidade. A eletricidade de die-
sel e óleo combustível é muito ca-
ra. O biogás é uma tecnologia inte-
ressante para o consumidor, prin-
cipalmente, porque é mais econô-
mica, mais limpa. Ela resolve dois 
problemas: neutraliza a carga po-
luidora de efluentes e gera ener-
gia. E ajuda também no conceito 
de mobilidade sustentável. 

O governo vai lançar um ônibus 
movido a biometano?

Amanhã, o governo federal vai 
anunciar um plano de incentivo 
à produção e ao uso de biogás e 
biometano; e o plano nacional 
de biogás e biometano. Haverá a 
presença dos ministros de Minas 
e Energia e do Meio Ambiente, e 
do presidente da República, lá no 
Palácio do Planalto.

Por que um veículo movido a 
biometano é melhor do que o 
modelo elétrico? 

O biometano é um biocombus-
tível muito próximo do hidrogênio 
verde. Ele é prático de ser capturado, 
armazenado e distribuído. Mas, di-
ferentemente do hidrogênio, o bio-
metano — assim como o etanol — 
pode ser distribuído em tanques de 
baixa pressão. O biometano é inte-
ressante porque substitui o diesel, 
enquanto o etanol substitui a gaso-
lina. É muito interessante do pon-
to de vista de segurança energética. 
É uma energia que está disponível, 
tem um potencial enorme, e a ten-
dência é que cresça cada vez mais.

Há possibilidade de o Brasil 
difundir essa produção?

Sim, porque há resíduos sóli-
dos urbanos e agroindustriais no 

Brasil inteiro. E em regiões onde 
não existe rede de distribuição 
e transmissão de eletricidade, é 
possível ter geração localizada de 
biogás e biometano e, naquela lo-
calidade, gerar eletricidade para 
distribuição local renovável. 

Qual a diferença entre o  
biogás e o biometano? 

O biogás é o primeiro gás ge-
rado na biodigestão. Ele tem 
uma concentração de metano 
de aproximadamente 48%. O 
resto é CO². O biogás purifica-
do — quando você separa meta-
no do CO² — muda de nome. Aí 
a concentração de metano pas-
sa a ser no mínimo de 97%, e ele 
se chama biometano. O biome-
tano, em termos de especifica-
ção, é igual ao gás natural fós-
sil para a geração da eletricida-
de, uso industrial e uso veicular. 

O carro elétrico é uma  
boa saída para o Brasil?

É uma das opções tecnológi-
cas de que o Brasil dispõe. Mas é 
uma tecnologia ainda cara. O tí-
quete médio de um veículo elétri-
co a bateria no Brasil, hoje, é de R$ 
490 mil. Existem outras formas de 
eletrificação; você pode ter eletri-
ficação com combustível líquido, 
que é o híbrido, que pode utilizar 
etanol, um combustível de bai-
xa pegada de carbono; e você po-
de ter a célula- combustível, que 
também pode usar etanol ou bio-
metano. São motorizações eletri-
ficadas também. 

Qual é a diferença de emissões, 
do ponto de vista ambiental? 

Hoje, o veículo flex comum, 
que representa 86% da frota de 
veículos leves, emite 46 gramas 
de CO² equivalente por quilôme-
tro. O híbrido usando etanol, que 
já está disponível no Brasil, emite 
29 gramas. O elétrico a bateria, pa-
drão europeu, usando energia mé-
dia europeia, está emitindo 92 gra-
mas. E a emissão média dos veícu-
los na Europa está em 122 gramas. 
Passar de 122 para 92 é um avan-
ço, mas o Brasil já avançou muito 
mais, com a tecnologia de carro 
flex no etanol, que está emitindo 
46, e com a eletrificação com eta-
nol, que é o híbrido, com emissão 
de 29. E tem a oportunidade de 
continuar diminuindo essa emis-
são, na hora em que o diesel que 
ainda é utilizado no plantio de ca-
na for substituído por biometano.

É uma diferença significativa? 
Não tem hoje veículo mais 

limpo no mundo do que o híbri-
do usando etanol que temos no 
Brasil. É uma tecnologia que pre-
cisa ser reconhecida, valorizada, 

preservada. E mais investimentos 
em motorizações desse tipo pre-
cisam continuar sendo realizados 
para ampliar a oferta.

Mas essa não é a  
tendência no Brasil?

Infelizmente, não há muito en-
tendimento de que existe esta ro-
ta disponível. É por isso que preci-
sa melhorar a compreensão desta 
grande oportunidade para o Bra-
sil. É a oportunidade para serem 
criadas políticas públicas que va-
lorizem a continuidade e a expan-
são  desta tecnologia. 

Esse é o trabalho que o  
senhor tem feito? 

Sim, ao longo dos últimos 45 
anos. 

O senhor tem ido muito  
à Índia. O que tem visto lá?

A Índia tem três grandes pro-
blemas. Está numa situação equi-
valente à do Brasil há 45 anos. Eles 
têm uma dependência por impor-
tação de petróleo de 81%, a mes-
ma que a gente tinha no Brasil em 
1975. Eles importam 4,3 milhões de 
barris por dia de petróleo e deriva-
dos. O Brasil produz 2,9 milhões de 
barris. Eles gastam US$ 110 bilhões 
por ano com essas importações. 
Eles têm um problema de seguran-
ça energética e de balança comer-
cial. Segundo problema: poluição. 
Das 50 cidades mais poluídas do 
mundo, as 25 primeiras estão na 
Índia, com índices de qualidade 
do ar muito ruins. A concentração 
de material particulado fino na Ín-
dia varia em torno de 135 microgra-
mas de material particulado por m³ 
de área, com picos demais de mil. 

O que isso significa?
Vou dar um exemplo do que de-

veria ser ideal. A Organização Mun-
dial da Saúde preconiza um máxi-
mo de 25 microgramas por m³ de 
área. São Paulo, que tem mais de 20 
milhões de habitantes e mais de 8,5 
milhões de automóveis, está clas-
sificada como a cidade de núme-
ro 1.476 em índice de poluição do 
mundo. Tem um índice de mate-
rial particular de 16 microgramas, 
só. Como pode uma cidade desse 
tamanho ter céu azul, assim como 
outras metrópoles brasileiras?

Como pode? Por quê?
Porque, por exemplo, em São 

Paulo, 64% da gasolina foi substi-
tuída por etanol, ou está sendo. E 
assim em muitas outras localida-
des. Ribeirão Preto, 73% de subs-
tituição; em Goiás e Distrito Fe-
deral, 56%. Só que ninguém sabe. 
Por que é importante a substitui-
ção de gasolina por etanol? Por-
que o etanol não emite material 
particulado. É zero. O material 

particulado carrega substâncias 
cancerígenas, que entram na nos-
sa corrente sanguínea pelos alvéo-
los. Isso é péssimo. Quando a gen-
te apresenta esses dados na Índia, 
eles ficam impressionados. 

E o terceiro problema indiano?
Eles têm grandes excedentes 

de cana-de- açúcar, que, até re-
centemente, usavam para produ-
zir açúcar de exportação e colocar 
no mercado mundial com subsí-
dio. Nós fomos lá e dissemos: ‘Em 
vez de importar petróleo, ter po-
luição na cidade e exportar açú-
car com subsídio, por que não fa-
zem mais etanol?’. Bom, as auto-
ridades lá na Índia são muito rá-
pidas. Em pouco tempo, eles fa-
laram: ‘Está certo. Nós tínhamos 
um cronograma de botar 20% de 
etanol na gasolina até 2030. Nós 
vamos começar a fazer isso em 
2023, e a gente quer que até 2025 
toda a Índia tenha 20%. Segundo, 
nós vamos autorizar, já em 2022, a 
venda de carros flex a etanol, co-
mo no Brasil, e vamos autorizar, 
este ano, a distribuição de álcool 
puro’. Começaram já. 

Qual a conclusão?
À hora em que as pessoas têm 

informação com base científica e 
são eliminados preconceitos, há 
uma compreensão de que essa tec-
nologia é acessível, escalável, por-
que ela pode começar pequena 
e ir crescendo ao longo do tem-
po. Ela é replicável, porque não 
tem barreira tecnológica signifi-
cativa. É acessível para o consumi-
dor, usa infraestrutura disponível. 
E ela permite que a indústria au-
tomobilística atinja os limites de 
emissão mais rigorosos do mundo, 
com uma tecnologia acessível para 
o consumidor. Então é importante 
que seja reconhecida e reconside-
rada, para que continue a ser esti-
mulada em investimentos.

Nessa perspectiva, o  
Brasil está em vantagem?

Esta tecnologia permitiu ao 
Brasil substituir 3,3 bilhões de 
barris de gasolina em 45 anos, 
em um país que tem reserva de 
petróleo condensado de 12,7 bi-
lhões de barris, incluindo o pré-
sal. Com etanol, a gente eco-
nomizou 25% da nossa reser-
va. Nesse período, é uma eco-
nomia, em divisas, de 610 bi-
lhões de dólares. Para um país 
que tem 356 bilhões de dólares 
de reserva, 610 bilhões é um 
número muito importante. Só 
que tem pouca gente que sabe 
disso. No Planalto, na Esplana-
da, nos governos estaduais, na 
sociedade como um todo, nos 
formadores de opinião, na im-
prensa, na academia... 

Especialista em biocombustíveis defende amplo investimento em tecnologia mais limpa como resposta à crise do petróleo 

Por quê?
Porque, infelizmente, a gente 

não valoriza o que tem de bom aqui 
no Brasil. E que precisa ser melhor 
conhecido. Esse é o trabalho que a 
gente está tentando fazer, para que 
as pessoas compreendam que exis-
tem opções para mitigar o aqueci-
mento global, melhorar o proble-
ma de poluição; de forma econô-
mica, acessível para o consumidor, 
sem depender de modelos apro-
priados para outros países, mas 
que talvez não sejam a melhor op-
ção ou opção prioritária num país 
como o Brasil, ou a Índia.

Com a guerra, é aconselhável o 
Brasil contar mais com etanol?

Sem dúvida, porque a guerra da 
Ucrânia cria um problema de inse-
gurança energética. Infelizmente, 
muitos países estão postergando 
suas metas ambientais por falta de 
opção. Muitos países que estavam 
planejando avançar rapidamen-
te na área ambiental estão tendo 
que voltar a usar carvão, óleo com-
bustível, ao invés de alternativas 
mais limpas. Está havendo uma 
aceleração de intenção de investi-
mento em energias renováveis no 
mundo inteiro, principalmente no 
Hemisfério Norte, para produção 
de hidrogênio verde. Mas depois 
que você obtém o hidrogênio, você 
tem um problema para aplicá-lo 
em mobilidade, porque ele é mui-
to dispendioso para ser armazena-
do e distribuído. Nós já temos esse 
hidrogênio verde através do etanol 
e do biometano. Nossa tecnologia 
resolve esses problemas de forma 
brilhante. Só precisa ser entendi-
da como tal. 

Qual a perspectiva para os 
próximos meses?

Este ano em particular, em 
que o preço do petróleo e do 
gás subiu tanto, nós deveremos 
ter uma ampliação da produção 
de etanol, porque nos últimos 
dois anos nós tivemos uma cri-
se hídrica sem precedentes nos 
últimos 90 anos. Mas este ano a 
gente já tem uma safra com uma 
recuperação parcial, e a gente já 
deve aproximar a produção de 
etanol do recorde que foi atingi-
do em 2020. Além disso, o mix de 
produção da safra de cana deve 
ser mais alcooleiro, o que vai fa-
zer com que o etanol chegue ao 
consumidor a preços mais com-
petitivos. Esperamos que a que-
da do preço chegue rapidamente 
ao consumidor, na bomba. Isso 
é fundamental.

Com a escalada do preço da 
gasolina, a saída vai ser o etanol?

Sim, o etanol vai mostrar sua 
força como alternativa de energia 
local para transporte, que é sus-
tentável do ponto de vista econô-
mico, ambiental e social, porque 
gera emprego descentralizado. 

O Brasil é um país viável?
Extremamente viável. Sou mui-

to otimista com o Brasil. Mas acho 
que o Brasil cresce à noite, quando 
os políticos estão dormindo (ri-

sos). Porque eles acordam de ma-
nhã e fazem tudo para que algu-
mas coisas não andem com a rapi-
dez que deveriam. Então, eu acre-
dito muito no Brasil, que tem po-
tenciais enormes. O agro, em geral, 
é uma das grandes forças. Mas não 
só isso. O Brasil tem como recupe-
rar sua indústria, que foi sucateada 
nas últimas duas décadas e meia. 
É um país cheio de potencial por-
que foi abençoado com reservas 
minerais, com solos férteis, com 
água, com um povo dedicado, ami-
gável. A gente só precisa criar po-
líticas públicas que sejam enxutas 
— tigre, não elefante — que levem 
o setor privado à direção mais efi-
ciente, recomendável para explo-
rar esse potencial.

O Brasil cresce à 
noite, quando os 
políticos estão 
dormindo. Porque 
eles acordam de 
manhã e fazem 
tudo para que 
algumas coisas 
não andem com 
a rapidez que 
deveriam”
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Pensando o Brasil
Os movimentos do industrial Josué Gomes da Silva à frente da 

Fiesp têm sido uma lufada de ar fresco na sede da indústria paulis-
ta que tempos atrás era chamada de “poderosa” e tinha virado alvo 
de troça de economistas neoliberais à procura de plateia. Não mais.

Josué, como gosta de ser chamado, aplicou-se, cercou-se de quem 
enxerga o conjunto dos problemas nacionais e chegou com vontade 
para enfrentar temas interditados, convidando quem queira contribuir 
a desimpedir obstáculos do desenvolvimento. Essa antiga aspiração 
nacional tornou-se maldita por economistas sem confiança no país.

Eles fizeram a cabeça de políticos, de parte da imprensa, e travam 
tais propósitos falando de “precipício fiscal”, que o país estaria quebra-
do, que a dívida pública vai explodir, e outras baboseiras.

Tome-se a reforma tributária, necessária desde o dia seguinte da 
criação, em 1965, do ICM, hoje ICMS, e, depois da Constituição de 
1988, das contribuições federais, que foi o jeito de a União não parti-
lhar um naco da receita com estados e municípios. Necessária porque, 
em vez acompanhar a evolução das relações econômicas e da tecno-
logia, o sistema tributário foi sendo emendado, virando uma colcha 
de retalhos complexa, disfuncional e cara para administrar.

Nunca faltaram projetos de reformas tramitando no Congresso, 
o que faltou foi consenso empresarial para aprová-los, já que a carga 
de impostos tem distribuição desigual entre os setores e alguns terão 
de aceitar mudanças para que a média contributiva seja equitativa.

Josué convidou a professora Vanessa Canado, que integrou a equi-
pe que modelou um dos projetos do IVA (a PEC 45) e coordenou para 
o ministro Paulo Guedes as discussões sobre modernização tributária, 
para buscar no empresariado o consenso em falta. Não haverá refor-
ma alguma sem isso. O desacordo entre os senadores e deputados re-
flete o dissenso entre setores como serviços, indústria e agronegócio.

Pacto com a Febraban

A questão dos juros é outro caroço de abacate entalado na garganta 
da economia. O presidente da Febraban, Isaac Sidney, almoçou esta 
semana na Fiesp com Josué, e ambos se comprometeram com uma 
agenda de diálogo permanente entre as entidades, visando contribuir 
para o crescimento de longo prazo e a geração de emprego e renda.

A diferença entre o custo de captação e do crédito, chamada de 
spread, era de 14% com a Selic a 2% e voltou a 18%. Na média dos paí-
ses da OCDE, não chega a 3%. “Os juros são altos, mas não por vonta-
de dos bancos”, diz Sidney. “Na média, mais de 80% do spread corres-
ponde aos custos das operações de crédito, como impostos, inadim-
plência e a enorme dificuldade de recuperação de garantias.”

“O alto custo do dinheiro nos faz perder competitividade e desvia re-
cursos que poderíamos usar para investir e gerar empregos”, diz Josué. 

O documento final será leva-
do ao governo e ao Congresso.

Rodas de consenso

Trabalho não falta ao filho 
do ex-presidente José Alen-
car. Ele faz jornada dupla à 
frente de seu grupo têxtil Co-
teminas e da Fiesp. Em feve-
reiro, reuniu-se com as maio-
res fundações privadas que 
apoiam  a educação públi-
ca para propor um desafio já 
aceito: elevar em 10 anos as 
notas dos estudantes de São 
Paulo ao topo do ranking do 

Programa Internacional de Avaliação de Alunos, o PISA, na América 
Latina. Entre 76 países avaliados, Brasil ocupa a 60ª posição.

Ele olha com atenção especial o Sesi e o Senai. O Senai vai ampliar 
a atuação no ensino profissionalizante e a digitalização das pequenas 
e médias indústrias; o Sesi, estender o treinamento de professores.

Sua disposição em mover rodas de consensos chamou a atenção 
da CUT e da Força Sindical, que foram a ele pedir para dar priorida-
de à reindustrialização e ao emprego. Este é o objetivo de acordo com 
o think tank Cebri, para apoiar seu núcleo de economia liderado por 
André Lara Resende. A meta é chegar a um documento com indicati-
vos para a retomada do crescimento e a inserção do Brasil no mundo.

A Fiesp também acertou com o TCU um ciclo de seminários sobre 
a agenda fiscal. O primeiro terá economistas da OCDE e do FMI en-
tre os palestrantes. É o estilo Josué: negociar soluções e dar prazo pa-
ra que aconteçam. Os conselhos da entidade foram renovados com 
este sentido e a recomendação para que sejam ativos. Quem quer 
faz, não procrastina nem se distrai. Tudo isso é promissor para o país.

Economia bipolar eleitoral

Poucos sabem e quem sabe finge demência que o Banco Central 
sobe a taxa Selic para reprimir a inflação encarecendo o consumo 
movido a crédito, que nunca foi abundante nem barato, enquanto o 
governo de Jair Bolsonaro faz o oposto, anunciando medidas que vi-
sam aumentar a demanda, endividando os aposentados e confun-
dindo a população mais carente, desorientada pelo oportunismo de 
políticos amorais.

O alívio é para atrair incautos no eleitorado e aplausos do naco 
empresarial submisso ao governante da vez, mas é temporário, aca-
ba com a contagem dos votos, como asfalto fresco levado pela chuva.

Ética e decência não se misturam bem com a governança de boa-
fé da economia em anos eleitorais em quase todas as democracias, 
mas o anormal é exceção, de modo que mesmo os governantes com 
um pulsão autocrata, como o presidente da Turquia, Recep Tayyip 
Erdogan, enfrentam derrotas eleitorais e as aceitam ainda que ran-
gendo os dentes.

Aqui foi assim até tempos atrás. A preocupação com as aparên-
cias freava os impulsos eleitoreiros do poder incumbente e a legisla-
ção antifraudes eleitorais era mais ou menos obedecida. Quando não 
foi, o governante eleito ou reeleito herdou uma terra arrasada, com as 
consequências arcadas pela população. Assim tenderá a ser em 2023.

Fernando Henrique se reelegeu em 1998 escondendo que o país 
estava quebrado pelo regime cambial semifixo. O FMI veio em socor-
ro, o real sofreu uma megadesvalorização, atiçando a inflação, conti-
da com juros elevados a 45% ao ano. Dilma se reelegeu em 2014 ne-
gando a inflação, ocultada pelo congelamento da gasolina, do diesel 
e da eletricidade, e a maquilagem das finanças públicas. Todos deixa-
ram uma recessão cavalar como lição jamais assimilada pelo eleitor.

O empresariado da geração anterior era menos condescendente 
com os ministros vacilões. Iam à imprensa criticá-los, faziam mani-
festos e pediam sua demissão em público. Hoje, os afagam. Dizem-
se liberais, que significa tratar os governantes com certa frieza, mas 
vivem chamando-os para adulá-los em cerimônias.

Tanto eles quanto a imprensa analisam tais medidas pela ótica do 
benefício eleitoral, não pela sua eficácia nos termos regimentais da 
política econômica. Ora! Ou inflação é a prioridade, dando-se razão 
ao BC, ou é o nível de atividade. Economia bipolar é desastre anun-
ciado pelas mãos de políticos levianos.

FIESP ARTICULA 
CONSENSOS 

PARA REMOVER 
OS OBSTÁCULOS 

QUE INTERDITAM 
O CAMINHO DO 

DESENVOLVIMENTO

E
ntre uma manifestação e 
outra, servidores públicos 
federais admitem possibi-
lidade de mudar as estra-

tégias para garantir, ao menos, a 
recomposição da inflação nos sa-
lários. O motivo do reposiciona-
mento se deve às peculiaridades 
da legislação em ano eleitoral: o 
governo tem apenas até abril pa-
ra conceder reajustes. 

Os colaboradores do Estado 
cumprem, desde o início do ano, 
agenda diária de mobilizações 
para pressionar o Executivo a 
reajustar os salários em 19,99%. A 
correção almejada corresponde 
à recomposição da inflação acu-
mulada no governo de Jair Bol-
sonaro. O movimento começou 
após o presidente indicar vonta-
de de conceder aumento para ca-
tegorias específicas, como os po-
liciais federais, ainda neste ano. 
Recentemente, Bolsonaro decla-
rou que se não houver “entendi-
mento” das demais categorias de 
servidores públicos federais, fi-
ca para o próximo ano o reajus-
te prometido aos servidores da 
segurança pública. 

Com paralisações diárias, os 
funcionários do Banco Central se-
guem de braços cruzados como 
forma de pressão, segundo o Sin-
dicato Nacional dos Funcionários 
do Banco Central (Sinal). O grupo 
cumpre agenda de paralisações 
que impacta no monitoramento 
do sistema de pagamentos.

Caso até o próximo dia 22 não 
seja marcada uma reunião com o 

REVISÃO SALARIAL

 » MICHELLE PORTELA
Fernanda Strickland/CB/D.A.Press

Servidores recalculam 
rota em busca de reajuste

ministro da Casa Civil, Ciro No-
gueira, a categoria já tem agen-
dada uma assembleia geral. Se-
gundo o presidente do Sinal, Fá-
bio Faiad, os servidores buscam 
solução própria, com reajuste sa-
larial de 26,3% e a reestruturação 
da carreira de analistas. 

“Até o momento, a posição 
do governo é de não dar o rea-
juste para ninguém. Agora, cada 
categoria vai discutir a realiza-
ção de greves ou uma greve ge-
ral por tempo indeterminado”, 
afirmou Faiad.

Já o Fórum Nacional Perma-
nente de Carreiras Típicas de 
Estado (Fonacate) vislumbra 
outra estratégia. “Estamos tra-
balhando, no contexto da Ad-
vocacia-Geral da União (AGU), 

na elaboração de medida provi-
sória de reestruturação da car-
reira, com consequente avalia-
ção de reajustes salariais”, disse 
o presidente da entidade, Rud-
nei Marques.

“Nossa carreira está bastante 
mobilizada e em vias de iniciar 
paralisações no Tesouro Nacio-
nal e na Controladoria-Geral da 
União (CGU). A pressão deve se 
intensificar. O problema é que 
não há mais tempo para con-
cessão de reajuste geral. Então, 
a saída vai ser brigar por recom-
posições pontuais para cada car-
reira”, explicou. 

Para Marques, o governo po-
deria conceder o reajuste priori-
zando destinação orçamentária. 
“Bastaria o governo usar metade 

do orçamento secreto para re-
compor as perdas salariais do 
funcionalismo”, finalizou.

Agenda

Outras mobilizações espe-
cíficas das diferentes catego-
rias estão sendo organizadas 
pelo Sindicato Nacional dos 
Auditores e Técnicos Federais 
de Finanças e Controle (Una-
con Sindical), que agrega ser-
vidores do Tesouro Nacional e 
Controladoria-Geral da União 
(CGU) e pelo Fórum das Enti-
dades Nacionais dos Servidores 
Públicos Federais (Fonasefe). 
Os servidores aguardam a po-
sição do governo federal até o 
final do mês de março.

Por ser ano de eleição, categorias estão com tempo contado para garantir aumento.
Agora pedem, no mínimo, correção da inflação, mas concessão deve ser feita até abril

Servidores em manifestação, na última semana, em frente ao Ministério da Economia

O programa Caixa Mais Brasil 
chegou à 133ª edição. Neste fim 
de semana, ocorreu em Linhares, 
Conceição da Barra e São Ma-
teus, no Espírito Santo, com fo-
co no agronegócio e visitas a fa-
zendas produtoras de café, cacau 
e pimenta do reino. “Também vi-
sitamos a Floresta Nacional Rio 
Negro, dentro do nosso projeto 
de plantar 10 milhões de árvores 
e incluir as comunidades caren-
tes que vivem dentro ou próximo 
às Flonas”, disse o presidente da 
Caixa, Pedro Guimarães.

Segundo Guimarães, a Caixa 
está crescendo de modo forte e 
consistente no agronegócio. “Saí-
mos do oitavo lugar, estamos em 
terceiro. Até junho, chegaremos 
ao segundo posto. Mas também 
queremos financiar novas mo-
dalidades de modo mais inten-
so. Cacau e pimenta do reino são 
exemplos, o que demonstra a im-
portância destas visitas”, comen-
tou o presidente da Caixa.

“Também estamos estudando 
incentivar a preservação de árvo-
res centenárias e milenares. Pa-
ra isto, poderemos reduzir as ta-
xas de crédito em áreas onde es-
tas áreas sejam mantidas e pos-
sam ser usadas como fontes de 
sementes para nosso projeto de 
reflorestamento, de 10 milhões 
de árvores”, afirmou Guimarães.

ESPÍRITO SANTO

Caixa Mais 
Brasil foca no 
agronegócio

Presidente da Caixa, Pedro 
Guimarães visita fazenda  
em Linhares (ES)
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Rússia avança com
mísseis hipersônicos 

Moscou diz ter estreado o uso de um artefato militar “invencível” no mesmo dia em que soldados ganham território em cidades 
estratégicas. O presidente ucraniano, Volodymyr Zelensky, pede diálogo para “retomar a integridade territorial” de seu país

A 
Rússia segue dando sinais 
de que não tem a inten-
ção de recuar na invasão 
à Ucrânia. Ontem, solda-

dos russos ganharam território 
em cidades estratégicas do país 
vizinho, e o presidente Vladimir 
Putin anunciou que passou a usar 
mísseis hipersônicos na guerra 
que completa 25 dias. Segundo 
o titular do Kremlin, trata-se de 
um armamento “invencível”, até 
então só usado em treinamentos 
militares. Kiev, por sua vez, acusa 
Moscou de criar deliberadamen-
te “uma catástrofe humanitária”. 
O presidente Volodymyr Zelensky 
disse que é “hora de conversar” 
com Putin “para evitar mais der-
ramamentos de sangue” e “reto-
mar a integridade territorial e a 
justiça para a Ucrânia”.

De acordo com Moscou, o 
míssil Kinjal desafia todos os 
sistemas de defesa antiaérea 
porque sua velocidade (cerca 
de 12 mil quilômetros por hora) 
e sua grande manobrabilidade 
fazem com que seja impossível 
ou muito difícil interceptá-lo. O 
Ministério da Defesa russo re-
lata que, nos testes, em 2018, o 
Kinjal, uma palavra russa que 
significa “punhal”, atingiu to-
dos os seus alvos a uma dis-
tância de mais de mil quilôme-
tros. Na última sexta-feira, ele 
foi lançado contra um depósi-
to de armamentos.

“Em 18 de março, o comple-
xo aeronáutico Kinjal, com seus 
mísseis balísticos hipersônicos, 
destruiu um importante depósi-
to subterrâneo de mísseis e mu-
nições da aviação ucraniana na ci-
dade de Deliatin, na região de Iva-
no-Frankivsk”, relatou o porta-voz 
do ministério da Defesa da Rússia, 
Igor Konashenkov. A região está 
localizada a cerca de 50 quilôme-
tros da fronteira com a Romênia, 
país-membro da Otan. 

Preocupados com a escala-
da na ofensiva, os Estados Uni-
dos anunciaram que vão ajudar a 

 Soldados ucranianos em Mikolaiv, ao sul do país: ataque a quartel em que dormiam 200 homens deixou ao menos 50 mortos 

 AFP

reforçar a defesa aérea da Ucrânia, 
estratégia, segundo especialistas, 
que pode não sair facilmente do 
papel. O armamento ideal para 
isso é um sistema de baterias an-
tiaéreas do tipo Patriot, cuja eficá-
cia foi amplamente demonstrada, 
nos últimos anos, no Iraque e no 
Golfo Pérsico. Porém, os militares 
ucranianos não são treinados pa-
ra operar o sofisticado armamen-
to americano. 

Há suspeitas de que Moscou es-
teja exagerando no potencial bélico 
do artefato. De qualquer forma, pa-
ra o especialista militar russo Pavel 

Felgenhauer, há um efeito psicoló-
gico nesse tipo de estratégia. “No 
fim, não muda nada no campo de 
batalha, mas fica claro que tem um 
efeito na propaganda psicológica, 
para assustar a todos”, afirma.

Sitiados

Em terra, o aumento na intensi-
dade dos ataques se repete — prin-
cipalmente em Mariupol, que tem 
sofrido ataques há mais de duas 
semanas. Soldados russos toma-
ram o centro da cidade, que tem o 
principal porto marítimo da região, 

e destruíram a usina metalúrgica, 
uma das maiores da Europa. O pre-
feito, Vady Boychenko, declarou que 
as forças inimigas estão em maior 
número que as locais, e que as tenta-
tivas de apoio aéreo falharam.

Com os ataques, o governo 
ucraniano perdeu o acesso ao Mar 
de Azov e também teve um estra-
tégico posicionamento terrestre 
comprometido. Mariupol liga a 
península da Crimeia, que foi ane-
xada pelos russos em 2014, à re-
gião de Donbass, onde estão Do-
netsk e Lugansk — as dua repúbli-
cas separatistas que tiveram sua 

independência reconhecida por 
Putin no mês passado. “É imaginá-
vel que Putin tenha dado pessoal-
mente a ordem para destruir toda 
a cidade. O objetivo não é desmi-
litarizar a Ucrânia, mas desindus-
trializá-la. Teremos que recons-
truir as nossas usinas nas próxi-
mas décadas”, disse o ministro do 
Interior, Vadym Denysenko.

Outra cidade muito atingida, 
Mikolaiv, localizada no sul, foi al-
vo de ataques aéreos em um ritmo 
vertiginoso, um dia depois de de-
zenas de soldados terem morrido 
em decorrência de bombardeio no 

Nas ruas, ele recebe olhares de 
desaprovação e rancor. Chega a ten-
tar evitar contato direto com quem 
não conhece, sob medo de represá-
lias. Tem sido assim desde 24 de fe-
vereiro, quando as tropas da Rússia 
invadiram a Ucrânia. Morador de 
Breslávia, no oeste da Polônia, Sla-
womir “Steve Poland” — um  “ho-
mem maduro em seus 50 e poucos 
anos”, segundo ele, é sósia do pre-
sidente russo, Vladimir Putin. Em 

12 de março, o também ator aju-
dou o uzbeque Umid Isabaev, só-
sia de ninguém menos do que o lí-
der ucraniano Volodymyr Zelensky 
a fugir da Ucrânia. A complexa 
operação de resgate contou com a 
ajuda de Howard X, sósia do dita-
dor norte-coreano, Kim Jong-un. 
Em entrevista ao Correio, Slawo-
mir falou sobre a guerra e contou o 
que faria se encontrasse o verdadei-
ro Putin. “Eu diria a ele: ‘Você não 
tem que ser um tirano para as pes-
soas respeitarem e amarem você’.”

 » RODRIGO CRAVEIRO

Arquivo pessoal 

"Putin" sobre Putin: 
"corações diferentes"

 »Entrevista | SLAWOMIR "STEVE POLAND" | SÓSIA DE VLADIMIR PUTIN

Como é ser tão parecido  
com Vladimir Putin em 
tempos de guerra?

Desde o início da guerra na 
Ucrânia, as pessoas me abordam 

na rua com muito mais frequên-
cia. Elas tentam tirar fotos minhas 
quando não estou vendo. Também 
costumam perguntar se temo por 
minha vida e se tenho enfrentado 

situações desagradáveis. Eu tenho 
evitado contato direto com pes-
soas que não conheço, mas, de fa-
to, minha vida mudou muito nas 
últimas três semanas. As pessoas 

me olham como se guardassem 
rancor de mim, ante o fato de que 
o verdadeiro Putin assassina mu-
lheres inocentes e crianças. Não é 
um papel fácil em tempos difíceis 
de guerra. 

Quando o senhor começou 
a trabalhar como sósia do 
presidente russo e como 
percebeu que era tão 
parecido com ele?

Trabalho como sósia de Putin 
desde 2012. Tenho participado 
de muitos eventos mundo afo-
ra. Ricos me convidam para sua 
festa de aniversário, mas também 
tenho feito comerciais e vídeos 
para as redes sociais. Desde que 
Putin ascendeu ao poder, as pes-
soas me abordam na rua e per-
guntam: “Você sabe que se parece 
com Putin?”. Respondo que sim, 
antes de tirarmos fotos juntos. 

Como surgiu a ideia  
de salvar o “Zelensky”?

Assim que a guerra teve início, 

recebi uma mensagem de meu 
colega Howard X, sósia de Kim 
Jong-un (ditador norte-coreano). 
Ele me pediu que ajudasse um 
homem, sósia como nós e mui-
to parecido com o presidente da 
Ucrânia. Precisava de ajuda para 
sair de Kiev. Telefonei para ami-
gos na Polônia e na Ucrânia para 
organizar uma operação de au-
xílio a ele. Graças a meus conta-
tos nas fileiras da Guarda Nacio-
nal da Ucrânia, conseguimos reti-
rar Umid Isabaev de Kiev e levá-lo 
à fronteira com a Polônia; depois, 
a Wrocaw, minha cidade natal. Re-
tirar Umid da Ucrânia foi muito 
perigoso porque o serviço secre-
to russo queria levá-lo a Moscou. 
Graças à ação profissional, Umid 
está a salvo na Polônia.

Se pudesse encontrar  
o verdadeiro Putin,  
o que diria a ele?

Eu olharia bem no fundo 
dos olhos dele e diria a ele que 
a aparência não decora uma 

pessoa. Temos rostos iguais, 
mas corações completamente 
diferentes. Você não tem que 
ser um tirano para as pessoas 
respeitarem e amarem você. 
Apesar da riqueza que Putin 
acumulou, ele jamais conhece-
rá a felicidade que tenho sem 
estar no lugar dele. 

De que maneira o senhor  
vê a guerra na Ucrânia?

Acho que Putin se aproveitou 
da fraqueza dos políticos de ou-
tros países e decidiu pela solu-
ção mais vergonhosa para seus 
problemas. Estou muito triste e 
com raiva que uma guerra tão 
monstruosa pudesse ocorrer, no 
meio da Europa, em pleno sécu-
lo 21. Sou um ferrenho opositor 
da política de Putin e do regime 
que ele criou na Rússia. Antes da 
guerra na Ucrânia, as pessoas es-
tavam ansiosas para tirar fotos 
comigo. Hoje, tento não provo-
car a situação, então, prefiro evi-
tar aglomerações. 

quartel em que estavam dormin-
do. “Não conseguimos dar o aler-
ta: quando anunciamos a onda, 
ela chegou”, escreve o governador 
da região, Vitali Klim, nas redes so-
ciais. Cerca de 200 soldados esta-
vam no local. “Pelo menos 50 cor-
pos foram removidos, mas não sa-
bemos quantos ficaram sob os es-
combros”, contou à agência Fran-
ce-Presse de notícias (AFP) um 
soldado de 20 anos.

Em um novo vídeo divulga-
do, ontem, nas redes sociais, o 
presidente Volodymyr Zelensky 
acusou Moscou de tentar subme-
ter as cidades ucranianas à fome 
e alertou que a manutenção da 
guerra também implica em con-
sequências para a Rússia. Segun-
do ele, a aposta puramente mili-
tar não resolverá o conflito na re-
gião e pode até ser uma faca de 
dois gumes para Putin, acusado 
por ONGs e líderes ocidentais de 
cometer “crimes de guerra”. Para 
Zelensky, as negociações são “a 
única chance que a Rússia tem 
de minimizar os danos causados 
por seus próprios erros”.

Um dia depois de o 
presidente chinês, Xi 
Jinping, pedir o fim do 
conflito, o vice-ministro 
das Relações Exteriores da 
China criticou a expansão 
da Otan e as sanções 
impostas à Rússia. Le 
Yucheng declarou que 
a “raiz” da guerra atual 
“está na mentalidade da 
Guerra Fria e na política 
de poder” da Otan, que 
busca aumentar o seu 
território para o leste 
europeu. “Empurrar um 
grande país, especialmente 
uma potência nuclear, 
para o canto, acarretaria 
repercussões terríveis 
demais”,alertou.

 » Alerta chinês 



Correio Braziliense  •  Brasília, domingo, 20 de março de 2022  •  Mundo  •  9

Famílias esperam ônibus para seguir trajeto rumo à Polônia: ONU estima que 1,5 milhão de crianças deixaram a Ucrânia

Ajuda a civis dificultada
Órgãos humanitários relatam problemas para chegar a cidades ucranianas sitiadas. Unicef alerta que crianças estão muito vulneráveis 

E
m meio ao uso de artefatos 
de guerra considerados in-
vencíveis pelo governo rus-
so, também têm parecido 

insuperáveis os obstáculos para 
salvar a população civil do con-
flito. Organizações de ajuda hu-
manitária criticam que não con-
seguem chegar às cidades ucra-
nianas sitiadas, onde milhares 
de pessoas esperam alguma for-
ma de assistência. Aqueles que 
conseguem sair do país, por sua 
vez, estão em condição de mui-
ta vulnerabilidade, o que pode 
favorecer “o tráfico de pessoas e 
uma crise aguda de proteção in-
fantil”, alertou, também ontem, o 
Fundo das Nações Unidas para a 
Infância (Unicef).

“A guerra na Ucrânia está le-
vando a deslocamentos em mas-
sa e fluxos de refugiados (…) As 
crianças deslocadas são extre-
mamente vulneráveis ao serem 
separadas de suas famílias, ex-
ploradas e traficadas. Elas pre-
cisam que os governos da região 
intensifiquem e implementem 
medidas para mantê-las segu-
ras”, disse Afshan Khan, diretor
-regional do Unicef para a Euro-
pa e Ásia Central. A agência das 
Nações Unidas estima que cerca 
de 1,5 milhão de crianças fugiram 
da Ucrânia e “inúmeras outras” 
estão deslocadas dentro do país 
desde o início da invasão russa. 

A quantidade de meninos 
e meninas que tentam fugir do 
país desacompanhados também 
preocupa. De 24 de fevereiro a 
7 de março, o Unicef identificou 
mais de 500 crianças nessas con-
dições tentando cruzar a frontei-
ra da Ucrânia para a Romênia. A 
agência pediu aos governos que 
reforcem, entre as autoridades de 
controle de fronteira, a importân-
cia de aplicação de leis de prote-
ção infantil e da identificação rá-
pida de crianças separadas.

O Unicef considera que as 
crianças enfrentam “uma amea-
ça imediata e crescente”. Ao me-
nos 103 morreram desde o início 
do conflito, incluindo quatro na 
capital, Kiev. Autoridades do país 
também calculam que pelo menos 
10 escolas foram destruídas e aler-
tam que a situação é mais crítica 
nas cidades sitiadas de Kharkiv, no 
nordeste, e Mariupol, no sudeste. 

Tática de cerco

Na avaliação de Jakob Kern, 
coordenador de emergências do 
Programa Mundial de Alimentos 
(PMA) para a crise na Ucrânia, es-
sas áreas mais pressionadas pelos 

 WOJTEK RADWANSKI

As crianças deslocadas são extremamente vulneráveis ao serem separadas 

de suas famílias, exploradas e traficadas. Elas precisam que os governos da 

região intensifiquem e implementem medidas para mantê-las seguras”

Afshan Khan, diretor-regional do Unicef para a Europa e Ásia Central

RÚSSIA: UM PODER 
FORA DE MODA

contato@paulodelgado.com.br

Há um argumento convin-
cente de que o poder das na-
ções é organizado em termos 
de quem conta com mais cone-
xões. Mais do que isso, há ainda 
mais poder e responsabilidade 
em quem controla essas cone-
xões. Governar tem a ver com as 
ferramentas de ligação, direcio-
namento e escoamento.

Em termos de alianças milita-
res, sistema financeiro, multina-
cionais e tecnologias digitais de 
informação, os EUA detêm uma 
vantagem enorme. Especialmen-
te quando esses quatro pilares se 
unem em torno de um objetivo, 
fica clara a assimetria de poder 
que existe no mundo.

Quando Putin decidiu usar 
mais uma vez a violência para 
afirmar a supremacia russa perto 

de sua fronteira, ficou exposta 
sua fragilidade como estado no 
mundo atual. Mostrou também 
a fragilidade de como um gigante 
de 45 milhões de habitantes co-
mo a Ucrânia está às expensas da 
agressão de um país maior e com 
superior poderio militar.

Mostrou, mais ainda, que es-
tamos num mundo em que até 
um Estado poderoso, como a 
Rússia, pode ser neutralizado por 
quem controla mais conexões 
internacionais críticas. As quais 
são justamente alianças milita-
res, sistema financeiro, multina-
cionais e tecnologias digitais de 
informação. Putin entrou em um 
beco com poucas saídas.

Afinal, a Rússia é gigante, 
mas, como tem muito poucas 
conexões e está relativamente 

Paulo Delgado

exposta a conexões que não 
controla, vive a angústia de ser 
um gigante obsoleto. A Rússia 
pode sobreviver isolada, mas 
seria um experimento atroz pa-
ra a população russa e os nervos 
de seus vizinhos.

Em última análise, a força é 
dos EUA, porque eles conseguem 
articular uma visão mais inclu-
siva, livre, respeitosa e coopera-
tiva de ordem mundial. Agem a 
partir do seu sistema de alian-
ças, mantendo melhores cone-
xões, com clara preocupação de-
mocrática. Por isso mesmo, cui-
dado, não se combate autorita-
rismo com autoritarismo.

Nem é prudente se mistu-
rar um confronto de violência 
real — Rússia contra Ucrânia — 
com outros desconfortos, a fim de 
se resolver, de uma vez por todas, 
“tudo que está errado no mun-
do”. A democracia pode mesmo 
sair mais forte desse imbróglio, 
desde que não passe da conta.

Na guerra atual, os EUA es-
tão aprendendo o que que-
rem sobre o funcionamento do 

mundo, enquanto os demais paí-
ses aprendem o que podem.

O mundo hiperconectado pa-
dece da falta de convers, inunda-
do de falatório demais em Twit-
ter e afins e parco em diálogos, 
como se o mundo estivesse fi-
cando mais burro.

Uma das mais alvissareiras 
notícias da semana é a de que 
altos encarregados de assuntos 
estratégicos da China e dos EUA 
se encontraram longamente em 
Roma. E dias depois, na sexta-fei-
ra, ocorreu uma conversa, à dis-
tância, entre Biden e Xi.

A conversa de Roma dá mais 
perspectiva nesse imbróglio. 
Conta a história que a partir de 
Roma, exércitos liderados por 
líderes de ímpeto expansionis-
ta formaram um império que se 
expandiu até a Grã-Bretanha. 
Eventualmente, foram empur-
rados de volta por vários povos 
“bárbaros” que estavam ou insa-
tisfeitos com a invasão de suas 
terras ou com suas próprias ín-
doles expansionistas afloradas. 
Roma viu também a fragilidade 

de ditadores e desavenças que 
resultam em cismas.

Enquanto a Rússia busca 
conseguir o que quer com vio-
lência, há um teste, por parte 
dos EUA, sobre o que é possí-
vel ser alcançado, em termos de 
mudança de regime e de com-
portamento, com sanções e pu-
nições “não-violentas”. De to-
da forma há uma continuidade, 
gradações, em direção a ações 
mais violentas.

Apesar de a lógica ser anti-
ga e se manifestar na estraté-
gia dos EUA de manterem um 
balanço favorável de aliados 
militares, além da vasta su-
perioridade militar que o país 
possui, é uma demonstração 
de como todas as conexões 
digitais e financeiras podem 
ser usadas como alavanca pa-
ra parar um adversário.

A Ucrânia resiste, também, 
porque tem uma rede de apoio 
internacional que cresce, à 
medida que a opinião públi-
ca se inflama com notícias 
da desumanidade da guerra. 

Mas o conflito, desnecessário 
e destruidor, não precisa de 
mais envolvidos.

A China, apesar de extrema-
mente conectada com o mun-
do em termos de negócios, não 
é um país que baseia suas rela-
ções em alianças militares. Es-
pecula-se sobre a extensão de 
seu acordo com Moscou, mas 
não parece razoável tentar “en-
quadrar” Pequim.

Afinal, no limite, a China tam-
bém pode sobreviver isolada. 
Mas, por várias razões, não pa-
rece ser inteligente forçar tal si-
tuação. É, na verdade, uma opor-
tunidade para EUA e China tra-
balharem juntos para resolver 
um problema. O problema são as 
barreiras à compreensão mútua.

Quando os países se enten-
dem, ferramentas funcionam, a 
escassez diminui e o bem-estar 
aumenta. Quando a falta de en-
tendimento impera, há um redi-
recionamento de recursos em di-
reção a conflitos.

PAULO DELGADO, sociólogo

Com Henrique Delgado

Táticas adotadas por Mos-
cou, como “bombardear cega-
mente civis”, levaram o Reino 
Unido a descartar o restabele-
cimento de relações normais 
com o governo de Vladimir Pu-
tin após o fim das ofensivas a 
Kiev. O primeiro-ministro bri-
tânico, Boris Johnson, chega, 
inclusive, a defender uma “no-
va era de intimidação” contra 
Putin. “Tentar normalizar as re-
lações depois disso, como fize-
mos em 2014, seria cometer o 
mesmo erro”, disse Johnson, se 
referindo à anexação da penín-
sula ucraniana da Crimeia pela 
Rússia, há oito anos.

 Em discurso, ontem, no 
congresso britânico, o premiê 
afirmou, também, que o fim da 
liberdade na Ucrânia significará 
o início de uma nova era de in-
timidação na Europa Oriental. 
“Se Putin conseguir esmagar a 
Ucrânia, será a luz verde para 
autocratas em todo o Oriente 
Médio. Esse é um ponto de vi-
rada para o mundo”, justificou. 

 Horas antes, a secretária de 
Relações Exteriores britânica, 
Liz Truss, havia dito que temia 
que as negociações para uma 
trégua fossem apenas uma 
“cortina de fumaça” usada pe-
lo Kremlin para intensificar a 
ofensiva. “Não vemos nenhu-
ma grande retirada das tropas 
russas ou nenhuma proposta 
séria na mesa. Os russos men-
tiram e continuam mentindo”, 
afirmou, em entrevista ao jor-
nal The Times.

 A ministra destacou, ain-
da, que se “um país leva a sé-
rio as negociações, não bom-
bardeia cegamente os civis no 
mesmo dia”. Truss também fez 
referência ao último relatório 
do ministério da Defesa britâ-
nico sobre a situação na Ucrâ-
nia, tornado público na semana 
passada. O documento infor-
ma que “o Kremlin não atingiu, 
até agora, os seus objetivos ini-
ciais” e “foi forçado a mudar de 
tática”. Segundo ela, isso, “pro-
vavelmente, implicará em uso 
cego do poder militar, o que 
trará um aumento de baixas ci-
vis, destruição da infraestrutura 
ucraniana e uma intensificação 
da crise humanitária”.

Reatar laços
é erro, diz
Reino Unido

Papa visita refugiados

O papa Francisco fez, ontem, uma visita surpresa a um grupo de 19 crianças 
ucranianas que chegaram à Itália fugindo da invasão russa. O pontífice passou 
a tarde no Hospital Pediátrico Bambino Gesù, administrado pelo Vaticano. “Ele 
parou nos corredores e visitou todas as crianças presentes antes de retornar ao 
Vaticano”, relatou, em comunicado, a Santa Sé. O centro de tratamento, conhecido 
popularmente como o hospital do papa, se ofereceu para acolher crianças 
ucranianas com patologias variadas, como cânceres e doenças neurológicas, 
além de feridas gravemente por artefatos explosivos. Segundo o Vaticano, 
50 crianças refugiadas passaram pelo hospital desde o início do conflito.

AFP

soldados russos estão em situação 
“catastrófica”, submetidas a “uma 
tática de cerco que é inaceitável 
no século 21”, criticou, em entre-
vista à agência France-Presse de 
notícias (AFP). A inteligência bri-
tânica alertou que os fracassos em 
atingir objetivos traçados para a 
invasão ao país vizinho têm le-
vado Moscou a investir em uma 
estratégia de desgaste que pode 
intensificar a crise humanitária 
(Leia mais ao lado). 

O PMA, também das Nações 
Unidas, espera alcançar 3,1 mi-
lhões de pessoas na Ucrânia, mas 
os esforços para levar produtos 
como macarrão, arroz e carne en-
latada são prejudicados pelas di-
ficuldades em encontrar volun-
tários para o transporte. “Quan-
to mais nos aproximamos dessas 
cidades, mais eles se preocupam 
com a segurança. E isso significa 
que não temos a capacidade de 
alcançar as pessoas em Mariupol, 
Sumy e Kharkiv, cidades que estão 
quase ou completamente cerca-
das”, afirma Kern.

Segundo o diretor, que traba-
lhou para o PAM, durante três 
anos, na guerra da Síria, a tática 
de cerco usada pelos russos na 
Ucrânia é semelhante, mas com 
consequências mais grave devi-
do ao tamanho das cidades atin-
gidas. “Seria necessário quase um 
comboio diário para fornecer ali-
mentos básicos a uma população 
de meio milhão ou 1 milhão de 
pessoas. Isso implica estabelecer 
um corredor humanitário perma-
nente com essas cidades”, explica.

Cerca de 190 mil civis foram 
removidos de áreas sob ataque 
russo desde o início da invasão, 
segundo a vice-primeira-minis-
tra da Ucrânia, Iryna Vereshchuk. 
Ontem, autoridades dos dois paí-
ses concordaram com a abertu-
ra de 10 corredores humanitá-
rios para a retirada de pessoas e 
a prestação de serviços huma-
nitários. O Conselho de Direi-
tos Humanos da ONU estima 
que, em 25 dias de guerra, mor-
reram, na Ucrânia, 847 civis — 
sendo 64 crianças.
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A classificação 
da crise sanitária

A Ceilândia, com amor

ANA DUBEUX

ana.dubeux@cbnet.com.br

Desde que me entendi por gen-
te em Brasília, entendi também que 
Brasília tem gente — uma gente boa, 
criativa e cheia de humanidade, que 
contraria o conceito de capital fria, 
feita de concreto, sem aconchego, es-
quinas ou vizinhança camarada. Par-
te dessa compreensão veio do fato de 
olhar além do Plano Piloto. Meu qua-
drado nunca teve divisas, nem espa-
ço delimitado por retas ou mesmo as 
curvas arquitetônicas.

A Ceilândia de carne e osso se faz 
presente no nosso dia a dia para além 
da força de trabalho, da atividade eco-
nômica, da população grandiosa, do 
eleitorado importante. Sua gente, seus 
artistas, suas quebradas, seus muros 
pintados, seus ritmos musicais, que 
revelam talento, além de muitas coisas 
mais, são ativos poderosos do DF.

No próximo dia 27, Ceilândia faz fes-
ta: 51 anos de vida, de resistência, de 
uma identidade única, embora plural. 
Aqui no Correio, não deixamos de cele-
brar a data. No próximo domingo, será 
publicada a versão impressa de um es-
pecial que aponta para o futuro do lu-
gar que hoje acolhe 470 mil moradores.

Um hotsite especial, já no nos-
so site, conta histórias memoráveis 
dos ceilandenses: dos projetos cultu-
rais, como o Jovem de Expressão, aos 

empreendedores. Os artistas também 
ganham espaço e voz. 

Editor de Cidades e de Cultura, José 
Carlos Vieira, o Zé, amante dos recantos 
culturais além do Plano Piloto, conhece 
não só a geografia desse lugar, mas sua 
gente, sua força cultural. 

Zé foi a campo para colher histórias. 
Entrevistou o rapper Japão — fotografe 
o QR Code acima para ver o vídeo. O ar-
tista contou sua relação com Ceilândia, 
presentes na atitude e nas músicas de 
quem nasceu no mesmo ano da cidade 
e cresceu com ela. Lembra-se de quan-
do a água era buscada na caixa d’água, 
que virou símbolo inclusive de resistên-
cia. Lembra com orgulho da época em 
que, bem jovem ainda, vendia exempla-
res deste jornal, convocando os mora-
dores da cidade a lerem o Cooooorrreio.

Nossa ideia é sempre de resgate. His-
tórias, tradição e novas perspectivas de 
um lugar que resiste, luta, comove, pro-
move e orgulha o Distrito Federal. 

Vale a pena conferir para conhecer 
melhor esse recanto tão importante e re-
velador que nasceu e cresceu na diversi-
dade de sua gente, que migrou de muitos 
estados brasileiros para erguer uma nova 
história e uma nova cidade. Nossos pa-
rabéns a todos os ceilandenses! Que Cei-
lândia receba nossa homenagem e con-
tinue fazendo história e poesia! 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Fies

Acredito que seja uma su-
gestão de pauta falar sobre 
a renegociação do Fundo de 
Financiamento ao Estudan-
te do Ensino Superior (Fies). 
As pessoas que são inadim-
plentes conseguem descontos 
enormes para quitar a dívida, 
enquanto as pessoas que pa-
gam, regularmente, não con-
seguem negociar o valor e te-
rão que continuar pagando 
ainda por mais 10, 20 anos 
ou até mais. Penso que isso é 
uma injustiça. As regras deve-
riam ser reavaliadas e benefi-
ciar também as pessoas que, 
mesmo com dificuldade, estão 
conseguindo pagar as presta-
ções em dia, pois o valor não é 
tão baixo como acham. 

 » Ingrid Melo,
Sudoeste

Doação

Doarei meu um real esque-
cido no Banco Central para o 
pobre, raquítico e necessita-
do Fundo Eleitoral, abençoa-
do pelo Congresso e por Bol-
sonaro com minguados R$ 4,6 
bilhões. Dinheiro do povo so-
frido e com 12 milhões de de-
sempregados.   

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Sem ilusão

Não se enganem: a gasoli-
na barata (ou subsidiada) se-
rá a mesma paga pelo mag-
nata que tem milhões de reais 
em suas contas bancárias e 
pelo indivíduo que não tem 
uma migalha para comer. É 
socialmente justo?

 » Luis Baldez,
Asa Sul

Até quando?

Até quando a sua excelên-
cia ministro Alexandre de Mo-
raes tomará decisões mono-
cráticas e seus pares ficarão 
em absoluto silêncio, como se 
tudo tivesse na plena legali-
dade? Isso, sem falar no Con-
gresso Nacional, que, como 
feitor das leis, nada diz, nada 
faz. Senhores representantes 

do povo, é chegado a hora de 
mudar a Constituição, para que 
seja encontrada alternativa pa-
ra impedir que um só minis-
tro tome decisões isoladas, que 
prejudicam as pessoas e o país. 
Onde estão os órgãos compe-
tentes que possam adotar me-
didas legais cabíveis, por exem-
plo, o Conselho Nacional da Re-
pública. Depois não venhamos 
chorar o leite derramado. 

 » José Bonifácio, 
Cruzeiro 

Dilema

A cidade de Autazes fica no 
interior do estado do Ama-
zonas. Pertence à Mesorre-
gião do Centro Amazonen-
se e microrregião de Manaus,  
à sudeste de Manaus, capi-
tal do estado, distando des-
ta cerca de 113 quilômetros. 
A cidade ocupa uma área de 
7.599,282km² e sua popula-
ção, estimada pelo IBGE, é de 
38 mil habitantes, sendo assim 
é o 17º município mais popu-
loso do do estado e o quinto 
de sua microrregião. A cida-
de ganhou notoriedade e im-
portância diante da guerra en-
tre Rússia e Ucrânia, não pe-
lo conflito em si, mas pelo fa-
to de que o governo brasileiro 
importa fertilizantes da Rús-
sia e, com o conflito, não está 
podendo importar, colocando 
em risco a agricultura. A cida-
de de Autazes entra na histó-
ria por ter uma megajazida de 
potássio, principal insumo pa-
ra a produção de fertilizantes. 
Para o governo federal, a ex-
ploração seria suficiente pa-
ra suprir 25% da necessidade 
brasileira. Durante a ditadura 
militar, entre os anos de 1964 
e 1985, os militares queriam o 
desenvolvimento da região, o 
projeto era a estrada Transa-
mazônica, cuja competência e 
coragem para fazê-la não tive-
ram à época. Agora, surge Au-
tazes no caminho de um mili-
tar que foi expulso do Exérci-
to, odeia os povos indígenas 
e o meio ambiente na mesma 
medida que ama agronegó-
cios, armas, apoio eleitoral e 
dinheiro. É bom os defensores 
do meio ambiente e dos po-
vos indígenas acordarem para 
a questão antes que seja tarde.

 » Rafael Moia Filho,
Bauru (SP)

Correios tem lucro recorde 
em 2021. Quando são 

extirpados a má gestão, a 
corrupção e os desperdícios 

os resultados aparecem. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

É um verdadeiro escárnio a 
concessão da Medalha Mérito 

Indigenista para Bolsonaro,  que 
lamentou a nossa cavalaria não ter 
dizimado os indígenas brasileiros, 

como aconteceu nos EUA. 

Paulo Molina Prates — Asa Norte

Bolsonaro disse que a decisão 
de suspender o Telegram pode 

“causar óbitos”. Causaram 
mortes foram as mentiras sobre 

vacinação publicadas sem 
nenhuma moderação neste canal.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

General Otávio do Rêgo Barros, 
ex-porta-voz da Presidência da 
República, faz críticas severas 

a Bolsonaro. Faz sentido?

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Ex-integrante da equipe 
bolsonarista, o general Rêgo Barros 
avisa que não votará em Bolsonaro. 

Decepção, vergonha ou mágoa?

Joaquim Honório — Asa Sul

O futuro da Fórmula 1 
promete ser ainda melhor que 

o passado e o presente.

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Q
uando ficou claro que o pi-
co das infecções pela va-
riante ômicron no país já 
havia passado no Brasil e, 

em consequência disso, o núme-
ro de infecções e de mortes cau-
sadas pelo coronavírus no país 
começou a cair, o governo infor-
mou que estudava mudar o sta-
tus da pandemia de covid-19 para 
endemia, classificação semelhan-
te à da gripe influenza. O anúncio 
foi feito pouco antes do carnaval. 
E a intenção era adotar a medida 
ainda em março, caso o feriadão 
de Momo não desencadeasse no-
va explosão de casos e de óbitos.

À época, esse movimento já ha-
via sido iniciado por alguns países 
europeus. Lá, a reclassificação ga-
nhou força logo no início de feve-
reiro, quando o diretor regional 
da Organização Mundial da Saú-
de, Hans Kluge, avaliou que o con-
tinente já tinha deixado para trás 
o ápice da onda de contágios de-
sencadeada pela ômicron. E disse 
que a Europa estava prestes a vi-
ver uma “paz duradoura” em rela-
ção à crise epidemiológica.

Um dos primeiros países a mu-
dar o status para endemia foi a Es-
panha, à época com 82% da popu-
lação totalmente imunizada e 36% 
com dose de reforço. No Reino Uni-
do, outro pioneiro no fim das restri-
ções ao coronavírus, 70% dos habi-
tantes tinham concluído o ciclo va-
cinal e 53% haviam tomado a dose 
de reforço. Em seguida vieram a Di-
namarca, com taxa de 81% com va-
cinação completa e 62% com refor-
ço. E a França, com 77% totalmente 
vacinados e 53% com a dose extra.

No Brasil, o ministro da Saú-
de, Marcelo Queiroga, busca uma 

espécie de consenso para alterar a 
classificação da pandemia para en-
demia. No país, pelos dados disponí-
veis até a quinta-feira, 79,39% da po-
pulação com 5 anos ou mais — que 
é o alvo da campanha nacional de 
imunização — está totalmente vaci-
nada. E a dose de reforço foi aplica-
da em 44,67% dos adultos. Quando 
se leva em conta todos os habitan-
tes, a taxa daqueles que concluíram 
o ciclo vacinal é de 73,96%; e 33,64% 
receberam reforço.

Nos últimos dias, Queiroga esteve 
com os chefes do Legislativo e do Ju-
diciário para tratar da questão. Pri-
meiro, conversou com o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PL-AL). De-
pois, com o do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG). E, por fim, encon-
trou-se com o presidente do Supre-
mo Tribunal Federal, Luiz Fux.

A iniciativa do ministro deixa 
claro uma mudança na postura do 
Executivo. Em vez do confronto, 
o governo busca o entendimento 
para evitar possíveis desgastes no 
Congresso e reveses na Justiça ca-
so o novo conceito sobre a pan-
demia seja adotado. É bom que o 
ministro haja com cautela. Ain-
da mais porque se trata de uma 
questão controversa. 

Na última quarta-feira, o escritó-
rio da OMS para as Américas aler-
tou sobre um aumento de casos de 
covid-19 em várias partes do mun-
do. Além disso, no Brasil, muitos 
especialistas consideram precipita-
da uma eventual mudança no sta-
tus da crise epidemiológica nes-
te momento. Defendem que o go-
verno intensifique a vacinação de 
crianças e a aplicação do reforço e 
aguarde mais algumas semanas pa-
ra tomar a medida com segurança. 
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Pobre hospital, o Distrital. As encrencas nunca deixam de existir, 
as fofocas nunca param. Agora, inquérito no Pronto Socorro 
para quem recebeu o dinheiro. (Publicada em 20/2/1962)

O 
tema legalidade, na prática (práxis), 
é antigo, bem antigo, pois o país não 
respeita a jurisprudência. Reitere-se 
a decisão do Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) na ADI 5.929, reconhecendo que 
o incentivo fiscal de ICMS somente pode ser 
concedido por lei em sentido estrito. Sendo 
assim, sua revogação ou modificação tem que 
se dar por meio do mesmo veículo normativo. 
Essa ação direta de constitucionalidade é um 
marco no direito tributário brasileiro. Não po-
de haver delegação de competência tributária.

A violação ao princípio da legalidade tribu-
tária: art. 163, I, CE, noutro plano, merece ter 
outra visão a partir do art. 163 da Constituição: 
“Sem prejuízo de outras garantias asseguradas 
ao contribuinte, é vedado ao Estado: I - exigir 
ou aumentar tributo sem lei que o estabeleça”.

Da mesma forma, como exposto no tópi-
co anterior, lei estadual é sempre necessária 
(princípio da legalidade), agora sob o aspecto 
de que, quando o Poder Executivo reduzir ou 
suprimir os benefícios fiscais de ICMS, isso 
acarreta aumento de ICMS, por indireta via 
(do imposto-chave dos estados).

Verdade que o aumento não se dá de for-
ma direta, na medida em que não haveria a 
publicação de uma norma que aumentasse a 
alíquota do ICMS ou, ainda, reduzisse a pos-
sibilidade de utilização do crédito outorgado. 
Mas não se pode negar que a autorização da-
da, como um cheque em branco para o Po-
der Executivo editar decretos nesse sentido, 
incorre em aumento de tributo e isso acaba 
por resultar em aumento da carga tributária, 
destoando do CTN e da CF.

É que o princípio da legalidade impede que 
seja conferida ao Poder Executivo a prerrogati-
va de reduzir ou restabelecer benefícios fiscais, 
pois isso implica, respectivamente, aumentar 
ou reduzir a tributação. Um tal poder signifi-
caria a negação do princípio da legalidade, ex-
plodindo o sistema tributário, se tal ocorrer.

Como explicitado nos tópicos anteriores, é a 
lei mesma que deve tratar das normas de inci-
dência tributária, vedada a delegação de com-
petência ao Poder Executivo de matéria reser-
vada à lei. Se assim não fosse, fácil seria bur-
lar a hierarquia das leis em matéria tributária, 
pois bastaria que o Poder Legislativo transfe-
risse toda a disciplina da tributação ao Execu-
tivo para que este, unilateralmente, exercesse 
o poder de império a seu bel-prazer, editando 
decretos autônomos, ou seja, decretos diver-
sos dos decretos de regulamentação das leis.

A diretiva da legalidade coíbe justamente 
esse tipo de manobra que tende a retirar da 
deliberação do Legislativo (representante do 
povo) matéria tributária. “No taxation without 
representation”, disseram os ingleses há sécu-
los vencidos. Por isso, autorizar o Poder Execu-
tivo a majorar as alíquotas de ICMS que este-
jam legalmente fixadas abaixo de 18%, via de-
creto do governador de estado, é uma leitura 
reversa da seletividade desse tributo, sujeitado 
ao Legislativo. Mas isso ocorreu em São Paulo.

No estado de São Paulo, constatou-se que 
parcela significativa dos itens relacionados 
no artigo 34, da Lei Estadual n° 6.374/89 (Lei 
do ICMS) estavam abaixo da alíquota de 18%, 
eram essenciais para o consumo popular, tais 

como aves, gado bovino, suíno, caprino ou 
ovino, ova, farinha de trigo, escova de dentes, 
medicamentos genéricos, fármacos de solu-
ções parenterais, preservativos e Telecom (in-
ternet banda larga popular) etc. O governa-
dor, por decreto, não poderia mudar a lei au-
mentando o ICMS mediante a revogação por 
decreto de vários incentivos fiscais. Está dito, 
desde aquela época, que tal não pode aconte-
cer acudindo o melhor direito na interpretação 
da Constituição ao STF provocado pela Fiesp.

Daquela época para cá, outros ataques 
sofremos nós, a mostrar a esquizofrenia que 
enferma o nosso sistema tributário, especial-
mente nas leis complementares. O Executi-
vo  dos estados ou da União abusam, mas os 
legisladores também abusam.

O assunto convoca, necessariamente, al-
guma explicação sobre a ordem jurídica dos 

estados federativos. Em que pesem as parti-
cularidades dos vários estados federais exis-
tentes, um fundamento é intrinsecamente 
comum a todos eles: a existência, ou melhor, 
a coexistência de ordens jurídicas parciais sob 
a égide da Constituição.

No Brasil, existem três ordens jurídicas par-
ciais, que subordinadas pela ordem jurídica 
constitucional formam a ordem jurídica nacio-
nal. As ordens jurídicas parciais são: (a) a fede-
ral, (b) a estadual e (c) a municipal, pois tan-
to a União, como os Estados e os Municípios 
possuem autogoverno e produzem normas ju-
rídicas. Juntas, essas ordens jurídicas formam 
a ordem jurídica total, sob o império da Cons-
tituição, fundamento do Estado e do direito. A 
lei complementar é nacional e, pois, subordina 
as ordens jurídicas parciais. (O Distrito Federal 
é estado e município a um só tempo.)

Legisladores e 
executores das leis

A
pós dois anos de pandemia, perío-
do em que diversos setores da eco-
nomia mergulharam fundo nos de-
safios impostos pela digitalização, a 

necessidade agora é manter e ampliar a se-
gurança de dados. Em quase todos os pro-
cessos, a tecnologia é bem-vinda, mas não 
deve ser vista como a única ferramenta de 
sustentação dos negócios. O contato huma-
no continua sendo importante na era digi-
tal, tendo em vista que as novas soluções 
ainda não são capazes de suprir aptidões 
individuais e o atendimento humanizado.

De acordo com pesquisa feita pela Deloitte 
em 2022, há uma grande preocupação das em-
presas em saber gerir as mudanças, garantir a 
infraestrutura e a segurança de dados. Passado 
o momento de incertezas com a pandemia e 
o investimento acelerado em tecnologia, qua-
lificar a mão de obra para essa nova realidade 
também se tornou prioridade.

Vale dizer que o mercado financeiro já 
operava bem entre oferta e demanda de ino-
vação. Apesar disso, a pandemia antecipou as 
tendências do setor em pelo menos 10 anos. 
Terminologias diferentes, pouco citadas an-
tes, ganharam força, associadas a funciona-
lidades e discussões próprias. Em dezembro 
de 2021, começou no Brasil a implementação 

da primeira fase do Open Insurance – sistema 
aberto de seguros que busca aumentar a base 
de clientes e aprimorar a oferta de produtos.

Os clientes que desejarem poderão com-
partilhar seus dados para vivenciar um no-
vo modelo de negócio. O formato, ao mesmo 
tempo em que vislumbra um acesso facilitado 
a informações, envolve questões como com-
petitividade, democratização do seguro e se-
gurança dos clientes. É atento a esse cenário 
de maior autonomia dos usuários que o mer-
cado de seguros deve encarar análises mais 
profundas que estejam alinhadas aos obje-
tivos de proteção pessoal dos consumidores.

O relatório Global Management Consulting 
(BCG), do Morgan Stanley, publicado em 2019, 
já analisava o futuro da distribuição global dos 
seguros de vida. O documento demonstra que 
há um valor significativo em jogo para as se-
guradoras que conseguem renovar soluções, 
aumentar a eficiência e lidar com a carteira de 
negócios em vigor, bem como aumentar a efi-
ciência com a adoção de tecnologia. Todas as 
partes podem se beneficiar com a transforma-
ção da distribuição — incluindo os próprios 
agentes dessa mudança.

Isso prova que, com o tempo, é necessá-
rio alterar estratégias para se adequar me-
lhor às tarefas mais complexas do mercado. 

Para envolver efetivamente o consumidor 
de hoje, devemos conscientizá-lo sobre o 
valor do serviço oferecido, entender quan-
do a interação humana é desejada, quan-
do os canais digitais são preferidos e como 
essas preferências podem ser influenciadas 
por fatores demográficos.

Dados do IBGE reunidos pela Fundação 
Getulio Vargas (FGV) Social mostram, por 
exemplo, que os idosos são os chefes de famí-
lia de quase um quinto dos lares brasileiros. 
É um público promissor que, cada vez mais, 
requisitará serviços financeiros. Entre as pes-
soas com 60 anos ou mais, a quantidade de 
consumidores longevos de internet disparou 
de 16% para 50% entre 2015 e 2020, conforme 
o dado mais atualizado da TIC Domicílios. 

Sob a ótica da inovação, portanto, é ne-
cessário fazer movimentos estratégicos de 
distribuição, mas priorizando sempre o in-
vestimento na proteção das informações dos 
clientes. A percepção dos consumidores de-
ve ser a de que, ao disponibilizar seus dados 
para as empresas, os riscos inerentes a es-
se processo estão devidamente mensurados 
e endereçados, e a segurança, garantida ao 
longo de toda a jornada de aquisição de um 
novo produto ou serviço. E você está prepa-
rado para viver esses novos tempos?

 » BERNARDO CASTELLO
Diretor da Bradesco Vida e Previdência

Inovação com segurança: o futuro  
do mercado de seguros brasileiro

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

O trovador

“A Justiça é a virtude moral que 
rege o ser espiritual no combate 
ao egoísmo biológico, orgânico, do 
indivíduo.” 
Adeodato, 1996

Empodera ela

 » Aberto o edital para artesãs exporem no 
<Ax000A>Pátio Brasil e no Alameda Shopping, 
pelo projeto Empodera Ela. Mulheres unidas 
conseguiram o apoio da secretária do Turismo, 
Vanessa Mendonça, que não tem medido esforços 
para mostrar à cidade o talento de tantas pessoas. 
Veja as fotos no Blog do Ari Cunha.

Nada é feito
 » Cuidado ao andar com carrinho de bebê  

ou com crianças nas calçadas da cidade.  
Sem vigilância, motoqueiros de entregas  
fazem os próprios caminhos, colocando em risco 
quem está no lugar certo.

Largado
 » Parque das Garças, no final do Lago Norte, é um 

local muito frequentado, que merece melhorias. 
Ciclovia, trilhas e mais infraestrutura.

Fora do ar

 » Está no portal radios.com.br/play/14746. Faltaram 
com a promessa. A Brasília SuperFM não está mais 
disponível pela internet.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

“Brasília, Brasília, Brasília, pudesse cantar-te um verso com 
engenho e rima, diria que tua boa sina, que antes todos pre-
viam, perdeu-se nalgum lugar ali defronte, onde jazem duas 
bacias, uma cheia e outra vazia.” Assim cantava, nos idos da 
década de 1970, direto da sacada da Rodoviária do Plano Pi-
loto, o trovador goiano Iranildo Garça, para as pessoas que 
por ali passavam apressadas. 

Aqueles que ouviam essas trovas, entre risadas e deboche, 
seguiam pensativas em suas rotinas. Afinal o que esses ver-
sos significariam? Pudesse visitar hoje a mesma Rodoviária, 
que conheceu há quase meio século, por certo, chegaria à 
conclusão de que seus versos eram, antes de tudo, uma pre-
dição do que viria de fato acontecer, não só naquela região, 
mas em praticamente toda a aeronave pousada que forma o 
Plano Piloto. 

Lirismo à parte, a precoce decadência que, ao longo de to-
dos esses anos, foi tomando conta da capital, tem, entre suas 
múltiplas causas, o descuido e a desatenção dos muitos ad-
ministradores políticos que se sucederam a partir daí. Para 
agravar a realidade que parece seguir sem resposta para os 
moradores, quis a Constituição local, escrita por mãos foras-
teiras, elencar entre seus parágrafos a possibilidade de cada 
governador montar as equipes que formará a secretaria que 
cuidaria do que as cidades têm de mais delicado e vital:  as 
instâncias que cuidam da vigilância, das condutas e postu-
ra, previstas no plano primeiro, de modo a preservar e man-
ter o projeto urbano original. 

Ao nomear, demitir e, até mesmo, extinguir secretarias e 
outros serviços que cuidariam de manter a cidade como um 
organismo e espaço sadios, o que os sucessivos governos e 
seus staffs têm feito é desorganizar e destruir a cidade, tor-
nando-a igual ou pior do que a grande maioria das metrópo-
les brasileiras. O temor de contrariar possíveis eleitores obri-
ga e empurra os governos locais, incluindo nesse rol, prin-
cipalmente, a Câmara Legislativa a aceitar tudo o que pro-
põem seus apoiadores. 

Quem se der ao trabalho de embarcar no coletivo que cir-
cula entre as W3 Sul e Norte, fazendo todo o trajeto de ida e 
volta, e contar quantos barracos de latas existem hoje, en-
tulhando as paradas em cada ponto de ônibus, verá que são 
dezenas, isso sem contar aqueles que se amontoam ao longo 
da W2 e se espalham por todas as superquadras. Trata-se de 
uma invasão que não para de crescer e que, aparentemente, 
não pode ser retirada, uma vez que desagradariam seus pro-
prietários ou aqueles que subalugam esses espaços e que são 
eleitores da elite com assento no Executivo e no Legislativo 
da capital. São verdadeiros aleijões que enfeiam a cidade e 
mostram um descaso proposital das autoridades. 

Pudessem os órgãos de vigilância agir livremente sem a in-
terferência dos políticos de plantão e seus interesses escusos, 
a cidade seria outra, semelhante a muitas outras civilizadas 
do primeiro mundo, onde esses excessos não só são proibi-
dos, como acarretam multas e até prisão. Pudesse Iranildo 
ver como está hoje a sua Brasília — despida de singela bele-
za, pelos políticos que nada entendem de beleza — consta-
taria que a cidade também se perdeu em algum lugar, bem 
debaixo da Loba, onde mamam congelados, Rômulo e Remo.

 » SACHA CALMON
Advogado
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Extremos da Terra  
em condição crítica

Efeito do aquecimento global é maior do que o previsto no Ártico e na Antártida, que derretem também mais rápido do que o estimado 

O
s dois extremos gelados 
do planeta estão sofren-
do, mais do que qual-
quer outra parte da Ter-

ra, os efeitos do aquecimento 
global. Ártico e Antártida, regiões 
essenciais para a regulação da 
temperatura, derretem a um rit-
mo mais acelerado do que a ciên-
cia previa e, agora, pesquisas in-
dicam, também, que são mais 
sensíveis às mudanças climáti-
cas do que se imaginava. As con-
sequências são catastróficas para 
os ecossistemas polares. Porém, 
se estendem para muito além 
dessas remotas localidades.

O permafrost global — solo 
congelado das regiões polares — 
contém, hoje, 1,5 trilhão de gra-
mas de carbono. Ou seja, o do-
bro do que está armazenado na 
atmosfera. Isso não seria um pro-
blema caso, tanto num hemisfé-
rio quanto no outro, essas estru-
turas não estivessem derretendo 
rapidamente devido ao aqueci-
mento global. É um efeito domi-
nó: ao degelar, o CO2 e o metano 
contidos são lançados no ar, fa-
zendo os termômetros subirem, 
o que, por sua vez, ameaça ainda 
mais o Ártico e a Antártida.

Uma das consequências do 
derretimento do permafrost é 
que a erosão na costa do Ártico 
pode colocar em perigo impor-
tantes infraestruturas e ameaçar 
a segurança das populações lo-
cais, segundo um estudo da Uni-
versidade de Hamburgo, na Ale-
manha. A preocupação de David 
Nielsen, do Centro de Excelência 
para Pesquisa Climática da insti-
tuição, é com a provável altera-
ção do papel do Oceano Ártico 
no controle da temperatura: de 
depósito de gases de efeito estu-
fa, poderá se transformar em um 
grande liberador de CO2.

Segundo Nielsen, até agora, 
faltava compreensão sobre a 
magnitude e a velocidade des-
sas mudanças para o futuro. 
Usando uma nova combinação 
de modelos computacionais, os 
cientistas de Hamburgo chega-
ram a um cenário provável — e 
calamitoso. “Percorremos uma 
série de cenários, dependen-
do da quantidade de gases de 
efeito estufa que a humanidade 
emitirá nos próximos anos”, diz 
o pesquisador, principal autor 
do estudo. “De acordo com os 
resultados, não só se perde ca-
da vez mais massa de terra em 
termos absolutos. A cada grau 
de aumento de temperatura, a 
taxa anual de erosão aumen-
ta em metros, mas também em 
milhões de toneladas de carbo-
no liberadas.” Se as emissões 
permanecerem sem controle ou 
continuarem a crescer, como 

vem ocorrendo, a taxa pode-
rá mais que dobrar até 2100, o 
que significaria perdas de até 
3m ao ano.

Camada mais fina

De acordo com outro estudo, 
publicado, na quinta-feira, na re-
vista Geophysical Research Letters, 
nas últimas duas décadas, o Ár-
tico perdeu cerca de um terço 
do volume de gelo marinho no 
inverno. Além disso, os autores 
descobriram que a camada ge-
lada sazonal é mais fina que as 
estimativas anteriores.

A pesquisa, do Laboratório 
de Propulsão a Jato do Instituto 
de Tecnologia da Califórnia, nos 
EUA, estimou, pela primeira vez, 
a profundidade da neve do gelo 
marinho na região polar, a partir 
de uma combinação de dados do 
sensor de detecção remota ICE-
Sat-2 e do radar CryoSat-2. Os 
cientistas descobriram que a ca-
mada congelada no mar perdeu 
16% de seu volume de inverno, 
ou aproximadamente 0,5m de 
espessura, em três anos. “Não 
esperávamos ver esse declínio”, 
admite a principal autora do es-
tudo, Sahra Kacimi.

Essa perda, embora acentua-
da de 2019 a 2021, vem ocor-
rendo há muito tempo, explica 
a cientista polar. O estudo usou 
um registro de 18 anos de ob-
servações de gelo marinho do 
ICESat e dos satélites ICESat-2 
e CryoSat-2 mais recentes para 
capturar mudanças mensais na 
espessura e no volume do gelo 
marinho do Ártico. No perío-
do, houve um declínio de cer-
ca de 6 mil quilômetros cúbicos 
de volume de gelo no inverno. 
Os pesquisadores descobriram, 
também, que o uso de estima-
tivas baseadas em climatologia 
podem superestimar a espessu-
ra das camadas congeladas em 
até 20%, ou até 0,2m.

“A profundidade da neve do 
Ártico, a espessura e o volume do 
gelo marinho são três medidas 
muito difíceis de obter”, reconhe-
ce Ron Kwok, coautor do estudo e 
cientista polar do Laboratório de 
Física Aplicada da Universidade 
de Washington. “Mas, para mim, 
a principal conclusão é a notável 
perda do volume de gelo mari-
nho no inverno do Ártico — um 
terço do volume perdido em ape-
nas 18 anos”, diz. Kwok explica 
que as camadas congeladas mais 
antigas tendem a ser mais espes-
sas e, portanto, mais resistentes 
ao derretimento. “Os modelos 
atuais preveem que, em meados 
do século, podemos esperar ve-
rões sem gelo no Ártico, quando 
o gelo mais antigo, espesso o su-
ficiente para sobreviver à estação 
de derretimento, se for.”

 » PALOMA OLIVETO

 Cientista analisa erosão na costa do Ártico, causada pelo derretimento do permafrost, o solo congelado das regiões polares
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Palavra de especialista

“O Ártico está aquecendo 
aproximadamente duas vezes 
mais rápido que a média glo-
bal devido, por exemplo, à per-
da de refletância quando o ge-
lo desaparece. Passei muitos ve-
rões consecutivos na Groenlân-
dia, e é evidente que mudanças 
rápidas estão ocorrendo em to-
da a região. O degelo do perma-
frost está enfraquecendo a inte-
gridade das encostas, represen-
tando um risco real para as co-
munidades nas regiões monta-
nhosas. Em 2017, uma grande 
parte da encosta de uma mon-
tanha caiu quase 1km no mar, 

no município de Avannaata, no 
norte da Groenlândia, matando 
quatro pessoas e forçando o go-
verno a fechar a vila de Nuugaat-
siaq e transferir todos os seus ha-
bitantes para outra cidade. Com 
o permafrost cobrindo um quin-
to de todas as massas de terra no 
Hemisfério Norte, minha expec-
tativa é de que os custos econô-
micos e sociais do degelo do per-
mafrost sejam muito altos.”

Poul Christoffersen, 
glaciologista do Instituto de 
Pesquisa Polar Scott,  
na Inglaterra 

Risco real às comunidades

O aumento na temperatura 
provocado pelas mudanças climá-
ticas também ameaça o continen-
te gelado. Um novo estudo da Uni-
versidade de Houston, nos EUA, 
descobriu que três importantes 
geleiras da Antártida Ocidental — 
Pope, Smith e Kohler — estão so-
frendo recuo sem precedentes. A 
pesquisa foi realizada com um 
sistema avançado de imagem re-
mota, a interferometria de radar 
de abertura sintética, que fornece 
um nível de precisão sem prece-
dentes, diz o artigo, publicado na 
revista Nature Geociences.

“Graças à nova geração de sa-
télites de radar, pudemos teste-
munhar taxas de recuo mais rá-
pidas do que nunca, observada, 
nos últimos anos, entre geleiras 
de todo o mundo. Isso é um sinal 

de alerta de que as coisas não es-
tão se estabilizando. Isso pode ter 
implicações graves para o equi-
líbrio de todo o sistema de gelei-
ras nessa área”, diz Pietro Milillo, 
principal autor do artigo.

 Mas os efeitos negativos não 
se resumem ao polo sul, explica 
Milillo. “Se todo o gelo acima da 
flutuação na Antártida derretes-
se, o nível do mar subiria em mé-
dia 58m. Se todas essas geleiras 
derreterem, a água do mar poderá 
subir rapidamente. Com 267 mi-
lhões de pessoas no mundo viven-
do em terra a menos de 2m aci-
ma do nível do mar, pode ocorrer 
uma migração abrupta. É por isso 
que as pessoas devem se preocu-
par com essa questão. Mesmo que 
não afete a vida delas, afetará a vi-
da de seus filhos e netos”, detalha.

A situação pode ser ainda 
mais grave no continente, o 
que a equipe de Milillo pretende 

verificar em bre-
ve. Com a mes-
ma tecnologia, 
os cientistas pre-
tendem explorar 
geleiras maiores, 
até conseguir 
mapear todas as 
montanhas de 
gelo da Antárti-
da. “Agora, pode-
mos analisar os 
recuos mensal-
mente e capturar 
um novo nível de 
detalhe que aju-
dará a melho-
rar os modelos 
de geleiras e, por 

sua vez, refinar nossas estima-
tivas de aumento do nível do 
mar”, afirma. (PO)

Continentes também ameaçados

Iceberg na Antártica Ocidental: recuo sem precedentes nas geleiras

EITAN ABRAMOVICH

Veículo mapeia o Oceano Ártico: surgimento de buracos profundos    

 Charlie Paul/Divulgação 

Se todo o gelo acima da flutuação 
na Antártida derretesse, o nível 
do mar subiria em média 58m (…) 
Com 267 milhões de pessoas no 
mundo vivendo em terra a menos 
de 2m acima do nível do mar, pode 
ocorrer uma migração abrupta”

Pietro Milillo, pesquisador da 

Universidade de Houston

Fundo do mar

Os impactos do degelo não são 
apenas futuros. Um artigo cana-
dense publicado, na semana pas-
sada, na revista Proceedings of 
the National Academy of Scien-
ces (Pnas), documentou, pela pri-
meira vez, como o degelo do per-
mafrost na costa do Ártico está 
afetando o fundo do mar. Em al-
gumas áreas, os pesquisadores 

descobriram a formação de bu-
racos profundos, alguns maiores 
que um prédio de seis andares.

Os pesquisadores do Instituto 
de Pesquisa do Aquário Monterey 
Bay (Mbari) usaram veículos sub-
marinos autônomos e sonares ba-
seados em navios para mapear a 
batimetria (medição da profun-
didade) do fundo do mar até uma 
resolução de 1m quadrado, ou 
aproximadamente o tamanho de 

uma mesa de jantar de seis luga-
res. Assim, puderam visualizar as 
alterações submarinas, que des-
crevem como “dramáticas”.

“As mudanças no terreno do 
fundo do mar estão sendo im-
pulsionadas pelo calor transpor-
tado em sistemas de águas sub-
terrâneas em movimento lento”, 
explica Charlie Paull, geólogo do 
Mbari e um dos líderes do estu-
do. De acordo com ele, enquanto 

a degradação do permafrost ter-
restre seja, em grande parte, atri-
buída ao aumento da tempera-
tura média anual devido às mu-
danças climáticas antropogêni-
cas, as do fundo do oceano são 
consequência de alterações no 
clima muito mais antigas e len-
tas. A equipe vai continuar mo-
nitorando a região, localizada no 
Ártico canadense, para verificar 
se a tendência se mantém, diz.
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Quantidade de mulheres votantes subiu cerca de 5% no DF desde o último pleito. Especialistas destacam a 
importância da participação feminina na política, tanto como eleitoras quanto como candidatas, para diversificar propostas e pautas

Existem alguns aspectos de destaque 
sobre a importância de o eleitorado fe-
minino votar em mulheres. Primeiro, por 
uma questão de cultura. Grande parte 
das mulheres, ao longo da socialização, 
não recebem incentivo para se inteirar 

e engajar politicamente, o que as afasta 
das disputas eleitorais e da participação 
em movimentos e organizações, além de 
levá-las a não querer investir tempo bus-
cando candidatos. Uma das consequên-
cias disso é o baixo número de mulheres 

na política, como vemos hoje, enfrentan-
do um ambiente complicado.

Temos uma democracia muito recen-
te — o voto universal funciona ininter-
ruptamente há pouco mais de 30 anos, 
o que nos impede de ter muitas histó-
rias para contar. Há uma elite política 
no poder nesses anos, o que torna difí-
cil acreditar que o voto de hoje deve ser 
em quem queremos ver daqui a 10 ou 15 
anos na política. A construção da carreira 

política, principalmente de candidaturas 
femininas, se dá ao longo do tempo. Can-
didatas sem histórico familiar na políti-
ca, sem acesso a recursos ou que estão há 
pouco tempo nos partidos não recebem 
o apoio, o incentivo e os recursos neces-
sários. Elas precisam conquistá-los. Mes-
mo que a candidata não vença, quando 
as eleitoras, principalmente, apostam 
nessas candidaturas, fazem com que se-
ja bem votada. Daí, no próximo ciclo 

eleitoral, ela vai receber mais apoio e 
mais recursos, ampliando as chances 
de vitória. Falta esse voto estratégico. As 
pessoas “apostam” o voto em quem tem 
mais “chances de vencer”, e vemos esse 
padrão nos eleitos: homens brancos e ri-
cos de meia-idade. Isso acaba se repro-
duzindo no imaginário coletivo.

Letícia Medeiros, cientista política e 
cofundadora da ONG Elas no Poder

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

DEMOCRACIA

Mais eleitoras em 2022
J

úlia, 18 anos, é branca e moradora 
do Jardim Botânico. A travesti Vid-
da, 24, reside na Asa Norte. Joana, 
36, é negra e mora em Samambaia 

Sul. Neuza tem 92 anos e é habitante do 
Cruzeiro Velho. Sem deixar de lado as 
particularidades e diferenças entre cada 
uma, Júlia, Vidda, Joana e Eugênia fazem 
parte do público feminino que vai ele-
ger um ou uma representante em outu-
bro no Distrito Federal. A quantidade de 
brasilienses aptas a votar cresceu 4,8% 
entre o primeiro bimestre de 2018 e o 
mesmo período de 2022. De 1.096.631, 
nas últimas eleições, o número passou 
para 1.149.293 neste ano. E o grupo de 
mulheres votantes em 2022 pode cres-
cer até 4 de maio, prazo final para emis-
são e regularização da situação eleitoral. 
Os dados são do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) e do Tribunal Regional Eleito-
ral do DF (TRE-DF).

O aumento pode ter relação com a ca-
racterística única da capital federal fren-
te às outras unidades federativas. Por não 
ter representantes municipais, o espaço 
maior entre um pleito e outro faz com 
que o crescimento progressivo dos elei-
tores seja uma tendência. “O DF não rea-
liza eleições há quatro anos e este inter-
valo foi suficiente para que os menores 
de idade à época do último pleito já te-
nham alcançado a maioridade”, explica 
o assessor e porta-voz do TRE-DF, Fer-
nando Velloso.

É o caso da estudante Julia Ferreira 
que, em 2018, não tinha idade para par-
ticipar das eleições. Apesar de interessa-
da em exercer a democracia, a moradora 
do Jardim Botânico não define a sensa-
ção como animadora. “Acaba que a res-
ponsabilidade de melhorias e de resolu-
ção dos problemas é jogada para a gera-
ção atual”, observa a jovem, que vai prio-
rizar propostas voltadas à educação, co-
mo o aprimoramento do ensino público 
e a melhoria das estruturas das institui-
ções federais. A capacidade de mudança 
de cenário é citada por Júlia em relação 
à participação feminina nas eleições. “É 
muito importante. Como uma minoria 
social, temos a oportunidade de mudar, 
efetivamente, um problema sério na con-
juntura social”, reflete.

Desigualdades

Uma das hipóteses que pode explicar 
o crescimento das eleitoras do DF é, jus-
tamente, o peso das responsabilidades 
familiares que é descarregado despro-
porcionalmente nas mulheres, confor-
me explica Danilo Morais, cientista polí-
tico do Ibmec. “Elas tendem a formalizar 
mais a documentação civil, porque te-
mos a predominância de mulheres che-
fiando lares e boa parte sustentando os 
filhos sozinha. Então, para que possam se 
inserir no mercado de trabalho e se tor-
nar beneficiárias de programas sociais, 
precisam ter os registros em dia, como o 
título de eleitor”, avalia.

A educadora social Joana Bazílio 
Darc se encaixa nesse perfil. A mora-
dora de Samambaia Sul esteve em si-
tuação de rua no DF entre 2004 e 2014, 
intervalo em que teve o primeiro filho, 
em 2012. No mesmo ano, ela se cadas-
trou no extinto programa social Bolsa 
Família e pediu para receber o DF Sem 
Miséria. A participação nos benefícios 
só foi possível graças à documentação 
em dia: Joana votou pela primeira vez 
em 2002 e, desde então, manteve a si-
tuação eleitoral atualizada. “A impor-
tância do voto feminino é dizer para 
a sociedade que fazemos parte dela. 

 » ANA ISABEL MANSUR 
 » PEDRO MARRA

A educadora social Joana Darc diz que não abre mão de votar

Arquivo pessoal

ARTIGO
 » LETÍCIA MEDEIROS

Representatividade

A aposentada Neuza Monteiro, de 92 anos: “Voto é patriotismo”

Arquivo pessoal

Eleitoras no DF

2022 (até fevereiro) = total: 

1.149.293
16 e 17 anos (voto opcional): 

5,5 MIL
18 a 24 anos: 127.449

25 a 34 anos: 235.049
35 a 44 anos: 271.758

45 a 59: 304.193
60 a 69: 119.341

70 anos ou mais: 85.776
2018 (até fevereiro) = total: 

1.096.631
16 e 17 anos (voto opcional): 

7.643
18 a 24 anos: 147.004

25 a 34 anos: 244.262
35 a 44 anos: 263.848

45 a 59: 272.030
60 a 69: 101.253

70 anos ou mais: 60.535
Fonte: TSE

Quem pode falar por nós somos só nós 
mesmas, ainda mais com essa velha 
guarda que está aí”, frisa, criticando o 
protagonismo masculino na política.

As desigualdades são tamanhas no 
Brasil que há desproporções gigantes 
até mesmo entre as próprias mulheres 
— como o abismo racial. O TRE-DF não 
possui dados de raça do eleitorado, mas 
a professora de psicologia racial da Uni-
versidade Católica de Brasília (UCB) Lê-
da Gonçalves de Freitas afirma que as ne-
gras são maioria entre as eleitoras. A pre-
dominância, porém, não se reflete entre 
candidatas e eleitas. A título de exemplo, 
a Câmara Legislativa do DF tem apenas 
quatro deputadas entre os 24 parlamen-
tares da casa; entre elas, nenhuma é ne-
gra. “Neste momento, em que as candi-
daturas não estão definidas, precisamos 
cobrar os partidos para que observem is-
so. Todas as agremiações, sejam de direi-
ta sejam de esquerda, precisam ter aten-
ção ao número de candidatas mulheres 
e negras. Todos têm de estar atentos à 
diversidade de gênero”, defende a pes-
quisadora, destacando que a represen-
tatividade tem de estar ligada à propor-
cionalidade: quanto mais candidatas, de 
diferentes posicionamentos e opiniões, 

maior será a possibilidade de adequação 
ao perfil de cada eleitora.

O discurso da professora se assemelha 
à opinião política da travesti Vidda Guz-
zo. Para a estudante, é preciso estar aten-
ta não apenas à questão de identificação 
de gênero, mas também à construção de 
pautas relevantes. “Os recentes desdo-
bramentos na política do país têm de-
monstrado que a representatividade de-
ve vir acompanhada de um projeto polí-
tico. De nada adianta um discurso vazio”, 
critica a mestranda em ciência política.

A ativista destaca que a presença de 
mulheres trans e travestis nos espaços de 
decisão, mais do que representatividade, 
significa sobrevivência. “Nossos anseios 
são por coisas básicas, como empregabi-
lidade e educação. Precisamos de candi-
datos comprometidos em tornar nossos 
direitos uma realidade. Somos persisten-
temente excluídas da rota da democra-
cia. Para nós, a democracia, de fato, nun-
ca chegou”, arremata Vidda.

Facultativo

As mulheres de 70 anos ou mais são 
parte do público feminino para quem a 
participação eleitoral é opcional, junto 

às adolescentes de 16 e 17 anos. O nú-
mero de idosas aptas a votar cresceu 
41,7% no DF do último ano eleitoral pa-
ra cá. Até fevereiro de 2018, eram 60.535 
eleitoras, contra 85.776 no mesmo pe-
ríodo de 2022, de acordo com o TRE-DF. 
Entre elas está a servidora pública apo-
sentada Neuza Eugênio Bicalho Montei-
ro. “Eu voto em tudo quanto é eleição. É 
um dever cívico e um sinal de patriotis-
mo, porque a gente quer que, cada vez 
mais, se façam escolhas acertadas”, co-
menta a moradora do Cruzeiro Velho, 
que não deixou de marcar presença nas 
urnas, apesar das dificuldades físicas. 
Em 2018, ela passou a se dirigir ao local 
de votação de cadeira de rodas. “É im-
portante apoiar uma mulher, porque a 
quantidade feminina é muito menor do 
que a masculina”, defende.

A explicação do crescimento das mu-
lheres acima de 70 anos no DF, para Fer-
nando Velloso, do TRE-DF, segue a mes-
ma direção do motivo do aumento geral 
entre as eleitoras. “Entre uma eleição e 
outra, o grupo entre 66 e 69 anos do últi-
mo pleito atingiu a idade de voto faculta-
tivo para 2022. Assim, houve um acrésci-
mo no número de pessoas incluídas nes-
te nicho etário”, aponta o assessor.

Para saber mais

Documentos necessários:

»  Comprovante de residência atualizado;

»  Documento de identificação com foto;

»  Foto selfie com o documento 
de identificação.

Passo a passo:

»  Acesse o site: www.tse.jus.br;

»  Vá na aba “eleitor e eleições” e 
selecione “título de eleitor”;

»  Escolha “tire ou altere seu 
título - título net”;

»  Desça a página de rolagem na opção 
“iniciar seu atendimento a distância”;

»  Selecione o seu estado e, na opção 
título de eleitor, marque “não tenho”;

»  Preencha os campos indicados com 
dados pessoais, nome completo, e-mail, 
número do RG e local do nascimento;

»  Verifique se as fotos estão 
legíveis para a solicitação não ser 
negada pela Justiça Eleitoral;

»  Acompanhe a tramitação do pedido 
na guia “acompanhar requerimento”, 
na opção “tire ou altere seu título” 
no fim da aba de rolagem;

»  Se não houver pendência, as 
informações serão processadas e 
o usuário poderá fazer o download 
gratuito do aplicativo e-Título e utilizar 
a versão digital do documento

Fonte: Tribunal Superior Eleitoral

Alistamento 
pela internet

Vidda Guzzo: “A representatividade deve vir acompanhada de projeto político. Não adianta discurso vazio” 

 Bárbara Cabral/Esp.CB/DA.Press

/
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Nome do PT que disputará vaga 
ao Buriti sai nesta semana

A indefinição sobre o nome que 
representará o PT na disputa pela 

vaga ao Palácio do Buriti deve 
chegar ao fim nesta semana. O 

diretório nacional partidário 
fará uma reunião para votar a 

resolução que dará a palavra final 
sobre o método de composição e 
o calendário para formação das 

chapas nas unidades federativas. 
A orientação levará em conta 

negociações com as outras legendas 
que compõem a federação (PV 
e PCdoB), bem como a situação 

das siglas e a força dos pré-
candidatos dos 26 estados e do DF.

R$ 700 MIL
Valor da emenda parlamentar 
do distrital Iolando Almeida 

(PSC) para construção da Praça 
da Bíblia em Brazlândia

SIGA O DINHEIROA PERGUNTA 
QUE NÃO QUER 

CALAR….

Quais os verdadeiros 
critérios para concessão 
da Medalha do Mérito 

Indigenista?

O Supremo Tribunal Federal manteve a decisão 
de proibir que o Disque 100, serviço para 
denúncia de violações aos direitos humanos, 
passasse a registrar relatos de “discriminação” 
sofrida por pessoas que não quiseram se vacinar 
contra a covid-19 ou queixas contra a exigência 
de comprovante de imunização. A permissão 
representaria um desvio de finalidade do canal, 
criado para receber informações sobre crimes 
praticados contra crianças, negros, indígenas, 
mulheres, refugiados, idosos, pessoas com 
deficiência, em situação de vulnerabilidade, 
população LGBTQIA+, entre outros.

Mais uma vez, um valentão contrariado 
decidiu resolver discordâncias na base 
da violência física. O professor de artes 
marciais Henrique Paulo Sampaio 
desferiu um forte soco em Wahby Khalil, 
síndico do condomínio onde os dois 
moram, em Águas Claras. O caso ocorreu 
depois de o administrador do edifício 
reclamar com o vizinho sobre um saco 
de pancada instalado na academia do 
prédio. Até o fechamento desta edição, 
a polícia procurava o agressor, e a vítima 
continuava internada na UTI.

MANDOU 
BEM 

MANDOU 
MAL

À QUEIMA-ROUPA
PAULO JOSÉ CUNHA
Professor da Faculdade de 
Comunicação da Universidade 
de Brasília (FAC/UnB)

Por que o Telegram, especificamente, 
entrou na mira da Justiça brasileira?
Porque é um aplicativo que 
não se submete a qualquer tipo 
de controle. Justamente por 
isso é usado para todo tipo de 
contravenção, desde a divulgação 
de pornografia, inclusive infantil, 
com livre circulação de conteúdos 
de pedofilia, passando pelo tráfico 
de drogas e de armas, bem como 
da ampla difusão de fake news. O 
problema é que essa plataforma 
não tem representação formal no 
Brasil e, por isso, as autoridades 
brasileiras ficam de mãos atadas 
para tomar qualquer iniciativa capaz 
de garantir algum controle sobre 
os conteúdos que circulam nele. 
O Telegram foi criado na Rússia, 
que se tornou um paraíso para os 
produtores e difusores de fake news. 
Embora tenha sede em Dubai, 
nos Emirados Árabes, não tem um 
endereço de contato confiável. A 
Justiça Eleitoral tentou diversas 
vezes se comunicar, inclusive por 
e-mail e por correspondência 
comum, mas não teve retorno. Só 
agora, com a proibição imposta 
pelo ministro Alexandre de Moraes, 

(os responsáveis) apareceram, com 
a desculpa esfarrapada de que 
não haviam recebido o e-mail.

O que muda após a decisão 
do Supremo?
A decisão depende da ação dos 
provedores, pois, sem eles, nenhum 
aplicativo funciona. O ministro 
se antecipou, determinando que 
Google e Apple impeçam o acesso 
dos celulares ao Telegram, mas 
ainda é pouco. Tão logo a decisão foi 
anunciada, grupos de extrema-direita 
já se mobilizaram para driblar as 
determinações da Justiça. Na decisão 
que proibiu o aplicativo, consta uma 
determinação às plataformas e aos 
provedores de internet que interditem 
o Telegram, sob pena de multa diária 
de até R$ 100 mil. Resta aguardar para 
saber como eles vão se comportar.

O que a segurança desse app 
tem de diferente em relação 
à dos demais?
Não se trata de segurança, mas de 
uma característica dele. Para ganhar, 
como vem ganhando, cada dia 
mais adeptos — hoje, o aplicativo 
é usado por mais da metade dos 

celulares brasileiros —, o Telegram 
se serve justamente dessa promessa 
de acesso irrestrito e impune aos 
conteúdos, sejam lícitos ou ilícitos. 
Segurança, se existe, é para criação 
de uma terra sem lei. Curioso é que 
o Telegram alegou não ter recebido 
as comunicações da Justiça, mas o 
presidente da empresa, o russo Pavel 
Durov, alegou ter cumprido uma 
decisão judicial anterior, retirando 
do ar alguns perfis. Agora, diz não ter 
recebido comunicação alguma. Eles 
se contradizem a todo momento.

Como esse aplicativo pode 
impactar as eleições deste ano?
O impacto, caso o Telegram continue 
livre para operar, é o da difusão livre 
e desimpedida de conteúdos como 
fake news, que só favorecem aos 

grupos que hoje ocupam o poder 
no Brasil. Se lembrarmos que foi 
muito por conta delas que o atual 
presidente se elegeu em 2018, e isso 
está provado, percebemos claramente 
a razão de o próprio (Jair) Bolsonaro 
e o ministro da Justiça, Anderson 
Torres, estarem se movimentando 
publicamente no sentido de sustar 
a decisão que proibiu o Telegram.

E, no caso de outras plataformas de 
comunicação, que risco representam?
Outras plataformas igualmente 
oferecem riscos, porém estão 
bem mais sujeitas a responder por 
algum delito e serem, por exemplo, 
obrigadas a apagar perfis falsos 
ou que divulguem informações 
mentirosas, caluniosas ou criminosas. 
Mas, com elas, a diferença é que 
são localizáveis e imputáveis, por 
terem representação no Brasil, o 
que não ocorre com o Telegram.

O que deve ser feito para garantir 
um processo eleitoral menos 
prejudicado por esse cenário?
A vigilância permanente da Justiça 
Eleitoral, que vai precisar contar com 
profissionais de alta competência 

para monitorar permanentemente as 
redes sociais da internet. Além disso, 
o Poder Judiciário, sobretudo a Justiça 
Eleitoral, precisa criar uma espécie 
de rito sumário para recebimento de 
denúncias, apreciação, julgamento e 
punição dos responsáveis. É sabido 
que a Justiça é lenta porque existe 
a necessidade de ampla defesa, de 
exame cuidadoso de provas, etc. 
Mas, durante um processo eleitoral, 
a informação maliciosa provoca os 
maiores danos, e em uma velocidade 
vertiginosa. Se no passado era difícil, 
quase impossível, enfrentar notícias 
caluniosas ou criminosas por meio de 
um desmentido publicado nos meios 
de comunicação, imagine agora, com 
informação circulando à velocidade 
da luz. Os próprios partidos precisam 
se empenhar nesse trabalho, 
bem como todas as instituições 
públicas e privadas que tenham 
condições de prestar qualquer 
tipo de ajuda. Punições rigorosas, 
como prometidas, precisam sair da 
promessa. Elas podem funcionar 
como elemento de contenção da 
ação deletéria dos que se beneficiam 
eleitoralmente da criação e da 
difusão de informações falsas.

 Ed Alves/CB

JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.br
JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.br

Arquivo pessoal

O Telegram se serve justamente da 
promessa de acesso irrestrito e impune 
a conteúdos, sejam lícitos ou ilícitos"

João P. Teles/Divulgação

Twitter/Reprodução

YouTube/Reprodução

Reunião após reunião
A comissão executiva regional divulgou uma resolução em que, 
de maneira categórica, destaca a necessidade de haver urgência 
na escolha do nome. Depois de receber os direcionamentos da 
cúpula da sigla, o diretório do partido no DF terá um encontro, 

marcado para o próximo sábado, no qual se posicionará quanto 
à “indicação de um nome que represente o PT-DF como 

candidato ou candidata ao Governo do Distrito Federal”. A 
decisão será entre Rosilene Corrêa, diretora do Sindicato dos 
Professores do DF, e o ex-deputado federal Geraldo Magela.

Pressões internas
Filiados ao PT-DF têm pressionado por um parecer há 

algum tempo, especialmente devido ao andamento das pré-
candidaturas da oposição e ao prazo-limite para trocas de 

siglas pela janela partidária, que termina em 1º de abril. Além 
disso, há um sentimento de que a falta do nome petista esteja 

prejudicando debates francos e diretos com outros postulantes 
à chefia do Buriti. Por enquanto, a expectativa é de que, se não 
houver acordo entre quem assumirá a dianteira nessa corrida, 

o bater do martelo ficará a cargo do diretório nacional.

PSB relança 
pré-candidata 

trans à Câmara 
dos Deputados

A assistente social Paula Benett 
(PSB) anunciou que disputará 

novamente uma vaga na Câmara 
dos Deputados. Com a meta de 

ser a primeira trans eleita pelo 
Distrito Federal para o cargo, a 

pré-candidata retoma os planos 
quatro anos depois de deixar 

a concorrência por decisão do 
partido, devido às vagas que 

restaram após as coligações de 
2018. À época, a ativista teve de 
abrir mão do percurso rumo ao 

Congresso Nacional para se lançar 
à Câmara Legislativa, conseguindo 

0,09% dos votos válidos (1.259).

Sem ressentimentos
Apesar das mudanças determinadas pelo partido na ocasião — e até com 

chamados para mudar de sigla —, Paula optou por permanecer no PSB. No 
ano passado, recebeu um pedido de desculpas e um convite para concorrer 
novamente a federal, desta vez, para valer. A pré-candidata considera que, 
independentemente do resultado, o mais importante será levar os planos 
até o fim. “Pela importância dela e pelo que houve em 2018, minha pré-

candidatura está garantida, o que já é uma grande vitória”, disse à coluna.

Associações de militares do DF 
repudiam falas de Luís Miranda
Um vídeo divulgado pelo deputado federal Luís Miranda (Republicanos-DF) 
recebeu duras críticas do Fórum das Associações Representativas dos Policiais 
Militares e Bombeiros Militares, nesta semana. O grupo, formado por 11 entidades, 
publicou uma nota de repúdio em que nega as acusações feitas pelo parlamentar 
sobre supostos casos de corrupção na Caixa Beneficente da PMDF (Cabe). 
O documento se divide entre reprimendas à atuação do deputado durante a 
tramitação da medida provisória que garantiu o reajuste às forças de segurança 
do DF, em 2020, e comentários enaltecendo o trabalho do senador Izalci Lucas 
(PSDB-DF) no mesmo processo. Por fim, o texto sai em defesa da presidente da 
Cabe, coronel Maria Costa, a quem Miranda ameaçou “ferrar e enquadrar”.

Reforço na busca 
por desaparecidos

A procura por pessoas desaparecidas passa 
a contar com uma plataforma que pode 
reforçar os trabalhos das autoridades. A 
Polícia Rodoviária Federal lançou o Sinal 
Desaparecidos (desaparecidos.prf.gov.br), 

site que permite informar o sumiço 
de alguém conhecido, com imediata 

notificação das equipes de agentes que 
atuam em um raio de até 500km do 

local da ocorrência. Também é possível 
comunicar a corporação sobre o caso 
pelo telefone 191. Os dois sistemas de 
atendimento funcionam 24 horas por 

dia. Mesmo assim, não dispensam 
registro de boletim na Polícia Civil.

Juízes do TRT-10 lançam livro 
para concurseiros e graduandos

Com foco nas demandas de 
estudantes universitários e 
concurseiros, Noemia Porto e 
Ricardo Lourenço Filho, integrantes 
do Tribunal Regional do Trabalho 
da 10ª Região (TRT-10/DF-TO) 
lançaram, neste mês, o livro Direito 
individual do trabalho. Com uma 
proposta de estudo simplificado, 
a obra aborda temas como 
contrato e jornada laboral, salário, 
remuneração, terceirização e relação 
de emprego. Os exemplares estão 
disponíveis em versão física ou 
digital, pelo site do Grupo Gen.
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Wahby Khalil, 42 anos, síndi-
co de um prédio localizado em 
Águas Claras que foi espanca-
do por um morador, enviou um 
depoimento em vídeo ao Cor-

reio falando sobre os momentos 
de tensão vividos nesta semana. 
“Eu tenho falado que a maior dor 
que estou sentindo não é nem a 
dor física, a dor de saber que es-
tou machucado pela queda, pelo 
murro, mas é a dor de saber que 
alguém que estava muito próxi-
mo a mim poderia ter me mata-
do em um segundo”, disse Khalil.

O síndico afirma que já assis-
tiu às imagens da agressão, fla-
grada por câmeras de seguran-
ça do local. “O mais doído foi 
ver, nas imagens, a covardia. Ver 
que eu já estava caído no chão, 
precisando de ajuda, e, mesmo 
assim, a pessoa continuou ali 
desdenhando, falando, em vez 
de me ajudar. Aqueles segundos 
poderiam ser cruciais na minha 

vida. Isso é o mais doído e o mais 
cruel”, lamenta.

De olhos fechados, com fala 
lenta e hematomas nos lábios e 
perto da boca, Khalil aproveitou 
para fazer um apelo. “Não vamos 
deixar esse tipo de gente covarde, 
que é capaz de derrubar o outro na 
covardia, e ainda ficar desdenhan-
do sem ajudar o outro, impune. 
Esse pra mim é o maior tipo de co-
vardia que pode existir, de você ver 
o outro agonizando no chão, não 
ajudar e não permitir que outros 
ajudem. Essa está sendo a minha 
maior dor”, assume Khalil.

Nos vídeos, Khalil também 
aproveita para agradecer a equi-
pe do Correio e os leitores pela 
divulgação do caso. “Sem vocês, 
realmente eu não teria conse-
guido passar por essa dificulda-
de, sem denunciar esse tipo de 
crueldade que aconteceu”, disse.

Estado de saúde

O jornalista segue na UTI e, on-
tem, passou por um tratamento 

REVOLTA

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O Parque
Sucupira

Recebi um precioso presente: um 
calendário de 2022 sobre o Parque das 
Sucupiras, no Sudoeste, elaborado pela 
Associação Parque Ecológico das Sucu-
piras. Bem sei que esse 2022 já avança 
para as águas de março fechando o ve-
rão. Mas isso não é o essencial; as datas 
são apenas um pretexto; é um calendá-
rio floral, silvestre e ecológico, apresen-
tado em fotos e textos.

O Parque das Sucupiras é uma das úl-
timas reservas do cerrado encravado den-
tro do Plano Piloto. Ela só existe graças à 

iniciativa, à luta, à resistência e à tenacida-
de da Associação de Amigos do Parque das 
Sucupiras. Foi o grupo que propôs a cria-
ção do Parque das Sucupiras em 2005, ins-
tituído por meio de decreto pelo então go-
vernador Joaquim Roriz.

Mas a ação dos Amigos do Parque não 
se encerrou com o ato de criação. Eles 
plantam, capinam, promovem mutirões 
de limpeza, combatem o fogo e se mobi-
lizam para defender o espaço das ameaças 
da especulação imobiliária.

Faz toda a diferença para quem mora 
em um apartamento. É como se você ti-
vesse uma reserva ecológica como quintal. 
É impressionante a riqueza floral e animal 
que se concentra naquela pequeno peda-
ço de cerrado intacto. O calendário propõe 
um passeio pelo parque.

Entrar naquele território é ser 

transportado para um outro tempo, es-
paço e estética. Lá, o visitante pode se de-
parar com a caliandra vermelha, solitária e 
altiva, incrustada no mato bravo. Ela pare-
ce concentrar a resistência, a singularida-
de e a beleza do cerrado. No ápice, ela es-
plende com tamanha fulguração que pa-
rece uma flor de fogo. Ana Miranda chama 
a caliandra de flor extraterrestre.

É possível apreciar, também, a um só 
tempo, as delicadas e agrestes inflorescên-
cias da rosa-do-campo.

Até as primeiras décadas da construção 
de Brasília, bastava dar alguns passos para 
encontrar os pequizeiros. Hoje, eles, prati-
camente, desapareceram das cercanias da 
cidade. Quando compro pequi na beira da 
estrada, pergunto a origem e os vendedo-
res dizem que vem do cerrado de Minas.

No parque, ainda é possível topar com 

muitas espécies. Os bandos espalhafato-
sos do periquito-de-encontro gostam de 
frequentar os pequizeiros. Quem visita o 
parque costuma avistar a Curicaca, ave de 
grande porte, com o bico recurvado e lon-
go, que utiliza para caçar insetos e inverte-
brados. Aves de rapina como o gavião-cari-
jó circulam pela área e promovem o equi-
líbrio da fauna.

O pau-Brasil, o barbatimão, a quares-
meira, o jatobá, o jacarandá-do-cerrado 
e as sucupiras são algumas espécies cin-
quentenárias ou mesmo centenárias do 
parque. Como bem diz Fernando Lopes 
em uma das folhas do calendário: o Parque 
Ecológico das Sucupiras é um portal da na-
tureza: “Em quais cidades ainda é possível 
vislumbrar o horizonte e sua natureza?”

Os governantes deveriam ser os pri-
meiros a zelar pela preservação dos 

nossos parques; eles são os primeiros 
a ameaçar o patrimônio natural por 
meio de conluios em favor da especula-
ção imobiliária. O viaduto da EPIG, em 
construção no Sudoeste, é, na verdade, 
um anel rodoviário, que afeta a escala 
bucólica de Lucio Costa.

Espero que, neste 2022, ano do cente-
nário do modernismo, o Iphan, institui-
ção criada por Mario de Andrade e Rodri-
go de Melo Franco, cumpra a função insti-
tucional que lhe cabe de defender Brasília. 
Que peque pela ação, nunca pela omissão.

Esse calendário produzido pela Asso-
ciação de Amigos do Parque das Sucupi-
ras é um convite para que os brasilienses 
lutem pela preservação das unidades de 
cerrado que restam na cidade. Precisam 
ser protegidas, verdadeiramente, como 
territórios sagrados da cidadania.

Começa vacinação nas escolas

Além das crianças, os adultos também puderam aproveitar o momento para tomar a primeira, segunda ou 
dose de reforço no local. A Secretaria de Saúde informou que foram imunizadas 231 crianças e 352 adultos

O 
Distrito Federal come-
çou, ontem, a vacinação 
de crianças contra a co-
vid-19 em escolas públi-

cas. A estreia da campanha ocor-
reu no Centro Educacional 01 
(CED), da Estrutural, escolhido co-
mo piloto pelas secretarias de Saú-
de e de Educação. O objetivo das 
pastas é ampliar a aplicação das 
doses, oferecendo a facilidade pa-
ra que os pais levem os filhos a um 
local próximo de onde moram nos 
finais de semana. Além disso, tra-
ta-se de um ambiente familiar pa-
ra a criança, o que promove maior 
confiança para as famílias.

O pequeno Miguel Santana, 6 
anos, quase chorou ao ver a agu-
lha, mas foi acalmado pela mãe, 
Tamara Santana, 29 anos. “Nem 
doeu”, disse o menino após tomar 
a segunda dose do imunizante. 
“Para ficar bem e não ficar dodói”, 
conta o garoto ao ser perguntado o 
porquê de se vacinar. A mãe apro-
veitou para levar também os dois 
filhos mais velhos, Karielly e Íta-
lo Santana, 12 e 10, para receber a 
D2 no local.

Tímido, Ítalo chamou os ami-
gos para se vacinar também. “Bo-
ra vacinar, galera”, ressalta o irmão 
do meio. Moradora da Estrutural, 
Tamara contou que saiu às 7h40 
de casa e o atendimento foi rápi-
do no local. Ela celebrou a ideia de 
levar a aplicação de vacinas para 
as escolas no sábado. “Para mim é 
tudo. Porque se um dia eles pega-
rem, eles vão estar imunes e não 
vão ter sintomas tão fortes. Sem a 
vacina, tinha medo de pegar, de ir 
para o hospital e ter que intubar”, 
comenta a mãe. “Agora a gente fica 

mais segura, principalmente com 
a volta das aulas e eles indo para a 
escola sem precisar usar a másca-
ra”, pontua a dona de casa.

Além das doses infantis, o pon-
to de vacinação também ofereceu 
doses para adultos que queriam 
tomar a primeira, a segunda ou a 
dose de reforço. Para esse público, 
estava reservado um espaço ao la-
do da aplicação infantil. Helenite 
de Jesus, 43 anos, aproveitou para 

completar o ciclo vacinal com a 
dose de reforço e levar a filha He-
loísa de Jesus Câmara, 6 anos, para 
tomar a segunda dose. “Achei mui-
to bom, porque eu estava preocu-
pada que fosse no Guará. Aqui não 
tinha”, comenta a diarista sobre o 
novo ponto de aplicação próximo 
de casa. “Eu estava preocupada, 
porque na semana que vem ela 
volta a estudar. Para mim, tinha 
que ser um horário que ela não 

estivesse estudando e seria difícil 
encontrar”, enfatiza a moradora 
da Estrutural.

Próximos passos

No local, estiveram presentes 
os secretários de Saúde e de Edu-
cação, general Manoel Pafiada-
che e Hélvia Paranaguá, respec-
tivamente, e comentaram sobre 
a ação conjunta para ampliar a 

aplicação das doses. “Nós vamos 
fazer uma análise e tudo indica 
que vamos prosseguir com esse 
projeto que, na verdade, é uma 
alternativa do que nós já vínha-
mos fazendo nas nossas unida-
des básicas de saúde dedicadas”, 
esclarece Pafiadache. Segundo o 
secretário, ao longo da semana, a 
pasta divulgará a próxima escola 
e se será mais de uma, dependen-
do da análise.

“Nós decidimos ampliar para a 
escola e outras escolas do DF, exa-
tamente pensando naquele pai 
que trabalha a semana toda, por-
que a vacina tem que ser com a 
presença dos pais ou responsá-
veis”, pontuou Hélvia. O local es-
tava enfeitado com balões e havia 
pula-pula e músicas para as crian-
ças brincarem, tornando o mo-
mento mais leve para os peque-
nos. “É uma espaço mais lúdico, 
onde a criança já está familiariza-
da”, destacou a secretária.

Ao todo, foram vacinadas 231 
crianças e 352 adultos na ação. “Pa-
rece que caminha para o sucesso. 
E esse sucesso vai fazer com que 
a gente passe para outras escolas, 
mais de uma escola por sábado”, 
comentou o general Pafiadache so-
bre a ação e os possíveis próximos 
passos. “É uma atenção que a gen-
te está dando para as crianças, mas 
também aproveitando para au-
mentar a nossa cobertura vacinal 
tanto de adultos quanto de crian-
ças. Nós queremos sempre chegar 
ao máximo possível (de pessoas 
vacinadas). É isso que vai nos dar 
segurança, não só para as crianças, 
mas para as famílias.”, ressaltou o 
secretário de Saúde. Mais de 50% 
das crianças do DF estão imuniza-
das com a primeira dose.

Durante a agenda de governo 
ontem, o governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) avaliou com positivi-
dade a ação iniciada nas escolas. 
“A gente tenta de toda maneira 
facilitar a vida desses pais. Muitos 
trabalham durante a semana e não 
têm condições de levarem seus fi-
lhos para vacinar. Então, nós ado-
tamos essa medida agora, aos fi-
nais de semana também e por re-
giões”, conclui Ibaneis. 

Os pequenos estudantes receberam vacina contra covid-19 na escola, na Estrutural. Programa continua nas próximas semanas

JÃºlia EleutÃ©rio/CB/DA Press

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

COVID-19/

 » ARTHUR DE SOUZA
 » ALINE BRITO

“O mais doído foi a 
covardia”, diz síndico

Agredido por personal, Wahby Khalil pede justiça e afirma que poderia ter morrido 

Wahby Khalil

odontológico para extrair os den-
tes que ficaram moles após a 
agressão. “Ele saiu da cirurgia, 
está bem, se alimentou com 
alimentos líquidos”, informou 
Edson Alexandre, advogado do 
síndico. Em nota, o Hospital 

Santa Lúcia, onde Wahby es-
tá internado, afirmou que ele 
“continua com quadro neuroló-
gico estável e sem agravamen-
tos, e vem sendo acompanhado 
pela neurocirurgia e segue tra-
tamento conservador”.

O síndico foi agredido a so-
cos ao chamar a atenção de um 
educador físico pelo incômodo 
causado por um saco de panca-
das instalado em uma academia 
de um condomínio de Águas 
Claras. Em vídeo gravado pelo 

circuito de segurança do con-
domínio, é possível ver o mo-
mento em que o personal Hen-
rique Paulo Sampaio Campo 
agride Khalil. A 21ª Delegacia 
de Polícia (Taguatinga Sul) in-
vestiga o caso.

Eu já estava 
caído no chão, 
precisando de 
ajuda, e, mesmo 
assim, a pessoa 
continuou ali 
desdenhando. 
Aqueles segundos 
poderiam ser 
cruciais na  
minha vida

Wahby Khalil, síndico 

de condomínio em 

Águas Claras
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“A alegria está na luta, na tentativa, no sofrimento 
envolvido. Não na vitória propriamente dita”

Mahatma Ghandi

Da Sicília para ganhar o mundo
As inconfundíveis águas do 

Mediterrâneo, de um azul que a gente 
nunca mais esquece, envolvem a 
Sicília, cuja capital é Palermo, situada 
na costa Norte da ilha.

Naquela ilha de sonho e pura 
beleza, com construções históricas e 
praias paradisíacas, nasceu Francesco 
Azzarello. Ainda rapaz, o siciliano 
frequentou faculdade de economia e 
comércio na Universidade Luiss, em 
Roma, e pensava em se especializar 
como executivo de uma grande 
empresa no exterior. “Apaixonado por 
política e economia internacional, 
me veio essa ideia, e deu certo!”, diz o 
italiano.

Seguindo a carreira diplomática, 
Francesco foi designado para a 
Embaixada da Itália em Teerã, ao 
final da guerra Irã-Iraque. “Fui 
primeiro-secretário Comercial 
durante três anos”, conta.

Depois do primeiro posto 
em Teerã, foi cônsul da Itália 
em Adelaide, na Austrália 
Meridional; vice-chefe de Missão 
em Tirana, na Albânia; primeiro-
conselheiro e, depois, ministro 
Plenipotenciário — coordenador 
político no Conselho de Segurança 
na Missão Permanente da Itália junto 
à ONU, em Nova York; embaixador 
da Itália em Haia, na Holanda; 
e representante permanente da 
Itália junto à Organização para a 
Proibição de Armas Químicas (OPAC); 
embaixador da Itália no Suriname; e, 
desde 7 de Janeiro de 2020, em Brasília.

Começando como primeiro-
secretário Comercial em Teerã, 
no Irã, o embaixador explica que 
os diplomatas italianos alternam 
cargos no exterior com trabalhos em 
diversos setores, no Ministério das 
Relações Exteriores e Cooperação 
Internacional em Roma.

Casado, com Olga, Francesco 

Azzarello tem duas filhas: Vittoria e 
Severa.

Na carreira, o tempo é um dado 
preponderante na vida de um 
diplomata. Francesco atuou na 
Missão Permanente da Itália nas 
Nações Unidas, em Nova York, durante 
seis anos, “porque a Itália aderiu 
ao Conselho de Segurança como 
membro não permanente (2003/2008). 
Normalmente, um diplomata italiano 
permanece, no máximo, quatro anos 
em um escritório no exterior, e a 
aposentadoria chega aos 65 anos, 

sendo que a idade média de início de 
carreira é de cerca de 27 anos”, informa 
o embaixador italiano.

Na rotina, muitas surpresas, 
incertezas e ansiedade podem fazer 
parte do dia a dia, quando chegam 
a um país diferente. “Normalmente, 
os diplomatas têm pressa em se 
estabelecer e poder trabalhar e viver 
uma vida ‘normal’ o mais rápido 
possível após a chegada. Os tempos 
diferem em cada país. Quem não 
é embaixador tem o problema de 
encontrar um lar, etc.”, observa 

Francesco Azzarello.
“Para nós, é essencial conhecer o 

país, tentar entender sua gente. Todos 
os diplomatas viajam pelo país de 
acreditação, a trabalho ou turismo”, 
ressalta. Sondar, explorar as belezas 
naturais, sua gente, usos, costumes e 
tradições, conhecer a fauna e a flora, 
devem trazer uma experiência de 
vida e de carreira incríveis e curiosas, 
assim como lembranças, assunto 
que conduziu nossa entrevista. 
“Certamente, não é uma lembrança 
‘pitoresca’ e, hoje, talvez, eu nem 
deveria mencioná-la, em consideração 
aos terríveis acontecimentos no Leste 
Europeu. Porém, o céu azul de Teerã 
sempre permaneceu na minha mente. 
Eu tinha acabado de chegar de Roma, 
muito jovem, em minha primeira 
sede, em abril de 1988, durante a 
última semana da dita ‘guerra das 
cidades’ (Teerã/Bagdá). E, cada vez 
que a sirene de alarme tocava, eu saía 
e tentava identificar no céu o míssil 
que estava chegando sobre a cidade 
(felizmente, restavam pouquíssimos 
mísseis). Olhava para o motor traseiro 
que se afastava e esperava que não 
caísse sobre nossas cabeças ou nas 
proximidades”, recorda-se.

Falando de nosso país, o 
embaixador frisou que “o Brasil é 
um colosso, muito rico, um país 
do futuro, que deve continuar 
desempenhando esse papel de 
grande responsabilidade pró-ativa 
na comunidade internacional, como 
convém a um membro relevante do 
G20. Ou seja, ajudando a promover 
o desenvolvimento pacífico e 
sustentável da vida em nosso planeta. 
Brasília tem seu grande charme, além 
de uma extraordinária qualidade de 
vida. É, obviamente, muito diferente 
de outras cidades. Os italianos amam 
o Brasil e vice-versa. Só posso desejar a 
todos paz, serenidade e carinho”.

Fernando Ouriques/Divulgação

Francesco Azzarello, embaixador da Itália em Brasília

Realização Patrocínio

Em 2022 a região administrativa mais populosa do DF

completa 51 anos. Para comemorar seu aniversário, o

Correio Braziliense preparou conteúdos especiais que

homenageiam e prestigiam as pessoas que fazem de

Ceilândia um lugar melhor a cada dia.
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Mesmo em meio ao caos, é possível ser
Hoje a ONU celebra o Dia Mundial da Felicidade e brasilienses mostram 
que dá para sorrir apesar do cenário de guerras, pandemia e crises

N
o atual contexto mundial, com 
guerras, pandemia e crise finan-
ceira, falar sobre felicidade pode 
parecer ingênuo. Afinal, é possí-

vel ser feliz quando o caos está instaura-
do no mundo? Especialistas concordam 
que, sim, é possível ter felicidade e grati-
dão em qualquer momento da vida, bas-
ta praticar. No entanto, o ser humano vi-
ve em uma busca constante por satisfa-
ção, e acredita que a tão almejada felici-
dade está relacionada a um estilo de vi-
da e ao modo como cada um lida com as 
situações do dia a dia.

Uma pesquisa sobre felicidade global, 
feita pelo Instituto Ipsos — Especialista 
em Pesquisa de Mercado e Opinião Pú-
blica, aponta que seis em cada dez adul-
tos se consideram felizes no Brasil. De 
acordo com o levantamento, os transtor-
nos causados pela pandemia de covid-19 
não conseguiram derrubar totalmente o 
humor do brasileiro.

De acordo com especialistas, um dos 
principais fatores que colaboram com 
a alegria são os pensamentos positivos. 
“No geral, a felicidade é considerada um 
estado mental de satisfação, prazer e 
bons sentimentos, o que gera plenitude. 
No campo psicológico emocional, con-
sideramos a felicidade um estado de pra-
zer consciente, porém momentâneo”, ex-
plica a psicóloga Emily Verde.

Mesmo vivendo momentos difíceis 
em meio à pandemia da covid-19, nem 
sempre sentimentos de felicidade são 
apenas fatores do mundo externo. “A fe-
licidade é construída entre fatores exter-
nos e internos. Apesar de estarmos há um 
bom tempo presos nesta realidade de 
dor, algumas pessoas conseguem encon-
trar conforto emocional no campo ínti-
mo e familiar. Mas nem todos têm essa 
sorte. Muitas vezes, a vida íntima da pes-
soa pode gerar mais dor e medo do que o 

que acontece à sua volta. Portanto, é ne-
cessário avaliar bem nossa real situação 
e entender que está tudo bem não con-
seguir sorrir ou sentir a felicidade que al-
gumas pessoas possam estar sentindo”, 
aponta a especialista.

Ela defende que cada pessoa deve 
criar sua própria concepção de felicida-
de dentro da sua realidade. “Não é fácil 
manter uma estabilidade emocional em 
situações sombrias, mas podemos tentar 
resgatar momentos de prazer. Estar com 
amigos, um descanso no meio do dia, as-
sistir a um filme em casa mesmo que so-
zinho são pequenos atos de autocuidado 
que podem nos ajudar a amenizar nos-
so estado de tensão e, em determinadas 
situações, até alimentar esse sentimento 
de felicidade”, completa Emily.

Recém-aprovada no tão sonhado cur-
so de medicina, a estudante Nayandra 
Malta, 23 anos, vive um momento de 
muita felicidade, mas que também po-
deria ser de tristeza, já que ela precisa se 
mudar para outro estado, longe da famí-
lia e dos amigos. “A verdade é que minha 
ficha ainda não caiu 100%. Assim que eu 
vi que tinha sido aprovada, entrei em êx-
tase aqui em casa, pulei junto com a mi-
nha família que viveu esse sonho comi-
go durante todos esses anos de espera. 
Estou muito feliz, apesar de saber que 
será um grande desafio”, conta a jovem.

Para Nayandra, a felicidade está mui-
to associada à espiritualidade e à relação 
dela com Deus. “Diariamente listo as pe-
quenas coisas pelas quais posso ser gra-
ta, seja poder fazer uma boa refeição, se-
ja o fato de poder voltar para casa e dor-
mir numa cama confortável. Nem sem-
pre existem grandes motivos, mas acho 
que, no final, essas pequenas coisinhas 
fazem toda diferença na nossa alegria e 
bem-estar”, aponta. Ela acrescenta, ain-
da, que é importante ter fé de que as coi-
sas vão melhorar e de que toda fase ruim 
é passageira. “É a convicção de que em 
algum momento tudo vai fazer sentido, 
aquela sensação de realização de algo 
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Hoje a ONU celebra o Dia Mundial da Felicidade e brasilienses mostram 
que dá para sorrir apesar do cenário de guerras, pandemia e crises

feliz

O que é a 
felicidade?

Entre gargalhadas, sorrisos que deixam de lado o desaforo.
Tem que amar a si mesmo, e até, rir com choro,
não tem coisa mais prazerosa do que rir por rir.
Tão espontâneo esse belo ato de sorrir.
A chuva não vem para atrapalhar, alagar ou encharcar.
Pense em sair de casa num fim de tarde chuvoso,
sinta-se como uma criança, e se leve pelo 
sorriso de cada pingo no rosto.
Verá que ser criança é muito mais do que só alegria.
Ta na chuva, é para se molhar, se esbaldar, se sujar.
Cair, brincar, correr, pular, e claro, se alegrar.
Viu como é bom ser feliz sem gastar com...
Dinheiro e luxúria, meros detalhes para quem vive mentiras.

 Militar da 
Aeronáutica, Yuri Luz 
diz que nascimento 

do filho foi momento 
marcante de alegria 

positivo, ainda que nos outros detalhes 
as coisas estejam um pouco caóticas.”

A socióloga Cristiane Coelho explica 
que é importante separar um dia para 
pensar na questão da felicidade de for-
ma mais profunda. Ela defende que não 
há um caminho único para a felicidade. 
“Hoje em dia, há cada vez mais caminhos 
diferentes que uma pessoa tem para per-
correr. Ela pode estar plena e feliz na pro-
fissão e não avança na família ou avança 
na vida afetiva, mas no trabalho é instá-
vel. O ser humano tem como objetivo a 
felicidade, mas cada um com o seu. Uma 
receita única cria frustração”, esclarece.

Segundo a especialista em sociolo-
gia urbana, na busca da felicidade, é im-
portante que as pessoas procurem equi-
líbrio entre a existência e a transcen-
dência. “A existência é o mínimo para se 
manter, como trabalho e vida financei-
ra. E a transcendência é a busca por coi-
sas que o façam feliz, fora do trabalho, 

no sentido daquilo que traz um algo a 
mais”, acrescenta.

Coisas mais simples

“Felicidade é a gente estar bem com 
a gente mesmo, ver os nossos filhos feli-
zes”, diz Ana Karla Neves, 42 anos. A pro-
fessora de física tenta inserir a felicidade 
no dia a dia nas “coisas mais simples”. 
Inclusive, passa isso aos seus filhos En-
zo e Elisa, 12 e 9 anos, respectivamente.

Para ela, a emoção não está em ter 
bens materiais ou objetos caros, mas 
em estar com a família. “No sorriso, na 
brincadeira, na gargalhada, no outro es-
tar cantando”, opina. A moradora de Sa-
mambaia Norte diz que, se uma pessoa 
estiver bem consigo mesma, é mais fácil 
alcançar a felicidade. “Se ela estiver bem, 
é mais fácil ela ser feliz em qualquer lu-
gar”, garante.

O momento mais marcante da vida de 

Ana Karla foi o nascimento dos filhos. Yuri 
Luz, 33 anos, concorda. “Quando eu pen-
so em felicidade, penso logo nessa parte 
da família. Sem dúvidas, o nascimento do 
meu filho foi um momento muito mar-
cante para mim”, lembra.

Militar da Aeronáutica, o jovem diz 
que felicidade é viver de forma satisfa-
tória, fazendo coisas que se gosta, com 
gente que se dá bem, e indo em lugares 
bacanas. “Eu vim para cá [para Brasília] 
porque é um local que tem gente de to-
dos os lugares. Esse processo de adapta-
ção, então, se torna mais fácil”, afirma.

Yuri descansava da partida de fresco-
bol quando foi abordado pela equipe do 
Correio. O profissional da Aeronáutica 
afirma que os esportes são grande fonte 
de felicidade para ele. Natural do Rio de 
Janeiro, o morador do Guará II recorre ao 
Parque da Cidade para jogar, e lembra de 
ter sentido falta de se movimentar quan-
do sofreu uma lesão.

 Ao lado da mãe, Maria 
Angela Neves, a professora 

Ana Karla Neves conta 
que se sente feliz quando 

está com a família

20 de março
Dia Internacional 
da Felicidade

A Organização das Nações Unidas 
(ONU) celebra a data desde 2013, 
como uma forma de reconhecer a 
importância da felicidade na vida 
das pessoas em todo o mundo.

Encontro 
marcado com 
a alegria
Em comemoração ao Dia 
Internacional da Felicidade, a Aliança 
das Mulheres que amam Brasília, 
em parceria com as secretarias de 
Esporte e Lazer, da Mulher e de 
Turismo, preparou uma tarde de 
lazer para toda família. Haverá:

»  Espaço infantil com cama elástica, 
piscina de bolinhas e tobogã

»  Espaço esportivo com futmesa 
e fit dance, golzinho e pilates

»  Shows: Palhaço Mandioca 
Frita e banda CBMDF

Onde: Parque da Cidade, 
estacionamento 11 

Quando: Hoje, das 9h às 11h

O verdadeiro ouro a ser encontrado é descobrir-
se a cada dia e ver quem você é de fato,
acordar de manhã, lamber o prato,
curtir um belo amor a qualquer momento do dia.
Verá em si mesmo uma boa companhia.
E o ápice da felicidade? Nos torna melhor?
Para quê? Se ela está lá embaixo com 
todos os amigos ao redor.
Se isole na reflexão e nunca na compaixão.
Necessitamos dos outros para no final 
relembrar os momentos de afeição.
Saberá que por mais que não esteja bem mentalmente,
sua alma resguarda um olhar transparente e límpido,

corpo confuso de mente vazia, mas 
coração intacto, quiçá inocente.
Ama a si mesmo, porém, com um corpo ferido.
Ganhe uma risada que ganharás o dia,
dê outra que confortarás a companhia,
puxe um papo na mais tranquila e envolvente lábia.
Envolva-se até saber que ganhou a 
vida, quem sabe a pessoa amada.
O pulo do gato se faz com magia,
sozinho consegue começar o que ninguém faria,
cada sorriso exposto aumenta a euforia.
Rima de um mesmo final quem diria?!
Então, é melhor acabar com "alegria".



CURSOS

Idiomas
A Bravo Escola Internacional de 
Línguas oferece cursos de idiomas, 
individuais ou em grupo, intensi-
vos para viagens ou voltados para 
a conversação, leitura e escrita. O 
curso conta com professores qua-
lificados, nativos em inglês, fran-
cês, espanhol e italiano. As aulas 
são direcionadas de acordo com a 
necessidade do aluno, e há oferta 
de turmas para o ensino a distân-
cia. Horários: manhã, tarde e noi-
te. Informações: 3274-1137 ou pelo 
WhatsApp 9 8115-0039.

Técnicos
O Instituto Madre Teresa trabalha 
na capacitação de jovens e adultos 
que desejam construir uma carreira 
com cursos técnicos. As opções são 
nas áreas de enfermagem, radiolo-
gia, segurança do trabalho, infor-
mática e em serviços jurídicos. Ins-
crições pelo site madreteresa.net.
br ou pelo WhatsApp 9 9993-8117.

Concursos públicos
O IMP Concursos oferece vários 
materiais de estudo e de qualida-
de por meio de suas plataformas 
on-line. Lives semanais que ficam 
salvas no canal do youtube, mini-
cursos, simulados, resolução de 
exercícios, blog com artigos rele-
vantes e muito mais. Tudo ofereci-
do gratuitamente para quem bus-
ca conteúdo especializado. Para 
conferir, basta acessar o canal do 
youtube: youtube.com/user/tempo-
deconcurso  e o site oficial do IMP 
https://imponline.com.br.

Finanças
O Intensivo de Finanças Pessoais 
(IFP), organizado pela Associação 
dos Bancos no Distrito Federal 
(ASSBAN-DF), é um curso pre-
sencial com 12 horas voltado para 
ensinar como ganhar mais e gas-
tar bem, além de investir melhor. 
O curso ocorrerá em 19 de março, 
das 8h às 20h. O ingresso deve 
ser comprado através da plata-
forma virtual do Sympla, a partir 
de R$ 277. Acesse para saber mais: 
sympla.com.br/evento/intensivo-
das-financas-pessoais-13-tur-
ma/1436143  

Canal Futura
O Canal Futura e a Fundação 
Roberto Marinho, em parceria 
com o Sebrae, Fundação Brades-
co, Itaú Social, Senai, Globo e Sesi, 
oferecem cursos on-line gratuitos 
de educação, cidadania, bem-es-
tar e ambiente, cultura, dinheiro, 

ciências e tecnologia, streamings 
e artigos & tendências. Para saber 
mais e se inscrever, acesse: futura.
org.br/cursos/?csearch.

USP
A Universidade de São Paulo possui 
um website que disponibiliza mais 
de seis mil horas de vídeos gra-
tuitos com conteúdos abertos ao 
público, o “e-aulas USP”. São mais 
de 105 áreas de interesse aborda-
das, divididas entre as categorias 
Exatas, Humanas e Biológicas. Para 
saber mais, acesse: eaulas.usp.br/
portal/how-it-works.action.

Inglês
O Professor Phil Marra oferece 
aula virtual de língua inglesa pelo 
Skype. Matrículas estão aber-
tas para crianças, adolescentes e 
adultos: cursos regulares, conver-
sação e preparatórios para exa-
mes internacionais. Há opções de 
pacotes individuais e grupos de até 
três pessoas, ambas modalidades 
com material incluso. Informações: 
99811-6360. Todos os níveis, com 
desconto especial para grupos. 
Valor: R$50.

Mercado Financeiro
O Instituto Brasileiro de Ensino, 
Desenvolvimento e Pesquisa (IDP) 
oferece o curso on-line Mercado 
Financeiro e Instrumentos Econô-
micos com o objetivo de abordar 
os principais mecanismos macroe-
conômicos e bancários de aloca-
ção de risco e também questões 
associadas ao desenho e gestão de 
organizações econômicas. O curso 
é gratuito, as inscrições podem ser 
feitas pelo site da instituição. Mais 
informações: idp.edu.br/openclass/
mercado-financeiro-e-instrumen-
tos-economicos/ 

Políticas públicas
A Universidade Católica de Brasília 
EAD oferece em sua plataforma o 
curso Fraternidade e políticas públi-
cas, que tem o intuito de debater o 
usa deste instrumento de inclusão 
social  e desenvolvimento econô-
mico  como meio de potencializar 
a dignidade das pessoas. O curso é 
gratuito e dividido em quatro uni-

dades com duração máxima de 
40h. Mais informações: ead.cato-
lica.edu.br/esperancar/fraternida-
de-e-politicas-publicas?hsLang=pt-br 

Letramento digital
A Fundação Bradesco oferece a 
formação em letramento digital, 
focado em temas como aplicati-
vos da web usados para envio de 
mensagens instantâneas, riscos de 
segurança que você pode enfrentar 
ao usar a Internet, golpes on-line e 
como evitá-los, melhores práticas 
para compartilhar informações 
on-line, cyberbullying e serviços 
de nuvem como o OneDrive. O 
curso tem duração de 4h no total, 
tendo o prazo máximo de 60 dias 
para concluí-lo. Para se matricu-
lar, acesse: ev.org.br/cursos/letra-
mento-digital.

OUTROS

Carnaval infantil
Ainda é carnaval para os pequenos 
na programação DF Plaza Sho-
pping. Até o dia 2 de abril, acon-
tecem oficinas de customização de 
um dos adereços mais emblemáti-
cos da tradicional festa de Momo: 
a máscara. Tudo com materiais 
reciclados e sob a coordenação da 
equipe da Hora do Agito. As ativi-
dades são aos sábados (19 e 26), 
das 16h30 às 18h30. A participação 
é gratuita e por ordem de chegada. 
Inscrições no local.

Escuta ativa
Todas as segundas-feiras, a par-
tir das 20h, ocorre a Roda de 
Conversa Virtual, em grupo, para 
compartilhar vivências e melho-
rar sua escuta e diálogo nas rela-
ções. Informações: (61) 9 9974-3647 
(Patrícia Braga).

Exposição fotográfica
Miragens reflete indivíduos e 
observa seus lugares de impor-
tância através das lentes gran-
de-angulares, para mostrar seus 
ambientes de convivência, e das 
teleobjetivas, para ampliar suas 
interioridades, suas histórias e 
suas vidas. Em exposição per-
manente desde o início do ano, 
o projeto está em cartaz no site 
lainhaloiola.com, onde também 
podem-se assistir a vídeos, e no 
YouTube com os minidocumen-
tários youtu.be/ahgDj2Vvuss e 
youtu.be/X0t_55Av6cs. Miragens 
também está nas redes da pro-
dutora do projeto Saturno Cul-
tural, em @saturnocultural, e da 
proponente Lainha Loiola, em @
lainha_loiola.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SANTA MARIA PLANALTINA

LOTE ABANDONADO SEM ASFALTO

Uma dona de casa de 49 anos, moradora de Santa Maria, que preferiu não se identificar, 
entrou em contato com a coluna Grita Geral para reclamar dos problemas em um lote 
abandonado, localizado na Quadra 418, Conjunto I, ao lado da própria casa. “O dono da 
casa não concluiu a construção que começou há mais de 10 anos. Lá, ainda há materiais 
de construção e água parada, além de vir um mau cheiro muito forte”, relata. Além de 
mosquitos e animais peçonhentos, como escorpiões (foto ao lado), que são encontrados 
nas redondezas do lote, a queixante conta que sua maior preocupação é com os gatos 
abandonados. “A gente alimenta os gatos, porque eles não têm culpa, mas a situação é 
calamitosa para eles. Gostaria de solicitar protetores para ajudar esses animais”, afirma.

 » Uma equipe da Administração Regional de Santa Maria foi ao endereço e orientou a  
moradora a procurar a Ouvidoria por meio do telefone 162 ou ir pessoalmente à RA para 
registrar a reclamação. A Vigilância Sanitária e o Instituto Brasília Ambiental destacam 
que denúncias sobre maus-tratos a animais devem ser realizadas por meio da Ouvidoria 
do GDF no 162 ou no site ouv.df.gov.br. As denúncias de focos de dengue podem ser feitas 
diretamente pelo site da Ouvidoria. A denúncia é direcionada para a Região de Saúde 
responsável pelas ações de inspeção do endereço indicado pelo denunciante. 

O assistente administrativo Jonathas Ribeiro, 35 anos, morador 
de Planaltina, entrou em contato com a coluna Grita Geral para 
relatar a situação da falta de asfalto no setor de chácaras chamado 
Boca do DER, próximo ao 1° Distrito Rodoviário do Departamento 
de Estradas e Rodagem, próximo à DF-128. “Moro aqui há 15 anos 
e nunca foi asfaltado. Ouço falar em um projeto para asfaltar as 
vias daqui, mas nunca aconteceu. Além disso, é incômodo passar 
por aqui em tempo seco ou chuvoso. Resta a nós, moradores, tapar 
buracos com pedras e cascalho”, afirma.

 » A Secretaria de Agricultura, Abastecimento e Desenvolvimento 
Rural (Seagri-DF) esclarece que realiza, periodicamente, 
manutenção e recuperação das estradas rurais não pavimentadas 
em todo o DF. Caso seja verificada a necessidade de uma atuação 
urgente, o interessado pode entrar em contato com a diretoria de 
mecanização agrícola da Seagri-DF por meio do telefone 3051-
6414, ou com a administração regional correspondente.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Não haverá desligamento 
programado neste dia.

Sesc Estação 504 Sul

Isto é Brasília

O Sesc da 504 é ponto de referência na W3 Sul desde 1971. Em 3 mil m² distribuídos por quatro andares, 

o público atendido encontra ações nas áreas de alimentação, saúde, beleza, educação, cultura, esporte e 

lazer. As áreas mais frequentadas são piscina e academia do Departamento Físico Esportivo, restaurante 

e Espaço Cultural Ary Barroso, dedicado à produção artística e o lazer de qualidade, com espetáculos de 

teatro, shows, exposições, atividades geek, mostras de cinema e lançamentos de livros.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Athos Bulcão

»  A exposição Brasília em 10 
Athos segue até o dia 11 
de abril na galeria do Sesc 
Estação 504 Sul. Estão em 
exibição os diferentes trabalhos 
do pintor, escultor e arquiteto 
Athos Bulcão em edifícios 
de Brasília. A curadoria foi 
motivada pela inauguração do 
painel de azulejos Bulcão na 
fachada principal do Sesc 504 
Sul. A seleção apresenta obras 
com diferentes cores e formas, 
e com distintas maneiras 
de composição. A entrada é 
gratuita.

Chamamento de 
artistas

»  O Festival de Circo e Palhaçaria 
Sorriso da Rua, que vai reunir 
na programação espetáculos, 
oficinas, cabarés e muito 
mais, está com chamamento 
aberto, até o dia 30/03, para 
compor a programação de 
cenas curtas para sua primeira 
edição, que acontecerá em 
formato presencial de 20 a 
22 de maio em Sobradinho 
II. Artistas de todo o Distrito 
Federal (especialmente da 
macrorregião de Sobradinho, 
Sobradinho II, Planaltina e 
Fercal) que queiram participar 
devem preencher o formulário 
disponível no instagram @
festivalsorrisodarua, link 
na bio. Dúvidas e demais 
perguntas podem ser enviadas 
para festivalsorrisodarua@
gmail.com.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Agência Brasília
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O 
clássico de hoje, às 16h, en-
tre Flamengo e Vasco se-
rá de fins e expectativa de 
recomeços. No Maracanã, 

um deles dará adeus ao Campeo-
nato Carioca. Carregando a vitória 
do meio de semana, por 1 x 0, o ru-
bro-negro pode perder pela mes-
ma diferença de gols para avan-
çar, pois joga com o benefício da 
igualdade na soma dos 180 minu-
tos. Precisando virar o confronto 
contra o maior rival para chegar 
na decisão do torneio estadual, o 
cruzmaltino foca em transformar 
o presente, mas com olho em uma 
promessa ousada para o futuro.

No Rio de Janeiro desde quin-
ta-feira, o investidor norte-ameri-
cano Josh Wander, principal exe-
cutivo da 777 Partness, principal 
candidata a comprar a Sociedade 
Anônima do Futebol (SAF) vascaí-
na, ainda em planejamento, co-
nheceu o clube e fez uma garan-
tia para os torcedores. Em entre-
vista à TV Globo, cravou: “essa vai 
ser a última vez na história que o 
Vasco vai jogar contra o Flamen-
go com uma desvantagem no or-
çamento”. A fala, de tons políticos, 
serve muito mais para o desconhe-
cido futuro do que para o presente 
cruzmaltino.

No Maracanã, o Vasco desafia-
rá não somente a vantagem do Fla-
mengo, mas o cenário de superio-
ridade do rival nas últimas tempo-
radas. Na quarta-feira, o rubro-ne-
gro teve mais a bola nos pés e não 
construiu um resultado maior pe-
la própria falta de imposição e efi-
cácia. O goleiro Thiago Rodrigues, 
entretanto, fez questão de ressaltar 
que o clássico será definido com a 
bola no gramado e o poderio ru-
bro-negro nas receitas não terá es-
paço no Maracanã.

“Todos estão aqui porque têm 
coragem. Orçamento não entra em 
campo. Independentemente do 
que se fala, temos que acreditar. O 

Zé Ricardo sempre fala que o Vasco 
é para quem acredita, e é com es-
se espírito que vamos para o jogo”, 
garantiu o goleiro, repercutindo a 
declaração de Wander. “Vejo como 
algo positivo. Essa fala eu vejo de 
forma objetiva e também ampla. 
Não só no campo, mas também 
em forma de estrutura, ela vai dar 
amparo financeiro para o clube e 
nos faz acreditar em dias melho-
res”, concretizou.

No Flamengo, a preocupação 
inicial é com a ausência do ata-
cante Bruno Henrique. O camisa 
27 sofreu uma luxação no ombro 
na primeira partida contra o Vas-
co e será desfalque. Na tentativa 
de surpreender os rivais, o técnico 
Paulo Sousa esconde as possíveis 
mudanças no time rubro-negro, al-
go comum em sua passagem. Até o 
momento, o português não repetiu 
a mesma formação inicial por dois 
jogos seguidos. Com isso, os mais 
de 40 mil rubro-negros confirma-
dos no Maracanã podem ver ou-
tro time. E esperam, também, uma 
postura mais impositiva.

“Já tenho vindo a dizer que não 
quero que os adversários temam 
os jogadores, mas sim a camisa do 
Flamengo. É a própria equipe que 
tem que fazer a diferença. A ideia 
não é fazer experiências em uma 
competição. Sabemos da impor-
tância do tetra, que tentamos vá-
rios anos e não conseguimos. Tive-
mos a necessidade de entender em 
competição a resposta dos nossos 
jogadores em relação a complexi-
dade de cada jogo”, destacou o co-
mandante rubro-negro.

Quem avançar hoje, ficará de 
olho no clássico entre Fluminen-
se e Botafogo para conhecer o 
adversário na final. O tricolor e 
o alvinegro jogam a ida, ama-
nhã, no Nilton Santos, e a volta, 
no próximo domingo, no Mara-
canã. O eliminado, por sua vez, 
terá de esquecer o presente e fo-
car, de fato, no futuro da tempo-
rada de 2022.

CARIOCA Flamengo e Vasco se enfrentam no Maracanã, com o rubro-negro em vantagem, em busca de um lugar na final 
estadual. Com desnível técnico recente, investidor vascaíno promete último clássico com “desvantagem no orçamento”

Presente e futuro
DANILO QUEIROZ

Com vantagem, rubro-negro pode perder por até um gol. Cruzmaltino terá que correr atrás para vencer, no mínimo, por dois de frente

Marcelo Cortes/Flamengo

STOCK CAR
Rubens Barrichello pode alcançar mais uma marca 
importante, hoje. Caso vença a etapa de Goiânia da atual 
temporada da Stock Car, o brasileiro, que já é um dos 
maiores do país na Fórmula 1 mesmo sem nunca ter 
sido campeão, se tornará o maior vencedor da categoria 
na capital goiana. O dia de corridas no Autódromo 
Internacional Ayrton Senna começa às 15h10, com 
transmissão ao vivo da Band e do SporTV.

Recorde olímpico Hall da Fama Mega sai para dois Luto no rugby Fifa ajuda Ucrânia Ucraniana de ouro

O brasileiro Darlan Romani 
fez história no Mundial 
Indoor do arremesso de 
peso, ao conquistar o 
ouro na Sérvia, batendo o 
recorde da competição. Em 
Belgrado, capital da Sérvia, 
Darlan superou ontem 
o estadunidense Ryan 
Crouser, atual bicampeão 
olímpico, ao alcançar uma 
marca de 22,53m, recorde 
do campeonato.

O Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) eternizou 
ontem três ex-atletas 
no seu Hall da Fama, 
o boxeador Servílio de 
Oliveira, o judoca Aurélio 
Miguel e Fofão, da seleção 
brasileira de vôlei. O 
Hall da Fama foi criado 
em 2018 e chega a 20 
homenageados, contando 
com atletas e treinadores 
de modalidades olímpicas.

Dois apostadores 
acertaram as seis dezenas 
da Mega-Sena sorteadas 
ontem, após 12 concursos. 
Um é de Uberlândia 
(MG), que fez uma aposta 
simples (teimosinha), e o 
outro de Mongaguá (SP), 
também aposta simples. 
Cada um ganhou R$ 94,6 
milhões. As dezenas 
sorteadas foram 02, 07, 24, 
43, 52 e 56.

O ex-jogador da seleção 
argentina de rugby, 
Federico Martín Aramburu, 
morreu baleado, aos 42 
anos, na madrugada de 
ontem, em uma briga 
ocorrida em um bar 
parisiense. Os fatos 
ocorreram por volta das 6 
horas no Boulevard Saint 
Germain, numa “disputa” 
entre dois grupos de 
pessoas, segundo a polícia.

A Fifa liberou US$ 1 milhão 
para ajudar as vítimas 
da crise humanitária na 
Ucrânia. Desde o início 
do conflito, em 24 de 
fevereiro, o mundo do 
futebol multiplicou as 
iniciativas de apoio ao povo 
ucraniano. Como resultado 
do ataque, a Fifa privou 
a Rússia de disputar a 
qualificatória para a Copa 
do Mundo no Catar. 

A ucraniana Yaroslava 
Mahuchikh, 20 anos, 
conquistou ontem a 
medalha de ouro do salto 
em altura no Mundial de 
Atletismo em pista coberta, 
em Belgrado, na Sérvia. Ela 
subiu no degrau mais alto 
do pódio com a bandeira da 
Ucrânia e contou que viveu 
um pesadelo para chegar 
à Sérvia para participar da 
competição.

GAÚCHO

O jogo de ida das semifinais 
do Campeonato Gaúcho entre 
Internacional e Grêmio termi-
nou com grande vitória por 3 a 0 
do time tricolor na casa do rival. 
A ótima vantagem construída 
no estádio Beira-Rio pavimenta 
o caminho da equipe de Roger 
Machado rumo à decisão do 
torneio estadual, na qual pode-
rá conquistar seu quinto título 
consecutivo.

Com o triunfo na casa do 
rival no clássico de número 436, 
o Grêmio encerra uma seca de 
quatro Grenais sem vitória, após 

duas derrotas e dois empates. 
Como teve melhor campanha na 
primeira fase, o Grêmio decidirá 
a classificação em casa. O Inter 
havia terminado a fase anterior 
em terceiro.

Após uma sequência de seis 
títulos consecutivos, entre 2011 
e 2016, o Inter busca encerrar a 
seca de conquistas estaduais. O 
time de Alexander Medina preci-
sará vencer por três gols de dife-
rença na partida de volta, o que 
levaria o duelo para os pênaltis. 
Caso vença por uma vantagem 
de quatro ou mais gols, o Inter 

garante a classificação no tem-
po normal. O jogo de volta acon-
tecerá na Arena do Grêmio na 
próxima quarta-feira, às 22h15. 

Quem avançar enfrentará o ven-
cedor do embate entre Brasil de 
Pelotas e Ypiranga, líder da pri-
meira fase.

Grêmio se aproxima 
da fi nal do Gaúcho

16h

Estádio
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Carioca

Semifi nal
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Roger Machado, técnico do Grêmio: rumo à decisão do estadual
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A Federação Paulista de Fute-
bol definiu as datas e horários 
dos duelos válidos pelas quartas 
de final do Campeonato Paulis-
ta. Os confrontos serão dispu-
tados em partida única entre as 
duas melhores equipes de cada 
chave, com mando e vantagem 
para o primeiro colocado do 
grupo. Somente São Paulo e São 
Bernardo, os classificados da 
chave B, já sabem que se enfren-
tarão. O jogo está marcado para 
a próxima terça-feira, 22 de 
março, às 20h30, no Morumbi.

Isso porque não se sabe ain-
da quem Palmeiras, Corinthians 
e Bragantino, que já garantiram 
a pontuação para passar em pri-
meiro de seus grupos, vão ter 

como adversários nas quartas de 
final. Os duelos serão definidos 
nas partidas que aconteceram 
ontem, que marcam a última 
rodada da primeira fase do tor-
neio. Contudo, isso não impe-
diu da federação se antecipar e 
já realizar o anúncio dos cruza-
mentos.

Além do já mencionado São 
Paulo x São Bernardo, marcado 
para terça-feira, a FPF agendou 
o confronto do grupo D (que 
tem o Bragantino como líder) 
para as 19h, de quarta-feira, 23; 
o do grupo C, do Palmeiras, para 
as 21h35, do mesmo dia; e o do 
grupo A, liderado pelo Corin-
thians, para quinta-feira, 24, às 
19h.

PAULISTÃO

Confrontos terão partida única
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Clássico só para alviverde ver
CANDANGÃO Disputado pela segunda vez fora do DF, jogo entre Gama e Brasiliense terá somente gamenses nas arquibancadas

O 
clássico mais popular do 
Distrito Federal expandiu 
os limites do quadradinho. 
Hoje, pela segunda vez na 

história, Gama e Brasiliense se 
encontram longe da capital, no 
Estádio Serra do Lago, em Luziâ-
nia, em duelo pela terceira roda-
da do quadrangular semifinal do 
Campeonato Candango. Nas ar-
quibancadas, porém, somente a 
cor alviverde vai se sobressair. Por 
pedido da Polícia Militar de Goiás 
(PMGO), o jogo 71 entre os times 
será testemunhado apenas por 
gamenses. A partida será transmi-
tida pela TV Distrital no YouTube.

Periquito e Jacaré protagoni-
zarão o segundo clássico verde
-amarelo no ano. O primeiro foi 
em 26 de janeiro e terminou com 
a vitória alviverde por 3 x 2, no 
Estádio Nacional Mané Garrin-
cha. A partida, no entanto, ficou 
marcada pela violência nas arqui-
bancadas, entre membros organi-
zados das duas torcidas. A panca-
daria repercutiu negativamente e 
os envolvidos estão proibidos de 
frequentar as arenas do DF. O his-
tórico de violência, inclusive, foi 
razão da corporação goiana pedir 
só uma torcida no Serra do Lago.

A corporação externou, 
ainda, que as condições dos 
portões de acesso, banheiros, 
lanchonetes e até mesmo das 
arquibancadas são precárias. No 
segundo jogo entre os rivais no 
quadrangular semifinal, a ten-
dência é que a medida se repita. 
Nesse caso, entretanto, apenas 
torcedores do Brasiliense pode-
rão ver a partida no Estádio Aba-
dião, na quarta-feira, às 15h30.

Testemunhado presencial-

mente apenas pelos alviverdes, 
este será o segundo clássico 
entre Gama e Brasiliense dispu-
tado longe da capital federal, o 
segundo no estado vizinho. Em 
2003, o Estádio Serra Dourada, 
em Goiânia, recebeu o clássico 
pela 13ª rodada da Série B do 
Campeonato Brasileiro, que ter-
minou com o triunfo amarelo 
por 2 x 0.

Mesmo que receba o clássi-
co verde-amarelo pela primei-

ra vez, o palco de hoje é um 
conhecido das duas equipes. 
Sem contar o Bezerrão, por falta 
de condições no gramado após 
abrigar um hospital de campa-
nha no combate contra o novo 
coronavírus, o Gama disputa-
rá a quarta partida no Serra do 
Lago. Até o momento, foram 
duas como visitante e esta será 
a segunda como mandante. O 
Brasiliense, por sua vez, ainda 
não havia jogado em Luziânia 

na atual temporada, porém, 
conhece bem o gramado goiano.

As duas equipes chegam para 
o choque número 71 da história 
verde-amarela em momentos 
contrastantes. Enquanto o Jaca-
ré lidera o quadrangular semifi-
nal com quatro pontos em dois 
jogos e vem empolgado pela 
classificação à terceira fase da 
Copa do Brasil, o Periquito bus-
ca os primeiros pontos na fase 
derradeira. Nas duas primeiras 

rodadas, Jonilson Veloso e seus 
comandados amargaram der-
rotas para Capital e Ceilândia. 
Assim como na vitória da pri-
meira fase, o Gama aposta em 
um triunfo contra o rival Bra-
siliense para retomar o rumo 
e tentar chagar na decisão da 
competição regional.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

VICTOR PARRINI*

No confronto tumultuado da primeira fase, o Gama levou a melhor sobre o Brasiliense. Hoje, rivais se encontram em momentos distintos

Gabriel Teles/Esportes Brasília

Gato ‘depena’ 
Coruja no JK

O Ceilândia venceu o Capi-
tal Brasília por 2 a 0, na tarde 
de ontem, no estádio Jusceli-
no Kubitschek, se mantendo 
em 1º lugar na segunda fase 
da primeira divisão do Cam-
peonato Brasiliense, com sete 
jogos vencidos.

O primeiro gol teve a assi-
natura de Romarinho, aos 42 
minutos do primeiro tempo. O 
atacante repetiu o feito aos 11 
minutos do segundo tempo, 
levando o time adversário a pro-
mover três substituições segui-
das, no hiato de 9 minutos.

O Ceilândia teve ainda 
outras duas chances de gol no 
segundo tempo, mas terminou 
a partida ileso, frustrando a 
tentativa do Capital de melho-
rar seu desempenho. Na parti-
da, o Coruja liderou o número 
de passos errados.

Vice-líder no campeonato, 
o Gato Preto fez a sua estreia 
com empate sem gols em 
confronto com o Brasiliense, 
vencendo o Gama em segui-
da. O time cumpre, neste ano, 
extensa agenda. Além do Cam-
peonato Candango, encara a 
Copa do Brasil, a Copa Verde e 
a Série D do Campeonato Bra-
sileiro. Desde a temporada de 
2018, quando participou dos 
mesmos certames nacionais, o 
Ceilândia não tinha um calen-
dário tão movimentado.

O Campeonato Brasiliense 
classifica equipes para a série D 
do Campeonato Brasileiro, para a 
Copa do Brasil e para a Copa Verde.

SAIA JUSTA

Vaiado no Parque dos Prínci-
pes no último domingo, Neymar 
volta a viver um período com-
plicado no Paris Saint-Germain, 
cujos maus resultados refletem a 
irregularidade do atacante bra-
sileiro na temporada, que mais 
uma vez tem a tarefa de recon-
quistar o coração dos torcedores.

O novo fiasco na Liga dos 
Campeões da Europa, onde o 
PSG foi eliminado nas oitavas 
de final para o Real Madrid, aze-
dou a relação de Neymar com a 
torcida, que via no brasileiro a 
peça que faltava para finalmente 
conquistar o título europeu.

Após a derrota para o Real 
Madrid, Neymar buscou o con-
solo da família. Em suas duas 
publicações posteriores à eli-
minação, o jogador apareceu ao 
lado filho e com um grande sor-
riso. Mas fora do ambiente fami-
liar, o clima não é animador.

O brasileiro não falou publi-
camente sobre as vaias que 
recebeu da torcida, que não 
comemorou seu gol contra o 
Bordeaux, mas, depois do jogo, 
não foi saudar os torcedores, 
assim como fizeram vários dos 
seus companheiros de equipe.

A relação entre Neymar e 
PSG é uma montanha-rus-
sa desde sua chegada a Paris, 

Vaiado, Neymar é apontado como fiasco 

A terceira rodada da Série 
A1 do Campeonato Brasileiro 
Feminino traz desafios paulis-
tas para as duas representantes 
do Distrito Federal. Após os tro-
peços na jornada anterior, Real 
Brasília e Cresspom buscam, 
hoje, a recuperação no torneio 
nacional. Às 15h, as Leoas do 
Planalto recebem o Braganti-
no, no Estádio Defelê, na Vila 
Planalto. No mesmo horário, as 
Tigresas visitam o São José.

Depois da estreia empolgante 
e com vitória imponente por 3 x 
1 sobre o Santos, da consagrada 
atacante Cristiane, as meninas 
do Real Brasília tiveram o ímpeto 
freado na derrota de virada por 
2 x 1, sobre o São Paulo. A parti-
da deste domingo, diante do RB 
Bragantino, encerra a minitem-
porada diante de equipes paulis-
tas e surge como oportunidade 
para retomar o ritmo empol-
gante da estreia diante do Peixe. 
Os ingressos para o jogo custam 
entre R$ 10 e R$ 20.

Recém-promovido à elite do 
cenário feminino, o Cresspom 
ainda não saboreou a vitória. 
Nas duas primeiras rodadas, as 
Tigresas do Cerrado foram der-

rotas pelo Internacional por 2 x 
1 e pelo Flamengo, por 3 x 1, no 
último final de semana. Agora, 
o esquadrão comandado por 
Robson Marinho espera reverter 
o cenário e somar os primeiros 
pontos na competição. O adver-
sário candango é o nono colo-
cado, com três pontos, em uma 
vitória e uma derrotada.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

BRASILEIRÃO FEMININO

Representantes de Brasília 
enfrentam desafios paulistas
VICTOR PARRINI*

Fran Bonfanti voltou aos treinos 
e pode reforçar o Real Brasília

Júlio César Silva/Real Brasília

FÓRMULA 1

 Leclerc emplaca a primeira pole position da temporada 2022 
O piloto monegasco Charles 

Leclerc, da Ferrari, conseguiu 
ontem a primeira pole position 
da temporada 2022 da Fórmula 
1, e largará na frente no Gran-
de Prêmio do Bahrein, ao lado 
do atual campeão mundial, o 
holandês Max Verstappen, da 
Red Bull, na primeira fila.

O primeiro treino classifi-
catório terminou de maneira 
frustrante para Lewis Hamilton. 
Quinto colocado no grid, mar-
cado para este domingo, o atual 

vice-campeão já está apontan-
do problemas em sua Mercedes, 
como fez em algumas ocasiões 
no ano passado, mas, dessa 
vez, garante que a situação dará 
mais trabalho para ser resolvida.

Além da quinta colocação de 
Hamilton, a Mercedes viu Geor-
ge Russell, novo integrante da 
equipe, ficar com o nono lugar 
do grid. Já Valtteri Bottas, que 
trocou a montadora alemã pela 
Alfa Romeo, ficou em sexto, logo 
atrás do ex-companheiro. “Esses 

caras (Sainz e Perez) estão indo 
embora. Nós não estamos na 
briga com eles”, brincou Hamil-
ton.

Ainda que a Ferrari tenha 
mostrado sua força com dois 
pilotos no pódio, as expectativas 
da Red Bull e do atual campeão 
Max Verstappen continuam 
altas. Derrotado por Leclerc nos 
treinos classificatórios, o holan-
dês de 24 anos está otimista 
quanto à possibilidade de tomar 
a primeira posição durante a 

corrida no domingo.
“Acho que temos um bom 

carro, um bom carro de corrida. 
Foi um bom começo para uma 
nova era. Foi uma batalha muito 
acirrada com Carlos e Charles”, 
disse Verstappen, mostrando-se 
satisfeito com o desempenho. “A 
Ferrari está muito perto e vai ser 
uma batalha muito dura, mas 
estou animado”, completou. 
O GP do Bahrein de Fórmula 1 
será disputado neste domingo, 
com largada ao meio-dia. Charles Leclerc, da Ferrari, depois de conquistar a pole position

 AFP

Vaiado pela torcida do Saint-Germain, Neymar tem a difícil tarefa de reconquistar corações

 AFP

após o clube francês pagar 220 
milhões de euros pelo brasilei-
ro, na transferência mais cara 
da história do futebol.

Em 2019, uma parte da tor-
cida do PSG insultou Neymar 
quando o jogador revelou seu 
desejo de voltar ao Barcelona. 
Um ano depois, a relação foi 

de amor: Neymar levou o PSG à 
final da Champions e por pou-
co o time francês não levou o 
título, que ficou com o Bayern 
de Munique.

Atualmente, a repetição des-
ses altos e baixos gera dúvidas 
sobre a capacidade de Neymar, 
ainda mais se for confirmada a 

saída do atacante francês Kylian 
Mbappé. Desde sua chegada a 
Paris, Neymar carrega uma ima-
gem de jogador frágil, sofrendo 
lesões em praticamente todas as 
temporadas. Entre novembro e 
fevereiro, ele ficou de fora por 
mais dois meses devido a uma 
entorse no tornozelo esquerdo.
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“Separar o joio do trigo é um longo caminho.”
Sonia Racy

Janine Moraes/CB/D.A Press

FrasEs da sEmana do 
mEu amigão mosquito

“Com a alta da gasolina, 
até o preço do skate 

subiu” (que coisa)
“Essa coluna devia se 

chamar ‘Fala, Zelensky’” 
(vixe)

“Pra que Mega acumulada, 
se tenho um cartão 

corporativo? (Kkkkk)

“E você, com 
essa cara de 

gasolina a  
R$ 7,60?” 
(Coloque o 

título de eleitor 
no tanque, pra 
ver se o carro 
anda, rssss)

 
a notícia mais importantE  

da sEmana
Cantora segura pum e vai parar  

no hospital” (que coisa)

poEminha
Olho para a fome,  
pergunto o que há?
Eu sou brasileiro,  
filho do Nordeste,
Sou cabra da peste, sou do Ceará.
 
Patativa do Assaré

 
Um abração!!! (Desses 

de  
vem 

dançar)

O RAPTO DE 
PERSÉFONE E 
AS ESTAÇÕES 
DO ANO

Hoje o verão se despediu e deu passagem ao 
outono. A natureza se renova. Ganha colorido 
diferente. Frutos se oferecem por todos os lados. 
As pessoas escolhem roupas mais quentinhas. 
É a estação do ano cuja origem a mitologia 
grega relaciona ao rapto de Perséfone.

Foi assim
Perséfone encantava a todos por sua alegria e beleza. 

Era filha de Zeus, o deus dos deuses, e de Deméter, a 
deusa da agricultura. Um dia, ela veio à Terra dar uma 
voltinha. Hades, o senhor do mundo subterrâneo, a viu. 
Apaixonou-se na hora. Então, sem mais nem menos, o 
chão se abriu e engoliu a garota. Antes de desaparecer, 
ela soltou um grito desesperado. A mãe ouviu.

Deméter procurou a filha durante nove dias e nove 
noites. Não a encontrou. Inconformada, consultou 
Hélio, o sol, que tudo vê e nada esconde. Ele sentiu 
pena da mãe. Falou-lhe do rapto. Ela se indignou. 
Disse que não voltaria ao Olimpo sem a filha.

Acordo
A deusa da agricultura deixou de 

cumprir os deveres. Não alimentava 
a Terra. Faltou comida. Os homens 
passaram fome. Hermes, mensageiro 
de Zeus, prometeu trazer Perséfone 
de volta. Com uma condição: que 
ela não tivesse provado o alimento 
dos mortos. A moça retornou. 
Mas ficou pouco tempo. Ela havia 
comido três sementes de romã. 
Hades a levou de volta.

Zeus, então, arranjou uma saída. 
Todos os anos, Perséfone fica com a 
mãe durante nove meses. A Terra festeja 
com a primavera, o verão e o outono. 
Nos outros três, fica com o marido. 
Nesse período, a Terra se cobre de gelo. 
Os grãos não crescem. É o inverno.

Formidável
Quando nasceu, há mil anos, 

formidável era latina. Queria dizer 
assustador. Com o tempo, a arteira pulou 
a cerca. Adotou outras nacionalidades e 
outro significado. Nesta terra descoberta 
por Cabral, ganhou a acepção de 
maravilhoso, espetacular.

Ginástica
Pra fazer bonito, a moçada invade 

academias. Tênis adequado e roupas 
charmosas fazem parte do programa. 
Mas lá atrás, quando ginástica pintou 
no pedaço, calçados e vestimentas eram 
dispensáveis. Por quê? Na Grécia, berço 
do vocábulo, gymnos significava nu. 
Gimnazo (ginásio), treinar peladão.

Medíocre
Ser chamado de medíocre? Ops! 

É ofensa. Ordinário não fica atrás. 
Compra briga. O agredido reage. Bate 
boca e parte pra cima do atrevido. Mas, 
se parar e pensar, mudará de atitude. A 
razão: na origem, medíocre é mediano, 
o que está na média. Ordinário, o que 
está na ordem. Daí se dizer lei ordinária. 
Trata-se de lei como a maioria das leis 
— sem nada de extraordinário.

Senador
Ora vejam! Senex, senador em 

latim, quer dizer velho. Daí senil, 
senectude, senilidade. Quem 
chegava à velhice lúcido entrava 
no clube dos sábios. Respeitados, 
seus membros aconselhavam 
os jovens. Rapazes e moças 
respeitavam-nos como os gregos 
respeitavam os oráculos.

LEITOR 
PERGUNTA

As estações do ano 
se grafam com inicial 
maiúscula ou minúscula?
Lia Ferro, Recife

As estações do ano 
jogam no time dos vira-
latas. Escrevem-se com 
a inicial minúscula: 
primavera, verão, outono, 
inverno.

Eterno movimento
Tudo muda. Água parada apodrece. Em movimento, mantém-se 

fresca e renovada. A natureza não fica atrás. Vale lembrar o suceder dos 
dias e das noites, das estações do ano, das fases da lua. O ciclo da vida 
humana confirma o vaivém. Nascemos, crescemos, morremos.

Nossa vida do dia a dia joga no time dos mutantes. Trocamos de 
emprego, de amores, de roteiros. Jogadores vestem e despem camisas 
de clubes diferentes. E a língua? Instrumento de comunicação das 
pessoas, varia de acordo com o avanço do tempo e as circunstâncias 
dos falantes. Concordâncias, regências, colocação, grafias trocam o passo 
segundo a música. Os significados servem de exemplo. Quando vieram 
ao mundo, vocábulos diziam uma coisa. Agora dizem outra. Quer ver?
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É 
num tom confessional e sob a 
postura de “sonhador e cons-
trutor” que um dos astros mais 
influentes de Hollywood con-

segue prender a atenção dos leitores 
da biografia que escreveu ao lado de 
Mark Manson. Com 13 filmes elenca-
dos em primeiro lugar de bilheteria e 
mais de 30 milhões de singles vendi-
dos, Will sabe assumir fragilidades e 
defeitos, mesmo que viva a intensi-
dade de um dos melhores momentos 
da carreira. Além de vencer o prêmio 
do sindicato dos atores (SAG), posi-
ciona-se na antessala da entrega do 
Oscar, concorrente pelo filme King 
Richard. Durante todo o livro, o nar-
rador, que já conquistou o Globo de 

Ouro e o Bafta de melhor ator (em 
2022), trata das estratégias de afirma-
ção no mundo das artes, capazes de 
distanciarem-no das expectativas fa-
miliares da juventude: todos previam 
que ele seguiria para o ramo da ciên-
cia da computação ou da engenharia.

No campo profissional, na narra-
tiva, Smith assume tropeços (como 
estrelar o longa Depois da Terra), e, 
no âmbito pessoal, tem ciência das 
vergonhas que receberam o julga-
mento da esposa, Jada. Ela foi capaz 
de tolher as narradas (e assumidas) 
exibições de ego do marido. Jada, por 
exemplo, trouxe lágrimas aos olhos 
de Will, quando, numa sessão de te-
rapia, ele priorizou, numa lista de im-
portância, a si e a esposa em relação 
aos filhos e à carreira.

Nos episódios marcantes da vida, 
uma decepção gerada num admira-
dor com síndrome de Down desen-
cadeou crise incontida de choro em 
Smith. Filho de pai intransigente, Will 
(batizado como “vontade”, em inglês) 
conta, de cara, das inseguranças e do 
dom da disciplina que absorveu de 
Papa, um homem de temperamento 
agressivo, e que o ator falhou em en-
frentar. Para se ter ideia, ele viveu em 
cenários extremos como o de, aos 9 
anos, presenciar a mãe, desmaiada, 
depois de cuspir sangue, por causa 
de um enfrentamento físico. O medo 

ressoa no relato como o da frequên-
cia com a qual ouvia do pai: “Tire as 
calças, eu não vou bater nas roupas 
que comprei.” Numa narrativa emo-
tiva, o astro ainda relata a “transição 
compassiva e misericordiosa” que ele 
reservou ao pai, nos instantes que an-
tecederam a morte dele.

Comentários de que não era ‘preto 
o bastante’ e MC “de verdade”, igual-
mente, frustraram o cantor que o 
mundo conhece também como ator. 
Vitória marcante veio na 31ª edição 
do Grammy, em que, pela primeira 
vez, o rap era levado a sério, na dis-
puta encabeçada, entre outros, por DJ 
Jazzy Jeff and the Fresh Prince (o no-
me de cantor de Smith). O hip-hop, 
sob o entusiasmo de Will Smith, vem 
em relatos abrangentes e que com-
preendem a visão ampla dele, ali-
nhada à “justiça social, dança, arte 
de rua, política e moda”. Quatro prê-
mios Grammy sossegaram as incerte-
zas de não entoar um rap “legítimo” e 
o demérito de ter sido apontado por 
muitos críticos como “tosco” e “bre-
ga”. Sempre circundado por uma so-
noridade alternativa, o protagonista 
do livro conta que era a exceção, num 
meio em que todos os amigos da es-
cola ouviam Led Zeppelin e AC/DC.

Excentricidades como a de colo-
car uma quadra de basquete den-
tro da sala de uma mansão e uma fa-
se compulsiva da compra de carros e 
motos compõem parte da narrativa 
do livro que avança na intimidade. 
Nesse ponto, chama a atenção a in-
sensibilidade de Will frente à traição 
amorosa, um breve caso de prisão, 
relatos de dívidas milionárias com a 
Receita Federal e o fracasso do casa-
mento com Sheree Zampino, iniciado 
em 1992. Ainda assim, Will consegue 
extrair graça da situação: “Lidar com 
a papelada do divórcio é um saco. 
É praticamente uma declaração em 
papel timbrado dizendo que você é 
um merdinha incapaz de ser amado”.

Numa jornada interior do astro, 
pipocam alertas, quando ele expe-
rimentou situações de retiro e afins. 
Will medita, ao confrontar com o si-
nal vermelho da autocrítica: “Se eu 
não quero ficar comigo mesmo, por 
que diabos outra pessoa iria querer 
ficar comigo?”. Depois de perceber 
a família abdicando de sonhos, em 
prol das satisfações pessoais dele, Will 
conta ter redesenhado metas de vida, 
na esteira de ter se notado incapaz 
de aproveitar tudo aquilo que tinha.

Tornado, por anos, o ator de maior ar-
recadação da história do cinema — com 
destaque na revista Forbes, como o nú-
mero 1, entre 1400 atores — fica quase 
impossível acreditar no ator de Homens 
de preto, papel, aliás, quase recusado, via 
telefone, em ligação com o produtor exe-
cutivo Steven Spielberg. O episódio com 
Spielberg deixa para trás a inibição vivida 
por Smith, quando da ida à abertura do 
Planet Hollywood australiano, que uniu os 
empreendedores Arnold Shwarzenegger, 
Bruce Willis e Sylvester Stallone. Tentando 
se enturmar, ele ouviu do eterno Vingador 
do Futuro: “Você não é um astro de cine-
ma até que toda a pessoa, em cada país 
do mundo, saiba quem você é”.

Aos 27 anos, Will conheceu o es-
trondoso sucesso de Independence 
day e, anos depois — a caminho de 
impulsionar rendas na casa dos US$ 
8 bilhões —, o astro conta, no livro, 
das artimanhas para cada vez se su-
perar, entre as quais decifrar as ativi-
dades promocionais que tornaram 
Tom Cruise famoso. 

Diante de discriminações latentes, 
ele mesmo reforça ter se armado: “Eu 
sou um homem negro em Hollywood. 
Para manter a minha posição, não 
posso ser pego de bobeira, nenhu-
ma vez”. A declaração ganha ainda 
mais força, quando se lembra que, até 
2008, Will teve oito filmes sequencia-
dos como número 1 nas bilheterias.

No livro, Will descreve situações 
de teor racial, desde o momento em 
que conta de duas vezes nas quais 
policiais o chamaram de “crioulo”. 
Os parâmetros de discriminação 

envolveram o pai dele que, frente a 
mais uma promoção negada numa 
siderúrgica, “por ser negro”, tomou 
a atitude de abrir o próprio negó-
cio na área de refrigeração e eletri-
cidade. Foi neste meio, que Will se 
desenvolveu. O pai (Papa, como ele 
chama) puxa, indiretamente, a dis-
cussão dos temas sobre “pretos”. 

Depois de, na maior viagem de 
carro da vida (feita em 1976), ver 
o pai ressignificar, jocosamente, a 
sigla SAP (revista como “Síndrome 
de Abstinência Preta”, por não avis-
tar negros, no trajeto turístico), Will 
conhece na pele, e até confirma, na 
interpretação de personagens icôni-
cos como Chris Gardner (À procura 
da felicidade),  a vil carga de precon-
ceitos. Ao lado do filho Jaden, Smith, 
na tela, eternizou o consultor de in-
vestimentos Gardner que, sem-te-
to, lutou pela criação do filho. Tudo, 
numa rede muito distinta do conta-
to de “nojo e terror”, ao auxiliar, na 
infância, uma desconhecida sem-te-
to, em tarefa delegada pela avó Gigi 
— outro episódio contado no livro.

Num paralelo com o reconhecimen-
to, na indicação ao Oscar, por À pro-
cura da felicidade, Ali (2001), filme de 
Michael Mann em torno do lendário 
Muhammad Ali, também rendeu indi-
cação ao Oscar de melhor ator para Will 
Smith. Entre o “ser a lenda” e brincar de 
“bad boy”, sob o treinamento do boxea-
dor Darrell Foster, Will se esmerou na 
composição íntima do homem aparen-
temente violento, mas que consagrou o 
amor “por religião”. 

O leitor testemunha com gosto a 
capacidade libertadora advinda das 
artes. Num primeiro momento, o ri-
so era considerado “sinônimo de se-
gurança” e havia, em Will, o “desejo in-
saciável por agradar” — tudo calcula-
do para aplacar a ansiedade frente às 
constantes agressões na mãe. No fim 
da leitura, dá gosto de ver a “adotada” 
personalidade “incansavelmente ale-
gre, otimista e positiva” se transformar 
em real contentamento. É Willard Car-
roll Smith II, no melhor de sua forma, 
e, hoje, aos 53 anos.DA 

VIOLÊNCIA 

À ALEGRIA

Astro supremo 
em Hollywood, Will 
Smith, favorito da 
disputa de Oscar, tem 
a vida devassada em 
detalhada biografia

Comemoração, 
em família: 

Dia dos Pais 
de 2021

WILL

Biografia, com textos 
de Will Smith e Mark 
Manson. Editado pela 
BestSeller, com tradução 
de Jim Anotsu e 448 
páginas. Preço: R$ 59,90.

BestSeller/Reprodução

Encontro 
com Nelson 

Mandela: 
faltou 

tempo para 
estreitamento 

de laços

O astro com 
o filho Jaden 

Christopher 
Syre Smith, 

um futuro 
ator

Fotos: BestSeller/Reprodução

 » RICARDO DAEHN



TV
Séries de época estão 

em alta na telinha

BICHOS
A higiene bucal de cães e 

gatos exige atenção

Os últimos 24 meses foram de sofrimento e desafios
e, para muitos, de mudanças. Conheça a história de

pessoas que se reergueram e (re)escreveram a 
própria história durante a pandemia. Jéssica 

Cardozo se inspirou na filha, Emily Santos, para 
trocar de profissão. Hoje, está mais próxima dela

Dois anos
          depois...
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Do editor
E chegamos a dois anos de pande-

mia — um período difícil e de perdas 
para todos. Algumas pessoas, porém, 
souberam usar esse momento nebuloso 
para voltar-se para si e se reinventar. A 
repórter Giovanna Fischborn e a esta-
giária Letícia Mouhamad contam algu-
mas dessas histórias inspiradoras, de 
gente que, a trancos e barrancos, soube 
usar as adversidades para o crescimento 
pessoal. E, para quem se sente culpa-
do em seguir em frente enquanto tan-
tos sofrem, psicólogos afirmam: per-
mita-se ser feliz. Ainda nesta edição 
mostramos a necessidade de manter 
a higiene com os dentes dos pets, 
damos dicas de como usar divisó-
rias de madeira em casa e contamos 
a história da designer de moda que 
se formou em nutrição e montou um 
restaurante onde a estrela são os ali-
mentos frescos, nutritivos e sazonais.

Bom domingo e boa leitura!

Editorial autor

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Depois de brilharem nas passarelas, 
as plumas prometem ser sensação 
em roupas e acessórios. Saiba como 
usá-las.

08 Beleza
O mercado exige e as empresas de 
cosméticos investem em campanhas 
que privilegiam a diversidade de 
raças, idades e tipos de corpos 

14 Fitness & nutrição
Na dúvida sobre que tipo de exercício 
o adolescente pode praticar? 
Especialistas esclarecem.

16 Saúde
Câncer de pele no couro cabeludo é 
um problema difícil de ser percebido e 
que pode ser muito agressivo.

18 Encontro com o Chefe
Depois de trabalhar 10 anos com 
moda, brasiliense estuda nutrição 
e investe no preparo de alimentos 
saborosos e nutritivos.

20 Casa
O uso de divisórias de madeira é 
uma solução versátil e charmosa para 
delimitar espaços no lar.

22 Bichos
Assim como os humanos, cães e 
gatos precisam cuidar da higiene e da 
saúde bucal.

24 TV+
Aberta a temporada de séries de 
época no streaming. Confira os 
lançamentos.

28 Cidade nossa
Paulo Pestana fala como os cafajestes 
se espalham e se tornam uma praga 
na nossa sociedade.

30 Crônica
Para Maria Paula, é preciso usar a 
tecnologia para disseminar a 
cultura de paz.
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Tendência forte nos desfiles internacionais, as plumas enfeitam o look com dose 
fashionista e retrô. Vai ter muito delas nas vitrines. Saiba como usar e cuidar da peça

A
s plumas são prova do looping que o 
mundo da moda vive, com estilos sempre 
indo e vindo. Dos anos 1920, elas retor-
naram na década de 1960 e renascem 

agora, mais uma vez. Quando estão nas mangas, 
na barra da calça ou na bolsa, ficam sutis para o 
dia a dia. Mas não estranhe se vir por aí looks intei-
ros com plumas, principalmente as coloridas. Essa 
tem sido uma aposta das mais ousadas para brincar 
com as proporções, somar movimento e presença.

Falando em passado, se puxarmos na linha do 
tempo da moda, as plumas estão posicionadas 
num contexto aristocrata, quando eram usadas 
por pessoas muito ricas, como explica Moema 
Carvalho, professora do curso técnico em vestuário 
e do curso superior em design de moda do Instituto 
Federal de Brasília (IFB).

Ela lembra que as plumas sempre estiveram 
nas fantasias — olha as montagens de carnaval 
aí. E é essa essência, com pegada lúdica e teatral, 
que vem ganhando força nas produções atuais. 
Junto a tanta cor, brilho, estampas e modelagens 

oversized, é como se fosse de se esperar a vez das 
plumas, mais um item de respeito nessa lista.

Como usar

Às que desejam apostar na tendência de forma 
discreta, a consultora de moda Isabel Lira sugere os 
brincos de plumas, que não interferem na visão do 
corpo, mas trazem atenção para o rosto. É só jogar 
um par lindíssimo com um look monocromático.

Em relação às roupas, tenha em mente que as 
plumas adicionam volume e, claro, direcionam 

GIOVANNA FISCHBORN

LINDA, 
ELEGANTE 
E LEVE 
COMO 
UMA 
PLUMA

Moda

A calça 
trabalhada 
da Balmain 
lembra o efeito 
de plumas

Posicionando as plumas 
enquanto herança chique, Elie 
Saab as trouxe acompanhando 
um modelo aberto, com 
bordado e pedrarias

Reprodução/BalmainReprodução/Elie Saab



o olhar do outro para onde estão posicionadas. 
“Há quem goste e há quem vá passar longe. 
Outras querem vestir e não se importam muito 
com a proporção, mas é bom lembrar que as 
plumas têm esse efeito.” Se usadas em tops e 
blusas, dirigem o olhar para os ombros, seios 
e braços: boa aposta para quem quer levar a 
atenção para cima e disfarçar o quadril.

Da mesma forma, Isabel ensina que as plumas 
em blusas de mangas longas, nos punhos, também 
enfatizam os quadris, pois as mãos, quando descan-
sadas, ficam paradas ao lado dessa região. Outro 
ponto é que calças com plumas nas barras podem 

criar a ilusão de achatamento das pernas. Se quiser 
aliviar esse efeito, escolha um calçado de uma cor 
parecida com a da barra, para não criar contraste.

Mas, claro, vai do gosto de cada um. “Tem 
gente que vai querer usar tudo junto. Plumas e 
estampa, plumas coloridas, e vai se sentir bem. 
Cada um no seu quadrado e todos conseguem 
aproveitar”, diz a consultora.

Para todos!

A professora Moema Carvalho completa que a 
tendência pode, sim, vestir todos os corpos: “Não 

tem mais essa de que para usar as plumas precisa 
ter um corpo pequeno e magro. E as pessoas estão 
respondendo a isso de forma divertida”.

Elas encorajam quem está na vibe de que 
“vale tudo” a apostar com força, sem medo. 
Caso não queira investir muito dinheiro numa 
peça do tipo, mas quer testar a tendência, dá 
para comprar o metro de pluma e aplicar em um 
tênis ou uma calça jeans — fica legal nos bolsos 
e passadores. Nesse caso, é possível fazer a usar 
cola quente mesmo. Dá para dar cara nova tam-
bém para aquela t-shirt antiga, o que vai exigir 
alguns pontinhos de costura.

Reprodução/Elie SaabReprodução/Fendi

Propondo 
plumas 
em cores 
fortes para a 
temporada, 
Elie Saab 
apresentou 
esse casacão 
num verde 
intenso

Pela Fendi, 
Bella Hadid 
desfilou 
em Milão 
com vestido 
transparente 
e, por cima, 
um casaco 
com plumas

Reprodução/PatBO

E que tal essa opção da PatBO? 
Com uma dose de tropicalidade, a 
grife brasileira, que está fazendo o 
maior sucesso lá fora, tem várias 
peças com plumas
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Moda

CUIDADOS 
NECESSÁRIOS

• Manutenção: as plumas 
sintéticas demandam 
menos cuidados do que 
as naturais, de animais. 
Para preservar toda a 
delicadeza das plumas 
e evitar que elas deem 
nozinho, guarde a peça 
sempre pendurada. Ela 
fi cará mais alinhada.

• Lavagem: o ideal é lavar 
as roupas com plumas 
à mão, usando sabão 
neutro. Se quiser tomar 
mais cautela ainda, 
mande lavar a seco. A 
máquina pode criar nós 
e mudar a coloração.

• Temperatura: 
evite passar ferro 
direto na peça.

Fonte: Isabel Lira, 
consultora de moda

O desfile feminino de Outono-
Inverno 2022 da Prada, exibido 
na Milão Fashion Week, foi 
marcado por uma alfaiataria 
dinâmica, ombros com silhueta 
trapézio e bem estruturados. 
Alguns modelos, como esse 
casaco, vieram com plumas.

Reprodução/Prada

Reprodução/Instagram

Ivete Sangalo 
escolheu um 
conjunto nude 
rosado com 
plumas volumosas 
nos punhos para 
apresentar o 
reality The Masked 

Singer



Pós-BBB, Jade 
Picon cumpriu 

a agenda de 
entrevistas em 

um vestido com 
plumas na barra 

e com mangas 
avulsas, também 

com plumas. A cor 
ajuda a construir 

um resultado leve 
e angelical

Reprodução/Instagram

Reprodução/Prada

Reprodução/Instagram

Para se inspirar! 
Olha como dá 
para conseguir 
um resultado 
alinhado com 
as plumas no 
sapato. Além 
disso, a botinha 
está em alta

Kendall Jenner 
desfilou pela 
Prada com 
jaqueta cheia 
de penas nos 
ombros

ATENÇÃO
Vagas liberadas em Brasília –
Jardim Botânico
Foram disponibilizadas novas vagas nas oficinas

gratuitas de memória do Supera Brasília

(Unidade Jardim Botânico). Acima de 40 anos.

Oficinas 100% gratuitas e repletas de jogos

para treinar seu cérebro.

Inscrições:
61 3536-7211
61 9 9670-5747
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Cresce a valorização da beleza diversa. 
Campanhas publicitárias e iniciativas de 
marcas nacionais exaltam a exuberância 
das peles, corpos e cabelos brasileiros 

N
o dicionário, beleza é um substanti-
vo feminino que significa “qualidade, 
propriedade, caráter ou virtude do 
que é belo; manifestação característi-

ca do belo” ou “caráter do ser ou da coisa que 
desperta sentimento de êxtase, admiração ou 
prazer através dos sentidos”.

Embora o conceito seja, em sua essência, subje-
tivo, dificilmente o seu aspecto abstrato se traduz no 
que é considerado belo no mundo real. Existe, sem-
pre, determinado padrão a ser seguido, e os corpos 
que fogem desse modelo costumam ser ignorados.

Atualmente, as mídias, as redes sociais e o 
mundo da publicidade e da moda são os gran-
des responsáveis pela definição de belo. Embora 
o ideal de beleza tenha sido, ao longo dos milê-
nios, mutável e subjetivo, sendo influenciado pelo 
contexto histórico, social e cultural, sempre existiu 
uma meta a ser alcançada.

No mundo moderno, principalmente após a 
popularização da internet, isso se tornou ainda mais 
urgente. Crescemos com um objetivo e, se ele não 
pode ser conquistado, a frustração é esmagadora. 

Nas últimas décadas, uma nova preocupação 
surgiu no mundo da beleza: o abraço à diver-
sidade e à valorização de diferentes conceitos 
do que é belo. Partindo de uma necessidade 
do público consumidor, principalmente das 
mulheres, maiores vítimas da padronização, 

AILIM CABRAL

O que é 
belo
 para
VOCÊ? 

Beleza
a indústria começou a mudar sua abordagem.

Uma pesquisa global, incluindo o Brasil, feita 
pela Unilever, em 2021, com 10 mil pessoas, mos-
trou que 56% dos consumidores no mundo — e 
64% no Brasil — acreditam que a indústria da 
beleza pode fazer as pessoas se sentirem excluídas 
e 70% dos entrevistados acreditam que a palavra 
“normal” tem um impacto negativo.

O estudo revelou ainda que, para 74% dos 
entrevistados, a indústria da beleza precisa focar 
em contribuir para que as pessoas se sintam 
bem, muito mais do que fomentar a ideia de 
“boa aparência”. Fotos editadas e irreais e a 
fuga do envelhecimento foram apontados como 
os principais fatores de interferência na autoesti-
ma, impactando a saúde mental.

Juliana Carvalho, diretora de Marketing da 
categoria Hair da Unilever Brasil, acredita que as 
pessoas estão demandando uma definição mais 
ampla de beleza e mais cientes dos danos causa-
dos por padrões e visões estereotipadas. Buscando 
mais diversidade, a companhia lançou, em 2021, 
o movimento global “Beleza Positiva”. O objetivo 
é contribuir para uma “nova era da beleza”, mais 
igualitária, inclusiva e sustentável.

Nas marcas voltadas para os cabelos, como 
Seda e TRESemmé, as campanhas têm um foco 

na valorização dos crespos e cacheados, retra-
tando os fios de forma mais autêntica e procu-
rando atuar aliados da transição capilar. A Seda, 
por exemplo, foi a primeira marca do mercado 
brasileiro a lançar linhas voltadas para os cabe-
los crespos e cacheados, as antigas Hidraloe, 
em 1998, e Keraforce, em 2000.



Gomide, diretora de marketing do Grupo Boticário, 
afirma que a diversidade vem sendo trabalhada nas 
marcas de forma mais estruturada desde 2013, abor-
dando raça e etnia, pessoas com deficiência, gênero, 
gerações e pessoas LGBTQIA+. “Acreditamos que 
o mundo só será mais belo se respeitarmos e valori-
zarmos a diversidade e pautarmos nossas ações pelo 
reconhecimento das diferenças e individualidades 
como estratégia para garantir inclusão.”

Renata comenta que diversas campanhas do 
grupo abordam os temas e já receberam até amea-
ças de boicote, como no Dia dos Namorados de 
2015, em que uma propaganda do Boticário trouxe 
um casal homoafetivo, e no Natal de 2020, quando 
o Papai Noel da marca era negro. Ela acrescenta que 
isso não é apenas uma iniciativa de empresas, mas 
uma demanda crescente e latente na sociedade “que 
quer, cada vez mais, ver-se e sentir-se representada 
de forma genuína”.

Renata ressalta o compromisso de retirar por 
completo os termos “imperfeições” e “normal” 
das embalagens, campanhas e comunicação. 
“Sabemos a diferença que a representatividade 
faz na vida de quem se vê como protagonista, 
seja em uma campanha publicitária, seja em um 
produto que te faz pensar que foi feito para você.”

Uma das pioneiras brasileiras na diversidade, 
a Natura começou campanhas diferentes ainda 
na década de 1990. O lançamento do produto 
Chronos buscava tirar o tempo do papel de vilão no 
mundo da beleza, lançando produtos que pudes-
sem valorizar a beleza em cada idade.

A diretora global da Natura, Maria Paula 
Fonseca, lembra o lançamento do manifesto 
Mulher Bonita de Verdade, em 1996, que defen-
dia uma beleza mais livre e real, estrelada por 

mulheres que não eram modelos profissionais, 
e a campanha #velhapra, de 2016, na qual 
foram questionados julgamentos aos quais as 
mulheres são submetidas pela idade.

Maria Paula acredita que esse tipo de iniciativa 
promoveu a aproximação com um público que não 
se via nas campanhas de cosméticos em uma época 
em que esse tema ainda era considerado tabu. “É 
urgente reverter a lógica de consumo baseada na 
falta de autoestima e insatisfação pessoal. Precisamos 
desconstruir estereótipos irreais que aprisionam, em 
especial mulheres e meninas, as mais afetadas em 
uma sociedade machista e patriarcal que ainda as 
julga e associa seu valor à idade ou à aparência.”

Parte das consumidoras que estão no 
Banco de Imagens In(visíveis)
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Mundo mais diverso

Uma pesquisa encomendada pelo 
Grupo Boticário para o Instituto de 
Pesquisa Locomotiva mostrou que: 

•	91% dos entrevistados acreditam 
que as marcas de higiene e beleza 
devem se posicionar em relação à 
diversidade e adotar medidas internas 
e externas para apoiar essa causa.

•	Quase 55% preferem pagar mais 
caro por uma marca de cosméticos 
que apoia a diversidade.

•	52% se sentem ofendidos com 
marcas de cosméticos que incluem 
em seus anúncios publicitários 
apenas homens e mulheres no 
padrão hegemônico de beleza.Mulheres (in)visíveis

Como parte da campanha de celebração do 
Dia Internacional da Mulher de 2022, o Grupo 
Boticário, composto pelas marcas O Boticário, 
Quem Disse, Berenice?, Eudora, Vult, O.U.i e 
Australian Gold, lançou a terceira edição do banco 
de imagens Mulheres (In)visíveis.

Em parceria com a 65|10, consultoria criati-
va especializada em mulheres, a empresa traz 50 
imagens que mostram a diversidade em suas várias 
faces. O projeto surgiu em 2021, mas Renata 

Grupo Boticário/Divulgação
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A Revista conversou com pessoas que, aos trancos 
e barrancos, nesses 24 meses de pandemia, 
reergueram-se e (re)escreveram a própria história

E
m 11 de março de 2020, 
a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) carac-
terizou a infecção por 

covid-19 como uma pandemia. 
Na época, foi preciso enten-
der o termo, usado para indi-
car que a doença já havia se 
estendido por todo o globo. 
Com o passar do tempo, fica-
mos sabendo bem o que isso 
significava.

E entre lutas e conquistas, 
todos tiveram que dar seu jeiti-
nho. Só cada um entende como 
foi se adaptar a dias em que 
pouco se sabia sobre a enfermi-
dade e menos ainda sobre o que 
um futuro com ela reservava. 
Foram estragos que, infelizmen-
te, nos acostumamos a ver em 
números, em balanços diários; 
outros tantos invisíveis, sentidos 
por lares em situação de vulne-

rabilidade e no dia a dia dos 
pequenos negócios.

Com a vacina, a coisa come-
ça a andar. Há de se considerar 
também que a pandemia ensi-
nou, despertou sonhos e vontades 
e mudou o senso do agora e do 
depois, forçando a tirar logo os 
projetos que estavam no papel — 
veremos, mais à frente, como se 
deram esses insights.

Então, dois anos se passaram. 
E em meio a uma temporada que 
tenta recuperar o otimismo, nada 
mais justo do que contar histórias 
de pessoas que deram um salto 
significativo rumo ao desenvolvi-
mento pessoal, se encontraram 
e estão cada vez mais realizadas 
com as escolhas que fizeram.

Elas não perderam a esperan-
ça (ah, a tão falada esperança) 
e mudaram o que há tempos 
ansiavam fazer.

GIOVANNA FISCHBORN E LETÍCIA MOUHAMAD*

Especial

A história de Jéssica Cardozo, 27 
anos, é do nível “da água para o 
vinho”. O emprego em um hotel de 
rede internacional até ia bem. Jéssica 
era reconhecida e tinha perspectivas 
de crescimento dentro da empresa. 
Podia até mudar de país se seguisse 
na hotelaria. Em 2019, paralelamente 
ao trabalho, decidiu voltar aos estudos 
e optou pelo curso de biologia.

Então, chega a vida com a covid-19. 
O hotel em que ela trabalhava ficou 
fechado por um tempo. Alguns fun-
cionários foram dispensados. Jéssica, 
que tinha estabilidade, passou a traba-
lhar remotamente. Mal sabia ela que 
esse seria o início para um despertar. 
Acompanhando a filha de 9 anos, Emily 
Santos, nas atividades on-line da esco-
la, percebeu a importância da educa-
ção no dia a dia das famílias. E mais 
próxima da rotina escolar da pequena, 
tomou gosto pela área.

A turismóloga de formação resol-
veu dar uma virada na carreira: 
“Tinha estabilidade no meu empre-

go, mas me sentia frustrada. Queria 
fazer algo que fizesse sentido à vida. 
A pandemia deu essa sensação de 
que nada é permanente. Aí, me 
joguei porque queria que meu traba-
lho tivesse um impacto no mundo.”

Em 2021, surgiu a oportunidade de 
trabalhar em uma escola, uma vonta-
de que já dava as caras antes, quando 
decidiu estudar biologia. Assim, iniciou 
como analista de relacionamento, um 
cargo comercial, mas que diz muito 
sobre acolhimento. Jéssica cuida das 
famílias, da proposta pedagógica e 
admissões do colégio.

Lá, conseguiu aproveitar a expe-
riência em atendimento ao público do 
emprego anterior, mas, fora isso, pode-
se dizer que saltou para bem longe 
do terreno da hotelaria. “Agora, estou 
em uma posição que nunca imaginei. 
Quando comecei, ganhava menos 
do que quando trabalhava no hotel. 
Lembro que meu chefe ficou surpreso 
quando pedi para largar, mas tudo foi 
fazendo sentido”.

Jéssica Cardozo contou 
com a inspiração da 
filha, Emily Santos, 
para mudar de profissão 
durante a pandemia

E LÁ SE VÃO
DOIS ANOS
DE MUITOS
DESAFIOS

“Quero que meu 
trabalho mude o mundo”
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Arquivo pessoal 

E parece que Jéssica se achou mesmo. Em um 
ano, ela foi nomeada líder da área de relaciona-
mento da escola e atua na administração de equi-
pes nas duas unidades. Sente-se realizada de ajudar 
crianças a serem acolhidas dentro da realidade de 
cada uma, ver que elas estão alcançando o poten-
cial que têm e que as famílias estão felizes.

Atualmente, tem horários flexíveis e conse-
gue trabalhar de casa quando precisa. Dá para 
acompanhar melhor a rotina da filha, levar e 
buscar na escola, coisa que era difícil antes, 
e estar presente nas apresentações da escola. 
Elas fazem planos para viajar. E tem mais. A 
vida fora do trabalho melhorou. Jéssica passou 
a se cuidar mais, preocupar-se com atividade 
física, começou a meditar e virou mãe de plan-
ta — tem mais de 80 em casa!

“Antes, sentia o estresse e a cobrança. Ia traba-
lhar, pensava no trabalho e, quando saía, conti-
nuava pensando no trabalho. A pandemia trouxe 
a possibilidade de, finalmente, eu me projetar 
como queria.” De tão interessada na carreira que 
está construindo, ela quer estudar, e quem sabe 
até mudar, no futuro, para a área de análise de 
dados e business intelligence, que está tendo con-
tato no trabalho atual.

O medo de contrair o vírus da covid-19 não 
foi a única preocupação nesses dois últimos 
anos. Para muitos, o receio de perder a esta-
bilidade financeira, em meio a tantas incerte-
zas, foi também motivo de apreensão. Leonardo 
Gomes, 25, professor de formação, que o diga. 
As mudanças na dinâmica escolar e a promo-
ção que nunca ocorreu foram a gota d’água 
para tornar real o desejo de mudar de carreira. 
Somado a essa novidade, o planejamento do seu 
casamento foi outro acontecimento marcante.

Habituado a uma rotina movimentada e em 
contato direto com os estudantes, o professor 
de ciências da natureza e ciências biológicas 
sentiu de forma intensa o baque da transição 
do presencial para o on-line. As interrupções 
constantes nas aulas, tanto dos pais dos alu-
nos, quanto da própria família, deixaram-no 
ansioso. Além disso, as expectativas para tor-
nar-se professor titular caíram por terra quan-
do, no auge dos números de desemprego, foi 
demitido devido ao corte de gastos.

Mesmo com as dificuldades, conseguiu outro 
trabalho, em um colégio mais próximo de casa 
e com uma equipe mais acolhedora. Entretanto, 
as decepções com o emprego anterior e o salá-
rio bastante inferior o desapontaram. “Toda 
essa situação me deixou desmotivado, pois eu 
havia investido muito no plano de crescer na 
profissão de professor. Fiz duas especializações 
na área de educação e estava cursando uma 
graduação. Tudo pensando na escola anterior. 
Então, foi bem frustrante”, desabafa.

Nesse contexto, o apoio da família foi essen-
cial, visto que o trabalho remoto o fez retomar 
momentos de lazer ao lado dos pais e dos 
irmãos, com almoços e brincadeiras deixados 
de lado no período em que estava na facul-
dade. Já o contato com antigos amigos o pos-
sibilitou receber conselhos e orientações para 
uma nova guinada: a mudança de carreira. 
Incentivado, dedicou-se aos estudos de progra-
mação em 2021 e, em dezembro, foi contrata-
do como programador júnior.

“Estou aprendendo cada vez mais e me 
empenhando para crescer na área. O fato de 
ser um setor que permite home office me motivou 
bastante; consigo, assim, ficar mais tempo com 
minha família. Essa transformação permitiu, em 
tão pouco tempo, eu me recolocar nos eixos e 

dar uma desacelerada”, conta. Ademais, por ser 
uma carreira movimentada, sempre com novida-
des, as possibilidades de estabilidade financeira 
são maiores. “Quando fui mandado embora, 
estava recém-casado. Não quero passar por esse 
susto novamente”, reforça.

O casamento, inclusive, foi a maior e melhor 
mudança para Leonardo. A cerimônia no cartó-
rio, em 2020, apenas com as testemunhas e os 
pais, e o jantar com os familiares mais próximos 
foi a comemoração ideal para os tempos caóti-
cos. Para incluir todo mundo, os jovens utilizaram 
um site de casamentos, em que os amigos pude-
ram deixar mensagens de felicitações.

Para a esposa, a estudante Larissa 
Schrammel, não faltam declarações de amor, 
e os planos para viverem mais histórias jun-
tos estão firmes. “Ela é a pessoa que mais me 
dá suporte. Amo-a e sou muito feliz por ela 
ter topado essa aventura comigo. De brinde, 
ganhei uma família gigante e vários amigos. 
Esse ano, adotamos um labrador, o Charlie, 
que bagunça a casa inteira e nos acompanha 
enquanto trabalhamos. Agora somos três.”

*Estagiária sob a supervisão de Sibele 
Negromonte

“A mudança de carreira  
me recolocou nos eixos”

Leonardo Gomes e a esposa Larissa 
Schrammel: mudança de profissão e 
casamento durante a pandemia
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Amanda Queiroz, 27 anos, começou 
a emagrecer em 2019 porque quer ia 
usar um vestido especial na formatura de 
odontologia. A decisão, claro, não girou 
somente em torno disso. Ela havia passa-
do boa parte da vida um pouquinho acima 
do peso e queria mudar. Mas a cerimônia 
foi, sim, o pontapé inicial. Chegado o dia, 
Amanda “entrou” no vestido e, mais que 
isso, sentia-se bem com alguns quilos a 
menos. Só que o desafio, depois, passou 
a ser o de manter os bons resultados e 
evoluir o pensamento rumo a uma alimen-
tação mais equilibrada.

E, veja só, ao contrário do que aconteceu 
com muita gente, foi na pandemia que ela 
entrou para valer na vida fit. Se considerás-
semos aquele comentário que rolava no iní-
cio da crise, de que a pandemia revelaria o 
melhor e o pior de cada um, Amanda pode 
dizer que se viu melhorando muito em termos 
de saúde e autodisciplina, mesmo diante da 
dificuldade de se manter ativa, já que as aca-
demias estavam fechadas.

“Começou com a história do vestido deco-
tado nas costas, mas vi que precisava mudar 
tudo, ou quase tudo”, lembra. Para continuar 
se exercitando, ela marcava com a personal 
trainer por chamada de vídeo e, mesmo quan-
do fazia sozinha, seguia o protocolo que a 
profissional orientava. O espaço em volta da 
piscina de casa virou área de malhação. Com 
o treino adaptado, fez muitos agachamentos e 
usou, principalmente, pesos livres.

Detalhe é que Amanda havia recém-saído de 
uma dieta muito restritiva, da época em que o 
foco era emagrecer, e precisava, então, ajustar o 
que comia. Nos últimos dois anos, desenvolveu 
controle alimentar e passou a entender melhor o 
que fazia bem ir para o prato.

Sobre o processo todo, Amanda diz não ter 
sido fácil, mas que foi, definitivamente, transfor-
mador: “Se consegui manter os hábitos saudá-
veis e até evoluí durante uma pandemia, com 

vários impasses, não tenho motivo para não 
fazer isso pelo resto da vida”.

Mas a pandemia não foi “só” de exercícios 
e cuidados com a alimentação para ela. Entre 
os impasses a que se refere, estava a missão de 
começar a trabalhar, recém-formada. Em 2020, 
Amanda passou a atuar em uma clínica que 
atendia casos urgentes. Trabalhava em turnos de 
24 horas. Quando acabava, encaixava o treino.

Nesses dois anos, ainda completou uma 
especialização. Ano passado, chegou a tra-
balhar em três clínicas. Hoje, com espaço na 
empresa principal em que atua, atende na 
área que sempre sonhou, como cirurgiã den-
tista especialista. “Sou muito grata por, em um 
momento de tantas dificuldades e pessoas per-
dendo os empregos, ter conseguido evoluir pro-
fissionalmente”, resume.

GIOVANNA FISCHBORN E LETÍCIA MOUHAMAD*

“Entrei em uma 
rotina fitness”

Amanda Queiroz conseguiu, apesar de todo estresse e ansiedade,  

iniciar — e manter — uma rotina fitness durante a pandemia

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Especial



Ana Amélia Maestracci (de vestido cor de vinho) reunida com o marido,  
os filhos e os pais: a volta da convivência familiar foi o maior legado
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“Voltei a ser filha  
morando com meus pais”

Mudar de casa e iniciar uma reforma, 
em situações normais, já pode ser motivo 
de dor de cabeça. Em uma crise sanitá-
ria, essas preocupações são multiplicadas. 
Como apresentar, por exemplo, seu apar-
tamento à venda para desconhecidos, sem 
medo de ser infectado? Para Ana Amélia 
Maestracci, 42, esse foi um dos primeiros 
sufocos da pandemia. Apesar do receio, 
teve a sorte de receber uma boa proposta 
e mudou-se ainda no início de 2020.

No começo, as notícias sobre a necessi-
dade do isolamento foram marcantes para 
Ana, que recorda ter cancelado a festa de 
aniversário de 10 anos do filho com as 
novas determinações para conter o vírus. 
Percebeu, com isso, a gravidade da situa-
ção, juntamente com as inúmeras dúvidas 
de como ficaria o dia a dia da família. As 
crianças passaram para o ensino remo-
to e o marido entrou para o teletrabalho. 
Também em home office, a servidora públi-
ca federal sentiu uma falta enorme dos 
encontros presenciais, que ainda hoje são 
restritos, apesar da maior adequação.

Além disso, em meio a tantas tarefas, 
dar continuidade aos estudos para um con-
curso público tornou-se um desafio, visto 
que demandava muito tempo e energia. 
Por isso, mesmo não mudando de empre-

go, definiu novos objetivos em relação ao 
que fazer por um tempo, redigindo artigos 
jurídicos e iniciando um mestrado.

Outra novidade ocorreu em conjunto 
com a amiga Gabriela Acioli: a criação de 
um perfil no Instagram sobre atualizações 
e conteúdos ligados ao mundo das licita-
ções e dos contratos, chamado Diário de 
Licitações, que conta com mais de seis mil 
seguidores.

Com o novo apartamento em reforma, 
a solução foi passar seis meses na casa 
dos pais, com os filhos e o marido. E esse 
foi um dos momentos mais gratificantes em 
meio a tantas mudanças e desordem. A 
relação entre avós e netos se fortaleceu, 
dado que, antes, o contato entre eles era 
apenas semanal, nos almoços de domingo.

“A hora mais bacana era durante o jan-
tar. Todas as noites, ficávamos reunidos 
por mais de uma hora na mesa; meu pai 
contava histórias da sua infância e juven-
tude e nós morríamos de rir. As conversas 
envolviam todos, inclusive minha irmã mais 
velha, que também estava morando conos-
co. Eu me senti filha novamente”, recorda. 
Com emoção, Ana relembra que os pais 
desejavam agradá-la a todo momento, 
mesmo que ela se sentisse mais responsá-
vel por cuidar e dar atenção.

Diante de histórias tão vibrantes, é difícil não pen-
sar em como elas se contrastam com o período vivido. 
Jéssica Cardoso, por exemplo, disse que teve que fazer 
muita terapia para entender que ela tinha, sim, o direito 
de crescer, mesmo durante a pandemia.

Essa capacidade de tirar algo positivo de momentos 
difíceis e aprender, chamada de capacidade de resi-
liência, depende muito de cada pessoa. A psicóloga 
Maria Rita Zoéga Soares explica que, antes da pande-
mia, algumas pessoas já haviam desenvolvido meios de 
proteção para lidar com as dificuldades da vida.

São mecanismos que nos auxiliam e nos protegem 
de situações desafiadoras e podem ser tanto emocionais 
quanto físicos. Quem se propõe a praticar exercícios e 
se cuidar está desenvolvendo isso. Fazer alguma ativi-
dade manual, estabelecer relações, distrair-se, ter prá-
ticas espirituais… Tudo isso leva ao autoconhecimento 
e também funciona como processo de terapia. E vale 
continuar apostando nessas práticas mesmo agora, pas-
sados dois anos, porque terá função lá na frente, diante 
de outros momentos complicados.

Com incertezas e percebendo que não dava para 
querer ter controle de tudo, o caminho, para muitos, foi 
considerar as mudanças necessárias e importantes (e 
adiadas) de serem feitas. E agora? Que atire a primeira 
pedra quem não tenha considerado e desconsidera-
do mudar algo nesses dois anos. E, talvez, tenha feito 
mesmo, como nossos entrevistados.

“Embora as perdas deixadas pela pandemia tenham 
deixado muitas marcas, percebemos que as pessoas 
passaram a valorizar o que realmente importa — o sim-
ples, o genuíno, os próprios valores, o aqui e o agora, 
as próprias relações. Contrastando com o consumismo, 
com as aparências. É como se, agora, as pessoas esti-
vessem dispostas a fazer escolhas que façam sentido 
para elas, tanto profissionais quanto ao estilo de vida e 
às relações que mantém”, analisa a psicóloga.

E em um momento de sofrimento coletivo, como 
aceitar as próprias conquistas? Maria Rita diz que o 
olhar não deve ser egoísta. Entenda que a sua con-
quista é maior do que você mesmo. É preciso pensar 
em termos globais, não individuais. “É compreender 
que vivemos em uma aldeia e minhas atitudes refle-
tem na minha vida, mas também na vida do outro, 
no ambiente, na natureza. O altruísmo, além de 
auxiliar a vida de outras pessoas, ajuda a nós mes-
mos, auxilia no próprio enfrentamento de situações 
de estresse e traz bem-estar”, completa.

O maior ensinamento disso tudo, na opinião da 
especialista? A valorização da gentileza consigo e 
com o outro. Se a dificuldade foi coletiva, a vitória 
merece ser também.

Sua vitória é digna 
de reconhecimento
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A 
musculação e, mais recentemente, o crossfit 
têm entrado na lista de atividades físicas 
praticadas por adolescentes. A procura tem 
ocorrido não só por causa da saúde, mas 

também porque esse tipo de exercício está em alta. 
Sem esquecer, claro, que muitos veem uma oportu-
nidade de se juntar aos amigos. E é aí que alguns 
questionamentos entram em jogo. Afinal, malhar 
atrapalha ou não o crescimento do adolescente? 
Há uma atividade mais recomendada para eles?

É importante entender que é na adolescência 
que o corpo desenvolve habilidades que serão 
levadas para o resto da vida. Nessa fase, alguns 
hormônios, como a testosterona, quando soma-
dos ao exercício, são um boom para o desenvolvi-
mento físico, motor e cognitivo.

“E todos os tipos de atividade física são bem-vin-
dos nesse momento. Desde as mais funcionais até 
as mais específicas, como uma modalidade espor-
tiva”, afirma Carlos Roberto Teles, coordenador de 
educação física e esportes do Colégio Sigma. O 
que muda é a aptidão e a afinidade do adolescen-

te com essa ou aquela prática. E é esse gosto que 
define, em grande parte, os resultados que ele terá.

Na opinião de Carlos, a musculação, se feita 
de forma correta, respeitando o nível de força e 
pesos indicados para a faixa etária e perfil de cada 
um, tem tudo para trazer ganhos. E, claro, é reco-
mendado o acompanhamento de um professor, 
principalmente nessa fase inicial: “Primeiro, para 
entender se o indivíduo está com boa condição de 
saúde; depois, para avaliar os modelos de treino. 
Por último, é importante a orientação em relação 
às cargas e às repetições que ele deve executar”.

POR GIOVANNA FISCHBORN   

Quando o assunto é malhação para 
adolescentes, a máxima é adaptação. 
Com alguns ajustes e respeitando 
o perfil e o ritmo de cada um, eles 
podem começar aos 11 anos

Malhando 
        desde cedo

Davi Varella incluiu a ida à 
academia em sua rotina

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Fitness & nutrição



Luciano França, especialista em treinamento 
para crianças e adolescentes e coordenador 
do programa Teen na academia Unique, reco-
menda os exercícios de força já entre os 10 e 
11 anos, a depender da maturidade corporal. 
Sobre a relutância de alguns em acreditar que 
esse tipo de treino beneficia o adolescente, ele 
desmistifica: “Isso vem muito da ginástica, que 
tem atletas de baixa estatura e muito musculo-
sos, mas que é algo característico do esporte e, 
ainda assim, seletivo”.

Na academia em que trabalha, o crossfit 
tem uma versão para os mais jovens, que é 
o crosskids, em que os alunos desenvolvem 
mobilidade e técnica. Nos treinos de parada 
de mão, por exemplo, eles usam a parede 
como apoio, até conseguir se soltar dela e 
executar os movimentos livremente. Em outros 
momentos, os alunos usam cano de pvc como 
apoio e, na maioria das vezes, sem carga. “A 
decisão de colocar peso depende muito da 
estatura, do peso e da maturidade corporal. 
Só a partir dos 16 e 17 que aconselhamos a 
pegar peso de verdade”, avalia.

Malhar ajusta a postura, principalmente 
quando ela é curva. Fortalece joelhos, tornoze-
los e, em vez de fazer mal, ameniza aquela dor 

de crescimento, que, segundo Luciano, acontece 
porque a musculatura é fraca.

Na intensidade certa

Com uma rotina intensa de tarefas, provas e 
muitas preparações, alguns adolescentes abrem 
mão da atividade física para estudar. Mas o exer-
cício não deve ser excluído dessa conversa. Os 
dois universos, não tão distantes assim, andam 
de mãos dadas.

Carlos Roberto Teles ressalta que malhar ou 
praticar algum esporte agrega pontos positivos aos 
estudos — ajuda a controlar a ansiedade, melhora 
a concentração na hora da leitura, no aprendiza-
do, e contribui para o raciocínio lógico.

O estudante Davi Varella, de 13 anos, adora 
ir à academia. Lá, faz calistenia (conjunto de 
exercícios nos quais se usa apenas o peso do 
corpo) e vôlei toda semana. Além disso, luta judô 
desde os 4 anos, uma herança do pai, que foi 
um grande lutador. Ele também joga futebol, que 
funciona bem para quando tem um tempo livre.

Davi conta que a escolha pela calistenia veio 
por influência de alguns amigos, que já pratica-
vam. “Quis aprender para me sentir enturmado 
e estar mais próximo dos outros.” A modalidade 

exige muito domínio dos movimentos do corpo, 
no solo e nas barras.

De mais ou menos um ano para cá, tempo 
em que se dedica regularmente à calistenia e ao 
vôlei, Davi conseguiu regular o peso e, desde 
então, mantém a boa forma com muita saúde. 
“Sempre tive uma alimentação saudável, mas 
não era tão ativo. Agora, com muita dedicação, 
eu me sinto animado para me exercitar e prati-
car qualquer esporte.”

E ele consegue equilibrar bem as demandas 
escolares com todas as atividades físicas que faz. 
Precisando estudar um pouco mais ou com uma 
prova importante a caminho, Davi prioriza a esco-
la, mas, se sobra tempo, vai malhar. “Às vezes, 
arrumo um cantinho na academia mesmo para 
fazer os deveres e não ficar com pendências. No 
geral, dá para balancear bem os dois”, conta.

Nesse sentido, Luciano França reforça a impor-
tância da avaliação prévia para guiar as ativida-
des que o adolescente fará e, assim, estimular que 
ele persista numa vida ativa. “Antes de começar os 
trabalhos, perguntamos tudo que o aluno faz da 
vida, o tempo livre que tem, o que gosta de fazer 
e se tem alguma doença, dificuldade ou lesão. Só 
assim, conseguimos encaminhar para o que ele 
mais precisa e vai gostar de fazer.”



Atenção ao couro cabeludo
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Com a maior parte escondida 
pelos fios do cabelo, a pele sobre 
a cabeça oferece proteção natural, 
mas nem por isso está livre de riscos 
de desenvolver câncer

Q
uando falamos em cuidados com 
o couro cabeludo, é comum que 
as pessoas se atentem somente aos 
aspectos relacionados à higiene e 

aos cuidados com a raiz dos fios de cabelo. 
Porém, a pele que protege a cabeça também 
está exposta a outros perigos, como ao apa-
recimento de câncer de pele. Existem três tipos 
principais desse tumor, e todos podem apare-
cer na região da cabeça.

O carcinoma basocelular (CBC) está mais 
relacionado à exposição solar e contempla 
cerca de 70% dos casos; 25% dos casos são 
de carcinoma espinocelular (CEC), relacio-
nados a danos excessivos; e cerca de 4% são 
melanomas, mais ligados a fatores genéticos.

Entre eles, o que tem o pior prognóstico é 
o melanoma, segundo o Instituto Nacional de 
Câncer (Inca). Em 2020, a estimativa de novos 
casos no Brasil foi de 8.450, sendo 4.200 
em homens e 4.250 em mulheres. Em 2019, 
1.978 pessoas morreram com melanoma.

Uma equipe de pesquisadores da 
Universidade Carolina do Norte, nos Estados 
Unidos, apontou que os melanomas no couro 
cabeludo e pescoço podem ser mais agressi-
vos do que aqueles que aparecem em outras 
áreas do corpo.

A equipe analisou 50 mil casos e desco-
briu que os pacientes com câncer de pele 
nessa área têm o dobro de risco de morrer, 
quando comparados aos que têm a doen-
ça nos braços ou nas pernas. “Essas pes-
soas são mais propensas a ter câncer que se 
espalha para o cérebro do que aquelas com 
melanoma nos braços, nas pernas ou no 
tronco”, explica Gabriel Novaes de Rezende 
Batistella, médico neurologista e neuro-on-
cologista, membro da Society for Neuro-
Oncology Latin America (SNOLA).

AILIM CABRAL

Saúde





Depois de passar 10 anos trabalhando 
no mercado de moda, brasiliense cursa 
nutrição, estuda sobre a propriedade 
dos alimentos e abre restaurante onde 
sabor e saúde andam juntos

Q
uando morou uma temporada em Lyon, 
na França, Roberta Azevedo ficava tão 
nervosa às quartas-feiras, que chegava 
a passar mal. Esse era o dia da sema-

na em que os moradores da casa onde vivia cozi-
nhavam para os colegas. “Nós nos dividíamos em 
duplas e, a cada semana, todos se reuniam e uma 
dessas duplas preparava o jantar. Havia jovens de 
tudo quanto é nacionalidade — do Reino Unido, da 
Polônia, da França...”, lembra. O problema é que 
Roberta não sabia cozinhar absolutamente nada e 
ficava tensa só de pensar na sua vez de assumir as 
panelas. Logo percebeu que precisava, urgentemen-
te, se virar. “Se não, eu comeria apenas queijo com 
baguete”, brinca.

A brasiliense, que estava na França fazendo uma 
pós-graduação na área de moda, passou, então, a 
pedir dicas aos amigos sobre como e onde comprar 
os melhores ingredientes, os mais frescos. Também 
se matriculou em um curso rápido de gastronomia 
para aprender o básico do básico. 

Aquela experiência marcou para sempre a vida 
de Roberta, que passou a ter um outro olhar para 
os alimentos. “Com o tempo, consegui ter autono-
mia alimentar, produzia a minha própria comida, 
não era mais refém de restaurante, não dependia 
de ninguém.” Mais que isso: passou a valorizar a 
procedência do que colocava na mesa.

Formada em moda e com uma carreira consoli-
dada na área, Roberta não via a gastronomia como 
profissão, mas como algo pessoal. “Sempre me ali-
mentei bem. Como tenho tendência a engordar, eu 
me permitia experimentar novos sabores.” Durante 
10 anos, a designer atuou no mercado fashion, 
especialmente no segmento de luxo. Logo que se 
formou, foi estilista júnior na Redley; depois, assis-
tente da estilista Gilda Midani. Além da temporada 
de dois anos na França, onde estudou e estagiou 
em Lyon e Paris, morou em Nova York, onde traba-
lhou na renomada grife Moschino. 

De volta ao Brasil, conseguiu um emprego na 
Acaju Brasil, uma importadora de marcas inter-
nacionais de luxo em São Paulo. Mas não estava 
feliz. “Apesar de a moda ser um ato político e 
comportamental, sentia que estava vivendo em 

um mundo efêmero. O meu lado criativo não 
estava estimulado. E resolvi parar de trabalhar 
com moda.” Em 2014, desistiu de tudo e voltou 
para Brasília, cidade onde morava a família e que 
sempre foi seu porto seguro.

De cara, ficou sem saber ao certo o que fazer. 
Buscou a ajuda de uma coach para tentar enten-
der as próprias habilidades e saber que rumo 
profissional seguir. Foi aí que a gastronomia 
entrou de vez na vida da brasiliense. Ela e um 
amigo se uniram à rede social Eat With, uma start 
up internacional que promove experiências gas-
tronômicas em que um chef ou cozinheiro abre 
as portas da própria casa e prepara jantares ou 
almoços intimistas e personalizados.

Sempre que promovia um desses eventos, 
Roberta postava fotos nas redes sociais. Foi assim 
que, em 2015, veio o convite de uma amiga, per-
sonal chef, de elas abrirem um bufê. A chef ficaria 
responsável pela execução do menu e a estilista 
pela parte operacional. “Era um serviço personali-
zado, tudo adequado à necessidade do cliente. Por 
ser um público conhecedor de bebidas e da alta 
gastronomia, era muito exigente.”

Nutrigastronomia

Roberta, no entanto, não estava completamen-
te satisfeita. “O que fazíamos era quase um des-
file de moda: bonito e impactante. Mas apenas 
isso. Não promovia saúde, e eu entendo que a 
gastronomia sozinha não funciona, ela precisa 
nutrir.” Diante dessa preocupação, decidiu iniciar 
a faculdade de nutrição. Pretendia conhecer os 
alimentos e usá-los da melhor forma possível. “Eu 
não queria que as pessoas dissessem ‘hoje vou 
abrir uma exceção e enfiar o pé na jaca’. Queria 
que todos os dias elas comessem uma refeição 
saborosa, mas que nutre e hidrata.”

Na faculdade, Roberta se encantou por 
todas as áreas. E viu que aquele era o caminho 
a ser trilhado. Comprou a parte da sócia no 
bufê e assumiu a cozinha. Começou a criar 
cardápios inteligentes, pensando nos ingredien-
tes que deixariam a receita gostosa, mas nutri-
cionalmente equilibrada. Descobriu a existência 
de uma enorme diversidade de grupos alimen-
tares e infinitas possibilidades.

Ao mesmo tempo, desenvolveu um bolo de 
cenoura que se tornou uma espécie de cartão de 
visita. “No mundo inteiro, há esse bolo de cenou-
ra, o carrot cake, que é feito com nozes, especia-
rias e cream cheese. Provei várias versões, nos 
Estados Unidos, na Alemanha, na Espanha, e fui 
vendo o que o deixava menos pesado, menos 

seco, e fui fazendo experimentos. Foram três anos 
até chegar à receita perfeita.”

Roberta deu à sua criação o nome de Bolo Berta 
Caroteno — uma brincadeira com o seu nome e o 
caroteno, substância natural responsável pela colo-
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Encontro com o Chef Por Sibele Negromonte

sibelenegromonte.df@dabr.com.br

 Gui Teixeira/Divulgação



Instagram: @comedoria.sazonal

Endereço: Infinu Brasília, CRS 506,  

Bloco A, Loja 67

Comedoria Sazonal

ração de alguns legumes, inclusive a cenoura, e 
que faz muito bem à saúde. Passou a vendê-lo sob 
encomenda e em feirinhas da cidade. “Quando 
veio a pandemia e eu não tinha mais eventos para 
fazer, foi a época em que mais vendi o bolo. As pes-

Ingredientes

•	170g	de	chia	

•	500ml	de	leite	de	coco	

•	50g	de	açúcar	mascavo	

•	10g	de	mel	

•	1/2	colher	de	chá	de	canela	em	pó	

•	1/2	colher	de	chá	de	gengibre	em	

pó	

•	1/2	colher	de	café	de	pimenta	

jamaica	

•	1/2	colher	de	café	de	noz-moscada

•	100g	de	geleia	de	laranja

Modo de fazer 

•	Em	uma	tigela,	coloque	o	leite	

de	coco,	o	açúcar,	o	mel	e	as	

especiarias.	Mexa	bem	e	em	

movimentos	circulares	até	dissolver	

por	completo.	Coloque	a	chia	na	

mistura	e	mexa	até	integrar	bem.

•	Coloque	em	potinhos	e	leve	à	

geladeira	por	4	horas.

•	Na	hora	de	servir,	finalize	com	uma	

colher	de	sopa	de	geleia	de	laranja.	

	

Rende	2	porções

Pudim de chia 
com leite de coco, 
especiarias e geleia 
de laranja

soas queriam um alimento que confortasse naquele 
momento tão difícil. Ele ajudou a pagar a minha 
faculdade.”

Foi também no auge da pandemia que Roberta 
assumiu um grande desafio: o de montar o seu pri-
meiro restaurante. Ela recebeu o convite de fazer 
parte de um projeto de economia criativa, o espaço 
Infinu, na W3 Sul, que reúne gastronomia, moda, 
artesanato e pequenos comerciantes locais. A ela 
foi oferecida uma loja de 12m². “Era perfeito para 
mim, pois, por ser pequena, não seria necessário 
um grande investimento. Não precisaria recorrer a 
um sócio ou a um empréstimo.”

Em junho de 2020, era inaugurada a 
Comedoria Sazonal, um local em que Roberta 
poderia pôr na prática tudo o que acredita quando 
o assunto é gastronomia. Como o próprio nome 
diz, o restaurante trabalha com ingredientes da 
estação. Além de baratear o produto, os alimentos 
chegam mais frescos ao prato do cliente. “Antes, 
eu achava que dava cenoura o ano todo. E não é 
assim, tem o período da safra dela, quando estará 
mais nutritiva”, exemplifica.

Com um cardápio enxuto, a nutricionista faz 
substituições inteligentes, de acordo com a época 
do ano. Por exemplo, o PF, tradicionalmente forma-
do por arroz, feijão, vegetais, ovo e uma proteína, 
na Comedoria pode sofrer substituições com lenti-
lha, grão-de-bico, quinoa, feijão-fradinho, feijão-
vermelho... a depender da sazonalidade. 

Outra preocupação de Roberta é com a ori-
gem dos ingredientes: ela só compra de produto-
res locais. Apesar de não ser um restaurante vege-
tariano ou vegano, a oferta de proteína animal é 
reduzida. “Trabalhamos, basicamente, com peixe 
e porco. O prato que mais vendemos é um pira-
rucu de manejo sustentável, que vem do Projeto 
Gosto da Amazônia, ao qual eu apoio. O porco é 
da Casa do Holandês”, exemplifica.

Com um vasto conhecimento da gastronomia 
de vários países, a nutricionista também cria pratos 
que abarca essa variedade, sempre deixando que 
os alimentos brilhem. “Procuro sair do binário bra-
sileiro, doce e salgado, e procuro trazer às minhas 
receitas uma explosão de sabores”, diz. E resume a 
sua filosofia de vida e de trabalho: “A gastronomia é 
maravilhosa e a nutrição é o futuro. Eu acredito na 
nutrigastronomia”.

Madu Jardim Fotografia
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A necessidade de separação entre os espaços do 
lar não precisa ser limitante. Confira algumas dicas 
para criar divisões espontâneas e elegantes

O
s ambientes amplos estão em alta na 
arquitetura dos últimos anos. Mas, ao 
compartilhar espaços, é necessário 
ter recursos para separar as áreas de 

maneira eficiente. Criar divisões sem engessar o 
projeto do lar é o que as pessoas têm buscado.

Ao criar divisórias com painéis, é possível inte-
grar ambientes de maneira inteligente e mais 
espontânea, sem a necessidade de construir pare-
des. Assim, o espaço pode ficar compartimentado, 
mantendo a sensação de continuidade, em função 
das partes vazadas, além de favorecer a ilumina-
ção e a ventilação da casa.

A arquiteta Eliane Ventura defende que quais-
quer ambientes podem ser integrados dessa 
forma, mas é importante considerar se apenas 
uma barreira visual é suficiente para o objetivo 
final, ou se é preciso isolar barulho também. 
Nesse segundo caso, a divisória se torna inviável.

“Pensando no momento atual, uma situação que 
temos visto bastante é o uso de divisórias mais leves 
para separar uma porção do living para utilização 
de home office. Dentro da suíte master, podemos 
fazer uma divisória para o closet, por exemplo. 
Varandas gourmet e ambientes comerciais também 
podem ser beneficiados”, detalha a arquiteta.

Eliane diz ainda que alguns clientes solicitam 
o uso de painéis vazados, inspirados por refe-
rências externas, mas, normalmente, ela e sua 
equipe percebem as situações em que é possível 
integrar o espaço com esse acessório durante a 
criação dos projetos. “Muitas vezes, os clientes 
se surpreendem com as vantagens e os resulta-
dos dessa solução”, relata Eliane.

Várias opções

Segundo Eliane, as melhores formas de criar 
divisões leves nos ambientes são os painéis ou 
biombos vazados, normalmente feitos em MDF e 
revestidos com resinas. Isso porque são peças facil-
mente incluídas e retiradas nos espaços, conforme a 

necessidade. Mas existem também outras maneiras 
de criar anteparos que não sejam paredes sólidas.

A arquiteta Walleria Teixeira concorda com a 
ideia de que não é complicado criar um ambien-
te integrado com leves divisões: “Só depende do 
espaço e das necessidades que você tem, na 
rotina, de abrir ou fechar esse ambiente. O pro-
jeto pode ser feito com treliça, vidro, palha ou 
portas deslizantes, por exemplo”.

Em sua participação na última edição da 
CasaCor Brasília, Walleria Teixeira usou tal solu-
ção, juntamente com o arquiteto Ney Lima, unindo 
beleza e funcionalidade, e a Casa Duratex recebeu 
o prêmio de Melhor Projeto da mostra. O espaço 
é um ótimo exemplo de ambiente integrado com 
leves divisórias. Com muxarabis de madeira natu-
ral, a ventilação do espaço foi cruzada, o que pro-
porciona um maior conforto térmico no cômodo.

POR IARA PEREIRA*

DIVIDIR SEM ENGESSAR
 Thiago Travesso/Divulgação

Casa

Neste projeto de Eliane 
Ventura o painel ripado 
separa os espaços do living 
sem impedir a a circulação 
de ar e luminosidade



O projeto de Ney Lima e Walleria 
Teixeira utilizou muxarabis para 
manter a integração dos espaço

 Edgard Cesar/Divulgação

 Espaços 
comerciais 
também se 
beneficiam de 
divisões leves. 
No escritório de 
Walleria Teixeira, 
Ney Lima e da 
empresa Get 
Engenharia, 
os espaços 
permanecem 
integrados com 
painéis vazados

 Edgard Cesar/Divulgação

As divisórias inteligentes da 
Bontempo podem ser acionadas por 

controle de voz e proporcionam mais 
intimidade para os moradores

Fotos: Bontempo/Divulgação

Outras apostas que deixam o espaço separado, 
mas ainda permitem a circulação de luminosida-
de e ventilação são cobogós ou outros elementos 
vazados, que apresentam diversas opções de geo-
metrias, painéis de marcenaria ripada e estruturas 
em serralheria ou vidro, por exemplo.

* Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

Divisória inteligente

Existem ainda opções tecnológicas 

para os que gostam de modernidade. 

As chamadas “divisórias inteligentes” 

são painéis de vidro que, ao comando 

do proprietário, podem variar entre 

translúcidos e foscos. Grasiela Valezi, 

gerente da Studio Bontempo, empresa 

pioneira em automação aplicada ao 

mobiliário, conta qual foi o processo por 

trás do desenvolvimento das divisórias.

“Nos nossos estudos, trabalhamos 

com o conceito de ‘refúgio 

tecnológico’. Os projetos facilitam a 

rotina e garantem mais praticidade, 

também proporcionando bem-estar 

e conforto emocional. As pessoas 

precisam de recursos para separar 

espaços dentro de casa sem se 

sentirem limitadas”, explica Grasiela.
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O problema pode ser indicativo de 
várias doenças. Saiba manter a higiene 
bucal do seu pet para evitá-las

D
iferentemente do que muitos tutores 
pensam, o mau hálito nos pets não é 
normal. Assim como nos humanos, a 
saúde bucal deve ser observada aten-

tamente, pois pode ser um sinal de que seu 
bichinho está doente.

A explicação mais simples para o mau hálito 
em cachorros e gatos é a falta de escovação 
dos dentes. Ao longo do dia, ao se alimentar, 
é normal que restos de alimento e bactérias se 
acumulem na boca, formando o que os espe-
cialistas chamam de biofilme.

Com o tempo, esse biofilme calcifica e 
forma o cálculo dental, também conhecido 
como tártaro. O resultado do processo de cal-
cificação é um hálito com cheiro forte.

“A saúde começa pela boca!”, afirma 
Heloísa Menezes, especialista em odontologia 
veterinária. Segundo ela, não cuidar da saúde 
bucal dos pets pode afetar todos os outros 
sistemas do corpo e causar doenças renais, 
digestivas e dificultar a alimentação.

Como o acúmulo de bactérias pode ter 
consequências gravíssimas para os animais, a 
médica veterinária explica que a escovação é 
imprescindível na rotina diária do bichinho de 
estimação: “O ideal é escovar todos os dias e 

IARA PEREIRA*

    Seu 
bichinho 
       está 
Fotos: Arquivo pessoal

Bichos

co
m mau hálito?

Bárbara Fernandes 
e seu golden 
retriever Mufasa

Benty Henrique já 
está costumado com o 
processo de escovação



marcar uma limpeza com o veterinário uma 
vez ao ano”, diz Heloísa.

Processo prazeroso

Bárbara Fernandes tem 39 anos e dois 
cachorrinhos atualmente. A advogada e estu-
dante de medicina veterinária é tutora de Axl, 
um maltês de seis anos, e de Mufasa, um gol-
den retriever de três anos. Pelo menos uma vez 
por semana, Bárbara escova os dentes dos 
bichinhos e conta que o hábito é, sim, difícil 
de inserir na rotina, mas não impossível.

“Quando o processo é feito de forma 
adequada, com orientação e reforço posi-
tivo, torna-se um prazer para eles. Pelo 
menos com os meus foi assim. A gente vai 
inserindo ali um petisquinho e faz a escova-
ção com carinho, devagarinho, até eles se 
acostumarem. Tudo é questão de costume 
mesmo”, diz a advogada.

Além disso, Bárbara compartilha que o 
maltês Axl fará, em breve, um tratamen-
to com odontoveterinária porque, mesmo 
seguindo uma rotina de escovação, o pet 
desenvolveu uma doença periodontal. “Está 
com seis aninhos, nunca tinha feito um tra-
tamento periodontal. E eu acredito que algu-
mas coisas que ele já sofreu durante a vida 
sejam provenientes de bactérias que estavam 
na boca e afetaram o corpo”, diz a estudan-
te de medicina veterinária.

Cristiana Moreira tem 33 anos, é empre-
sária, fisioterapeuta e tutora de Benty 
Henrique e Titcho Lino, pai e filho da raça 
dachshund. Ela descreve a rotina de 
cuidados que ela e o marido man-
têm com os pets: a escovação é 
feita uma vez na semana mas, no 
restante do tempo o casal conta 
com a ajuda de brinquedos, 
roedores, spray bucal e petis-
cos específicos para cães.

A fisioterapeuta relata ainda que Benty 
Henrique, que já tem 11 anos, precisou pas-
sar por uma cirurgia para retirada de um dente 
quebrado. “As bactérias acabaram gerando 
um abscesso. Ele ficou com o lado direito do 
rosto, perto do olho, bem inchado e com dor. Só 
fomos perceber quando já estava bem infeccio-
nado, havia reparado que ele apenas mastigava 
de um lado. Talvez, se tivesse sido mais atenta, 
poderia ter evitado a infecção e o abcesso.”

Hoje, Benty está bem acostumado com o 
processo de escovação. Já Titcho Lino, que 
tem pouco mais de um ano, ainda resiste. 
Mas, segundo Cristiana, basta ter paciência 
e cuidado para cuidar bem dos dentes dos 
dois dachshund.

* Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte

Como começar

A médica veterinária Clarissa 

Rocha dá dicas para quem 

pretende inserir os cuidados com 

higiene bucal na rotina dos pets.

• Se seu pet ainda não 

está familiarizado com a 

higienização bucal, comece 

devagar! Com o dedo 

enrolado em gaze, acostume 

o bichinho a ter os dentes e as 

bochechas tocados.

• Ao perceber que não há 

resistência ao contato na área 

da boca, introduza as dedeiras 

e a pasta. A veterinária 

explica que alguns bichinhos 

podem não se acostumar com 

a textura de escovas, mas 

a higienização feita com as 

dedeiras já é bastante útil.

• Quanto às pastas de dente, 

fi que atento! Utilize sempre 

produtos específi cos para 

animais. O fl úor presente 

nos produtos voltados para 

humanos é prejudicial à saúde 

dos pets.

• “Quanto mais cedo você 

adestrar seu pet, fazendo 

a higienização bucal 

diariamente, melhor para ele 

e para você. Evita que ele 

demonstre agressividade ou 

rejeite os procedimentos 

na fase adulta”, explica 

Clarissa.

• Existem, ainda, alguns 

brinquedos que auxiliam 

no cuidado da saúde 

bucal do seu pet. Eles 

auxiliam na escovação 

e, consequentemente, 

na prevenção do 

tártaro, impedindo que 

o biofi lme calcifi que.

Cristiana Moreira e 
seus dois pets: Benty 
Henrique e Titcho Lino
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Liam Daniels/Netflix

TV+

 Jason Bell/Starz/Sony Pictures

HBO/Divulgação

C
riticadas por alguns, mas amadas por muitos, as his-
tórias de época estão em alta recentemente. Sejam 
adaptações de livros, sejam baseadas em fatos reais 
ou ficções, as vestimentas robustas e as narrativas 

de realeza, etiqueta e intrigas nos séculos passados caíram 
no gosto do streaming. O investimento gerou produções de 
época que se tornaram grandes sucessos das plataformas.

O ano de 2022 já começou com lançamentos de tramas 
como The golden age, disponível na HBO Max, e Outlander, 
presente no catálogo da Netflix. Além de The great, que 
começou a ter episódios lançados na Starzpla no ano passa-
do, mas só teve a estreia do capítulo final este ano.

O gênero, já muito popular, agora tem cada vez mais opções 
no streaming. Por isso, o Correio separou uma lista diversa de 
séries de época para os amantes dos séculos passados.

   A  época 
   das 

SÉRIES
Bridgerton

A série, baseada em uma saga literária de Julia Quinn, é um 
dos maiores sucessos da história da Netflix e, por conta disso, 
uma das principais produções de época da atualidade. O seriado 
chega à segunda temporada na próxima sexta-feira com uma 
nova história, que conta com personagens da primeira temporada 
e adições ao elenco, sem contar com mudança de protagonismo.

Os fãs de Simon Basset, o duque de Hastings, não poderão 
ver uma nova temporada com o personagem de Regé-Jean Page, 
já que o segundo ano da produção não menciona o casamento 
dele com Daphne Bridgerton, interpretada por Phoebe Dynevor, 
foco dos episódios lançados em 2020. A temporada será foca-
da no Lord Anthony Bridgerton, vivido por Jonathan Bailey, um 
homem que tem dificuldade de encontrar a mulher perfeita para 
se casar até se deparar com Kate Sharma, da atriz Simone Ashley, 
uma mulher da nobreza indiana que chega à cidade.

Outlander
Cultuada, a longa série Outlander é outra ficção adaptada 

dos livros, escritos por Diana Gabaldon. A série conta a his-
tória de Claire Randall, uma enfermeira de combate britânica 
que trabalhava na Segunda Guerra Mundial, em 1945, que é 
misteriosamente transportada para o ano de 1743. O primei-
ro episódio da sexta temporada já estreou com exclusividade 
da Star+ e o enredo caminha para um desfecho, já que 
Catriona Balfe, que vive a protagonista, afirmou em entrevis-
tas que a sétima temporada deve ser a última.

A idade dourada
Seriado que estreou em janeiro deste ano, A idade dourada retrata 

a aristocracia norte-americana na chamada “Era Dourada”, no século 
19. A produção é protagonizada pela atriz Louisa Jacobson, que inter-
preta Marion Brook, uma jovem que se muda para Nova York para 
viver com as tias ricas, mas acaba se envolvendo em uma série de 
intrigas quando tenta se infiltrar nos assuntos dos vizinhos da própria 
família. A série da HBO Max é criada por Julian Fellowes, conhecido 
pelo trabalho em Downton Abbey, e teve ótima recepção de público e 
crítica, por isso já tem segunda temporada encomendada.

POR PEDRO IBARRA



 Netflix/Divulgação

 Starzplay/Divulgação  HBO Max/Divulgação

The great
Saindo dos Estados Unidos e indo para a Rússia. A história 

do início do reinado de Catarina, a Grande é contada em 
The great. A série encontra na sátira a forma de desenvolver a 
narrativa de uma das maiores líderes do território russo, que 
é interpretada por Elle Fanning. Os anos iniciais e o início do 
reinado são adaptados, até a invenção da montanha-russa 
aparece no seriado. A produção teve a segunda temporada 
disponibilizada na Starzplay no Brasil, mas é uma produção 
da Hulu e já está renovada para a terceira temporada.

The nevers
Um misto de X-Men com história, The 

nevers volta à Era Vitoriana e mostra a tra-
jetória de um grupo de mulheres que recebe 
poderes especiais, assim como super-heroí-
nas. Elas decidem usar desses poderes para 
influenciar os rumos do planeta e mudar a 
história. Mais um sucesso recente, a série foi 
lançada em 2021, mas a segunda metade da 
primeira temporada estreia apenas em 2022.

Nem tão de época assim
Duas produções tratam do passado, mas não mudam de século para lembrar a his-

tória. The crown, a série da Netflix que abarca grande parte da vida da rainha Elizabeth 
II, do Reino Unido, e Peaky Blinders (foto), que mostra uma organização criminosa da 
cidade de Birmingham, na Inglaterra. As duas são sucesso de público e crítica e terão 
novas temporadas este ano. A série da rainha chega em novembro com a quinta tem-
porada, e os criminosos recebem a sexta e última temporada no final em junho.
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Atriz Agnes Brichta comemora a estreia 
em novelas ao lado do pai, Vladimir, 
defendendo Martina, personagem que 
passa por vários momentos emocionais

C
ostumamos dizer que a adolescên-
cia é uma fase da vida em que as 
emoções estão todas à flor da pele. 
Vivemos uma verdadeira explosão 

delas tanto para o lado bom quanto para 
os mais dolorosos. Assim também é para 
Martina, personagem de Agnes Brichta em 
Quanto mais vida, melhor!.

Recentemente, Tina se apaixonou pela 
primeira vez por Tigrão (Matheus Abreu) e 
enfrentou as descobertas do primeiro amor e 
os obstáculos, porque os pais dele não apro-
varam o romance de cara, pois a mãe dele 
havia sido namorada do pai dela no pas-
sado. Essa fase mais triste e pesada trouxe 
mais desafios para Agnes: “Devo admitir que 
gosto muito de fazer essas cenas de sofri-
mento. São as que mais demandam energia 
e concentração, mas tenho muita satisfação 
em encarar esses desafios. Acho que, acima 
de tudo, curto mostrar vários lados da Tina 
e, sendo uma menina tão forte, é muito bom 
mostrá-la também vulnerável. É essa multipli-
cidade que faz dela humana”.

Um dos pilares para que Tina superas-
se tudo isso foi a família. Ela mora com o 
pai, a avó, a mãe, a ex-mulher do pai e uma 
meia irmã. Todas essas pessoas acabam se 
ajudando e formando uma rede de prote-
ção para a menina. “As cenas são de troca, 
união e amor, e descomplicam muitos temas 
que poderiam, mas não deveriam ser tabu. É 
uma família muito saudável e eu acho mara-
vilhoso que isso seja mostrado na história”, 
conta Agnes, em entrevista ao Correio.

Além de se preparar para dar vida às emo-
ções de Tina, Agnes teve que aprender a jogar 

futebol e a se arriscar em manobras de 
skate. “Tive aulas de futebol com o ex-
jogador Jamir Gomes e de skate com 
o Bruno Piu. Fiquei bastante insegura, 
especialmente com o futebol, mas con-
tei com esses dois professores que me 
incentivaram muito”, relembra a atriz.

Em família

Agnes vive na telinha a filha 
do jogador de futebol Neném, 
interpretado por Vladimir 
Brichta, pai dela na vida 
real. “O carinho e a 
admiração, com certe-
za, estão bem próximos 
da nossa relação real. 
Mas Neném e Tina são 
bem diferentes de nós dois: 
mais esquentados e enér-
gicos”, compara Agnes.

A atriz se define 
como nerd e apaixo-
nada pelo que faz. Por 
isso, as conversas em 
casa, com o pai e com a 
madrasta, Adriana Esteves, 
eram invariavelmente sobre 
Quanto mais vida, melhor!. 
“Impossível não falar desse pro-
cesso dentro ou fora de casa duran-
te as gravações. Especialmente por-
que eu respiro meu ofício 24 horas 
por dia”, afirma a atriz, que garan-
te que a escolha da profissão foi 
100% dela. “Comecei a estudar 
teatro muito cedo, há 20 anos, 
e me encantei muito de cara.”

POR VINICIUS NADER
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 A atriz Agnes 
Brichta dá vida a 
Martina em Quanto 

mais vida, melhor!



O homem está em 
tudo! Marcos Mion, 

sucesso no Caldeirão, 
foi escalado para apresentar 
o compacto com os melhores 
momentos do Lollapalooza Brasil 
2022, evento que será realizado 
sexta, sábado e domingo. A 
transmissão ao vivo continua a 

cargo do Multishow.

O BBB22 parece 
estar dando as últimas 

cartadas para se manter 
relevante. Após casa de vidro, 
expulsão de Maria e desistência de 
Tiago Abravanel, o programa mais 
uma vez caiu no marasmo e apelou 
para os brothers e sisters eliminados. 

Faça alguma coisa “Bolinho”!

Liga

Desliga

Próximo Capítulo Pedro Ibarra

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

U
ma estreia específica nesta semana 
teve gostinho de passado. A platafor-
ma Disney+ disponibilizou o remake 
do longa Doze é demais. O filme, que 

ficou conhecido pela versão de 2003 protago-
nizada por Steve Martin e Bonnie Hunt, ganha 
uma visão repaginada e mais atual, protagoni-
zada por Zach Braff e Gabrielle Union.

O Correio conversou com a diretora, Gail 
Lerner, sobre como é assumir uma história marcan-
te da comédia e adaptar para os tempos atuais, 
trazendo ainda o lado cômico que fez Doze é 
demais um filme emblemático para gerações.

TRÊS PERGUNTAS PARA 
GAIL LERNER

Como foi o processo de adaptação para fazer 
um Doze é demais atualizado, com a cara dos 
dias de hoje?

Eu realmente recebi um lindo presente, que 
foi o roteiro de Kenya e Jeni. Eles enfaticamente 
colocaram o filme no ano de 2022 e se debru-
çaram no fato de que as noções atuais de famí-
lia são maiores, mais abrangentes e mais boni-
tas do que há anos atrás. Hoje em dia, existem 
famílias misturadas e diversas, os padrastos e as 
madrastas podem ser mais ativos e não apenas 
vilões, a adoção e os primos que se juntam em 
uma família estendida também são comuns. Nós 
esperamos que esse seja o Doze é demais para 
essa geração, queremos que crianças e pais 
assistam e se enxerguem na história.

O que a sua versão tem em comum com o 
Doze é demais de 2003?

A maior parte que compartilhamos com a ver-

Doze é, para sempre, demais

Merrick Morton/Divulgação

FIQUE 
DE 

OLHO

» Na terça, a novela Reis estreia 
na Record

» Duas produções grandes chegam 
na quinta, o seriado Halo, na 
Paramount+, e o reality show Queen star 
Brasil, na HBO Max

» A cantora Olivia Rodrigo conta os 
bastidores do álbum de estreia em Olivia 
Rodrigo: driving home 2 U (a sour film), 
na sexta
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são do Steve Martin é que, no filme dele, um 
filho se sente excluído e acha que não faz parte, 
foge e faz com que o personagem de Martin 
pense que o que esse garoto gosta é uma dica 
para quem ele é. Só assim, toda a família vai a 
ele e faz com que ele se sinta parte. Nós adap-
tamos esse núcleo com um passo a mais, apre-
sentando esse primo que vem de um passado 
muito diferente da família, que teve uma vida 
mais difícil que as crianças de Paul e Zoey. Há 
realmente uma grande diferença em como ele 
foi criado, a segurança que teve e da consistên-
cia de criação deste primo. Então, ele realmente 
se sente fora da família, que nunca fará parte. E, 
mesmo com todo o drama, o grupo também se 
junta para demonstrar amor a ele. Essa é a parte 
mais similar do nosso filme em relação ao origi-
nal, claro que com a nossa cara. Porém eu acho 
que essa é a parte mais bonita e emocionante 
dos dois filmes.

Qual foi a parte mais desafiadora 
de fazer o longa?

Foi trabalhar com tantas crianças diferentes, 
com várias agendas diferentes, e o questiona-
mento de se seríamos capazes de capturar a 
espontaneidade e a autenticidade de cada uma 
das crianças e ajudá-las a sentirem confortáveis 
com elas mesmas e com as falas. Contudo, uma 
das mais felizes surpresas com essas crianças é 
que elas chegaram para o jogo. Elas tiveram 
uma confiança instantânea uns com os outros, 
estavam abertas para direções, empolgadas 
para fazer o trabalho e levar toda alegria natural 
e afeto. Ninguém fazia corpo mole no set, todos 
queriam estar lá. Foram gravações desafiadoras, 
mas muito felizes.



Cidade nossa Por Paulo Pestana (Especial para o Correio)

papestana@uol.com.br
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E
les pareciam ser um daqueles retratos 
amarelados que o velho mundo deixou 
na parede mais suja. Disfarçados como 
dândis, com seus ternos bem cortados, 

cabelos engomados e modos afetados, chega-
ram a fundar um clube que nunca precisou de 
sede para fazer barulho e espalhar machismo e 
misoginia: o clube dos cafajestes.

Jovens bem-nascidos, pareciam a cara de um 
país pronto para se apresentar para o mundo 
naqueles anos 1940, 1950. Não eram. Fazendo 
fuzarca, humilhando mulheres, forjaram o pro-
tótipo do homem brasileiro, o machão que 
tudo podia, que usava a mulher como adereço, 
quando não como saco de pancadas. Dava-se 
como extintos.

Mas o índice dos agora chamados feminicí-
dios já mostravam que os cafajestes — melhor 
denominados como covardes — continuam 
entre nós. Mas esses são a face mais doentia, 
mais patológica, casos de saúde mental e de 
polícia. São sujeitos que culpam o ciúme, um 
modo de buscar alguma justificativa para atos 
inomináveis.

O que ninguém esperava é que os cafajestes 
à moda antiga também continuassem por aí, 
até que o tal Mamãe, Falei — deputado elei-
to pelo que se anunciava como mais uma face 
moderna do país — expôs a caricatura que são 
esses rapazotes, se não bem-nascidos, certa-
mente malcriados, e o desprezo que eles têm 
não apenas pelas mulheres, mas por qualquer 
ser humano decente.

“Elas são fáceis porque são pobres”, disse o 
camarada, revelando, mais uma vez, o que se 
esconde sob uma face progressista de quem se 
apresentava para liderar o país. É o típico caso 
que uma desculpa não representa nada, porque 
aquilo saiu como um jorro, mostrando o precon-
ceito latente. 

A onda politicamente correta faz isso. Força 
as pessoas a forçar uma autocensura que em 
nada é sincera, finge combater o mal sem 
esconder o rabo. De que adiantam palavras 
bonitas se a briga interior subsiste?

Os cafajestes voltaram

Brasília, com esse jeitão de cidade do faroeste, 
com famílias ainda em formação e nenhuma tra-
dição, foi — e talvez ainda seja — um campo fér-
til para esse tipo de personagem. Esses cafajestes 
brasiliense têm origem na frustração de não con-
seguir namorar ninguém sem abrir a carteira ou 
ligar o carro. Da frustração, nasceu a canalhice.

A conversa do tal Mamãe, Falei com os ami-
gos de pelada recorda velhas gírias canalhas de 
Brasília. “Hoje vou pegar uma o-agá?, diziam os 
playboyzinhos. Ou: “Hoje é dia de pegar dodó”. 
E saíam rindo feito hienas se refestelando nas 
sobras deixadas pelos leões. 

‘Dodó’ era o codinome das empregadas 

domésticas, que, naqueles tempos ermos, tinham 
poucas opções de diversão — moravam com 
patrões, as cidades mais baratas ficavam longe 
— e se satisfaziam com alguns momentos de 
canalhice. ‘O-agá’ era uma sigla para origem 
humilde, mostrando que a pobreza sempre atraiu 
os canalhas, muito anos antes dessa guerra. 

Cafajestes, canalhas, covardes, idiotas, o 
adjetivo pode variar, mas nenhuma deles alcan-
ça inteiramente o desprezo que se deve ter por 
esse tipo de gente. Não é simplesmente o caso 
de “cancelar” o perpetrador, como está acon-
tecendo com o deputado, porque o problema 
é de todos: preconceito sobrevive como barata. 



Feliz ano novo
Data estelar: Sol ingressa em Áries; Lua míngua em Escorpião.

Bem-vinda seja tua alma ao novo ciclo astrológico, uma nova ronda zodiacal que te dá suporte para a evolução da 
consciência, partindo do eixo central de tua própria presença, na direção de transcenderes teu ego e encontrares as 
ligações que te conectam a algo maior. Que a graça da vida de todas as vidas te inspire nessa nova jornada, e abençoe 
todos os projetos cujos resultados não beneficiem apenas a ti, mas se estendam a todas as pessoas, ao mundo em geral. 
Procura aproveitar o movimento cósmico para iniciar, também, algo que vincule tua evolução pessoal à evolução do 
mundo, e se tu enriqueces, a irradiação de tua influência enriquecerá, também, o mundo. Não há distância nem separação 
entre tua presença e o mundo, é tudo uma só dimensão existencial.

Aos poucos, mas com firmeza, sua alma sairá 
do atoleiro e se vestirá com novas roupas, 
para continuar a luta entre o céu e a terra. O 
estado a ser superado terá de servir para você 

condicionar melhor suas atividades.

Há coisas que andam bem, outras nem 
tanto, e há ainda algumas que dão sinais 
de desgaste completo. Tudo isso junto e ao 
mesmo tempo produz um estado de tensão 

que será melhor sua alma administrar com total sabedoria.

Não está tudo certo, mas tampouco anda 
tudo absolutamente errado. Como sempre, 
a experiência de vida é uma mistura de tudo 
acontecendo junto e ao mesmo tempo, e que 

sua alma se vire para administrar essa complexidade.

Ótimo é quando a alma pode realizar o 
máximo possível das ideias que fazem o 
coração ferver de vontade. São raros esses 
momentos, portanto, é melhor os aproveitar 

quando surgirem, deixando as dúvidas de lado.

Ainda que nem tudo esteja de acordo com 
suas preferências, você encontrará uma 
margem bastante ampla para desfrutar do 
regozijo que sua alma procura. Portanto, foco 

no que anda direito e divina indiferença pelo resto.

Os pedidos que as pessoas fazem podem 
parecer um tanto esdrúxulos, mas são pedidos 
mesmo assim, e cabe dar acolhimento, nem 
que seja para refletir sobre como as coisas 

andam mudando entre o céu e a terra.

Coisas boas podem acontecer, mas sua alma 
não tem domínio sobre elas. Ao mesmo 
tempo, há coisas boas que você pode fazer 
acontecer, e você tem completo domínio sobre 

elas. Então, vai esperar acontecer ou fazer acontecer?

Esperar que a onda vire ao seu favor, essa 
é uma atitude pertinente de vez em quando, 
mas não para se acomodar nela, porque no 
mais das vezes, na experiência humana de ser, 

é preciso fazer acontecer o destino.

Momento favorável aos seus intuitos, 
quaisquer que esses sejam, e é aí que reside o 
problema, porque, será que sua alma conhece 
bem os reais intuitos que motivam as ações? 

Se não conhecer, é hora de conhecer.

Estes são tempos de emoções densas e 
profundas, que refletem tudo que sua 
alma rumina em silêncio, diante dos 
acontecimentos, das obrigações que precisa 

cumprir a contragosto. Defina isso e siga em frente.

Está tudo certo, mas o mundo anda mais 
incerto do que nunca, o que achata qualquer 
tipo de experiência elevada que sua alma 
poderia desfrutar neste momento. Leve isso em 

consideração nas suas reflexões diárias.

Ponha seus pés no caminho de um novo ciclo, 
faça isso se munindo de bom humor e leveza, 
para contrariar o efeito desse mundo que a 
cada dia fica mais denso. Confie em seu taco, 

continue jogando, porque ainda tem muito jogo.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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Crônica da Revista Por Maria Paula
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O 
que existe de mais avan-
çado em termos tecnológi-
cos, no momento, relacio-
na-se à informação: block-

chain trazendo a possibilidade inédita 
da descentralização do poder, inaugu-
rando uma era em que a desigualda-
de social tende a diminuir; a inteligên-
cia artificial e a democratização radical 
de qualquer serviço são apenas alguns 
exemplos de como nossa sociedade 
está passando por transformações 
profundas. E os resultados de tantas e 
tão rápidas mudanças começam a se 
delinear no horizonte.

É hora de introduzir nas regras do 
jogo as questões multidimensionais 
da ética. Seja na dimensão particu-
lar, coletiva, mundial ou universal, as 
relações de causa e efeito precisam 
ser compreendidas.

Se estamos diante de nossa auto-
destruição ou se o que está acon-
tecendo é uma reinvenção de nós 
mesmos é cedo para dizer, mas, com 
certeza, um diálogo amplo no senti-
do de trazer lucidez a essas questões 
pode elevar o nível do jogo.

Certamente, o avanço tecnológico 
contribui imensamente para a evo-
lução da nossa sociedade, mas como podemos 
aproveitar o que se apresenta de melhor e mesmo 
o que representa um desafio, transformando tudo 
em oportunidade para o desenvolvimento de uma 
tecnologia da paz? Algo capaz de gerar redes de 
apoio que protejam aqueles em situações desespe-
radoras do perigo de cair nos buracos escuros da 
violência e da autodestruição?

Criar aplicativos que monitorem o fluxo de 
comportamentos gerados pelos distúrbios psíqui-
cos de modo a favorecer o autoaprimoramento 
e o equilíbrio das emoções. Exatamente como 
já existem apps que otimizam a performance de 
atletas, podemos criar os que ajudem a melhorar 
a performance de seres humanos movidos pela 
serenidade, de modo a imprimir no ambiente em 

Inovações a favor da paz

que estão atuando uma atmosfera pacificadora.
Algumas perguntas, porém, precisam ser feitas: 

em nome de que estamos abrindo mão de nossas 
relações íntimas e substituindo-as pela vida nas telas? 
Como podemos transpor as infinitas possibilidades de 
conexão dos mundos virtuais para os reais?

Uma das maiores ameaças da vida “on-line” 
é o isolamento. Quanto mais cedo o indivíduo 
entra numa vida virtual, mais difícil, geralmente, 
é para ele interagir “ao vivo”.

Pesquisadores norte-americanos da Universidade 
de San Diego têm dados concretos de pesquisas 
que relacionam o aumento do número de casos 
de depressão, e até suicídio na adolescência, aos 
hábitos característicos da vida moderna, em que os 
jovens se relacionam com o mundo intensamente, 

porém intermediados por telas, com-
parando-se uns aos outros em situa-
ções delirantes, já que o uso de filtros 
e a própria construção da persona 
digital divulgam imagens idealizadas 
como se fossem reais.

O primeiro e mais óbvio perigo está 
relacionado à falta de preparo para 
enfrentar desafios da vida real, uma vez 
que, em se tratando de acesso a infor-
mações e domínio de cena no mundo 
virtual, eles são muito experientes. No 
entanto, nas relações interpessoais pre-
senciais, não apresentam maturidade 
comportamental correspondente.

As pesquisas vêm levantando outros 
perigos que dizem respeito ao enor-
me tempo dedicado pelos jovens às 
atividades virtuais, com a publicação 
de gráficos que relacionam a depres-
são com a privação de sono — tão 
comuns nas vidas dos jovens que cos-
tumam “virar noites” pela necessida-
de de estar constantemente ligados 
às redes. O fato é que, mesmo com 
todos os malefícios do uso das telas, 
estamos cada vez mais na frente delas. 
Os números mostram isso e, com a 
nova tendência dos metaversos, tudo 
pode se agravar ainda mais. Ou seja, 

isso é mais um motivo para investirmos em apps 
de desenvolvimento pessoal, pois fora dos mundos 
virtuais haverá cada vez menos vida inteligente.

Os desafios se apresentam e preocupam, mas 
servem também para acender uma luz nos olhos 
das pessoas que estão dispostas a observar a 
situação de forma equilibrada e refletir sobre o 
seu papel neste complexo tabuleiro de jogo. É 
importante termos sempre em mente que preci-
samos promover o cultivo de hábitos que promo-
vam a paz. Atitudes éticas e respeito às regras 
sociais são o primeiro passo. 

Aproveito este espaço para fazer esta reflexão 
crucial sobre o momento histórico atual em que a 
ameaça da guerra extrapola as fronteiras da Ucrânia 
e a qualquer momento pode chegar até você.
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MULHERES
Elas estão se destacando no mundo 
corporativo, assumindo cargos de gestão 
antes dominados por homens, embora a 
velha política do patriarcado ainda impere. 
A ordem é continuar na luta por mais 
direitos e espaços, também nas 
universidades e empreendendo.
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mostram a sua força 
no comando
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Cada vez mais mulheres es-
tão se tornando protagonistas no 
mundo corporativo ao assumir 
cargos de gestão até então domi-
nados por homens. Pesquisa da 
Page Executive, uma das maiores 
empresas mundiais em recruta-
mento especializado, revela que 
a presença delas na liderança 
cresceu 7% entre 2019 e 2020, 
passando de 30% para 37%. Mas 
a luta ainda continua para as que 
buscam um lugar de destaque.

Ativista em todas as frentes de 
luta pelos direitos das mulheres, 

a socióloga e ex-ministra da Se-
cretaria de Políticas para as Mu-
lheres Eleonora Menicucci foi 
presa política durante a ditadura 

militar e, desde que saiu da pri-
são, em 1974, atua com afinco 
pela igualdade de direitos. Ela ob-
serva que a visibilidade alcança-
da hoje pelas mulheres tem raízes 
nos movimentos do gênero. “O 
protagonismo visto hoje é fruto 
de muita persistência e de muita 
luta, desde a conquista do voto fe-
minino em 1932”, diz, observando 
que esse comportamento ocorre 
também no mundo do trabalho.

Menicucci pondera que a par-
ticipação feminina no topo das 
empresas ainda é muito baixa em 
relação ao percentual da população 
do gênero, que chegou à marca dos 
52%. “Somos maioria, mas ainda 

 » JÁDER REZENDE E
 » MARIANA ALBUQUERQUE*

Protagonismo 
das mulheres 
nas empresas 
ganha força
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Liderança 
feminina no 
mundo corporativo 
altera a história 
do patriarcado 
nas grandes 
corporações

Eleonora Menicucci: 
“O protagonismo das 
mulheres visto hoje é fruto de 
persistência e de muita luta”
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Lívia Rigueiral acredita que mudança no cenário 
exige “exercício de adaptação e resiliência” 
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Especialista em gestão de pes-
soas em empresa privada, Gio-
vanna Akemi, da WizSoluções, 
argumenta que a falta de opor-
tunidade, aliada à ausência de 
confiança, lidera as razões pelas 
quais ainda há poucas mulheres 
ocupando cargos de chefia. “Isso 
faz parte de um projeto mais que 
cultural. É a estrutura em que as 
mulheres são criadas, e isso só po-
de ser transformado por meio da 
comunicação e de estudos, para 
que elas, cada vez mais, almejem 
cargos de liderança”, diz.

Empreendedora da área de 
inovação e tecnologia e sócia na 
Ipanema Ventures, Lívia Riguei-
ral avalia que, embora a partici-
pação feminina tenha crescido 
nos últimos anos, atingindo a 
marca de 45 mil mulheres no se-
tor, apenas 16% das posições de 

não existe salário igual para traba-
lho igual”, diz. Ainda segundo ela, 
essa disparidade, fruto do patriar-
cado e do capitalismo, foi agravada 
pelas políticas neoliberais imple-
mentadas globalmente e, no Brasil, 
depois do golpe de 2016, que retirou 
do poder a presidenta Dilma Rous-
sef, resultando no esfacelamento de 
todas as políticas de direito.

A socióloga considera que, 
para haver mais mulheres pro-
tagonistas no mercado, assim 
como na política, é imperativo 
que elas não se calem ante às 
discriminações. “Todas devem 
continuar na luta por mais di-
reitos e espaços, seja na rua, 
seja em casa ou no local de 
trabalho. Essa luta é constan-
te, já dizia Simone de Beauvoir, 
Betty Friedan e Emma Gold-
man. Nos momentos de crise, 
as mulheres são as mais preju-
dicadas”, diz Menicucci.

liderança são ocupadas por elas.
Rigueiral aponta como prin-

cipal fator para o aumento da 
população feminina no ramo o 

acesso às universidades e a cur-
sos técnicos, apesar da absorção 
dessa força pelo mercado ser 
ainda tímida. “Mas, quando o 

assunto é liderança, é importante 
lembrar que isso não ocorre por 
conta da mentoria, na maioria 
das vezes ocupadas por homens”, 

diz, apontando ainda o fator ma-
ternidade com grande entrave 
para a manutenção de mulheres 
em cargos elevados.

Para contornar esses percal-
ços e ampliar a participação fe-
minina no topo das empresas, 
Rigueiral aconselha o exercício de 
adaptação às mudanças. “Eu mes-
ma já fui ignorada em situações, 
como reuniões, somente pelo 
fato de ser mulher. Para que haja 
uma mudança significativa nes-
se cenário, é preciso resiliência, 
manter a autenticidade. Aprende-
mos a conviver com formatos de 
liderança masculina, imponente. 
As mulheres são bem mais acessí-
veis, humanas, têm maior empa-
tia e sensibilidade”, afirma.

*Estagiária sob a supervisão 
de Jáder Rezende

Para Giovanna Akemi, a falta de confiança 
constitui grande entrave para as mulheres
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Perder 
a ternura 

jamais

Conheça 
histórias de 
profissionais 
que atuam 
como gestoras 
em áreas 
dominadas 
por homens

Graciela Berlezi 
administra uma 

empresa com 
forte presença 

masculina
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Diretora de gente e comunidade 
na empresa Neurotech de inteligên-
cia artificial no Brasil, Ketty Sanches, 
41 anos, considera que ser mulher 
em um ambiente que lidera pessoas 
é um eterno “equilibrar pratos”. “A 
gente tem família, sonhos e se cuida 
como mulher”, explica. Para a admi-
nistradora, as dificuldades acerca da 
ascensão feminina ainda são laten-
tes nos dias de hoje. “O maior desa-
fio é não conseguir enxergar inspi-
rações em grandes cargos de poder. 

Além disso, é gritante a escassez no 
mercado de mulheres que venceram 
lacunas sociais”, diz.

A executiva observa que em 
pleno século 21 elas ainda en-
frentam grandes dificuldades de 
enquadramento nas empresas. 
“Podemos querer ter filhos ou não, 
viajar ou não, sem contar que a 
mulher leva bem mais tempo para 
conseguir subir de cargos, por ho-
rários que brigam com a vida pes-
soal”, pondera.

A líder de recursos humanos 
lembra o desafio enfrentado ao ex-
perimentar a maternidade aos 18 
anos, viver o mesmo processo aos 
22 e, ainda assim, ter alcançado o 
sonhado doutorado em Valência, na 
Espanha. “Família é um combustí-
vel pra mim. Mesmo eu sendo vista 
como uma pessoa diferente, não 
preciso escolher entre a vida profis-
sional e a pessoal. É preciso apenas 
conciliar”, afirma.

Ketty conta que já passou por 

situações desconfortáveis com co-
legas de trabalho, chegando a ser 
criticada apenas pelo fato de ser 
mulher. “O preconceito é velado, 
mas, muitas vezes, bem aberto. É 
comum escutarmos frases do tipo: 
‘esse comportamento é de mu-
lherzinha’, ao se sensibilizar com 
alguém ou alguma coisa, e até mes-
mo ser interrompida em uma reu-
nião, não conseguindo ser ouvida 
em um ambiente majoritariamente 
masculino”, lamenta. (MA)
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Para a executiva Yana Dumaresq, 
37 anos, a discussão sobre gênero nas 
empresas deve ser vista por uma pers-
pectiva distinta, dissociando a vida 
pessoal da profissional. “A verdadeira 
questão que, como sociedade, preci-
samos discutir é a sobrecarga imposta 
à maior parte das mulheres. Cuidar 
dos filhos, dos afazeres domésticos e 
de parentes que necessitem de assis-
tência não é atribuição exclusiva da 
mulher, assim como cuidar da própria 
carreira e bem-estar não é direito ape-
nas do homem”, analisa a responsável 
por gerenciar uma das maiores hol-
dings do país, a Meta, controladora do 
Facebook, Instagram e  WhatsApp.

Graduada em relações interna-
cionais pela Universidade de Brasília 
(UnB) e pela Universidade de Cambrid-
ge, a brasiliense observa que a área em 
que atua é bastante misógina, ainda 
que de forma velada. “O ambiente pa-
ra mulheres executivas ainda é hostil e 
bastante desafiador. Temos que com-
provar, a todo instante, nossa capaci-
dade técnica, gerencial e emocional. 
Muitas vezes, não há crítica direta, mas 
comentários travestidos de piadas ma-
chistas, um falar mais agressivo ou cé-
tico direcionado a nós, ou até mesmo 
uma postura mais ostensiva em nos 
ignorar, interromper ou corrigir”, relata.

Ainda segundo Yana, até mesmo 
em momentos descontraídos no am-
biente de trabalho, a mulher pode 
sofrer tentativas de ser calada. “Isso 
já aconteceu no meu dia a dia. Nem 
sempre os comentários têm teor po-
sitivo. Já passei por várias situações 
difíceis pessoalmente, bem como já 
presenciei outras mulheres passando 
por situações hostis”, lembra, descre-
vendo uma vivida recentemente. “Ao 
terminar um discurso em um evento 

Yana Dumaresq 
afirma que, mesmo em 
momentos descontraídos 
no ambiente de trabalho, 
a mulher sofre tentativas 
de ser calada
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internacional, um empresário que, 
até então, não me conhecia pessoal-
mente, foi até mim e disse: quando 
você subiu ao palco, eu pensei, nos-
sa, o que essa menina tem pra falar? 
Mas, depois que a ouvi, fiquei mui-
to impressionado. Além disso, um 
chefe em uma reunião de equipe 
disse que não poderia me promover 
por eu ser muito nova e meus su-
bordinados, por serem homens, não 
iriam me respeitar”.

A internacionalista, que tam-
bém já ouviu frases como: “A se-
nhora é a primeira mulher a se 
sentar nesta mesa” e “Estamos 
felizes e orgulhosos junto com vo-
cê”, afirma fazer questão de com-
partilhar episódios como  esses 
para mostrar os percalços que as 
mulheres enfrentam. (MA)

*Estagiária sob a supervisão 
de Jáder Rezende

Executivas 
no topo

CONHEÇA MAIS 

TRÊS GESTORAS QUE 

LIDERAM ÁREAS ANTES 

DOMINADAS APENAS 

POR HOMENS 

37 anos, a discussão sobre gênero nas 
empresas deve ser vista por uma pers-
pectiva distinta, dissociando a vida 
pessoal da profissional. “A verdadeira 
questão que, como sociedade, preci-
samos discutir é a sobrecarga imposta 
à maior parte das mulheres. Cuidar 
dos filhos, dos afazeres domésticos e 
de parentes que necessitem de assis-
tência não é atribuição exclusiva da 
mulher, assim como cuidar da própria 
carreira e bem-estar não é direito ape-
nas do homem”, analisa a responsável 
por gerenciar uma das maiores hol-
dings do país, a Meta, controladora do 
Facebook, Instagram e  WhatsApp.

cionais pela Universidade de Brasília 
(UnB) e pela Universidade de Cambrid-
ge, a brasiliense observa que a área em 
que atua é bastante misógina, ainda 
que de forma velada. “O ambiente pa-
ra mulheres executivas ainda é hostil e 
bastante desafiador. Temos que com-
provar, a todo instante, nossa capaci-
dade técnica, gerencial e emocional. 
Muitas vezes, não há crítica direta, mas 
comentários travestidos de piadas ma-
chistas, um falar mais agressivo ou cé-
tico direcionado a nós, ou até mesmo 
uma postura mais ostensiva em nos 
ignorar, interromper ou corrigir”, relata.

em momentos descontraídos no am-
biente de trabalho, a mulher pode 
sofrer tentativas de ser calada. “Isso 
já aconteceu no meu dia a dia. Nem 
sempre os comentários têm teor po-
sitivo. Já passei por várias situações 
difíceis pessoalmente, bem como já 
presenciei outras mulheres passando 
por situações hostis”, lembra, descre-
vendo uma vivida recentemente. “Ao 
terminar um discurso em um evento 

O ambiente para mulheres 
executivas ainda é hostil e 
bastante desafiador. Temos 
que comprovar a todo instante 
nossa capacidade técnica, 
gerencial e emocional”

Yana Dumaresq, 
executiva na empresa Meta

Igualdade 
de direitos



Farda, fraldas e panos de prato fazem parte da rotina de Cristiane 
Simões, primeira mulher oficial do Corpo de Bombeiros no país

Arquivo Pessoal / Cristiane 
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A cineasta Erika Cândido, 38 
anos, que assina a produção de 
obras célebres, como A vida invi-
sível, de Karim Ainouz, premiado 
no Festival de Cannes em 2019, e 
diretora do longa-metragem Elza 
Infinita, lembra que passou por 
muitos percalços até se firmar 
na sétima arte. “Uma mulher ne-
gra ocupando cargos de lideran-
ça em projetos afronta, e muito, 
qualquer estrutura. Esse ques-
tão de mulher negra que lidera, 
dirige, desenvolve narrativas, 
precisa ser reforçada, pois existe 
sempre um lugar que é estrutu-
ral e que trabalha para apagar 
nossas realizações. Por exemplo, 
não nos dar os devidos créditos, 
mesmo a gente tendo realizado o 

trabalho”, diz a diretora executi-
va da Kilomba Produções.

Para ela, o racismo é um agra-
vante ainda maior quando envol-
ve as mulheres. “Em muitos pro-
jetos, não me reconhecem, não 
apenas por ser mulher, mas por 
ser uma mulher negra. Preciso 
me apresentar, reforçar meu lu-
gar de gestora mais vezes, pois o 
meu corpo não é reconhecido em 
lugares de liderança e potência”, 
afirma. Segundo ela, mais que 
estudo, é necessário esforço para 
encarar essas situações. “Acredi-
to que as mulheres negras devam 
viver para o futuro e não lamen-
tar as dores. Nesse contexto, mi-
nha família foi um componente 
importante para que eu chegasse 

aonde estou hoje”, completa.
Tenente-Coronel do Corpo de 

Bombeiros de Brasília e mãe, Cristia-
ne Fernandes Simões, 46, alcançou a 

Fora 
da curva

A diretora de Vendas da TIM Cen-
tro-Oeste e Norte, Graciela Berlezi, 
alcançou um feito dificilmente vivido 
por outras mulheres em sua trajetória 
profissional. Mãe de duas meninas, foi 
promovida dentro da mesma empresa 
durante as duas gestações. “Quando 
recebi a proposta de direção, minha 
primeira reação foi de espanto, pois 
estava grávida. Isso me marcou muito, 

gestação fazendo parte da vida de uma 
mulher”, recorda.

Greaciela se considera “um ponto 
fora da curva”, ou seja, que faz parte 
de uma minoria que foi apoiada por 
sua equipe e, mesmo não se achando 
a “mulher maravilha”, considera que 
era ela mesma que deveria ocupar o 
cargo, pois estava devidamente prepa-
rada para assumir aquela posição.

Graduada em administração de 
empresas pela Universidade Fede-
ral de Mato Grosso do Sul (UFMS), 
com MBA em negócios do varejo pela 
Fundação Instituto de Administra-
ção (FIA), uma das instituições mais 
bem avaliadas em rankings nacionais 
e internacionais de educação, e em 

pois fomos educadas a ter precon-
ceitos sobre nós mesmas. Na minha 
cabeça não fazia sentido, mesmo a 

estratégias de negócios digitais pelo 
Massachusetts Institute of Techno-
logy (MIT), nos Estados Unidos, Gra-
ciela atua em uma empresa com for-
te presença de homens, onde não se 
sente julgada. “Fui e continuo sendo 
muito bem acolhida”, diz a executiva 
de sucesso em um setor tradicional-
mente masculino. “Sinto-me uma 
em um milhão”, afirma, ponderan-
do que, apesar de ter consciência de 
que as mulheres são tão ou mais pre-
paradas que os homens, elas acabam 
reféns da insegurança que cultural-
mente lhes é imposta.

*Estagiária sob a supervisão 
de Jáder Rezende

façanha de ser a primeira oficial da 
turma de mulheres bombeiras mi-
litar no país. Há 29 anos na função, 
ela revela que sempre conseguiu 
conciliar a rotina doméstica com a 
do serviço, mas com a devida reta-
guarda. “Graças ao auxílio da minha 
mãe e de uma ‘ajudadora’. Sem essa 
rede de apoio, fica mais difícil para 
qualquer mulher agregar as missões 
de ser mãe e profissional. 

No Brasil, a cada 10 engenhei-
ros cadastrados no Conselho Fe-
deral de Engenharia e Agronomia 
(Confea), apenas um é do sexo fe-
minino. Além disso, entre os 1,2 mi-
lhão de engenheiros registrados no 
país, somente 13,7% são mulheres. 
Engenheira de incêndio e pânico 
formada pelo corpo de bombeiros 
militar do Distrito Federal, Cristiane 
Simões conta como é atuar em uma 
corporação com poderio masculino 
predominante. “A instituição é uma 
parcela da sociedade. Então, se na 
sociedade há machismo, na insti-
tuição também haverá. Ao longo 
desses 29 anos, houve, sim, situa-
ções constrangedoras. Foi quando 
me vi obrigada a adotar algumas 
posturas para evitar o preconceito e 
o assédio”, diz, destacando a impor-
tância da implementação de proje-
tos sociais que amparem a mulher 
em diferentes áreas. “As políticas de 
adequação são fundamentais para 
a inserção das mulheres em todos 
os ambientes de trabalho, inclusive 
nos militares”, afirma. 

Ketty Sanches: “Ser mulher e líder é 
um terno equilibrar de pratos”

Fonte: Milena Yukie

Luz, câmera, ação 

A cineasta Érika Candido afirma 
não ser reconhecida em muitos 
projetos por ser mulher e negra

Assédio e preconceito
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Conquistas femininas
De diferentes áreas, idades e lugares, mulheres trilham histórias de sucesso

carmensouza.df@dabr.com.br
CARMENSOUZA

Com apenas 19 anos, La-
ra Campos dá os primeiros 
passos na vida profissional. 
Aprovada, há menos de um 
mês, no curso de medicina 
da Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro (Uni-
rio), a jovem chega ao ensino 
superior certa de que venceu 
adversidades e teve a oportu-
nidade de vivenciar experiên-
cias ímpares, como estudar no 
exterior, por apostar no poder 
da educação, “conselho” ensi-
nado desde a infância.

Graças aos incentivos do 
pai, estudou para conseguir 
uma vaga no Colégio Pedro II. 

O ingresso na escola tradicio-
nal carioca expandiu os ho-
rizontes da menina com, na 
época, 10 anos. “Como havia 
vários alunos com diferentes 
realidades socioeconômi-
cas, tive contato tanto com 
pessoas que viajavam para o 
exterior duas vezes ao ano, 
quanto pessoas que viviam 
na favela”, conta.

Foi o pontapé inicial para 
ampliar as fronteiras. “Quan-
do vivenciei a diversidade no 
colégio, entendi o quão pre-
cioso era estar com pessoas 
de diferentes realidades e 
percebi que os melhores cen-
tros acadêmicos estavam no 
exterior”, revela. A primeira 

experiência internacional 
de Lara foi em 2019, quando 
participou do Summer Camp, 
um programa de intercâmbio 
para adolescentes, na Flórida, 
com ensinamentos em ciên-
cia, tecnologia e informática. 
Ela e um grupo de amigos 
abriram uma vaquinha vir-
tual para arrecadar dinheiro 
para a viagem e acabaram 
surpreendidos com o custeio 
por uma companhia aérea.

A jovem gostou tanto da 
experiência que passou a se 
preparar para um intercâm-
bio. Em março de 2021, foi 
aprovada para cursar ciências 
políticas na Northwestern Uni-
versity (EUA) com uma bolsa 

de cerca de R$ 2 milhões. Mas 
a proximidade da família falou 
mais alto. “Queria construir 
um caminho no Brasil tam-
bém”, diz. Um ano depois, veio 
a aprovação em medicina. Mas 
futuras experiências fora do 
Brasil não estão descartadas. 
Até porque o currículo de Lara 
é repleto de outras experiên-
cias que ampliam as fronteiras 
de sua formação. Entre elas, 
programas internacionais co-
mo o National Flight Academy, 
o Latin America Leadership 
Academy e cursos de verão na 
Cambridge University.

* Estagiária sob supervisão 
de Carmen Souza

 » MARIANA ANDRADE*

 Mel Colonna Silva
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Lara Campos

Arquivo pessoal

Maria das Graças Santos

Três moradoras do DF fo-
ram selecionadas para partici-
par do Aceleração de Negócios 
de Empreendedoras Negras, 
uma iniciativa da Meta e da 
PretaHub, do Instituto Feira 
Preta, que pretende contribuir 
para o empoderamento econô-
mico de mulheres. Durante seis 
meses, Quezia Costa dos San-
tos, Maria das Graças Santos e 
Mel Colonna Silva receberão 
suporte, técnico e financeiro, 
para empreenderem com ro-
bustez — uma realidade pouco 
comum no país.

“Não é possível falar de 
evolução da população negra 

sem a união da capacitação 
e do acesso a recursos, pois 
somente essa combinação 
é capaz de transformar o 

empreendedorismo de sobrevi-
vência em oportunidade bem-
sucedida de negócio”, avalia 
Adriana Barbosa, que comanda 

o Instituto Feira Preta.
Cinquenta projetos foram 

selecionados em todo o país, 
e cada um receberá R$ 32 mil, 

além de cursos gratuitos de 
capacitação e consultorias. 
Quezia e Maria das Graças vão 
usufruir do suporte para cui-
dar ainda melhor de cabelos 
afros. A primeira é dona do 
salão Nega do Pixain, que  co-
meçou em Ceilândia e hoje é 
procurado por clientes de todo 
os lugares. O Afro N`Zinga Ca-
beleireiros está entre os prefe-
ridos dos brasilienses há mais 
tempo, já que Maria é uma das 
pioneiras do ramo no DF. Mel 
Colonna vai turbinar o Cone-
xãoAfro, um projeto voltado 
para o fortalecimento de ativi-
dades socioculturais.
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Quezia Costa dos Santos



Quer contribuir? A fi m de sugerir histórias, casos ou temas a serem retratados na coluna Pretos no Topo, escreva para trabalho.df@dabr.com.br

Divulgação UNE

Marcelo Ferreira/CB/DA Press

A União Nacional dos 
Estudantes (UNE) começou 
a mobilizar diversos 
setores da sociedade, como 
artistas, influenciadores 
e organizações civis, para 
pressionar o Congresso 
Nacional pela renovação e 
pelo aprimoramento da Lei 
de Cotas nas instituições de 
ensino federal. A entidade 
lançou a campanha Eu 
defendo as cotas — Esse é o 
Brasil que a gente aprova e 
aproveitou o Ato pela Terra, 
no último dia 9, na Esplanada 
dos Ministérios, 
para unir forças. Criolo, 
Emicida, Elisa Lucinda, Duda Beat, Seu Jorge e Lázaro Ramos 
(foto) estão entre os que abraçaram a iniciativa. A Lei 12.711/12 
completa uma década neste ano e, conforme um processo previsto 
em seu artigo sétimo, terá que ser revisada. Há um temor de que a 
polarização partidária prejudique a política pública. “Não temos 
qualquer dúvida sobre a vigência da reserva de vagas, mas, na 
revisão da lei, ela deve ser aprimorada, com o objetivo de aperfeiçoar 
a permanência estudantil, implementar metas e fortalecer o 
monitoramento”, diz Bruna Brelaz (foto), presidente da UNE.

Quais lições tiramos 
desses dois anos 
de crise sanitária?

A gente observou uma 
exacerbação de diferentes 
problemas, como sociais, 
psíquicos e econômicos, 
além da exposição das nos-
sas fragilidades. Estamos 
lidando com uma doença 
que atinge a todos. Passa-
mos, por exemplo, por pe-
ríodos em que o dinheiro 
não representava muita 
coisa. As pessoas tinham 
dinheiro, mas não tinham 
acesso a uma UTl.  Nes-
ses dois anos, fica a lição 
de que precisamos ter um 
mundo mais humanizado, 
e que a fragilidade de um 
país pode interferir no ou-
tro. O fato de não existir 
uma sociedade igualitária, 
em que todos têm um aces-
so mínimo aos serviços de 
saúde, dificulta o manejo da 
economia, o manejo de de-
terminadas doenças e acaba 
sendo um risco global.

E o que muda para os 
profissionais de saúde? 

Nesse cenário de dor, tam-
bém houve um crescimento, 
um amadurecimento. Ficou 

evidente que nossa conduta, 
como profissionais de saúde, 
precisa ser sempre pautada 
pela ciência, não pelo calor 
das emoções. Precisamos 

de ações estruturantes e pa-
rar de trocar a telha da casa 
quando está chovendo. Além 
disso, a ciência inovou mui-
to. Vários cientistas puderam 

demonstrar a eficácia de 
abordagens que vinham es-
tudando há anos. A pande-
mia foi o momento de pôr 
em prática essas tecnologias, 
abrindo um leque de possibi-
lidades de tratamentos inova-
dores. Esses tratamentos vão 
servir para os nossos filhos, 
para o futuro da humanida-
de. Há, sim, ganhos incalcu-
láveis pautados pela ciência.

Acredita que as pessoas, 
de uma forma geral, 
conseguem tirar 
ensinamentos desta crise?

A gente precisa olhar 
atentamente para o passado 
para não repetir erros. O ser 
humano costuma esquecer 
rápido depois que a dor e o 
sofrimento passam. Não à toa 
estamos vivendo uma guer-
ra, algo inadmissível neste 
século. Agora, precisamos ter 
cautela e inteligência para es-
colhermos nossas lideranças, 
que precisam tomar as rédeas 
da situação socioeconômica 
do nosso país, rever os nossos 
problemas e agir com mais 
maturidade e serenidade.

União pelas cotas 21 de março
É o Dia Internacional 

pela Eliminação da 
Discriminação Racial. 
A data foi criada pelas 
Nações Unidas em 
memória ao Massacre de 
Sharpeville, na África do 
Sul. Em 1960, mais de 20 
mil pessoas protestavam 
contra o passe, uma lei 
que limitava os locais em 
que a população negra 
poderia circular, quando 
foram reprimidas 
violentamente pela 
polícia. Sessenta e nove 
pessoas morreram e 
centenas ficaram feridas. 
A ONU institui a data 
nove anos depois, mas a 
reflexão vale para todos 
os dias: E você? 
O que tem feito para que 
negros e negras 
não tenham seus 
horizontes cerceados?

Também falamos sobre: dois anos de pandemia
Joana D’arc G. Silva, 
infectologista

Sinpro lança 
documentário

O Sindicato dos Professores do Distrito 
Federal (Sinpro-DF) lançará, amanhã, o 
documentário O baobá, ambientado no 
plantio da tradicional árvore africana, 
em novembro, na chácara da entidade. 
A obra, de nove minutos, traz entrevistas 
com especialistas e militantes da luta 
antirracista, que falam sobre a importância 
do baobá para os povos africanos no 
continente e na diáspora.”No Brasil, 
essas árvores representam a resistência 
dos povos escravizados. Sua presença é 
marcante nos locais de maior ocupação 
negra no período escravocrata”, diz Márcia 
Gilda, coordenadora de Assuntos de Raça 
e Sexualidade do sindicato. Aqui no DF, as 
árvores formam o Recanto dos Baobás, uma 
homenagem a mulheres brasileiras que 
protagonizaram a luta antirracista. 
O lançamento da obra será às 19h, na sede 
do sindicato, e faz parte da comemoração 
dos 43 anos da entidade.
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LOCAIS — DISTRITO FEDERAL

POLÍCIA PENAL DO DISTRITO FEDERAL 
Inscrições até 11 de abril pelo site www.
institutoaocp.org.br/portal-inscricao/ins-
cricao-ppdf-agepen/cpf.jsp?concurso=389. 
Concurso com 400 vagas efetivas mais 779 
para cadastro de reserva para policial pe-
nal. Salário: R$ 5.445. Taxa: R$ 175.

PROCURADORIA GERAL DO 
DISTRITO FEDERAL 
Inscrições de 4 de abril até 3 de maio no 
site: www.cebraspe.org.br/concursos/
pg_df_22_procurador. Concurso com 
65 vagas para procurador geral. Salário:  
R$ 22.589,59. Taxa: R$ 240.
 
NACIONAIS

MARINHA DO BRASIL - 
FUZILEIRO NAVAL
Inscrições até 24 de março no site: www.
marinha.mil.br/cgcfn. Concurso com 960 
vagas nas Unidades da MB no Rio de Ja-
neiro-RJ (580); Unidades da MB em Bra-
sília-DF (100); Grupamento de Fuzileiros 
Navais de Rio Grande-RS (60); 2º Batalhão 
de Operações Ribeirinhas - Belém-PA (8); 
3º Batalhão de Operações Ribeirinhas - La-
dário-MS (50); 1º Batalhão de Operações 
Ribeirinhas - Manaus-AM (100); Grupa-
mento de Fuzileiros Navais de Natal-RN 
(50); Grupamento de Fuzileiros Navais de 
Salvador-BA (8); BtlDefNBQR - Aramar-SP 
(4). Salários: 1.303,90. Taxas: R$ 40.

COMANDO DA AERONÁUTICA
Inscrições até 25 de março no site: www.
fab.mil.br/ingresso. Concurso com 85 vagas 
para as áreas de administração e ciências 
da logística (45). administração e ciências 
aeronáuticas (15); administração (25). Salá-
rio: não foi informado. Taxa: R$ 90.

ESCOLA DE SARGENTO ARMAS (ESA) 
Inscrições até 5 de abril no site: www.esa.
eb.mil.br. Concurso com 1.100 vagas divi-
didas entre homens (900), mulheres (105), 
músicos (40), profissionais da saúde (55) e 
profissionais negros, de ambos sexos (11). 
Salário: R$ 3.825. Taxa: R$ 95.

MARINHA DO BRASIL 
Inscrições de 28 de março até 10 de abril 
no site: www.inscricao.marinha.mil.br/
marinha/index_concursos.jsp?id_con-
curso=417. Concurso com 686 vagas, dis-
tribuídas entre o sexo masculino (638) e 
feminino (48) nas áreas profissionais de 
mecânica; eletroeletrônica e apoio. Salá-
rio: R$ 1.303,90. Taxa: R$ 40.

AERONÁUTICA - ESCOLA 
PREPARATÓRIA DE CADETES 
DO AR (EPCAR)
Inscrições até 20 de abril no site: ingresso.
afaepcar.fab.mil.br. Concurso com 130 va-
gas divididas entre o sexo masculino (110) 
e feminino (20). Salário: entre R$ 1.044 e  
R$ 1.066. Taxa: R$ 80.

EXÉRCITO BRASILEIRO - ESCOLA 
PREPARATÓRIA DE CADETES 
DO EXÉRCITO (EsPCEx)
Inscrições até 5 de abril no site: concursoc-
fgs-esa.eb.mil.br. Concurso com 1.100 vagas 
divididas entre sexo masculino (900) e sexo 
feminino (105). Salário: ____. Taxa: R$ 95.
MARINHA DO BRASIL - COLÉGIO NAVAL
Inscrições até 24 de abril no site: www.
ingressonamarinha.mar.mil.br. Concurso 
com 129 vagas para alunos do Colégio Na-
val, (12) reservadas para o sexo feminino. 
Salário: R$1.398,30. Taxa: R$ 100.

MARINHA DO BRASIL - 
FUZILEIRO NAVAL
Inscrições até 27 de abril no site: www.ma-
rinha.mil.br/cgcfn. Concurso com 23 vagas 
para os cursos de clarinete em Bb (4); eu-
phonium (2); percussão (bateria completa) 
(4); percussão (teclados barra fônicos) (1); 
saxofone alto em Eb (2); saxofone tenor em 
Bb (1); trompete em Bb (4); trompa em Fa 
(1); trombone de vara (4). Salário: entre  
R$ 1.303,90 e 5125,50. Taxa: R$ 95.

EXÉRCITO BRASILEIRO - ESCOLA 
PREPARATÓRIA DE CADETES 
DO EXÉRCITO (EsPCEx)
Inscrições até 23 de maio no site: www.esp-
cex.eb.mil.br/index.php/concurso. Concurso 
com 440 vagas para Escola Preparatória 
de Cadetes do Exército, divididas entre sexo 
masculino (400) e feminino (40). Salário: 
não há. Taxa: R$ 100.

ESCOLA DE SARGENTO 
DAS ARMAS (ESA)
Inscrições até 5 de abril no site https://esa.
eb.mil.br./index.php/pt/concurso/etapas-
do-concurso. Concurso com 1.005 vagas 
para as áreas de aviação, saúde e música. 
Salário: R$ 3.825. Taxa: R$ 95.

IBGE 
Inscrições até 23 de março, enviando 
e-mail para unidade escolhida, dispo-
nível no edital. Concurso com 12 vagas 
para coordenador censitário. Salário:  
R$ 3.100. Taxa: não há.

LOCAIS - CENTRO-OESTE

PREFEITURA DE SANTA RITA 
DO TRIVELATO (MT)
Inscrições até 23 de março no endereço da 
Prefeitura Municipal, localizada na Ave-
nida Flávio Luis, nº 2.201, Bairro Centro. 
Concurso com 23 vagas e formação de 
cadastro reserva para os cargos de agente 
administrativo; assistente social (1); auxi-
liar de mecânico (1); auxiliar de serviços 
gerais (3); Borracheiro (1); gari (1); mecâ-
nico (1); médico clínico geral; motorista 
categoria D (5); operador de Máquinas 
(5); pedreiro; pedagogo; recepcionista (1); 
técnico em desenvolvimento educacional; 
Técnico em enfermagem; técnico em ra-
diologia; técnico em segurança do traba-
lho (1); zelador de Limpeza (2) e zelador de 
patrimônio (1). Salário: entre R$ 1.632,27 e 
R$ 17.300,66. Taxa: não há.

AGÊNCIA GOIANA DE INFRAESTRUTURA 
E TRANSPORTES (GOINFRA)
Inscrições até 24 de março pelo site: www.idib.
org.br/Concurso.aspx?ID=235. Concurso com 
10 vagas para gestor de engenharia. Salário:  
R$ 11.800. Taxa: R$ 140.

PREFEITURA DE POCONÉ (MT)
Inscrições até 24 de março no site: www.me-
todoesolucoes.com.br/index/todos/?. Concur-
so com 21 vagas por meio de concurso públi-
co: fiscal de tributos (5); e processo seletivo: 
agente comunitário de saúde (15) e agente 
de combate a endemias (1). Salário: entre  
R$ 1.212 e R$ 1.550. Taxa: entre R$ 60 e R$ 120.

PREFEITURA DE SANTO 
ANTÔNIO DE GOIÁS (GO)
Inscrições de 21 de março até 28 de março 
no site: cegecon.selecao.net.br/informa-
coes/2/. Concurso com 53 vagas para os 
cargos de professor substituto (21); assis-
tente de ensino (28); motorista de transpor-
te escolar (2); nutricionista (1) e psicólogo 
(1). Salário: entre R$ 1.350 e R$ 2.014,22. 
Taxa: entre R$ 20 e R$ 30.

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 
DA 18ª REGIÃO DE GOIÁS (GO)
Inscrições até 6 de abril no site: www.ciee.
org.br/. Concurso com 2 vagas e formação 
de cadastro reserva para os cursos de ad-
ministração (1); arquitetura; direito; relações 
públicas e tecnologia da informação (1). Sa-
lário: R$ 1.100. Taxa: não há.

PREFEITURA PIRES DO RIO (GO)
Inscrições até 8 de abril no site: www.
cebraspe.org.br/concursos/pref_pires-
rio_go_21. Concurso com 152 vagas para os 
cargos de procurador jurídico do município 
(1); assistente social (3); professor - nível I 
(70); psicólogo (2); monitor de creche (33); 
auxiliar de serviços gerais - área: assistên-
cia social (10); auxiliar de serviços gerais - 
área: educação (33). Salário: entre R$ 1.100 
e R$ 2.874,94. Taxa: entre R$ 70 e R$ 130.

PREFEITURA DE MUNDO NOVO (GO)
Inscrições de 8 de abril até 22 de abril no 
site: www.itecconcursos.com.br/informa-
coes/20/. Concurso com 121 vagas em fun-
ções de níveis fundamental, médio, técnico 
e superior: Assistente Social (1); Executor 
Administrativo (2); Executor Administrativo 
(1); Facilitador de Oficinas (Cras) (2); Fiscal 
De Postura (1); Fiscal De Tributos (1); Orien-
tador Social (1); Psicólogo (1); Auxiliar De 
Serviço Social (Educação) (6); Eletricista 
De Manutenção (1); Executor De Serviços E 
Obras Públicas (6); Executor De Serviços Ge-
rais (9); Executor De Serviços Gerais (4); Gari 
(6); Mecânico De Manutenção (1); Motorista 
C, D ou E (7); Motorista C, D Ou E (13); Mo-
torista C, D Ou E (1); Operador De Máquina 
Rodoviária Ou Terraplanagem (4); Executor 
Administrativo (Saúde) (1); Motorista C Ou D 
(Saúde) (2); Executor Serviços Gerais (Hospi-
tal) (6); Atendente Hospitalar (5); Atendente 
De Consultório Dentário Geral (Saúde) (2); 
Auxiliar de Higiene E Alimentação (Saúde) 
(2); Auxiliar De Laboratório Analise Clínica 
(Saúde) (1); Fiscal De Vigilância Sanitário 
(Saúde) (1); Técnico Em Enfermagem (10); 
Técnico Em Radiologia (1); Biomédico (1); 
Enfermeiro (Psf) (4); Enfermeiro (Hospital) 
(2); Farmacêutico Bioquímico (Psf) (1); Far-
macêutico Bioquímico (Hospital) (1); Fisiote-
rapeuta (2); Médico (Hospital) (1); Odontólo-
go (2); Agente Comunitário De Saúde (Santa 
Marta) (2); Agente Comunitário de Saúde 
(São Manoel) (1); Agente Comunitário de 
Saúde (Florestan) (1); Agente Comunitário 
De Saúde, Agente de Combate a Endemias 
(3) e Agente de Vigilância (1). Salário: entre 
R$ 1.045,00 e R$ 5.000. Taxa: não há.

C MARA MUNICIPAL DE 
DOURADOS (MS)
Inscrições até 10 de abril no site: selecon.
com.br/concursos/cmd-2022-ms/#geral
-infocmd002. Concurso com 44 vagas para 
agente de segurança (3); auxiliar de serviços 
gerais (4); copeira; e garçom (1); agente da 
administração geral (6); agente de cerimo-
nial (2); atendente (2); condutor de veículo 
oficial (3); recepcionista (2) e telefonista; fo-
tógrafo (1); e técnico em recursos humanos 
(1); advogado (2); analista administrativo (1); 
analista de sistemas (1); arquivista (1); assis-
tente social (1); contador (1); intérprete de li-
bras (2); jornalista (2); técnico administrativo 
(3); técnico de redação legislativa (1); técnico 
em informática (1); e técnico legislativo (3). 
Salário: entre R$ 1.837,74 e R$ 6.334,21. Taxa: 
entre R$ 65 e R$ 115.

 » EducationuSa

ESTUDAR NOS EUA
Com o objetivo de divulgar as melhores informações, o Edu-

cationUSA, rede oficial do Departamento de Estado norte-ame-
ricano para informações precisas e atualizadas sobre estudos 
nos EUA, promove a Feira Virtual EducationUSA Brasil 2022, 
um evento on-line e gratuito que conecta pessoas que desejam 
obter um diploma internacional. De 4 a 9 de abril, representan-
tes de 48 instituições norte-americanas estarão disponíveis para 
conversar e dar dicas sobre estudar nos EUA. No evento, serão 
apresentados temas como “Bolsas de Estudo e Apoio Finan-
ceiro: Como encontrar a melhor opção financeira para você” e 
“As vantagens de estudar em Community Colleges e o proces-
so de transferência”, entre outros. As inscrições estão abertas 
e podem ser realizadas por meio do link bit.ly/FeiraEdusaBR 

 » SEcti-dF

CURSOS ON-LINE GRATUITOS
A Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação do Distri-

to Federal (Secti-DF) e a Fundação de Apoio à Pesquisa do 
DF (FAP-DF) lançaram 11.730 vagas em cursos gratuitos de 
qualificação e de aperfeiçoamento profissional, por meio do 
programa DF Inova Tech. Para participar, basta se inscrever 
pelo site: cursos.senaidf.org.br, até 15 de julho ou enquan-
to houver vagas. As opções de cursos são para as escolas de 
Brasília, no Setor de Indústrias Gráficas (SIG), do Gama, de 
Sobradinho e de Taguatinga. São nas áreas de automotiva, 
domótica, eletroeletrônica, energias renováveis, gestão, grá-
fica e editorial, tecnologia da informação e telecomunicações.  

 » uzE

BANCO DE TALENTOS
A Uze, empresa focada em soluções de crédito para o vare-

jo, está em crescimento exponencial e anuncia oportunidades 
abertas e um banco de talentos para pessoas com deficiência 
(PcD) para diversos níveis e responsabilidades em várias áreas 
da companhia, como administrativa, comercial, tecnologia 
da informação, suporte técnico, produtos, recursos humanos, 
núcleo operacional, marketing, departamento pessoal, facili-
ties, projetos, central de acordo e relacionamento. O proces-
so seletivo da Uze é feito por etapas, a partir do avanço dos 
candidatos, e vai desde avaliação de perfil até entrevistas com 
o RH e gestores. A empresa tem duas décadas de atuação 
no mercado e está se consolidando como uma das maiores 
do país no segmento de administração de cartões de crédito, 
com foco na prestação de serviços exclusivos para o segmen-
to varejista. Os interessados podem se inscrever por esse site 
https://uze.solides.jobs/vacancies/128862#vacancyDescription 

 » MaG

FORMAçãO
A MAG Seguros está com vagas abertas para o curso de forma-

ção de corretor de seguro de vida e Previdência.São 20 vagas em 
Brasília. O Programa de Formação de Corretores da MAG Seguros 
tem a duração de um ano. Futuros corretores participam de trei-
namentos e vivências práticas. Ao mesmo tempo, os selecionados 
têm acesso a todo conteúdo de preparação para aprovação da 
qualificação técnica profissional, exame obrigatório para a carreira 
de Corretor de Vida e Previdência no Brasil. Para se candidatar, é 
necessário ter, no mínimo, 18 anos e possuir ensino médio com-
pleto. Os interessados devem acessar o site seleção.mag.com.br, 
realizar o cadastro e realizar as etapas de seleção on-line.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou lista com 101 concursos e 132.922 vagas, além de 
cadastro reserva. No Distrito Federal, há dois concursos abertos com 1.244 vagas. Para o Centro-Oeste, há 11 seleções abertas 
com 4.185 oportunidades. Nos conselhos regionais, há três concursos com 246 postos vagos. Entre os nacionais, há 12 certames 
abertos para 7.329 oportunidades. Há ainda 48 seleções para outras regiões com 6.814 vagas. Nas universidades federais, são 
18 processos seletivos e 151 oportunidades. Há oito concursos nos institutos federais, com 104 vagas.

confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 132.922
vagas



CORREIO BRAZILIENSE • Brasília, domingo, 20 de março de 2022 •Trabalho & Formação  •  9

Ensino médio

Empresa: privada/ Nível: fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vagas: 02 / Bolsa: R$ 854 
+ VT + VR / Horário: 10h às 14h/ 14 a 22 anos

Empresa: privada/ Nível: fundamental, 

médio, técnico ou superior / Vagas: 04 / 
Bolsa: R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 18h/ 
14 a 22 anos

Empresa: privada/ Nível: fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vagas: 03 / Bolsa: R$ 
827,70 + VT / Horário: 12h às 18h/ 14 a 22 anos

Empresa: privada/ Nível: médio, técnico ou 
superior / Vagas: 04 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / 
Horário: 12h às 18h / 18 a 22 anos

Empresa: privada/ Nível: fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vagas: 02 / Bolsa: R$ 
569,26 + VT / Horário: 08h às 12h / 14 a 22 anos

Empresa: privada/ Nível: fundamental, 
médio, técnico ou s uperior / Vagas: 04 
/ Bolsa: R$ 991,64 + VT + VR + Assist. 
Odonto e Med. / Horário: 09h às 15h / 
14 a 22 anos

Empresa: privada/ Nível: médio, técnico 

ou superior / Vagas: 03 / Bolsa: R$ 991,80 
+ VT + VR / Horário: 10h às 16h / 18 a 
22 anos.

Há ainda outras 123 vagas para jovem 
aprendiz. 

 » Espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512145

vagas

Ensino médio

Empresa: Privada – 110494/ Sem: 1º ao 3º/ 
Vagas: 1/ Local: Taguatinga/ Bolsa: R$ 600 + 
AT/ Período: 20h semanais/ Conhec. Exigidos: 
curricular/ Enviar currículos para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br assunto: 110494.

Empresa: Privada – 110500/ Sem: 1º ao 2º/ 
Vagas: 1/ Local: Taguatinga/ Bolsa: R$ 550 + 
AT/ Período: 25h semanais/ Conhec. Exigidos: 
curricular/ Enviar currículos para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br assunto: 110500.

Empresa: Privada – 110595/ Sem: 1º ao 3º/ 
Vagas: 1/ Local: Sobradinho/ Bolsa: R$ 500 
+ AT/ Período: 13h às 17h / Conhec. Exigidos: 
curricular/ Enviar currículos para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br assunto: 110595.

Empresa: Privada – 110640 / Sem: 1º ao 3º/ 
Vagas: 1/ Local: Samambaia / Bolsa: R$ 500 
+ AT/ Período: 08h às 12h / Conhec. Exigidos: 
curricular/ Enviar currículos para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br assunto: 110640.

Empresa: Privada – 110651 / Sem: 1º ao 3º/ 

Vagas: 1/ Local: Samambaia / Bolsa: R$ 500 
+ AT/ Período: 08h às 12h / Conhec. Exigidos: 
curricular/ Enviar currículos para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br assunto: 110651.

Empresa: Privada – 110668 / Sem: 1º ao 3º/ 
Vagas: 1/ Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 550 + 
AT/ Período: 10h às 16h / Conhec. Exigidos: 
curricular/ Enviar currículos para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br assunto: 110668.

Empresa: Privada – 110682 / Sem: 1º ao 3º/ 
Vagas: 1/ Local: Brasília / Bolsa: R$ 550 + 
AT/ Período: 10h às 12h / Conhec. Exigidos: 
Excel, Windows, word/ Enviar currículos para: 
curriculos.iel@sistemafibra.org.br assunto 
coloque: 110682.

Empresa: Privada – 110709 / Sem: 2º ao 3º/ 
Vagas: 2/ Local: Taguatinga / Bolsa: R$ 600 
+ AT/ Período: 09h às 16h / Conhec. Exigidos, 
Word/ Enviar currículos para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br assunto: 110709.

Empresa: Privada – 110721 / Sem: 2º ao 3º/ 
Vagas: 2/ Local: Taguatinga / Bolsa: R$ 800 
+ AT/ Período: 10h às 16h / Conhec. Exigidos, 

Word/ Enviar currículos para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br assunto: 110721.

Empresa: Privada – 110770 / Sem: 1º ao 3º/ 
Vagas: 2/ Local: Asa Sul/ Bolsa: R$ 500 + AT/ 
Período: 13h30 às 17h30 / Conhec. Exigidos, 
Word/ Enviar currículos para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br assunto: 110770.

Empresa: Privada – 110794/ Sem: 2º ao 
3º/ Vagas: 1/ Local: Taguatinga/ Bolsa: 
R$ 600 + AT/ Período: 10h às 16h/ Conhec. 
Exigidos: curricular/ Enviar currí culos 
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br 
assunto: 110794.

Empresa: Privada – 110813/ Sem: 1º ao 2º/ 
Vagas: 1/ Local: Asa Sul/ Bolsa: R$ 600 + AT/ 
Período: 6 horas diárias/ Conhec. Exigidos: 
curricular/ Enviar currículos para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br assunto: 110813.

TÉCNICO EM ELETROMECÂNICA

Empresa: Privada– 110759- Sem.: 1º ao 3º/ 
Vagas: 1/ Local: Asa Sul/ Bolsa: R$ 500 + AT/ 
Período: 08h às 13h / Conhec. Exigidos: Windows, 
Word, Excel/ Enviar currículo para: curriculos.

iel@sistemafibra.org.br assunto: 110759.

TÉCNICO EM ELETRÔNICA

Empresa: Privada– 110362- Sem.: 2º ao 6º/ 
Vagas: 1/ Local: SUDOESTE/ Bolsa: R$ 750 
+ AT/ Período: 08h às 13h / Conhec. Exigidos: 
curricular/ Enviar currículo para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br assunto: 110362.

Empresa: Privada– 110510 - Sem.: 1º ao 3º/ 
Vagas: 1/ Local: Taguatinga/ Bolsa: R$ 600 
+ AT/ Período: 13h às 18h / Conhec. Exigidos: 
curricular/ Enviar currículo para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br assunto: 110510.

TÉCNICO EM ELETROTÉCNICA

Empresa: Privada– 110562 - Sem.: 1º ao 5°/ 
Vagas: 1/ Local: Águas Claras / Bolsa: R$ 700 
+ AT / Período: 12h às 18h / Conhec. Exigidos; 
curricular/ Enviar currículo para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br assunto: 110562.

TÉCNICO EM QUÍMICA

Empresa: Privada– 110599 - Sem.: 1º ao 3º/ 
Vagas: 1/ Local: Taguatinga/ Bolsa: R$ 500 + 
AT/ Período: 07h30 às 11h30 / Conhec. Exigidos: 

curricular/ Enviar currículo para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br assunto: 110599.

TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO
Empresa: Privada– 110536- Sem.: 1º ao 3°/ 
Vagas: 1/ Local: Sia/ Bolsa: R$ 800 + AT / 
Período: 6 horas diárias/ Conhec. Exigidos; 
curricular/ Enviar currículo para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br assunto: 110536.

Empresa: Privada– 110678- Sem.: 1º ao 3°/ Va-
gas: 1/ Local: Sia/ Bolsa: R$ 800 + AT / Período: 
8h às 15h/ Conhec. Exigidos; Excel, Windows, 
Word/ Enviar currículo para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br assunto: 110678.

ADMINISTRAÇÃO

Empresa: Privada– 110354- Sem.: 1º ao 5°/ 
Vagas: 1/ Local: Águas Claras/ Bolsa: R$ 922 + 
AT+VA/ Período: 09h às 15h/ Conhec. Exigidos; 
curricular/ Enviar currículo para: curriculos.

 » iEL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

141
vagas

JOVEM APRENDIZ - 5 VAGAS

Cód.: JA 363. Vagas: 1/ Ano: 1º ao 3º ano ou 
ter concluído o ensino médio sem ter vínculo 
com ensino superior/ Salário: R$ 606 + AT/
Horário: 8h às 12h/ Local: SIA / Restrição: 14 
a 17 anos. Enviar currículo para: curriculos@
institutofecomerciodf.com.br. Assunto: JA 363
Cód.: JA 363. Vagas: 1/ Ano: 1º ao 3º ano ou 

ter concluído o ensino médio sem ter vínculo 
com ensino superior/ Salário: R$ 569 + AT/
Horário: 14h às 18h/ Local: Guará / Restrição: 
14 a 17 anos. Enviar currículo para: curriculos@
institutofecomerciodf.com.br. Assunto: JA 363

Cód.: JA 361. Vagas: 2/ Ano: 1º ao 3º ano ou 
ter concluído o ensino médio sem ter vínculo 
com ensino superior/ Salário: R$ 569 + AT/

Horário: 14h às 18h/ Local: Asa Sul / Restrição: 
14 a 17 anos. Enviar currículo para: curriculos@
institutofecomerciodf.com.br. Assunto: JA 361

Cód.: JA 362. Vagas: 1/ Ano: 1º ao 3º ano ou 
ter concluído o ensino médio sem ter vínculo 
com ensino superior/ Salário: R$ 692 + AT+ 
AC/ Horário: 8h às 12h/ Local: Núcleo Bandei-
rante/ Restrição: 14 a 22 anos. Enviar currículo 

para: curriculos@institutofecomerciodf.com.br. 
Assunto: JA 362

Há ainda sete vagas para estágio para 
o ensino médio. Sete vagas para cursos 
técnicos em técnico em estética (1); técnico 
em informática (2); técnico em secretariado 
(2). Para o nível superior, há vagas para ad-
ministração (8); análise e desenvolvimento 

de sistemas (1); arquivologia (1); ciências 
contábeis (4); ciência da computação 
(1); designer de interiores (1); direito (1); 
educação física (3); gestão pública (2); 
nutrição (1); pedagogia (3); publicidade 
e propaganda (3); recursos humanos (1); 
secretariado (2); tecnologia da informação 
(1) e uma vaga de estágio para PCD no curso 
de administração.

 » FEComérCio
Endereço: SCS Qd. 6, Bl A, Lt. 206 Ed. Newton Rossi, 2º andar | CEP: 70.306-911 
Brasília – DF | institutofecomerciodf.com.br | (61) 3962-2017

50
vagas

AUXILIAR DE SERVIÇOS  
BANCÁRIOS – 8 VAGAS

Nível: ensino fundamental ou médio cursan-
do/ Ano: 1º ao 2º/ Salário: R$ 550 + VT + VA / 
Horário: 14h às 18h/ 14 a 17 anos

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO – 4 
VAGAS PARA PCD.

Nível: ensino médio completo/ Salário:  

R$ 516,66 + VT/ Horário: 8h às 12h/ Acima de 
16 anos SEM LIMITE DE IDADE PARA PESSOAS 
COM DEFICIÊNCIA

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO  
– 6 VAGAS

Nível: ensino médio cursando/ Ano: 1º ao 3º 
ano/ Salário: R$ 516,66 + VT + VA / Horário: 
8h às 12h/ 14 a 17 anos

VENDEDOR DE COMÉRCIO  
VAREJISTA – 5 VAGAS

Nível: ensino médio completo/ Salário: R$ 744,99 
+ VT/ Horário: 16h às 22h/ 18 a 21 anos e 11 meses.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO – 8 VAGAS

Nível: ensino médio completo ou cursando/ 
Salário: R$ 516,66 + VT/ Horário: 14h às 18h/ 
14 a 22 anos

ALIMENTADOR DE LINHA DE  
PRODUÇÃO – 10 VAGAS

Nível: ensino médio completo ou cursando/ 
Ano: 1º ao 3º ano/ Salário: R$ 550 + VT + VA / 
Horário: 14h às 18h/ 18 a 22 anos

PROMOTOR DE VENDAS – 5 VAGAS

Nível: ensino médio completo/ Salário: R$ 
516,66 + VT / Horário: 8h às 12h/ 18 a 22 anos.

REPOSITOR DE MERCADORIAS – 6 VAGAS
Nível: ensino médio completo ou cursando/ 
Ano: 1º ao 3º ano / Salário: R$ 774,99 + VT / 
Horário: 12h às 18h / 18 a 22 anos.

RECEPÇÃO – 8 VAGAS

Nível: ensino médio completo/ Salário: R$ 
744,99 + VT + VA / Horário: 8h às 14h/ 17 a 21 
anos e 11 meses.

 » rEnApsi Para inscrição, acesse https://candidato.edujob.com.br/renapsi/login
+55 (61) 3038-4500 | (61) 99339-0211
SCS QUADRA 6 BL A EDIFÍCIO BANDEIRANTES

60
vagas

 » GuiA dE EstáGios E jovEm AprEndiz 336 vagas

www.correiobraziliense.com.br/euestudante

Confira a lista completa no site
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precisa-se

estágio/trainee/emprego 

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro  14  entre R$ 1.596  
  e R$ 1.700 + benefícios
Agente de Coletas 10 entre R$ 1.212 + benefícios
Almoxarife 1  entre R$ 1.925 + benefícios
Analista de Laboratório de  
Controle de Qualidade 1 não informado
Analista de sistemaq 3 não informado
Auxiliar de Almoxarifado 1 R$ 1.400 + benefícios
Auxiliar de Contabilidade 1 R$ 1.600 + benefícios
Auxiliar de Manutenção Predial  1 R$ 1.413 + benefícios
Auxiliar Mecânico de Autos 1 R$ 1.270 + benefícios
Auxiliar em Saúde Bucal 1 R$ 1.212 + benefícios
Barman 1 R$ 1.400 + benefícios
Bombeiro Hidráulico 10 R$ 1.870 + benefícios
Caixa de Supermercado 3 R$ 1.293 + benefícios
Carpinteiro 5 R$ 1.870 + benefícios
Caseiro 2 entre R$ 1.212 e R$ 1.500 + benefícios
Chapista de Lanchonete 2 R$ 1.500 + benefícios
Churrasqueiro 1 R$ 1.500 + benefícios
Confeiteiro 1 R$ 1.500 + benefícios
Conferente de Carga e Descarga 1 R$ 1.212 + benefícios
Cortador de Mármore 2 R$ 1.700 + benefícios
Costureira em Geral 4 R$ 1.490 + benefícios
Cozinheiro Geral 5 entre R$ 1.500 e R$ 1.750 + benefícios

Cuidador de Pessoas Idosas  
e Dependentes 1 R$ 1.300 + benefícios
Desenhista Técnico Cartografi 1 R$ 1.280 + benefícios
Eletricista 10 R$ 1.870 + benefícios
Eletricista de Instalações  10 R$ 1.870 + benefícios
Empregado Doméstico nos  
Serviços Gerais  1 R$ 1.212 + benefícios
Empregado de Faxineiro 1 R$ 1.500 + benefícios
Encarregado de Manutenção  1 R$ 2.500 + benefícios
Encarregado de Eletricista 
de Instalações 1 R$ 2.500 + benefícios
Estatístico 1 não informado
Farmacêutico em Biofarmácia 3 R$ 1.450 + benefícios
Gerente de Produção 2 R$ 1.212 + benefícios
Gerente de Restaurante 3  entre R$ 2.500 e R$ 3.100  
  + benefícios
Inspetor de Qualidade 1 R$ 5.000 + benefícios
Lubrificador Auxiliar Mecânico 2 R$ 1.700 + benefícios
Marceneiro 2 R$ 1.500 + benefícios
Marceneiro de Móveis 1 R$ 1.358 + benefícios
Mecânico de Automóveis  1 R$ 1.500 + benefícios
Mecânico de Manutenção de  
Automóveis, Motocicletas e  
similares  3 R$ 1.212 + benefícios

Médico do Trabalho 1 não informado
Montador de Veículos 1 R$ 1.500 + benefícios
Motorista de Caminhão  3 entre R$ 1.756 e R$ 1.870 + benefícios
Nutricionista 1 R$ 1.800 + benefícios
Oficial de Manutenção Predial 1 R$ 2.642 + benefícios
Operador de Seccionadora 1 R$ 1.409 + benefícios
Operador de Utilidades no  
Tratamento de Água 1 R$ 1.935 + benefícios
Operador de Teleatendimento Ativo 3 R$ 1.212 + benefícios
Padeiro 1 R$ 1.800 + benefícios
Pedagogo 1 R$ 1.800 + benefícios
Pedreiro 18 entre R$ 1.560 e R$ 1.870 + benefícios
Pintor de Automóvei 3  entre R$ 1.500 e R$ 2.500 + benefícios
Pizzaiolo 3 R$ 1.500 + benefícios
Polidor de Automóveis 1 R$ 1.500 + benefícios
Psicólogo Escolar 1 R$ 1.800 + benefícios
Servente de Obras  5 R$ 1.212 + benefícios
Subgerente 3 R$ 1.700 + benefícios
Supervisor de Joalharia 1 R$ 1.400 + benefícios
Supervisor de Vendas Comercial 2 R$ 1.515,40 + benefícios
Técnico de Manutenção Elétrica 2 R$ 1.212 + benefícios
Técnico Mecânico 1 não informado
Técnico de Obras 1 R$ 1.212 + benefícios
Vendedor de Plano de Saúde  1 R$ 1.250 + benefícios
Vendedor Pracista 1 R$ 1.290 + benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » BRADESCO 2

 » AMERICANAS S.A

 » EMPREGO
PROGRAMA DE TRAINEE 

PARA TODO O BRASIL 

OPORTUNIDADES 
PARA O DF

O Grupo Bradesco Seguros também lançará os Programas de Trainee. O ‘Trainee 
Cientista de Dados’, com inscrições confirmadas para o dia 24/03, para pessoas com 
bacharelado ou licenciatura entre julho/2020 e dez/2022 ou tecnólogo concluído entre 
julho/2020 e dez/2021 em cursos de exatas ou TI. E o ‘Trainee Expert’, com inscrições a 
partir do dia 29/03, direcionado para pessoas com graduação concluída entre dez/2017 
e dez/2021 com experiência na área.

A Russell Bedford Brasil , 
empresa britânica referência em 
auditoria e contabilidade, está 
com oportunidades de emprego 
abertas para o cargo de auditor 
sênior em Goiás, no Distrito Fede-
ral e em Mato Grosso. A empresa 
está ampliando o seu escritório 
no estado e, com isso, precisa 
aumentar o quadro de colabora-
dores. A Gerente de RH da Russell 
Bedford, Patrícia Oliveira, conta 
que o processo seletivo vem para 
suprir o plano de expansão da 
empresa. Os interessados devem 
se cadastrar pelo site, ou então 
enviar o currículo para o emai:  
rh.02@russellbedford.com.br

180
vagas OFERTAS DA AGÊNCIA DO TRABALHADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do Trabalhador estão com atendimentos 
presenciais ao público. Já os postos do Guará tornou-se 
Agência Itinerante e a unidade da Câmara Legislativa 
permanece fechada até o retorno dos trabalhos presenciais na 
CLDF. Funcionamento: de segunda-feira a sexta-feira, das 8h às 
17h. (sem interrupção). No entanto, a Setrab orienta a todos os 
cidadãos e, em especial às pessoas do grupo de risco, para que 
evitem o atendimento presencial, realizando as solicitações de 
prestação de todos os serviços via atendimento remoto, pela 
Central Alô Trabalho (Telefone 158) e por meio da web, inclusive 
seguro desemprego doméstico, que poderá ser solicitado pelo 
aplicativo da CTPS Digital e pelo APP do Sine Fácil, ou pela web 
através do Portal https://empregabrasil.mte.gov.br.

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

 » Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDN Bl. K, Lj. 1/5

 » Agência de Ceilândia
Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B, 
Praça do Povo, Ceilândia

 » Agência PCD (112 Sul)
Estação do Metrô, 
112 Asa Sul
Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
Atendimento PCD

Agência Estrutural
Tel:. 3255-3808 / 
3255-3809
AE n° 5, Setor Central, 
Administração

 » Agência Gama
Tel:. 3255-3820 / 3255-3821
AE 1, Setor Central

 » Agência Sobradinho
Tel:. 3255-3824 / 
3255-3825
Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

Agência do Trabalhador 
Autônomo 
Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A,  
Ed. Guanabara, 
Lt. 10/11

 » Agência Plano Piloto
Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. 
Guanabara, Lt. 10/11

 » Agência Recanto das Emas
Tel:. 3255-3864 / 3255-3842

Qd. 805, AE s/n, Prédio da 
Biblioteca Pública

 » Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 
3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 » Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3
Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 
3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. H, 

Galpão Cultural
Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 
3255-3754
C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 » Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. 
Uberdan Cardoso

 » Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, Cj. 5, Lt. 9, 
Setor Residencial Oeste

A Americanas S.A. busca talentos diversos que tenham vontade de se desenvolver de 
forma acelerada, que sejam apaixonados por tecnologia e pela possibilidade de integração 
entre os mundos físico e o digital. Durante o programa, estudantes universitários de qual-
quer curso passarão por uma intensa maratona de aprendizado com desenvolvedores, 
engenheiros, especialistas de TI e líderes de inovação da empresa e terão a chance de se 
tornar, em apenas seis meses, desenvolvedores ou analistas de dados júnior da compa-
nhia. As inscrições vão até o dia 06 de março pelo site: carreiras.americanas.com/esta-
gio-tech. Podem se candidatar estudantes de todo o Brasil, com graduação prevista entre 
dezembro de 2022 e julho de 2023, em qualquer curso. O trabalho será no modelo remoto 
(home office), ou seja, os selecionados poderão se desenvolver de qualquer lugar do país. 

 » BRADESCO 1 

VAGAS DE ESTÁGIOS 
PARA O DF

O Grupo Bradesco Seguros está com 
inscrições abertas para o Programa de 
Estágio 2022. São aproximadamente 140 
oportunidades direcionadas a estudantes 
de nível superior para atuar nas áreas de 
Gestão de Negócios, Qualidade, Tecnologia, 
Comercial, Jurídico, Marketing, Segurança 
da Informação, Digital, Recursos Humanos, 
entre outras. Serão oferecidas vagas nas 
unidades de São Paulo, Bahia, Pernambuco, 
Distrito Federal, Paraná, Rio Grande do Sul 
e Rio de Janeiro, para estudantes com nível 
superior (bacharelado, licenciatura ou tec-
nólogo) cursando a partir do 2º semestre da 
graduação ou 1º semestre do tecnólogo. As 
inscrições podem ser realizadas no período 
de 14/03 até 18/04 https://bradescoseguros.
ciadetalentos.com.br/institucional/ 
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6.2 Procura por Emprego
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6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA Cozinhei
Noroeste seg/sáb 1.800
exp/ctps 99458-0880

FAZENDA CONTRATA
CASAL PARA TRABA-
LHAR com trato de va-
cas leiteiras,quesaibaor-
denhar e inseminar. 61
98186-9952

FORNO E SABOR
CONTRATA

ATENDENTEComexpe-
riência em atendimento
ao cliente e em lanchone-
te. Que saiba fazer tapio-
ca, misto quente, omele-
te na chapa e outros. Pa-
ra trabalhar seg. a sexta
em horário comercial. In-
teressados envir currícu-
lo no para o e-mail:
ferrnanda@fornoesabor.
com.br

ATENDENTES
E DANÇARINAS

PARA BOATE com ou
s/ exper. Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA FAXINEI-
RA que cuide de idosa
e saiba cozinhar e pas-
sar, que durma no em-
prego. Paga-se bem!
Enviar CV + cópias do-
cumentos e referênci-
as p/: 16otavio@gmail.
com
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

BABÁ Águas Claras
seg á sáb R$1.800,00
exp/ctps 99458-0880

6.1 NIVEL BÁSICO

A T E N D E N T E /
AUXILIAR Cozinha,
Aux.Serviços Gerais
(Limpeza) e atendente lo-
ja p/ empresa Marzuk.
Vagas p/ Águas Claras
e Asa Norte. Cv p/: adm.
aux@marzuk.com.br
AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com

BABÁ Sudoeste seg á
sáb R$1.800,00 exp/
ctps 99409-8934

BABÁ DORMIR seg á
sex R$2.500,00 exp na
ctps 99519-2581

CANTEIRISTADEMAR-
MORARIA Cv p/: vagas
sahara@gmail.com
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA em trator. Ran-
choSobradinho.Sówhat-
sapp 61 99861-8777
CASEIROPARASERVI-
ÇOS gerais, para mo-
rar. Tr.: 98405-3767

CONTRATA-SE
COSTUREIRA E BOR-
DADEIRA comexperiên-
cia em vestidos de fes-
ta. curriculolarose@
gmail.com / 3248-6409

EMPRESA CONTRATA
COZINHEIRA SEGUN-
DA a Sexta, horário co-
mercial. Tr: 98172-222

COZINHEIRA Lg.Sul for-
no/fogão seg/sáb 2.500
exp/ctps. 99458-0880

COZINHEIRA / DOMÉS-
TICA Com experiência
comprovada para traba-
lhar em casa de família
de segunda a sábado. In-
teressadosenviarcurrícu-
lo para o e-mail:
fernanda@fornoesabor.
com.br

DOMÉSTICAQUEDUR-
MA comexperiência e re-
ferência p/ trabalhar de
Segunda à sábado para
Asa Sul R$ 1.412,00. In-
teressadas contato:
98203-0265.
D OM É S T I C A c /
experiência em serv. ru-
rais, que saiba tirar leite
de vaca. Queira morar
na roça, sálário R$
1.350,00 + desp básica
(61) 99254-7516 Zap

DOMÉSTICA Lago Nor-
te seg á sex R$1.700.
exp/ctps 99394-2627

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA Babá dor-
mir event. R$1.800 exp/
ctps Asa.N 99406-8934

MANICURE PEDICURE
p/ salão no Núcleo Ban-
deirante 61-99528-7019
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
7,8mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap
PEDREIRO/LADRILHEI-
RO p/ ÁguasClaras salá-
rioacombinar.Enviarcur-
rículo: gestaopessoas
pec@gmail.com
PEDREIRO COM exper
p/ morar Tr: 99976-4334

DINÂMICA FACILITY
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais. Enviar curríciulo pa-
ra: trabalheconosco@
dinamicafacility.com.br

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).

SALADEIRA(O) EAU-
XILIAR de cozinha p/
Coma Bem Rest Le-
var Curriculo na 507
Sul Bl A Loja 53

CONTRATA
SERVIÇOS GERAIS ex-
per. p/ Salão Asa Sul.
CV: blzprofissionais
@gmail.com

VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com
VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195

NÍVEL MÉDIO

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALES-
PAÇO GOLD CONTRA-
TA AUXILIAR DE LO-
JA 61-981294307

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALVA-
GA PARA RECEPCIO-
NISTA 61-983236292

EMPRESA CONTÁBIL
CONTRATA

ASSISTENTE DEPAR-
TAMENTOPessoalc/ex-
per local Taguatinga.
C V p a r a :
vagadp22@gmail.com

DOMÉSTICAPARAMO-
RAR direto, todo servi-
ço com referências. Tr:
98171-7689/98149-1338

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO ASWN Enge-
nharia contrata, desejá-
vel, excek, word, e roti-
nasadministrativas.Intres-
sados entrar em conta-
to: 61 3037-3997 ou 61
99205-7520
ASSISTENTE DE CON-
TABILIDADE Experiên-
cia em DP e eSocial $
1.429+VT+VA Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
ATENDENTE / CAIXA
p/ Cafeteria Lago Sul.
CV p/: lagosulcontrata
2022@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TAMOS c/ perfil dinâmi-
co. CV p/: tudoticadp
@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com

ATENDENTEDE LOTÉ-
RICA Interessados so-
mente entregar currículo
no endereço: SCS Qd
05 Bloco B loja 13.

CONTRATA-SE
ATENDENTE,COZINHEI-
RA(O) e Auxiliar de Cozi-
nha, para trabalhar em
Taguatinga / Pistão Sul.
Enviar currículo para o -
email: ocajueirobsb
@gmail.com

AUXILIARDECONTABI-
LIDADE Experiência
em DP E-Social $
1.430+VT+VA . Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

DROGRARIA DEDICAR
CONTRATA

AUXILIAR DE LOJA ex-
clusivo para PCD. Con-
tratamostambém:Moto-
boy e Balconista de
farmácia/Plantonista.To-
das as vagas necessi-
tam ter experiência
comprovada em cartei-
ra. Envie seu currículo
informando a vaga pre-
tendida no " Assunto"
para e-mail: rhdedicar
2@gmail.com

IMOBILIÁRIA
CONTRATA

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO para traba-
lhar no LagoSul. Somen-
te com experiência em
imobiliáriae conhecimen-
to SICADI e excel. Envi-
ar currículo com preten-
ção salarial para email:
se lecaolagosul2019
@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Ver Va-
gas : www.so lucao
parabrisas.com.br/vagas
AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com
AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com

SOLTEC ENGENHARIA
SELECIONA PARA

CONTRATAÇÃO IMEDIATA
BOMBEIRO HIDRÁULI-
CO ,EletricistaeEncarre-
gado de Eletricista com
experiência. Interessa-
doscompareceremnoen-
dereço:SQNW303Proje-
ção H Noroeste
BOMB HIDRÁULICO
Currículo: recrutamento
controlar@gmail.com.Ta-
guatinga-DF
DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATO
CASEIRO PARA Lago
Sul.Quesaibautilizarcor-
tador de grama e trator
residencial, conhecimen-
to em jardinagem e hor-
ta. Cuidados com caes
e aves, lavagens de car-
ros e areas externas.
Com referencias enviar
whats 98114-8864. So-
mente quem preencher
os requisitos.

CORRETOR(A) DEIMÓ-
VEIS CV p/: contato
@planoimoveis.com.br

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A) COM
exper. e Atendente de
salão. CV p: selecao
639@gmail.com

CUIDADOR(A),ATENDI-
MENTO e Serviços Ge-
rais. para trabalhar em
Instituição de Idosos em
Sobradinho. CV p/: inst
contrata@gmail.com

CONTRATA-SE
DESIGN MODA Local
de trabalho: Ceilândia
Norte. Enviar CV:
loja20519@gmail.com
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar/
digitar áudio para texto.
Requisitos:Excelentepor-
tuguês,conhecimentosin-
termediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sábado. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: rhrdkselecao2020
@gmail.com
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
TRABALHAR em
Águas Claras 61-
982108292

CONTRATA-SE
GARÇOM,CUMIMeRe-
cepcionistacomexperi-
ência, disponibilidade
de horário para traba-
lhar em restaurante no
Lago Sul, sal. + Benfíci-
os. Interessados enca-
minhar currículo para:
tessier.restaurante
@gmail.com
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE DE MONTA-
GEM de Eventos Exter-
nos. Flexib. de horário,
disponib. viagens. hab.
B e D. Cv: r8m5svagas
@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

GERENTE PARA Res-
taurante e Cafeteria
com experiência com-
provada em carteira. Tr:
(61) 99232-8023

INSTRUTOR INGLÊS
2ª a sáb. Currículo para:
w izardmegata lentos
@gmail.comVagas:Gua-
rá N.Band Riacho I

PRECISA-SE
MECÂNICO EM AR
CONDICIONADO Envi-
ar currículo com preten-
são salarial para o e-
m a i l : d i s t i n t a .
gestao@hotmail.com

MOTORISTA VAGA
cat. D. Currículo p/:
98151-0001 só whats

RESTAURANTE
CONTRATA

PARRILLEIRO E AUXI-
LIAR de cozinha para
restaurante e Cafeteria
com experiência com-
provada em carteira. Tr:
(61) 99975-3207

ESPARTA SEGURANÇA
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar como vigilante pa-
trimonial.Interessadosen-
viar curríciulo para o
email: trabalheconosco
@espartaseguranca.
com.br

PINTOR
VAGAS EXCLUSIVAS
PCD. Currículo: vaga.
01@cscharpia.com.br Ti-
tulo e-mail c/cargo e
CID(classificaçãointerna-
cional de doença)

PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

SEMPRE ALERTA
CONTRATA

PORTADORES DE NE-
CESSIDADES Especi-
ais para as áreas de lim-
peza e copa. Enviar currí-
culoc/laudomédicoatuali-
z a d o p / a p o i o .
semprealerta@gmail.
com
PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224
CONTRATA-SE PRO-
FISSIONAL Comissão
de até 50% na venda e
mensal noaluguel. Imobi-
liária de alto padrão na
Asa Sul. Exigimos CRE-
C I e ca r ro . 61 -
981307920

PRECISA-SE
PROJETISTA DE MÓ-
VEIS planejados que fa-
ça plano de corte, e um
fitador para coladeira de
bordo. 99979-8210 Zain

CLÍNICA ODONTOLÓGICA
CONTRATA

RECEPCIONISTA COM
experiência. Exigência
de ASB ou TSB com
CROativo. Enviar CV pa-
ra: odontocjaodonto
clin@gmail.com

TECNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar com ex-
periencia em conserto
de equip. em bancada
99396-5121
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com

CONTRATA-SE
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em Sistema de
CFTV e Alarme. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
rh@orizon.bsb.br

EMPRESA CONTRATA
TÉCNICODEFILTRO In-
dustrial e Bombeiro hi-
dráulico com experiên-
cia. Enviar CV c/ preten-
são salarial: vagas
empregos88@gmail.
com

TÉCNICO (A)EMELE-
TRÔNICA com experi-
ência comprovada.
CV p/: marcelo@lince
solucoes.com.br
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO CONTÁBIL
eSocial. Vaga p/ Supor-
te nautilizaçãodosoftwa-
re contábil. Experiência
em DP, eSocial, EF e
CT $1.430+VR+VT. Inte-
ressados enviar Currícu-
lo: dptoderecrutamento
@gmail.com

TÉCNICO DEARCondi-
cionado e Refrigeração
c/ experiência comprova-
da. Enviar CV p/: vagas.
tecnico01@gmail.com

TÉCNICO(A) DE
ENFERMAGEM

ESTAMOSRECRUTAN-
DO Técnicos(as) de En-
fermagem para atuar
em assistência domicili-
ar / regime de Home Ca-
re. Os interessados(as)
entrar em contato atra-
vés do número (61)
99979-0034

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

Cód. 219 - MÉDICO(A) PEDIATRA INTENSIVISTA
(PROCESSO SELETIVO EMERGENCIAL) - PANDEMIA

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para envio de currículo
estão disponíveis no site www.hcb.org.br.

Os currículos deverão ser cadastrados até 23/03/2022....

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência, sendo
obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência,
sendo obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar c/ experi-
encia. Favor em conser-
to de equip bancada, no-
break. Tr: 99396-5121

TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário+bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br

CLÍNICA CONTRATA
TÉCNICA DE ENFER-
MAGEM e Secretária
com experiência. Envi-
ar currículo para: sele-
cao@ clinicafluxus.
com.br mencionar no
assuntoocargopreten-
dido.

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
TRABALHADOR(A)
DA MANUTENÇÃO de
Edificações titulo do
email com cargo e CID
(classificacão internacio-
nal de doenças). Currícu-
lo: cv@eps.eng.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) DE MÓ-
VEIS eColchões c/ expe-
riência.Interessadosenvi-
ar currículo p/ o e-mail:
rh.newonline@gmail.
com

VENDEDOR(A) VAGA
vendas de empréstimo
consignado. Enviar CV
p/: selecaorwpromotora
@gmail.com

VENDEDOR(A) PRECI-
SO p/ marmoraria . Cv
p/: vagassahara@gmail.
com

VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698

VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

AGEPLAN SAÚDE
CORRETORA
CONTRATA

VENDEDOR(A) ON LI-
NE 100% comissiona-
do. Bônus Dinheiro. Trei-
namento+Suporte. Envi-
ar cv : oportunidadesde
negociosja@gmail.com

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em loja de Shopping.
Excelentes ganhos de
R$2.000 a R$7.000,00.
Enviar CV para e-mail:
sucessocomercio5@
gmail.com

VENDEDOR (A) INTER-
NO - Oportunidade de
ganhos de até R$ 6 mil
reais mensais em home-
office,Flexibilidadedeho-
rário, Regime MEI, Aju-
da de custo. Enviar cur-
ríulo p/: administrativo
@ descomplicarecupera
dora. com.br

VIGILANTE
VAGAS EXCLUSIVAS
PCD. Currículo: vaga.01
@cscharpia.com.br Titu-
lo e-mail c/cargo e CID
(classificação internacio-
nal de doença).

ASSISTENTE COMER-
CIALContrata-se.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983236292

6.1 NÍVEL MÉDIO

REQUINTE IMOBILIÁRIA
CONTRATA

VISTORIADORCOMex-
periência em vistoria de
imóveis e imobiliária,
atend c/ publico, CNH, di-
nâmico. CV p/: requinte
@requinteimobiliaria.
com.br

CONTRATA-SE
PROFISSIONAL COM
habilidades manuais
(montagem de cestas).
Env i a r CV pa ra :
ritaoliveira36@yahoo.
com.br

ASSISTENTE COMER-
CIALContrata-se.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983236292

EMPRESA EM EXPAN-
SÃO Contrata. Maiores
informações entrar em
contato no telefone 61-
982081888

VENDEDORCOM expe-
riência, contrata-se. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
(61)98129-4307

CONSULTOR DE VEN-
D A S : E x t e r n o .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato
61-982958028

GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

EMPRESA EM EXPAN-
SÃO Contrata. Maiores
informações entrar em
contato no telefone 61-
982081888

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALEs-
critório Contábil contrata
CONTADORcomexperi-
ência no Departamento
Contábil
Enviar currículo p/
selecaocontador2022@gmail.com
61-993113225

ANALISTA DE MÍDIAS
Sociais de 2ª a 6ª 8h às
18h e sab de 8h às 12h
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com

EMPRESA ATACADISTA
CONTRATA

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO c/ experiênci-
as e/ou conhecimento
em todas as rotinas do
Administrativo (DP, finan-
ceiro, cobrança, fatura-
mento e outros). Traba-
lhar no SAAN. Salário a
combinar. Interessados
enviar currículo para:
selecao@arigatop.com.
br.

ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
c a l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com

AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Fiscal c/ ex-
per. e CRC. CV p/:
josimalbs@bol.com.br

BIOMEDICA ESTETA
Registrada no CRBM.
CV para: recrutamento
clinica2020@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
FISIOTERAPEUTA PA-
RA RPG, Ortopédico,
Acumputura e Pilates.
Enviar currículo: orto
saudedf@gmail.com
GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com

CONTRATA-SE
GINECOLOGISTAQuiro-
praxia, paraC’ínicamédi-
ca. Enviar CV para o e-
mail: trabalheconosco
lehv@gmail.com

PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Interessados enviar
Cv: professordefrances
2022@gmail.com

PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ AsaNorte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com

PROFESSORA(O)BAL-
LET Enviar CV: 3331-
2107 (zap) ou rh@
colegiotriangulo.com.br

ESCOLA EM
SÃO SEBASTIÃO
CONTRATA

PROFESSORESDE:Ge-
ografia,Matemática,Biolo-
gia, Física, Química, Por-
tuguês, Literatura, Histó-
ria,Ed.Física,Inglês,Filo-
sofia, Sociologia e Arte.
Interessadosenviar currí-
culo: masterempregos@
hotmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com
FISIOTERAPEUTAS
RPGContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61) 99651-
8115
PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meu servi-
ços, refer/ experiência
3625-3212/ 99679-4545
COZINHEIRA em Geral
Ofereço meus serviços
Festas tbm 98416-9142
FAXINEIRA OFEREÇO
meus serviços tenho ex-
periência. 98578-3628

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CEITEE ELETRÔNICA
CURSO Prático. 99366-
5053 Zap ou 3039-5750
DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507
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IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/CJ-1700

CONFORT SUÍTES QD
HN 04 Projeção ’D’
60m2 . 99981-3857
c25913

VISTA ESPETACULAR
MELIÁ BL D Flat 01 sui-
te sala varanda 10º an-
dar de canto decorada
3042-9200/ 99109-6160
Zap.Sr Imóveis c9417
SHN QD 05 Raridade!
Flat de alto padrão com
37,7m2privativosegara-
gem. Ac. prop. pag. a vis-
ta. 61-984068844

VENDOHOTELTradicio-
nal em Brasília 110 ap-
to. Facilito o pagamento
Ocupação 80% ano intei-
ro. 99294-6408 c6271

SHN QD 05 Raridade!
Flat de alto padrão com
37,7m2privativosegara-
gem. Ac. prop. pag. a vis-
ta. 61-984068844

CONFORT SUÍTES QD
HN 04 Projeção ’D’
60m2 . 99981-3857
c25913

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

AV JEQUITIBÁ 1qto sl
coz banh todo c/ armári-
os varanda 99973-6980

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

3 QUARTOS

R IPÊ AMARELO R$
725mil 3qts suite closet
DCE gar v. livre MAPI
98522-4444 CJ27154

E V N D A

RUAALECRIM-VillaCla-
ra, nascente, armários
96 mts priv, 01 vaga de
garagem, lazer seco -
98570-3210/CJ-1700

GERALDO VIEIRA vem
a público desde já agra-
decer, aos clientes, cole-
gas corretores e amigos
pela parceria aos longos
dos anos, isso muito
nos fortalece!!!Muitoobri-
gado. 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

HRLOPES.COM.BR
VENDA - ALUGUEL -
Regularização imóveis
99624-8852 c13499

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 3 suí-
tes, home, 180mts, 3 va-
gas de garagem, lazer
completo - 98313-1395/
CJ-1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

Q 104 Res. Villeneuve 4
qts porcel mármore, re-
for 2 stes banheira du-
pla vaz 2 vgs a. alto, vis-
ta parque 986074997

1.2 ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!
RUA31NORTECober-
tura Linear, 4suítes,
265m2,3vagas,desocu-
pada, localizaçãoexce-
lente, próximo ao par-
que. Ac imóvel de me-
n o r v a l o r .
R$1.870.000. Tr :
98585-9000 c13429

ASA NORTE

1 QUARTO

210Nnascentegarvistali-
vre 98153-6678 c6147

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE
705 NORTE 2 quartos
+ DCE, 72m2, desocu-
pado,sobreloja,aceitafi-
nanciamento, somen-
te um lance de esca-
da (não tem elevador)
R$ 440.000,00. 98585-
9000 c13429

E V N D A

CLN 102 DESOCUPA-
DAS,168m2,ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/CJ-1700

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
710/711 NORTE 2qtos,
reformado, nascente.
R$ 790 mil 98466-1844
/ 98175-1911c7432
710/711 PAULO ALEN-
CAR vde apto 2qtos +
DCE com elevador va-
zio 66m2 Tr: 3361-6464
99618-1744 cj6131
707 ELEVADOR! Só
R$515mil! Desocupado!
com Varanda! Nascen-
te! 99999-3532 c8165

1.2 ASA NORTE

E V N D A

212 SQN - ZEFERINI
VAZ - DESOCUPADO,
ótima cobertura, nascen-
te, vista livre, suíte,
187,37 mts privativos,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

CLN410 - reformado, óti-
ma localização, sala 2
amb. Ampla cozinha,
82,00 metros priv., -
99619-2488/CJ-1700

3 QUARTOS

312 BLOCO E Original
3qtos + DCE sem gara-
gem Doc. ok Direto c/
p ropr . 99357-4420
99983-4579 C26983-S

OPORTUNIDADE!!
316 NORTE 3qtos, ste,
de canto, DCE. vazado
e gar. R$1.200.000,000
Tr:98162-2572 c8081

JRC VENDE!!!
415 3QTOSApto emÓti-
mo estado, vista livre,
nasc. DCE 1ºandar.
98413-8080 c8081

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

115, SQN - Desocupa-
do - Ed. Francisco Bren-
nand, completo de armá-
rio,239,47mts,Canto,va-
zado, 3 suites + closet,
3 vagas soltas - 99619-
2488/CJ-1700

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tesCadastrados,Aprova-
mos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488

1.2 ASA SUL

ASA SUL

QUITINETES

712 GRAND VILLE R$
246 mil Desocupada!
99999-3532 c8165
713/913 PAULO ALEN-
CAR Vde kit mobiliada
vazia c/02 vagas gar.
Tr: 3361-6464 99618-
1744 cj6131

2 QUARTOS

LEILÃO
106 SQS bl.A, apt 202,
Leilão dia 23/03/2022,
às 15h. Inf. (61) 3465-
2203/2542.editalcomple-
to, fotos e leilão on-line
www.multleiloes.com

OPORTUNIDADE!!
108 SUL 2 qtos, DCE,
andar alto, vista livre,
100m2. Excelente Apto!!
Tr: 98413-8080 c8081
4022QTOSDCEdesocu-
pado 98401-3270 c472
415 SQS PAULOALEN-
CAR Vde apto 2qtos
2ºandar 2banhs arms
R$470.000 3361-6464
99618-1744 cj6131
103 SQS Bloco A Apto
duplex de 02 qtos, 02 ba-
nheiros, 01 vaga cober-
ta, 98 m2, elevadores e
ótima localização. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

203 SQS vendo apto
2qtos Asa Sul 5º andar
1 vaga de garagem. Tr:
98311-2527 c28115

3 QUARTOS

MELHOR QD ASA SUL
102 3qts suite dce vaza-
do gar nascente, no me-
lhor Bloco da Quadra
99109-6160 Zap, 3042-
9200 SR Imóveis c9417

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 416 SUL 3qts pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417
106 SQS Paulo Alencar
Vde apto 3 qts vazio
130m2 útil 3361-6464/
99618-1744 cj6131

107 SQS R$ 1.100mil
3qts DCE vista livre Acei-
to financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 ASA SUL

RARIDADE!!
202 SQS 3 Quartos +
DCE 142m2 andar al-
to, vista livre de am-
bos os lados, prédio
meio de quadra, nas-
c e n t e . V a l o r
R$1.750.000,00 - acei-
to financiamento. Tr:
98585-9000 c13429

207 SUL Prédio todo re-
formado, o + bonito da
207. 170M2 Vista livre va-
zio 3qtos sendo 2stes hi-
dro, reformado. 4ºandar
Tr:99395-2720 c6271

314 SUL Vendo 3 qtos
1ste 156m2 granito na sa-
la e nos quartos. Vazio.
Prédio em reforma.
Tr:99395-2720 c6271

402 SQS elev 3qts ste
DCE vazado 103m2

úteis Ac financ. MAPI
98522-4444 CJ27154

EXCELENTE !!!
404 SQS 3qtos suíte ar-
mários reformado 3 an-
dar. 99975-1999 c8145
408 REFORMADÍSSI-
MO! 1º andar só R$630
mil. 99999-3532 c8165

WILIANS C1613
410 SQS 3 qtos, DCE,
2º andar, canto, vista li-
vre, nasc,86m2, quitado.
Só a vista. 99127-4863
411 SQS 3qts ste DCE
elevador garagem vaza-
do Ótimo preço MAPI
98522-4444 CJ27154
414 3QTOS 1 ste refor-
mado 98401-3270 c472

4 OU MAIS QUARTOS

307 SUL 4qtos, 1ste
162m2 1garagem,canto,
nasc. Bloco reformado.
Tr: 99395-2720 c6271

CRUZEIRO

3 QUARTOS

VENDE-SE
QD 605 Bl.D 3q R$380
mil 986214352 c21756

ORIGINAL!!
SHCES 305 3qtos sala,
coz. banh, e ár. de servi-
ço. 98471-4749 c1944

GUARÁ

1 QUARTO

QI 14 1 qto, sala, coz. ba-
nh. Reformado! Tr:
98471-4749 c1944

1.2 GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

AE04 -OLYMPIQUE,an-
dar alto, suíte, varanda
goumert, armários, lazer
completo, 01 vaga -
98313-1395/CJ-1700

OPORTUNIDADE!!
QI 08 2qts 1º andar vaza-
do desocupado reforma-
do 99983-8377 c6983

E V N D A

AE04 -OLYMPIQUE,an-
dar alto, suíte, varanda
goumert, armários, lazer
completo, 01 vaga -
98313-1395/CJ-1700

3 QUARTOS

QE 02 Cond. Riachuelo
3 qts + DCE, elevador,
2 vagas de gar. 2º an-
dar. Tr: c/ o proprietário.
61 99824-0333

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98313-1395/CJ-1700

1.2 GUARÁ

QI 22 Bloco P, 3qts
73m2 98417-8804

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

CA - 09 GREEN HILLS -
desocupado, Duplex, ar-
mários, 57 mts privati-
vos, 01 vaga de gara-
gem - 98238-0962 / CJ-
1700

NOROESTE

3 QUARTOS

E V N D A

SQNW 103 Jacy Bur-
mann, Canto, nascente,
02 suítes, 02 vagas sol-
tas, 123m2 priv, cobertu-
ra coletiva - 98238-0962/
CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 LIBERTATE
- 04 Suítes, Alto Pa-
drão, nascente, canto,
completo de armários,
298 mts, cobertura coleti-
va, 4 vagas - 99619-
2488/CJ-1700

SQNW 103 4suites
4vagas gar 460m2 úteis
cobertura alto padrão
pronta. Ac imóvel MAPI
98522-4444 CJ27154
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1.2 NOROESTE

1.2 APARTAMENTOS

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

SQNW 103 4suites
4vagas gar 460m2 úteis
cobertura alto padrão
pronta. Ac imóvel MAPI
98522-4444 CJ27154

OCTOGONAL

3 QUARTOS

AOS 04 PAULO ALEN-
CAR Vde ótimo apto
3qtos ste armários nasc
vista livre 3361-6464/
99618-1744 cj6131
AOS 08 PAULO ALEN-
CAR Vde Excel apto
3qtos DCE c/ arms va-
zio nasc R$ 1.050.000
Tr: 3361-6464/ 99618-
1744 cj6131

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 05 2qts totalmen-
te reform.R$595milvaza-
do 99981-9390 cj4371
QRSW 07 2º andar bara-
to 2qts, bloco partilha-
do, AC. Financ. MAPI
98522-4444 CJ27154
QRSW 07 PAULO
ALENCAR Vde apto
2qtos c/ arms 2ºand
coz. americ 3361-6464/
99618-1744 cj6131

Baixe o BoletimdaConjuntura Imobiária

emwww.secovidf.com.br/boletim

Você tambémpode
usar o leitor deQRCode

do seu smartphone
e acessar diretamente

o BoletimdaConjuntura

Domingo, 20 de março de 2022

secovidf

Secovi DF
Sindicato da Habitação

O Volume Geral de Vendas (VGV) acumulado até omês de janeiro, no Distrito Federal, a�ngiu o valor de R$
3,16 bilhões, superando o mês de janeiro de 2021 em mais de 1,5 bi o que representa um aumento de
98,53% no valor das vendas.
De acordo com o Sindicato da Habitação do Distrito Federal (SECOVI/DF), essa variação se deve,
principalmente, à redução da alíquota do ITBI de 3% para 1% a par�r de janeiro de 2022. “Várias vendas
que foram adiadas para se beneficiar da queda na alíquota puderam ser concre�zadas em 2022”, informou
o presidente do SECOVI/DF – Ovídio Maia.
A variação no número de escrituras em relação ao acumulado de 2022 comparado à 2021 foi de 7,94%.
No mês de janeiro deste ano foram emi�dos 4.077 registros de compra e venda de imóveis no DF.
Compara�vamente aos números do mês anterior, há uma variação posi�va de 26,81%. No que tange aos
lançamentos, em janeiro foi realizado apenas um lançamento no Distrito Federal, em Águas Claras. A
oferta de imóveis novos ou em construção no final de janeiro estava em 6.702 unidades, tendo o Setor
Noroeste registrado a maior quan�dade de unidades em oferta (1.565 unidades).
Em relação aos preços dos imóveis do segmento de lançamentos, os maiores valores são encontrados no
Setor Sudoeste com R$ 16.680/m², seguido pelo Setor Noroeste com R$ 15.329/m² (apartamentos) e pelo
Park Sul com R$ 12.388/m².
O Índice Comercialização Secovi para o mês de janeiro registrou uma variação percentual posi�va, em
relação ao mês de dezembro, de 0,674%. A variação acumulada nos úl�mos 12 meses, por sua vez, foi de
5,221%.
De acordo com o Bole�m de Conjuntura Imobiliária divulgado pelo SECOVI/DF, o Índice de Locação para o
mês de dezembro de 2021 representou uma variação posi�va de 1,36% em relação ao mês anterior. Já a
variação acumulada nos úl�mos 12 meses foi de10,76%.Para Gilmar, o desenho norma�vo que
determinou a penhorabilidade de bem de família do fiador do contrato de locação é plenamente
compa�vel com a Cons�tuição.

VENDA DE IMÓVEIS EM JANEIRO DE 2022 DOBRA EM RELAÇÃO À 2021

Com agências

1.2 SUDOESTE

3 QUARTOS

303 SQSW PAULO
ALENCAR ótimo apto
3qtos vazado 149,33m2

útil Tr: 3361-6464/
99618-1744 cj6131

OPORTUNIDADE 1.150.000
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

SQSW 105 3qts ste
DCE gar alto nascente,
Ótimo preço! MAPI
98522-4444 CJ27154

OPORTUNIDADE 1.150.000
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

4 OU MAIS QUARTOS

305 SQSW Cobertura c/
vista386m2vazia,decan-
to c/ lazer. 3 vgas Pré-
dio reformado Linda!!
Tr:99395-2720 c6271

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vende com Rapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488/98238-0962

1.2 SUDOESTE

LEILÃO
SQSW 101 bl.C, apt
304, área privativa
378,80m2, Leilão dia
23/03/2022, às 15h. Inf.
(61)3465-2203/2542.edi-
tal completo, fotos e lei-
l ão on - l i ne www.
multleiloes.com

TAGUATINGA

QUITINETES

ADE / 21 Kits com 2 lo-
jas todas alugadas. Ren-
da mensal de R$ 13mil.
Tr: 99294-6408 c6271

2 QUARTOS

CNB 11 Apto 2qts gar
quitado escrit Ac financ
(61) 99533-2254 c 7301

1.2 TAGUATINGA

QNJ 58Bloco E Excelen-
te Apartamento 1º andar
desocupado 2qtos DCE
sala cozinha banheiro
área de serviço, reforma-
do. Aceito Financiamen-
to. Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

CNB 11 Apto 2qts gar
quitado escrit Ac financ
(61) 99533-2254 c 7301

3 QUARTOS

C 07 Tag. Centro próx.
aometrô, Ed Viviane, Ex-
celente apto 3qts 1ste sa-
la c/ varanda cozinha c/
armários quartos c/ armá-
rios, frente p/ nascente,
andar alto, vista livre,
89m2, garagem. Quitado
e escriturado. Ac financ.
Plantão. 3352-0064
99974-5385 c7097 www.
geraldovieira.com.br

CSB 07 3qts com gar
Maison 98417-8804

CSB 07 3qts com gar
Maison 98417-8804

1.3 ASA NORTE

1.3 CASAS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

715 NORTE 3 pvtos, 6
qtos, DCE, 18 Côm, 6
ban, Sauna, Churrasq,
4 vagas,Deesquina. Tra-
tar: 61-999834418
715 NORTE 3 pvtos, 6
qtos, DCE, 18 Côm, 6
ban, Sauna, Churrasq,
4 vagas,Deesquina. Tra-
tar: 61-999834418

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNO 13 loja + apto + ca-
sa 2 pavimento alto pa-
drão Ac. financiamento
MAPI 985224444 c8247
QNO 13 loja + apto + ca-
sa 2 pavimento alto pa-
drão Ac. financiamento
MAPI 985224444 c8247

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QE 26 - Ótima localiza-
ção, 02qts, 46mtsprivati-
vos, casa nos fundos, lo-
te de 200mts - 98313-
1395/CJ 1700

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98313-1395 / CJ-
1700

3 QUARTOS

QE 19 original Lt 200m2

para investidor, frente p/
pista p/ resid/comercial.
R$850mil 99333-3034

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

|| ---- J. LÍRIO AGUIAR ----||
CASA MARAVILHOSA
5 QUARTOS 2 SUÍTES

QI 06 Vendo belíssima
casa em rua nobre
construçãoeacabamen-
to de 1ª. 5 qtos 2 sui-
tes salão grande, escri-
tório, copa/cozinha,
área de serviço c/ de-
pendência de emprega-
dos, garagem. Ótima
área de lazer com pisci-
na,saunaechurrasquei-
ra. Documentação em
ordem. Quem vê ficar
maravilhado. Oportuni-
dade de comprar uma
ótima casa. Casa bara-
t í s s i m a R $
2.590.000.00. 98178-
8000 C/950.
QI 09 4qts 3stes ót
área lazer ac apto A.
Sul 99986-9122 partic

1.3 LAGO NORTE

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

QL 10 Térrea 4qtos sui-
te escritório lazer Aceito
imóvel (-) valor MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 05 lt 1.320m2 5stes
800m2 á.constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472

QI 09
LINDA VISTA 4 suítes,
Elevador. Ac Apto
98199-6100 c12388

JRC R$ 1.650 MILHÕES
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito apto!
999037059 c8081
QI 27 R$2.200.000
Urgente!!! Casa térrea
400m2 e outra casa me-
nor! Lote com 3.320m2.
Oportunidade! 99667-
9551/99999-3532 c8165
QL 02 5qts ste 3salas la-
zer completo. Ac imóvel
MAPI (61)4141-6964/
98522-4444 CJ27154

E V N D A

SHISQI19c-05suítes, la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com20mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

E V N D A

SHISQI 05 - Ótima locali-
zação, lote de 3.728
mts, escriturado, casa
com 647 mts, 04 quar-
tos, sendo 02, condomí-
nio regularizado - 99619-
2488/CJ-1700

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

JRC R$ 1.650 MILHÕES
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito apto!
999037059 c8081

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

JRC IMÓVEIS
QD 23 4 suites 2 pav .
escritório, DCE, piscina,
churr. lote 3.000m2 escri-
turado + área verde. R$
1.590.000. Ac. proposta.
98413-8080 c8081

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

QD 110 2qts sala cozi-
nha, banheiro área servi-
ço, nascente quitada es-
criturada,terrenomistore-
sidencial / comercial
R$170mil. Faça hoje es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 15C $216mil 3cs no
mesmo lt 99370-5571/
99269-0200 cj20220

2 QUARTOS

QN 12C R$ 150mil 2qts
sl coz banh 99370-5571/
99269-0200 cj20220
QN 14E 280mil 3cs no lt
lje 233m2 99370-5571
99269-0200 cj20220
QN 14 DR$ 350.000, es-
crit, laje. 99370-5571/
99269-0200 cj20220
QN 18 R$175.000, lage
2qt sla coz 99370-5571/
99269-0200 cj20220
QN 30 R$210 mil quitda
lage, td cer. 99370-5571/
99269-0200 cj20220
QN 14E 280mil 3cs no lt
lje 233m2 99370-5571
99269-0200 cj20220
QN 14 DR$ 350.000, es-
crit, laje. 99370-5571/
99269-0200 cj20220

3 QUARTOS

QN 07A $330.000 3qts
suite escrit 99370-5571/
99269-0200 cj20220

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
98313-1395/CJ-1700

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98313-1395 /
CJ-1700

1.3 SAMAMBAIA

QR 316 Desocupada ex-
celente imóvel, 3qtos, sa-
la, cozinha, banheiro, for-
rada, quitada, escritura-
da, excelente localiza-
ção. Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

SANTA MARIA

2 QUARTOS

QR 204 R$170.000, 2q
sl coz wc 99370-5571
99269-0200 cj20220

SOBRADINHO

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
CONDRK 3qts 2stes pis-
cina churrasq gar 98471-
4749 FVA c1944

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNC01Excelenteinvesti-
mento. ImóvelmistoResi-
dencial / Comercial com
pequenaconstrução.Qui-
tado e escriturado. Ac. Fi-
nanciamento. Faça hoje
esse grande investimen-
to. Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11,OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98313-
1395/CJ-1700

E V N D A

QNC 11,OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98313-
1395/CJ-1700
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 02 Conjunto 3qtos
sala cozinha 2 banhei-
ros laje + forro cerâmica
blindex, reformada, exce-
lente imóvel, próximo Su-
perAdega.Aceito financi-
amento.Plantão.Façaes-
se grande investimento.
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNM 38 vendo p/ investi-
dor prédio c/ 6 aparta-
mentos de 1 quarto sala,
cozinha banheiro, àr. de
serviço, todos alugados.
Renda mensal R$5.000.
Ac troca. Faça hoje es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

CJ 3680
A L U G U E L

DESDE 1975

www.paulooctavio.com.br

(61) 3315.8587

Conquiste o melhor espaço no Sudoeste:

• Studios com 30 m2

• Pet friendly

• Perto de parques e bons restaurantes

• Valor negociável: aluguel + condomínio

+ água + IPTU + garagem coberta

• Contrato com assinatura eletrônica via e-mail

ALUGAR COM
PRATICIDADE
E ÓTIMA
LOCALIZAÇÃO

1.3 TAGUATINGA

QNL 08 Conjunto 3qtos
sala, cozinha, banheiro
+ 1qtos sala cozinha ba-
nheiro nos fundos. Faça
esse grande investimen-
to. Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNL 10 Excelente casa
colonial toda na laje suí-
te sala copa conjunto.
Terreno de 200m2 vaza-
do. Excelente ponto co-
mercial. Aceito financ ou
troco por Apto na QNL.
Façahojeessegrande in-
vestimento. Plantão!
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNL 08 Conjunto 3qtos
sala, cozinha, banheiro
+ 1qtos sala cozinha ba-
nheiro nos fundos. Faça
esse grande investimen-
to. Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 TAGUATINGA

QNM38MNorte.Para in-
vestindor, excelente imó-
vel com 3 residencias
1qtosalacozinhacomba-
nheiro áreadeserviço ca-
da, àgua e Luz individu-
al, quitado escriturado e
desocupado.Umexcelen-
t e n e g ó c i o . S ó
R$300.000 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98313-1395 / CJ-
1700

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98313-1395 / CJ-
1700

1.3 TAGUATINGA

QNA40Excelente sobra-
do colonial nascente
4qts 3stesDce 2salas co-
zinha planej. armários
nosquartos,cerâmica, tá-
bua de correr cerâmica,
coz. goumert churrasq,
garag6vgs.quitadaescri-
turada, Ac financiamen-
to Plantão. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. 4qts 3stes sa-
la copa cozinha lavabo
áreade lazer compl. chur-
rasq. piscina ár de servi-
ço coberta nascente ga-
rag c/6 vagas Quitada e
Escriturada.Façahojees-
se grande investimento.
Plantão! Tr: 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

VICENTE PIRES

2 QUARTOS

R06 Lte 800m2 casa sim-
ples 2qts 98417-8804

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

COL AGRÍCOLA Sa-
mambaia Rua 3 Chác
78 Sobrado, lote com
800m2 quitado escritura-
do Ac. Imóvel de menor
valor na QNA ou QND.
Particular 99117-0211

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

|| ---- J. LÍRIO AGUIAR ----||
VENDO 5 LOJAS

QUADRA NOBRE DA W3
503 SULVendo comsa-
lão de 900m2, serve pa-
ra tudo. Supermera-
cdo, Colégio, Igreja
etc. O salão é muito
grande. Ótimo preço!!
Financio. 98178-8000
C/950.

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

1.4 ASA SUL

COMPRO PAGO À VISTA
102 A 316 Lojas aluga-
das ou desocupadas
3042-9200/99109-6160
Zap Sr. Imóveis CJ9417

CEILÂNDIA

EQNM 22/24 Bl E Pré-
dio c/Loja, Apto e Kit Tr.
98149-6405 3254-3020

GAMA

OPORTUNIDADE ÚNICA!
ST LESTE QD 42 pré-
dio esq 3 frentes 4ljs 7
sls. 98471-4749 c1944

GUARÁ

QI 25 loja alugada p/ in-
vestidor, ót prédio co-
merc Part. 99333-3034

NÚCLEO BANDEIRANTE

AVENIDA CENTRAL
Prédio noNúcleoBandei-
rante c/ 25 aptos - 1, 2
e 3qtos, todos alugados
c/ vagas de Garagens.
+ 60 em construção + 1
loja. Com renda de
R$45mil mensais. Tr:
99294-6408 c6271

SUDOESTE

QRSW 01 PAULO
ALENCAR Ed. Silco 01
vde loja canto alugada
R$320.000.000 3361-
6464/996181744 cj6131

1.4 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
QD 01 R$4.900.000.00
prédio frente BR Shop-
ping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
por R$29.500,00. 98466-
1844/981751911 c7432

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

1.5 CEILÂNDIA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

BOM PARA RENDA
QNM 07 Lote 250m2
com 06 kits. Bom p/ ren-
da. Aceito carro 99109-
6160 Zap, 3042-9200
SR Imóveis c9417

BOM PARA RENDA
QNM 07 Lote 250m2
com 06 kits. Bom p/ ren-
da. Aceito carro 99109-
6160 Zap, 3042-9200
SR Imóveis c9417

GAMA

E V N D A

QUADRA 01, ótimo lo-
te, em excelente localiza-
ção, medindo 312 mts -
98570-3210/CJ-1700

LAGO NORTE

LEILÃO LOTE
QL 02 Conj.01, Lote 12,
com 540,00m2, Leilão
dia 28/03/2022, às 15h.
Inf. (61) 3465-2203/
2542. Edital completo, fo-
tos e leilão on-line www.
multleiloes.com
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1.5 LAGO SUL

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização - 98238-0962
/ CJ-1700

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 98238-
0962/CJ-1700

NÚCLEO BANDEIRANTE

NUCLEO BANDEIRAN-
TE Placa das Mercedes
3 lotes 1.200m2, 1000m2

e 370m2 de frente para
pista. Trat por E-mail: co-
m e r c i a l c o n t a b i l
bsb@gmail.com

PARK WAY

QD 07 2.500m2 R$
1.450.000 Particular!
Só zap 99339-5252

1.5 PARK WAY

MELHOR LOCALIZAÇÃO
QD 14 MSPW conj 01
Lote de 3.337m2 + área
verde. 99109-6160 Zap.
Sr Imóveis c9417

MELHOR LOCALIZAÇÃO
QD 14 MSPW conj 01
Lote de 3.337m2 + área
verde. 99109-6160 Zap.
Sr Imóveis c9417

SOBRADINHO

COND. VIVENDASAlvo-
rada II. 20 min rodoviá-
ria PP 495m2. R$ 450.
000,00. Tr: 995525416

TAGUATINGA

CNB 07 Urgente ! ( ra-
ras e preciosas ) ! Para
empreiteiros : ( duas )
projeções (600 m2, ca-
da ). Constroem até 7x
cada. Por motivo excep-
cional, preço ‘‘muito
abaixo‘‘ da referência ló-
gica de mercado. (61)
9.8160-0202 Aragão
c2072

QNG 05 Esquinão
340m2quitadoeescritura-
do. Só R$ 430.000,00.
Façahojeessegrande in-
vestimento. Plantão!
3352-0064 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

1.5 TAGUATINGA

E V N D A

SIGTAGUATINGA,escri-
turado e registrado, óti-
mo para investimentos
ou sede própria, 300
mts de construção -
98313-1395/CJ-1700

VICENTE PIRES

OPORTUNIDADE ÚNICA
R 06Vendo Excelente lo-
te. Frente p/ avenida
99624-8852 c13499

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO - 50hc.
lindo sítio, curral, muita
água Ac. imóvel c/prop.
99981-9390 cj4371

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

SERRA BONITA-MG
Vdo Área 10 hect, c/
casa 2qtos cercada bas-
tanteáguacriaçãodepor-
cos tanque p/ peixes
(61) 99646-1315 whats

AMS VENDE
UNAI - MG fazenda 780
hec. Na beira do rio pre-
to,3represas,poçoartesi-
ano, ótima topografia la-
voura e pecuária, 18km
do centro.6199338-2014/
98575-0042 c10881

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$746.374 pago 58x
2.687. Bom desconto
99981-1117 c9027

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$542.850 pago 78x
1.880,87. Bom desconto
99981-1117 c9027

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

1.7 CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

2

IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

JRC IMÓVEIS
PARKSULEd. Jademo-
biliado, alto padrão,
gar., área de lazer com-
pleta, vista livre. Particu-
lar. 6198162-2572

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

RUA 37 SUL Alugo vizi-
nho ao metrô, Ed. Sun-
set: Duplex novo, fino
acab. Salão, 1 qto., 2
wc, coz., americana,mui-
tos arms. + garagem.
completa estrutura de la-
zer. vista panorâmica.
R$ 2.300,00. Saback -
F/3445.1105 CJ 3506.

2 QUARTOS

RUA 37 Sul - Ed. Sun-
set - Duplex novo, fino
acab. Salão, 2 qtos., 2
wc, coz., americana,mui-
tos arms. garagem, com-
pleta estrutura de lazer.
prox. metrô. R$2.700,00
Saback Imóveis - F/
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

QD 207 97m2 dce gar
10º $2.700 98363-8808

R ALECRIM 3qtos + de-
pedência frente estação
Arniqueiras 99973-6980

2.2 ÁGUAS CLARAS

RUA 26 NORTE Apto 3
qts, 1 suíte, closet,
104m2, and alto, vista li-
vre, lazer, 1 vg. R$3mil
61 98127-0376 c26501

ASA NORTE

QUITINETES

GARDEN PARK
911KITMobiliadadecora-
da BL A 203, BL E 121,
com garagem 99109-
6160 3042-9200 Sr. Imó-
veis cj9417

ED PARK NORTE
915 NORTE 2 kits lin-
das semi mobiliadas c/
garagem Mário Soares
9.9976-3789 c4459

CLN 216 Bloco A Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 108 Bloco B Kit
com 25m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 411 Bloco A Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 412 Bloco B Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. 3315 8587

SGAN 911 - Alugo Bl.H/
apt.19. Ed. Gardem Pa-
rk. Sala, qto, copa, wc e
garagem. R$ 1.100,00
Saback Imóveis - F/
3445.1105 CJ 3506

2.2 ASA NORTE

SHN QD 2 Flat no hotel
Manhattan Plaza com
49m2mobiliado,sala,cozi-
nha, quarto, banheiro, ex-
celente varanda com vis-
ta para a esplanada, ar
condicionado, acade-
mia, piscina, serviço de
limpeza diário. WhatsA-
pp 3315-8587

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495
SHCGN 703 - Alugo
Bl.J/ apt. 318. Sala, qto
c/ armários., wc, coz. c/
armários. R$ 1.200,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105. |C/3506.

2 QUARTOS

211 SQN - Ap 73m2 de
2Q sendo uma suíte
com armários planeja-
dos, área de lazer, 2 va-
gas de garagem cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

402- ALUGO Bl.E/107.
Sala/var., 2/4 c/arms.
wc, coz. á. serv. R$
1.900. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506

MOBILIADO NOVO
410 SQN Vendo / Alu-
go. 1º andar reformado
99250-4223 c/ proprietá-
rio.

SCLRN 703 -Bl.F/201.
Duplex c/ sala, 2/4 (1 c/
arm.,), 2 wc (suíte), coz.
á.serv.R$2.000. Saback
F/3445.1105. C/3506.

MOBILIADO NOVO
410 SQN Vendo / Alu-
go. 1º andar reformado
99250-4223 c/ proprietá-
rio.

3 QUARTOS

MARAVILHOSO !!!
105 NORTE 3qts 2wc
dce, sem garagem
99976-3789 Mário Soa-
res c4459
312- ALUGO Bl.H/106.
Sala, 3/4 c/arms., wc,
coz., DCE. R$ 2.200,00
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 C/3506

REFORMADO ! LINDO!
315 SQN salão 3qts sui-
te dce vazado 137m2 ga-
ragem 99976-3789 Má-
rio Soares c/4459
STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

202 - ALUGO Bl. F/201.
4/4 c/arms. (2 suítes).Re-
formado, fino acabamen-
to, excepcional. Sala,
wc,coz/arms., área e wc
serv. Garagem c/arms.,
R$4.500,00. Saback F/
3445.1105 C/3506.

2.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

516 SUL 01 quarto,
42m2, reformadíssimo,
comarcondicionado.Tra-
tar: 98157-9961

2 QUARTOS

116 J/103. Reform. Sa-
la, 2/4 c/arm., wc, coz. c/
arm., fogão/coifa, á.
serv., DCE e gar. R$
2.900. Saback Imóveis
F/3445.1105 CJ 3506.

203 - BL "J"/408. Refor-
mado, nascente. Sala, 2/
4 c/arms., wc, coz. c/
arms., área e wc serv.
R$ 2.400. Saback. F/
3445.1105 C/3506.

210- ALUGO bl. B/512,
nascente. Sala, 2/4 (1 c/
arm.), wc reformado,
coz., á.serv., DCE e
gar.R$2.500,00. Saback
F/3445.1105 CJ 3506.

405 - BL.E/204. Sala,
2/4/arms., wc, coz, R$
1.800. Saback Imóveis
F/3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

202 - BL. B/305. Refor-
mado. nasc., Salão, 3/4
c/arms, 2wc (suíte c/ clo-
set) copa/coz,. c/arms, á.
se rv . , DCE, ga r .
R$4.600,00. Saback. F/
3445.1105. CJ 3506.

204 - ALUGO Bl.I/206.
Sala, 3/4 c/arms., 2 wc,
copa/coz., á.serv., DCE,
garagem. R$ 3.000,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

215 - ALUGO Bl. A - Ap-
to. de luxo e decorado, fi-
no acab. Todo mobilia-
do. Reformadissimo de
3 qtos p/2/4 c/escritório.
Salão,2/4 (suíte c/hidro)
2 wc copa/coz., c/arms.,
área serv., garagem.Pré-
dio c/salão festas.
R$10.000,00. Saback F/
3445.1105|CJ 3506.
215 -ALUGO Bl.J/607.
C/salão, 3/4 c/arms.,
2wc (suíte), coz./arms.,
DCE e á.serv. R$3.000.
S a b a c k I m ó v e i s
3445.1105 CJ 3506.
402- BL.L /203. Prédio
c/ elevador. Amplo apto.
vazado. Salão, 3/4 c/
arms., 2 wc (suíte), coz/
arm., á. serv., DCE, óti-
mo estado. R$3.300,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.
215 - ALUGO Bl. A - Ap-
to. de luxo e decorado, fi-
no acab. Todo mobilia-
do. Reformadissimo de
3 qtos p/2/4 c/escritório.
Salão,2/4 (suíte c/hidro)
2 wc copa/coz., c/arms.,
área serv., garagem.Pré-
dio c/salão festas.
R$10.000,00. Saback F/
3445.1105|CJ 3506.
202 - BL. B/305. Refor-
mado. nasc., Salão, 3/4
c/arms, 2wc (suíte c/ clo-
set) copa/coz,. c/arms, á.
se rv . , DCE, ga r .
R$4.600,00. Saback. F/
3445.1105. CJ 3506.
402- BL.L /203. Prédio
c/ elevador. Amplo apto.
vazado. Salão, 3/4 c/
arms., 2 wc (suíte), coz/
arm., á. serv., DCE, óti-
mo estado. R$3.300,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.
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2.2 ASA SUL

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

403 2ªANDAR refor. 3Q
R$ 2.800. 98150-0890

204 - ALUGO Bl.I/206.
Sala, 3/4 c/arms., 2 wc,
copa/coz., á.serv., DCE,
garagem. R$ 3.000,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

4 OU MAIS QUARTOS

106 - ALUGO Bl. K/303
- Reformado, fino acab.
Salão, sala TV, lavabo,
4/4 (suíte c/closet) 2 wc
sociais,copa/coz.,c/arms.
despensa,á.serv., DCE.
R$5.500,00. Saback F/
3445.1105 CJ 3506

116 SQS - 200m2 aparta-
mento amplo com 4 suí-
tes, cozinha com armári-
os e duas vagas de gara-
gem. WhatsApp 3315
8587

314 SQS Bloco A Apto
BC 04, vazado com 04
qtos, 01 suíte com clo-
set, armários em todos
os cômodos, 02 vagas
garagem, 02 DCEs. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

GUARÁ

1 QUARTO

AE02Bl.B /119Res. Bel-
vedere. Sala, 1/4 arm.
wc , coz/ arm. R$ 900.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 C/3506.

2 QUARTOS

LIVING PARK SUL
73m2 Ap de 2 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! 3315 8587

LIVING PARK SUL
99m2 Ap de 3 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! WhatsApp 3315
8587

LAGO NORTE

QUITINETES

SHIN CA 09 Quitinete
sem fiador Mobiliada
Port. 24hs CFTV Gara-
gem Coberta Lavande-
ria Sala Fitness Sauna
Caução. 61-981283581

2.2 NOROESTE

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW 10/11 Noroeste,
1 Q duplex, sala, cozi-
nha com armários, área
de serviço , quarto com
armários, banheiro, gara-
gem coberta e localiza-
ção privilegiada! 3315
8587

CLNW 10/11 Bloco G,
Ap duplex de 1 quarto
com 46m2 amplo espa-
ço,cozinha,áreadeservi-
ço, ampla suíte no pavi-
mento superior. PRIMEI-
RA LOCAÇÃO, entre-
guecomarmáriosplaneja-
dos, 2 vagas. WhatsApp
3315 8587

CLNW 10/11 Noroeste,
1 Q duplex, sala, cozi-
nha com armários, área
de serviço , quarto com
armários, banheiro, gara-
gem coberta e localiza-
ção privilegiada! 3315
8587

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PERFEITO PARA ALUGAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa,bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 06 Ed. Studio In
Apartamento de 1 Q mo-
biliado comTV, cama, ar-
mário, mesa, frigobar e
micro-ondas, com vaga
de garagem coberta
3315 8587

QMSW 06 Ed. Studio In
Apartamento de 1 Q mo-
biliado comTV, cama, ar-
mário, mesa, frigobar e
micro-ondas, com vaga
de garagem coberta
3315 8587

3 QUARTOS

302SQSWEd. PortoGe-
nova 3qtos 1ste c/ ar con-
dic 2º and arms Tr:
3233-3473/ 99956-3222

2.3 LAGO SUL

2.3 CASAS

LAGO SUL

3 QUARTOS

QI 28 3qt ste pisc chur
canil linda vista R$9mil
É só mudar 98363-8808

SOBRADINHO

3 QUARTOS

QD07 3qts, de laje, gara-
gem p/ 2 carros. Tr.
3591-5456/ 98116-2448

TAGUATINGA

1 QUARTO

AMBIENTE FAMILIAR
QSB 16 e outros Alugo
kit c1158 99880-6231 /
99906-6929

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS Loja com 86m2 com
mezanino em ótimo pon-
to comercial próximo do
Pistão Sul. 99812 0316

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Loja com 84m2 am-
plo espaþo com vão li-
vre e banheiro, 2 vagas
degaragem,excelentevi-
trineelocalizaçãoprivilegi-
ada. WhatsApp 3315
8587

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS Loja com 86m2 com
mezanino em ótimo pon-
to comercial próximo do
Pistão Sul. 99812 0316

ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea com 23m2 em ótima
quadra localizadanocen-
tro do Plano Piloto.What-
sApp 3315 8587

SCNEd. Number One lo-
ja com 217m2 pronta pa-
ra locação reformada
com mezanino, piso em
porcelanato, banheiros,
copa e excelente vitrine.
WhatsApp 3315 8587

2.4 ASA NORTE

SHNQD02BlAHotelMa-
nhattan Plaza Loja com
46m2 emexcelente locali-
zação. 3315 8587

SMHN QUADRA 2 Blo-
co B Centro Clínico
CléoOctávio Salas a par-
tir de 29m2 prontas com
banheiro e pia no consul-
tório. WhatsApp 3315
8587

ASA SUL

|| ---- J. LÍRIO AGUIAR ----||
ALUGO 5 LOJAS

QUADRA NOBRE DA W3
503 SUL Alugo com sa-
lão de 900m2, serve pa-
raSupermeracdo,Colé-
gio, Igreja. Pode colo-
car qualquer ramo de
n e g ó c i o . Ó t imo
preço!! Quem vê
aluga!!. 98178-8000 C/
950.
EQS 302/3 FashionMall
p.vidro 32240611 cj120

SCS QD 04 com 246m2

amplo espaço em vão li-
vre, mezanino e ótima lo-
calização. WhatsApp
3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 Lo-
ja com 78m2 ótima vitri-
ne, perfeita para restau-
rantes, cafés e lanchone-
tesemexcelente localiza-
ção. 3315 8587

|| ---- J. LÍRIO AGUIAR ----||
ALUGO 5 LOJAS

QUADRA NOBRE DA W3
503 SUL Alugo com sa-
lão de 900m2, serve pa-
raSupermeracdo,Colé-
gio, Igreja. Pode colo-
car qualquer ramo de
n e g ó c i o . Ó t imo
preço!! Quem vê
aluga!!. 98178-8000 C/
950.

SUDOESTE

CLSW 103 RhodesII wc
carênc 35678055 c4749

QD 08 próx Eixo Monu-
mental ótima loja 28m2

aprox. 98256-2753

TAGUATINGA

C 12 P.Center esq.porta
vidro 3351-2929 cj454

EXCELENTE LOCAL!
CSB 06 174m2 p/ Clíni-
cas/Igrejas outros c1158
99880-6231/99906-6929

2.4 TAGUATINGA

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de 499,99 +cond+
IPTU 99679 3164

LADO HOB- PISTÃO SUL
QSD 11 Loja 50m2 + lo-
te 300m2 frente Shop-
ping 99880-6231 c1158

SALAS

ASA NORTE

CLN 115 Bloco A Sala
com 29m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 207 Bloco B Salas
apartirde17m2completa-
mente REFORMADAS
em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 3 meses de carên-
cia no aluguel. WhatsA-
pp 3315 8587

CLN 303 Bloco C Sala
com 29m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 406 Bloco C Sala
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

QD01AmericaOfficeTo-
wer 2 salas juntas + 2 ga-
ragem 4ºandar frente ,
v i s t a l i v r e 68m2 .
Tr:99985-7091 Libaino

CLN 207 Bloco B Salas
apartirde17m2completa-
mente REFORMADAS
em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 3 meses de carên-
cia no aluguel. WhatsA-
pp 3315 8587

QD01AmericaOfficeTo-
wer 2 salas juntas + 2 ga-
ragem 4ºandar frente ,
v i s t a l i v r e 68m2 .
Tr:99985-7091 Libaino

2.4 ASA NORTE

SCLN 109 Bl. C sala co-
mercial,mobiliada,arcon-
dicionado, varanda com
vista livreeótima localiza-
ção. 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004
SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

ASA SUL

ED BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.
SCS QD 02 ED SÃO
PAULO sala. 309
98149-6405/ 3254-3020
SCS SÃO Paulo 2salas
juntas luxo 98363-8808

SDSConjuntoBaracatsa-
la com 42m2 em localiza-
ção central do Plano Pilo-
to. 3315 8587

SGAS 910 / Via Brasil -
A l ugo B l . "D " / 446 ,
c / 4 0 m 2 . S a l a
c/recepção, 2wc (ar
cond.)R$1.100,00.Saba-
ck - F/3445.1105 CJ
3506

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

SDSConjuntoBaracatsa-
la com 42m2 em localiza-
ção central do Plano Pilo-
to. 3315 8587

SCS QD 02 ED SÃO
PAULO sala. 309
98149-6405/ 3254-3020

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG Quadra 01 Sala
com36m2 pronta comba-
nheiro e vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587

2.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

C-12 C.N.T sala 45m2

R$ 700,00 50% de des-
conto por pontualidade
por 6 meses + encargos
99679 3164

QNM 34 Taguatinga JK
Shopping salas a partir
de33m2, comarcondicio-
nado e vaga de gara-
gem. 99673 3164

QS 01 Lote 40 Taguatin-
ga Shopping salas a par-
tir de 28m2 com vaga
de garagem em localiza-
ção privilegiada no me-
lhor shopping da região.
99812 0316

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com 50%
dedesconto nos 6 primei-
ros alugueis. 99812
0316

3

VEÍCULOS
3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

R$ 68.000,00
120/10 IA 2.0 16v
156CV 5P 1.6 gasoli-
na, 42mkm autom hi-
draul. só DF. placa 7,
impostos 2022 todos
pg. Revisão há 4ms.
Tr. 9.9918-0308

R$ 68.000,00
120/10 IA 2.0 16v
156CV 5P 1.6 gasoli-
na, 42mkm autom hi-
draul. só DF. placa 7,
impostos 2022 todos
pg. Revisão há 4ms.
Tr. 9.9918-0308

CITROEN

C3 03/04 completo, revi-
sado, pneus novos, ba-
mco de couro, direção
elétrica. Impecável. úni-
co dono. 98413-8080

3.1 FORD

FORD

KA/09 V.eletrico e T.ele
Vdo/Troco. Conservado!
99909-7931/99969-9595

KIA

SPORTAGE/19FlexCin-
za R$ 121000, 51000
KM usado 61-35432333

MERCEDES

C 180 19/20 faturada
em fev/21 único dono
9.500Km preto na garan-
tia Tr: 99275-8882

TOYOTA

YARIS 18/19 XLS
prata,completo, teto so-
lar, 36.000km ún dono.
NF, nunca bateu.
R$90mil Tratar com Se-
bastião 61 98427-5928.

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX/19 SR 4x4 bran-
ca diesel aut 40.000Km
R$225mil 99803-8899

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

VENDE-SE
CARTA CONTEMPLA-
D A B a n c o r b r á s
R$73.500 entrada R$
27.000 + 41x R$ 1.607
99981-1117
CARTA CONTEMPLA-
DA Créd $36.800 no vlr
R$22.800, 99199-3549

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br
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4

CASA
& SERVIÇOS

4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

PISCINA

BANHEIRA DUPLA
com hidro e aquecimen-
to . Lucas 995535119

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

DIVERSOS

ALONGAMENTO DE
UNHAS (61) 98674-
9398 @biaferreirastudio

4.3 SAÚDE

ODONTOLOGIA

ED TERRA BRAZILIS
PASSO PONTOConsul-
tório Odontologico com-
pleto ou vendo equipa-
mentos/ instalações. Tr.
99976-3789 Mário

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

CÂMARAFRIABiotécni-
co 560L nova. 10x no
cartão. Tr: 99973-3773

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO,REFOR-
MAS e Projetos. Cobri-
mos orçamentos. Agen-
da aberta 99831-5874
CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880
CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880

OUTROS PROFISSIONAIS

DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469
INSTALACAOEMANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854
LAVA -SE CA IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE VIVIANE
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98284-5869

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

ACESSÓRIOS
INFANTIS

ENXOVAL INFANTIL
Doe enxoval p/minha be-
bê. 99921-3506 Vânia

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

MÓVEIS
E ESTOFADOS

VENDO
BANCADA DE ESCRI-
TÓRIO com armários, 6
cadeiras giratórias R$
500 cada. Bancada R$
6.000. R$ Total R$
8.000. Fala com Adria-
no (61) 98227-0781
ELEGANCES MÓVEIS
Fabricação própria e re-
formas 61-996946959

VENDO
BANCADA DE ESCRI-
TÓRIO com armários, 6
cadeiras giratórias R$
500 cada. Bancada R$
6.000. R$ Total R$
8.000. Fala com Adria-
no (61) 98227-0781

OUTROS

LEILÃODEARTE,Reló-
gios e Joias. Casa Ama-
rela 61-999053050

5
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5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.2 MÍSTICOS

TERAPEUTA
HOLÍSTICA EM CONS-
TELAÇÃO Familiar Tra-
balhamos passo a pas-
so para te auxiliar na ra-
iz a causa real de proble-
mas e fatos inexplicá-
veis de qualquer ordem
em sua vida. Faça uma
prévia gratuita e compro-
ve 100% seu retorno.
Atendimento 100% onli-
ne Whats: (34) 98807-
0518 Andréa Viana.

RECADOS

AGENCIA PÉTALAS
DE ROSA grupo de pes-
soas livres 98532-5572

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
ou 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

EMPRESA DE CONTA-
BILIDADE vendo Ativa
desde 2016 com 9 clien-
tesmensalistas.Interessa-
dos: 61-991097494

PROCURO
INVESTIDOR PARA re-
compra imóveis Caixa lu-
cro 10%aomês c/ garan-
tia real 61 98668-2008

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

PROCURO
INVESTIDOR PARA re-
compra imóveis Caixa lu-
cro 10%aomês c/ garan-
tia real 61 98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

GAMA 45M2 nova, CL
Medica compl.10x no
cartão. Tr:99973-3773

PLANO PILOTO

PASSO O PONTO
RESTAURANTE TO-
DO montado na Asa
Sul. Tr: 99156-6618

ÓTIMA OPORTUNIDADE
DE NEGÓCIO

LOJA DE ARTIGOS reli-
giosos com mais de 44
anos de história no DF.
A primeira loja do ramo
na Asa Norte, nossos cli-
entes são fiéis ao tipo
de comércio. Ligue pa-
r a : 9 8 2 4 1 - 6 1 5 7 /
992699316 Walmir

OUTROS ESTADOS

VENDO POUSADA
NATAL- RN Ponta Ne-
gra. 11aptos. R$1.500.
F/ Maria(84)99138-6869

VENDO HOTEL
NATAL- RN Ponta Ne-
gra.40 stes. R$7.900.
Maria (84)99138-6869

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063
TÍTULOVENDOsóciore-
mido, park aquático, cha-
lés, camping Itiquira Pa-
rk ac prop 981525063
VENDO7diáriasBancor-
bras. Valor : R$2.100,00
Interessados ligar: (61)
98227-4865

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS Só-
cio fundador ou vitalicio
da Pousada Rio Quente
64-992364389
COMPRO TÍTULO pou-
sada Rio Quente Ligar
para: (64)99236-4389
COMPRO TÍTULOS Só-
cio fundador ou vitalicio
da Pousada Rio Quente
64-992364389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CALDAS NOVAS-GO
Passagem + Hosp + ca-
fé 99342-3380 Luna Tur

OUTROS

ACOMPANHANTE

ISA COROA safada fa-
ço como vc gosta, com
acess., dedinhos atrevi-
dos, chamada de vídeo.
61 98486-8897

5.7 ACOMPANHANTE

IMASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

YASMIN CHINESA
CHINESINHA ENGOLI-
DORA, envio fotos. Asa
Norte. 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318

MASSAGISTA procuro
c/ou s/exp meio período
A. Norte 61 99907-8898

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
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